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riliaraado a occupar o espinhoso cargo de Secretario da Fazenda, somente

com muito esforço do voiítatie pude corresponder á espectativa de V. Exc
F^assado um anao de vossa gestão governamonlal, sinto-nie penliorado pela

confiança que em mim dopositaítcs e procurando correspondel-a venho trazi-r

vos o relatório que o preceito constitucional determina que annualmente seja

apreásntífdo ao Chefe do governo.

Antes, porém, de desobrigar-me d(!sse encargo, seja-me permittido dar a

minha humilde opinião sobre a nossa situação económica. Sinto ter de discordar

do geral, mas estou convencido de (lue cuujpro um dever chamando a attenção

dos competentes e dos responsáveis p(!lo progresso do Estado.

A nossavèiiiiaçao económica é mais precária do (pie parece. O nosso pro-,

gresso mais apparente do que real. Somos um povo pobre, a fortuna particular

é instável. A nossa praça vive do credito que lhe dá a borracha. Conforme a

oseillação de preço deste género, augnii iita ou diuiiuue aquelle. Soffremos o mal

dos paizes que vivem das industrias extractivas com a aggravante de S() fermns

um producto de valor, a borracha, visto como os outros, a castanha, o cumarú,

a copahilia, representam parcellas ininimas em nossos recursos. O conimcrcio

repousa em base inconsistente e move(h"ça. Ao menor sopro de uma crise baqueia

acobardado e indefeso com ã passividade de victimas ante o especulador incle-

mente. A' menor oseillação do preço do nosso único género de exportação, des-

organisa-so a vida do Estado, abrindo-se o deficit em nossa receita. E não ha puls^o

fie estadista, abnegação estóica de patriota quo nos arranc^u'^ do cairel de que nos

vamos despenhar. Póde-se cortar, eliminar Iodas as despi^zas ipit; pareçam adiá-

veis e desnecessárias, póde-se supprimir serviços que pareçam de ordem secunda-

ria, póde-se ficar em atrazo com as dividas menos imprescin.bveis e o mal conti-

nuará a zombar de tudo isso. A prova tiveuiol-a no decennin decorrido: Um ho-

mem de luua illustração não vulgar, de uma energia verdadeiramente romana,

appar(>lhado no parlamento, de notável competência em finança e administração,

1'nclausurado durante oito annos, abnegadamente, no serviço do governo que
lhe fôra confiado, não vivendo senão para a vida do Estado, vê seus esforços
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baldados no fim de quatro annos de lucla, de absoluta economia. Quando pensa

ter conjurado o perigo, desenrola-se nova crise inutilisando todos os seus es-

forços..

*
* *

O commercio, em sua maioria intiabil e imprevidente, em vez de ser um
elemento de resistência, não está apparelhado para agrando lucta da concorrên-

cia que tioje represei\ta.

A nossa producção agrícola é mesquinha. Importamos dos Estados visinhos

e do extrangeiro os géneros de alimentação mais necessários : o cate, o arroz, o

feijão, o miltio, a carne, a farinha, o assucar etc.

Industrias agrícolas que tivemos no tempo da colónia têm desapparecido

por completo. O cacáo, outr'ora tao prospero, decresce todos os annos. O tabaco,

óptimo producto do Pará, está sendo suffocado pela concorrência dos outros

Estados. A cachaça, para viver, precisa de um imposto verdadeiramente prohi-

bitivo sobre a que nos vem de Pernambuco.

A única industria de que vivemos, que forma o nosso organismo commer-
cial e económico, a borracha, o ouro negro, como chama Paul Walle, é vergo-

nhoso dizel-o, ainda é tratada com o mesmo descaso, com a mesma imprevi-

dência de cincoenta annos atraz. Nao queremos vêr o que se passa ao redor de

nós. Assistimos ao phenomeno mundial da procura, da anciã com que todas as

nações do mundo tentam cultival-a, com a maior indifferença.

Ha perto de quinhentas companhias de capitães colossaes, para plantações

na America, índia, Ceylão, .Java, Filipinas, Africa, e não vemos a onda que nos

vae submergir. Contam ellas com a protecção de todos os governos. As grandes

potencias animam com rios de dinheiro todos esses projectos e tentativas e nós

permanecemos impassíveis, sem um passo para a nossa defesa, sem nos aperce-

bermos da ruina que noã ameaça, sem procurarmos impedir o perigo que vem
sobre nós, imminente.

A industria pecuária não satisfaz nem a quarta parte do nosso consumo.

Todoi os dias entram os grandes carregamentos de gado do Maranhão, Piauhy e

Ceará. Todos os dias chegam vapores com xarque do Rio Grande do Sul e Ar-

gentina, além das conservas que vêm de Portugal, França e outros paizes. Real-

mente vivemos uma vida curiosa de expedientes característicos da nossa incúria

e indolência.

Os sertões immensos, despovoados e improductivos, são o nosso orgulho,

a nossa gloria. Temos gigantescas e assombrosas florestas c importamos o mo-
desto pinho para os mesteres mais comesinhos da nossa industria.

Temos medo de qualquer emprehendimento que nos possa emancipar das

nossas necessidades mais elementares.

Com uma bacia hydrographica, única do mundo, levando a fertilidade ao

mais recôndito ponto do Estado, as nossas vias de transporte e communicação

esbarram, desencorajadas, ha poucas milhas da caudal amazonica. Não tratamos

.7
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de adquirir pela imtnigração o braço de que necessitamos. Não queremos com-

prehender que só povoando o immenso território de que dispomos, é que pode-

mos contar com o nosso progresso. O ^ixeraplo de S. Paulo e de outros Estados

do Sul é frisante. Estamos ameaçados da ruina e convém aproveitar emquanto é

tempo. A alta da borracha, com os preços em que se mantém desde o anno pas-

sado, dá-nos elemento para apparelharmos a nossa defesa. Convém tomar ener_

gicas e promptas medidas, quer quanto á própria borracha, quer quanto ás

outras fontes de renda que devemos crear.

1,1

O problema da borracha que hoje se tornou mundial é muito sério e grave.

Lançando um olhar em nosso balanço, verificamos que ella representa quasi a

totalidade de nossa receita. Uma vez perdida a supremacia que com ella temos

no mercado, nada nos restará. A grande cultura dentro de poucos annos, talvez

em menos de dez, forçosamente influirá no preço.

As qualidades inferiores, os ficus africanos e outros, não são para desprezar,

dada a quantidade cada vez maior. Basta vêr as revistas, as estatísticas, osjor-

naes, toda uma bibliographia, sua cultura e applicação, para nos convencermos

do perigo. As nossas qualidades inferiores, a entre-fina, o sernamby, sobretudo

este ultimo, augmentam assustadoramente, como adiante se verá.

Precisamos estar preparados para a reducção do imposto que cobramos

sobre ella, afim de facilitar a competência. Devemos quanto antes, já, immedia-

tamènte, não só iniciar a plantação inethodica e proveitosa, como adoptar os me-

thodos racionaes da cultura para o preparo e beneficiamanlo do látex precioso.

Tanto a administração anterior como a de V. Exc. têm tomado medida» que

auxiliam o nosso commercio, mas nao bastam.

A pauta movei, a lei dos syudicatos, a reducção dos impostos municipaes,

o poderoso amparo que nos trouxe a agencia do Banco do Brazil, que se tivesse

vindo mais cedo teria evitado á praça o prejuízo de milhares de contos, mos-

tram que começamos a olhar com interesse a questão; mas não nos podem ga-

rantir contra a grande oíferta futura.

* *

Alliviados como ficamos da divida fluctuante, convém prevenir o futuro.

A crisç que acabamos de atravessar deve servir-nos de lição. A baixa nos

mercados consumidores teve uma terrível repercussão em nossa praça. Único

producto de valor, única fonte de receita do Estado, as variações de seu preço

fazem alterar fatalmente as condições da economia publica, que está á mercê

discricionária dos especuladores dos mercados europeu e americano. E si não

tivéssemos a acudir-nos, embora tardiamente, a agencia do Banco do Brazil, até

hoje estaríamos entregues ao commercio exportador, a cujo talante nos abando-

návamos.

Inestimáveis foram os serviços da agencia, quer ao commercio da Amazónia,*

quer em sua acção reflexa ás finanças do Estado. Este o que poude fazer, íel-o
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A pauta movei, a redacção do imposto municipal, concorreram efficazmente

para alliviar os encargos do nosso cominercio : mas sem o auxilio do Banco, a

situação do mercado não teria melhorado. Praça sem capital, vivendo au jour le

jour, com os recursos c{ue lhe fornece o extrangeiro, sujeita á contingência da

assombrosa emigração de numerário para a Europa, como para os Estados do

Sul, especialmente Portugal e Ceará, precisa o governo estar alerta com os fugazes

momentos de prosperidade para não contar com estes e lançar-se no perigo

de saccar sobre o futuro, tomando compromissos que õs nossos recursos não

nos podem garantir, senão em reduzidas proporções.

A questão da borfacha não é hoje de interesse nacional, é de interesse

universal. Pesa como ouro na bíilança commercial. Milhões e milhões aventu-

ram-se nas grandes potencias industriaes para o plantio de heceu nas zonas

semelhantes as nossas. Organisam-se methodicamente, scientiílcamente, a plan-

tação, a colheita, o aproveitamento do menor resultado que se possa iirar do

braço do trabalhador, procura-se succedaneos, busca-se na retorta dos chiinicos

o producto que possa substituil-a, cria-se todo um serviço admirável de expe-

riência, montam- se museus, organisan>se exposições, to,rmam-se syndicatos de

capitães monstruosos, arriscam -se fortunas na solução desse problema, e a tudo

isso assistimos nós, os privilegiados com esse verdadeiro el-dorado, indolente-

mente, de braços cruzados, deixando que o seringueiro liquide barbaramente as

suas estradas, mate as suas arvores, prepare rudimentarmente o latcx precioso,

abandone-se ao descaso da fabricação do sernamby inferior, execute todos os

actos de vandalismo selvagem da sua indole de ignorante. Urge mostrar o perigo

da concorrência do extrangeiro e abrir os olhos ante a perspectiva da ruina futura.

Já o mercado do cacáo, no Brazil, nos escapou das mãos e em menos de

vinte annos o decréscimo da nossa producção é de deplorar.

. *

Devemos procurar novos mercados para a collocação dos nosso; productos.

A Itália, por exemplo, onde o desenvolvimento da industria fabril é enorme e

sempre crescente, directamente adquiriria a borracha, o cacáo, a castanha, e todos

os demais géneros que ella hoje adquire nos mercados intermediários. Soraos

um povo de famigeradas riquezas e vivemos a vida imprevidente do indio primi-

tivo. O extrangeiro causa-nos terror, no entanto só uma forte corrente immigra-

toria convenientemente seleccionada pode trazer-nos os braços de que precisa-

mos. Pelo facto de insuccesso na primeira tentativa que fizemos, não se segue

que não a tentemos de novo, já appai-elhados como estamos da experiência das

causas d'aquelle insuccesso^ Outro problema que se impõe á urgente solução é a

abertura do maior numero possível devias de transporte e communicação
terrestres.

Parece que já é tempo ele despirmo-nos de uma vez de muitas das nossas

illusões. De nada pôde servir-nos o nosso immenso território deserto e impro-
ductivo. Único producto do mundo até hoje, a borracha pôde dar-nos sólidos

recursos para conquistarmos a prosperidade, si não confiarmos somente n'ella.
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A organisação dos syndicatos debaixo da lei que os protege, tanto pela União

corno pelo Estado, é um forte elemento de resistência contra a especulação de

quG até hoje somos victimas.

A borractia deve nierecer-nns verdadeiro carinho, pois que n'ella repousa a

nossa fortuna, o nosso bem estar. Ad instar do que se fez no Sul com a defesa

do café, o nosso primeiro objectivo será a defesa da borracha, o que é muito mais

simples e menos perigoso, por quanto não ha na borracha actualmente super-

producção, nem ha matéria prima que a substitua na applicaçâo industrial cada

vez mais crescente que vae tendo.

Esta defesa constitue um verdadeiro plano de Governo e consistirá não só

nos favores que as leis actuaes concedem aos agricultores para a plantação e

exportação' como principalmente na creação de urr. instiiulo de credito agrícola

apropriado a facilitar elementos aos produclores para resistirem aos manejos

dos rntei niediarios sempre interessados na baixa do preço e facilitar recursos

pai'a a maior plantação de hervo que possamos fazer.

E não é demais prestarmos attenção á lucta que nos mercados consumi-

dores se desenrola. Tornou-se esle anno uma verdadeir^a loucura a questão da

borracha. O jogo desenfreado das bolsas de Londres e de Nova-York sobre as

acções dus companhias que se organisam e de cujo insuccesso não é licito duvi-

dar, por que representam verdadeiros escândalos financeiros para a pilhagem

dos incautos subscriptores das celebradas acções de um schilling, a luta encarni-

çada entre altistas e baixistas, a audácia do mercado americano em pretender

monopolisar o coniinercio da borracha, tudo leva-nos a prever uma nova crise

dentro de pouco tempo.

Não são somente a offerta e a procura, reaes, que regulam actualmento o

mercado, mas os lances de audácia dos jogadores da bolsa, de probidade duvi-

dosa, arrastando os incautos de todas as classes á perda total do capital

empregado.

Dos actos de V. Exc. neste anno e meio decorridos resaltam estes patrió-

ticos intuitos. Resta-nos somente encorajar tão nobre desideratum.
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IMPORTAÇÃO

o nosso intercambio connufrcinl foi, eni 1909, bastante animador. Qaer o

movimento geral da União, quer o do E^-.tado, foi uiuilo superior ao de 1908.

A borracha attingiu u [)reços cxlraordinarios que têm vindo até o corrente

anno semjírc em movimento ascendente, dando-nos assim recursos para fazer

face aos compromissos da crise de 1907— 1908.

O movimento do nosso commercio de importação foi, nos tres últimos an-

nos, o segumte :

e o de exportação

sendo o total de

1907

50.421 :tí21.i]iO()0

1907

95.914:575$000

1907

190S

.3G.709:0-ir).t;u00

1908

8Õ.153:462$000

1908

146.336:1961000 121.862:507$000

O total da União foi,. para a importação :

1907 19C8

644.537:744$C00 567.271 :636$000

1909

49.008:4761000

1909

133.749:392$000

1909

182.757:8681000

1909

592.875:927$000

cabendo ao Pará a proporção do 7,8% em 1!)07, 6,5% cm 1908 e 8,3% em 1909.

O total-para a exportação foi :

1907 1908 1909

SG0.890:882i|000 705.790:61 1$C00 1 .016.590:2701000

cabendo ao Pará a proporção de 11,138% em 1907, 12,065% em 1908 e

13,153% cm 1909.

Pelos dados fornecidos pela Delegacia Fiscal vê-se que as rendas federaes

apresentam nm augmento em 1909 sobre 1908 de 1.937:006!$098 ouro e

6.211;266|633 jjapel.
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A tonelagem bruta das mercadorias importadas em 1908 foi de 226.49'! e

em 1909, de 263.000.

No valor da importação de 1908 os géneros destinados á alimentação re-

presentam 14.077:273$000e em 1909 perto de 16.000:000$000.

Estes dados são fornecidos pelas publicações officiaes do Ministério da Fa-

zenda, das quaes se vê que o Pará occupa o quarto logar na importação entre

os demais Estados do Brazil, sendo precedido pelo Rio de Janeiro, S. Paulo e

Rio Grande do Sul; c o terceiro logar quanto á exportação, estando S. Paulo em
primeiro logar e o Amazonas em segundo.

Fazendo-se porem a deducção da exportação do Estado de Minas, incluída

em S. Paulo e no Rio de Janeiro c da do Acre, Peru, Bolivia e Matto-Grosso

incluídas igualmente no Amazonas e Pará, vem este occupar o segundo logar no

movimento commercial da União.

Dos dados fornecidos pela Recebedoria do Estado temos que o valor da

exportação geral ííscalisada por aquella repartição :

A dififerença entre estes algarismos e os do relatório do Ministério da Fa-

zenda provém não só da exportação do Pcrii, Bolivia e Acre, não fiscalísada,

como também da pauta federal muito superior á do Estado.

Deduzindo da exportação total a que pertence á Bolivia, Perií, Acro, Ama-
zonas e Matto-Grosso, parte fiscalisada pela Recebedoria e parte nao fiscalísada,

verificamos que o valor da producção paraense foi :

Não nos foi possível obter dados sobre a im[)(trtação nacional por cabota-

gem.

Ha nas nossas repartições fiscaes verdadeira caiencía de informes, alem da

falta de pessoal absoluta. E esta importação é enorme. Supprimo-nos nos mer-

cados do sul de assucar, café, feijão, farinba, xarquc, sal, milho e muitos outros

géneros alimentícios, assim como tecidos, calçados, ferragens, etc, etc.

O abastecitnento de carne fresca no mercado desta Capital é feito pelos

Estados do Maranhão, Ceará, Piauliy, Goyaz e Minas, representando approxima-

damente 3/4 do nosso consumo.

1907

1908.

]909

87.U4:993$000

68.474:399$000

11 5.597: 120^000

1907.

1908

1909.

48.O.S7:299$00n

4'_\7(n:O82$00O

6!).!I55:412$000
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o valor e a natureza da nossa importação extrangeira e as espécies, deduzidas

as pequenas parcellas, foi a seguinte ;

Aninaes vivos

Matérias primas :

Algodão em fio

Desperdício de algodão

Gabellos, pellos e pen-
nas não especificados

Canna da índia

Gera preparada
Óleos animaes
Linho em bruto

Terebentina e aguaraz..

Vermelhão, zarcão

Folhas, flores, hervas,

raizes e outros se-
melhantes

Carvão de pedra
Cimento
Carvão coke
Sumraos e suecos ve-

getaes

Artigos manufacturados

Roupas feitas

Tecidos brancos.

Tecidos estampados. ..

Tecidos tintos

Tecidos não especifica-

dos

Manufacturas não es-

pecificadas , ,

Balas de chumbo, es-

poletas, munição e

capsulas

Carabinas e outras ar-

mas de fogo...

Cutelaria

Obras de ferro esmal-
tado

Folhas de Flandres
Grampos, pregos

Material de ferro para
construcção de casas

Moveis de ferro

Cordoalha ... ,
'

Tecido de linho não es-

pecificado

78;934S000

13:400§000
27:8808000

2:180S000!
I:81)2S000

1:916S000

1:6Õ2$000
22:1131000
50:384S0OO
31:985*000

24:10tíS000
2.(>13:8Õ4S000

977:573S000
37:944§000

24:0001000

Õ49:900$000
639:483$000
949:900§000

1.1 33:000^000
j

-'i
1 .056:000.1000

'

G54:000S000

{)32:( H)0.?000 '1

569:000.'?000

385:000.^000 i:

li

n2:000.«;ooo;|

419:000$GOOji
n5:ooo.sooo!j

827:000S()00

7 (v0008000 "

19:000.80001!

ij

373:500.SOOO i!

Transporta 12.4]9;õ96.*i000
j|

Transporte 12.41 9:.596.$uO0

Alcatifas e tapetes 18:0008000
Garrafões, garrafas,

frascos, copos 305:0008000 ^

Louca em obras 227:000.8000 ^
Balanças... 40:000$000
Manufacturns de chi-

fres 34:0001000
Machinas de escrever.. 73:0008000
Machinas e ap parelhos

-não especificailos... ] .557:0008000
Pharoes e bóias 56:0008000
Obras de madeira 55:000.8000

Joalheria 124:000-8000

Calçado 176:000-8000

Manufactura de seda . . . 26:0008000
Graxa para calçado ... 27:000.8000

Cordoalha '

96:000-8000

Pe rfum a r i as 3 6 6 :00( )8000

Tintas preparadas 318:000.8000 "

Aguas mineraes 161:000-8000

Capsulas e confeitos

medicinaes 42:000.8000

Drogas não especifica-

das 1.000:0(,080G0

Fitas 100:0008000
Gravatas 18:0008000
Piteiras, c a c h i m b o s

etc 184.-0008000

Amostras 61:000-8000

Chapeos de cabeça.... 237.-0008O0O

Guarda chuvas 57:0008000
Flores artificiaes 21:O0080i)O

Leques ; 19:0008000
Manufacturas de pe-

dras 271:0008000 ^

Navios a vapor e a vela

e outra.s embarca-
ções , 2.291:0008000

Parafina 4O:80OS0i)0

Sabão e saponaceos... 318.-40O8O00

Artigos destinados á

alimentação e forra-

gens :

Alhos e cebolas
, 1 93:000.8000

Arroz..... " 41 1:016.80(.0

Transporta 21.342:812.8000



Transporte

Azeite de oliveira

Banha
Batatas

Bebidas alcoólicas

Bebidas não especifica-

das

Biscoitos

Cereaes o grãos aliiiien-

ticios

Cerveja

Conservas de carne

Conservas de fructas...

Conservas de peixe

Farinha de trigo

Feijão e fava

Legumes verdes

Leite em conserva

2L342:S]2|0n0

521:500íf()()0

2U-)::]3U|;(iU0

334:í)90Sn<)(J

222:077.'$(H)0

51:211$UUO
30: 2 27 $()()()

83:300$()00

111:000.^000

109:0001000
23:000$0()0

622:000.$00()

2.9]0:000$000

1.083:000$000

36:000$000
869:000$000

Transporte 28.565:447$000

Manteiga 1 .22õ:000f000
Milho 113:000.1000

Ovos 4:847$000
Sal 292:000.1000
Toucinho 261:000-^000

Vinagre 18:000$000
Vinho coiinnum 1 .9.54:0()0.$000

Vinho fino 609:000-^000

Xarque 3..569:000.$000

Alfafa 1.56:0001000

Farelo 19:000$000

36.786:294$000
Espécies metal liças 1..529:003.|800

Géneros e quantidades
não especificadas.... 10.682:702|200

Tramporta. 2b..56õ:447.$000 48.998:000$000

Do quadre exposlo vê-se a situação precária em que vivemos.

Importamos do extrangeiro e dos outros Estados do Brazil quasi todos os

géneros alinienticios que consumimos.

Os manifestos dos navios e barcos que nos vcem do Sul attestam frisante-

mente a dependência em que vivemos dos recursos cxtranhos.

Precisamos emancipar-nos dessa situação.

A própria farinha vem-nos aos milhares de alqueires e saccas do Maranhão,

Pernambuco, Rio e até de Santa Catliarina. Importamos tudo.

Si fossemos comparar os nossos recursos com os dos demais Estados do

irazil. nos convenceríamos que não somos os ukmíos necessitados.

Não nos podemos pôr em confronto quanto á variedade da ex[)ortação cuiu

muitos dos outros Estados.

E' bem verdade que a borracha dá-no.s recurso? inais do que extraordiná-

rios, ao ponto de coHocar-nos no segundo logar no movimento geral do

commercio brazileiro. Mas isto não nos pode trazer o socego, a prosperidade que
feriamos si os nossos recursos agrícolas fossem outros.
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EXPOETACÃO
»

Devemos apreciar separadamente a nossa ex|)ortdção nacional e extran-

geira para fazermos algumas observações (jue nos parecem interessantes sobre

aquella.

FXPOKTAÇÃO NACIONAL

Pelos quadros da exportação da Recebedoria relativos ao pcriodo ]907-15H)rt

vemos a insignificância da nossa permuta commercial cum os demais Estadtis

Emqtianto d"elles importamos nulhares de contos, a nossa ex[)orlação ó

quasi nenhuma, póiie-se dizer. Unicamante o Amazonas ligura com um valor

apreciável. E' assim que exportamos para esse Estado :

1907 QUANTIDADE VALOR OFFICIAL

i 1 2:000$0t)0

Gado vaccum, cabeças 7 1:4001000

Farinha de mandioca, alqueires õ 12.881 2.899:869$000

;34o.431 1.458:1 28.1fOOi<

95.950 J6:023$000

5 t.fiOO 7:]9i)§00()

Diversos géneros nacionaes ... 7.460.92:5 5.498:700^000

221.358 198:779$000

10.192:089*000

1908

54:(:00|:000

Gado vaccum, cabeças 17 5:100!$000

Farinha de mandioca, alqueires 379.293 1.433:727^500

195.062 737:1 39^000

24.550 2:580.1!:000

Telhas de barro 50.200 8:325}$000

368.646 31!):247i|400

576.374 271:472*1 00
Diversos géneros nacionaes

, 5.163.808 3.743:7601800

Para o

Amazonas

6.õ75:3õ2$000
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19U9 QUANTIDADE VALOR OFFICIAL

73.028S400

. . . . ^
1 .3-0.iO.*()(IO

443 74"-' 4.044:264§õOO

220.413 914:9348300

62.9Õ0 7:823*000

18.400 1:744S000

Diversos géneros nacionaes 7.909.946 5.869:179*900

667.0-^1 692:367*800

231.600 169:000*000

11.785:391*9(10

A exportação das collectorias de S. -loâo do Araguaya. Alemquer. Ahneiriiii,

Bragança, Faro. iMonte Alegre, Óbidos' Pi^ainlia Santarém e Vizeu nos annos de

1907 a 1909 foi a seguinte :

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ESTAÇÕES FISCAES DO ESTADO qUE ARRECADARAM DIREITOS DE

EXPORTAÇÃO NOS ANNOS DE 1907 A 1909

ESTAÇÕES 1907 1908 1909

S. João do xlraguava

Alemquer
Almeirim

' 41.971*872
22.480$000 29.273.S994

7.668*127
23.971.*723

344*000
444-^621

].7,S4SOOO

6.801*0(10

6.377*073
2.327*000
1.165*754

37 7.$553

Faro
Monte-Alegre
Óbidos .-

'

Prainha

610*228
1.632*000
7.248*000

23.537*478
2.024*000
9 16.$200

'

727*116

439*456
2.648.80OO

4.728*000
4.707.S370

650*000

101.146*894 42.446*820 51.260*851

Do exposto vê-se que os principaes genert)S de exportação de pioducção

paraense foram farinha, tabaco e cerveja. Deixamos de computar os diversos

géneros nacionaes que figuram com elevadíssima importância por não consli-

tuirem producção paraense.

A exportação de gado do Baixo-Amazonas para Manaos é muitíssimo

maior, não sendo entretanto fiscalisada pela deficiência de recursos aos exa-

ctores para poderem fazeí-o. Pode-se avaliar em perto de seis mil cabeças de

gado vaccum essa exportação que sabe do Estado sem pagar a- contribuição

fiscal. Aliás sou de opinião que, em vista da situação precária da industria pas-
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toril n'aciuella região, o Estado devia eliminar esse imposto até que a produccâo

attingisse uma quantidade apreciável. E' sabido (juc as enchentes seguidas do

Amazonas desíte 1 895 até o anno passado, submergindo todos os campos de

criação, tejn trazido aos cr>;adores um prejuizo de mais de OO^ na quantidade

total da industria pecuária.

Até hoje o Estado não tem tomado providencia algiuiia jiara amparar

aquella região em tão calamitosa situação.

A exportação para os outros Estados do Biazil foi a seguinte :

1907 nUANTU)AUE VALOR OFFICIAJ,

}3orracha, kilos 44 '272.«;O0<)

Gastanlia, hectolitros 8;} 1:4()2S70()

Pelles de veado, kilos 122 2i6$5{)0

Cacáo bom, kilos 500 õ60§000

Cacáo inferior, kilos 500 268|500

Madeira 10:994$100

Cumaru, kilos 518 906|50O

Farinha, alqueires 238 l:;345$oOO

Diversos géneros, kilos 114.791 84:7:'>3S?70()

Cerveja, litros 58.750 52:057$5OO

1 53:357$ 10(t

1 90S

Borracha, kilos 170 833,ii;i)00

Cacao bom, kilos ' 1.400 I :];J4iíi;0(IO

Madeira 1 7:928.'ji;0OO

Cumarú, kilos 29-1 588*000

F.irinha. alqueires 2i..s^0 !);',:895!i?()00

Tabaco, kilos 4.119 i5:5(j4|;70O

Cerveja, litros ];;i.940 11 4:2(>0!ii!000

Diversos géneros 126.983 92:0G2.Ç600

33():2H5|5oO

1 909

Borracha, kilos 340 2:550$OOO

Cacao bom, kilos 1 .(120 1 :025!|ií40()

Madeira 8:7r)4!if000

Farinha, alqueires 120 1 :093.ffiOO

Tabaco, kilos 124 514$700

Géneros diversos, kilos 211.873 157:209íi!700

Cerveja, litros 170.670 1 77:1 55.1!;400

348:31 2$80O
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D'esses quadros vê-se que da nossa prnducção os géneros de maior valor

exportados foram cerveja e madeira, appareceado no anno de 1908 a expor-

tação de 4.000 kilos de tabaco, género e=!se que não teve sabida nos annos

de 1907 e 1909.

EXPORTAÇÃO PARA O EXTRAXGEIRO

Como já vinKtf, o total do valor official da exporlação geral do Estado fisca-

lizada pela Recebedoriti foi o seguinte :

1907 1008 1909

87.114:993!|000 68.474::i991|000 1 lõ.597:12n.'$000

Deduzindo da exportação total a que pertence a Bolívia. Peru, Acre, Ama-
zonas e Matto-Grosso, parte fiscalizada j parte não fiscalizada, veriíicanios que

o valor official da producção paraonse tratisitada pela Recebedoria foi :

1907 1908 1909

48.087:299$000 42.761 :082§000 69.955.412$000

produzindo a arrecadação de direitos em

1907 1908 1909

10.179:397$103 8.973;059$084 14.949;441|709

Comparando estes algarismos, vê-se a differença para menos no valor official

de 1907 para 1908 de õ.326:2I7$000 e para mais no de 1908 para 1909 de

27.194.330$000; e nos direitos arrecadados a differença para menos de 1907 a

1908 de 1.206.338í|<i00 e para mais no de Í908 a 1909 de 5.976.382$000.

Borracha Dos nossos géneros de exportação figura a borracha em primeiro logar,

salientissimo, seguindo se-lhe o cacáo, a castanlia e os couros.

A borracha, como se vê, constilue o único género de valor para a vida

económica do Estado. Sobre elia ri.-pousaa nossa prosperidade ou a nossa ruina.

Depois da crise de 1907—1908, cuja razão ou fundamento não comprehen-
demos senão em parte por ter sabido fóra em absoluto da lei económica da

offerta e da procura, tivemos um período áureo até o decurso de Maio do cor-

rente anno, em que ellaem marcha ascensional constante deu-nos o inesquecível

espectáculo de ser disputada acima do valor do ouro, causando verdadeira

vertigem e deslumbramento tanta prosperitlade.

Para os espíritos observadores não escapou ([ue alguma cousa de anormal

no mundo económico se estava passando.

As holsas europea e americana disputavam-n'a a preços extraordinários,

constituindo o seu coinmercio um perigo para quem n'elle se aventurasse.
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Era a especulação bolsista desenfreada; era a organização de companhias e
syndicatos phantasticos, cujas acções decuplicavam de valor da noite para o dia;

eram os dividendos crescentes; as empresas de acções a preços minimos arras-
tando vertiginosamente os subscriptores, em semelhante aventura onde os únicos
que podiam lucrar eram os incorporadores despidos de escrnpulos.

Onde iremos paiar não sabemos, mas creio que não será na prosperidade,
na coi reppondencia honesta do capital enqircgado.

As cotações da borracha durante o anno de 1909 altingiram no máximo a

I0.$25() e no niinimo ^>$7-2(), ílna, notando-se que conservou-se em alta desde o

mez de Janeiro com este preço de 5.f720 á |)rinieira semana de Outubro, quando
attingin> 10.*250. descendo até a ultima semana de Dezembro a S$500, e subin-

do 110 corrente aiino a mais de 10|j!õU.

P(>los diagrammas juntos vê-se o movimento do preço da borracha nos
annos de 1907 a 1910.

A nossa pioducção toi, em kilogrammas ;

Ifm' 1908 1909

9.()80.0f)4 9.96.3.47Õ 10.152.573

havendo um augmento de 1908 para 1907 de 283.411 e de 1909 para 1908 de

189.098 e de 1909 para 1907 de 472.509.

A exportação foi :

1907' 1908 1909

10.41 5.1 Gt 11.015.650 11.586.109

havendo, portanto, um excesso de 1908 para 1907 de 600.489 e de 1909 para

1908 de 570.477.

A differença entre estas duas classes de algarismos, producção c exporta-

ção, explica-se pela absoluta falia de meios de fiscalização para a entrada dos

géneros nesta capital. Emquanto que a exportação é mathematicamente verifi-

cada na sabida pela Recebedoria, a entrada dos géneros nesta capital, transpor-

tados em embarcações de toda a natureza e desembarcando sem fiscalização

rigorosa as canoas e barcos do municipio da capital e limitrophes, não podem

corresponder exactamente aos algarismos da exportação.

Este serviço somente será mais approximado da verdade quando a Compa-

nhia das Obras do Porto construir as docas e ancoradouros obrigatórios.

Nos quadros da Recebedoria não estão incluídos os géneros transportados

pela Estrada de Ferro de Bragança.

Apreciando por qualidade vemos que a exportação foi esta :

1907 1908 1909

Fina 4.568.498 4.684.044 4.983.153

Entre-fina 508.814 466.094 509.336

Sernamby 4.540.846 4.968.729 5.208.453

Gaúcho 797.003 896,783 885-167
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Sendo a porcentagem dn sornainby sobre o totat o seguinte ; 43 % em 1907;

45 % em 1908,44 % em 19u9. sendo aiiida 'le notar que nos dois últimos annos

a quantidade de sernamby é muito maior do que a da borraclia fina.

Este facto deve cliamar a attenção dos poderes públicos para o processo de

extracção de leite da he\:ea, sacrificada cada vez mais.

Dl' 159U a esta parte o augmento da quantidade de borracha fina não tem

sido coQst uite, pois tendo attingido nos annos de 1901 a 1905 a cinco milhões

de kilos, desceu a quatro milhões e novecentos mil em 190(3, quatro milhões e"

quinhentos mil em 1907, quatro milhões e seiscentos mil em 1908 e quatro mi-

lhões e novecentos mil em 1909, igual a 1606.

Xo sernamby a proporção tem sido cada vez maior, por quanto em 1890

foi de dois milhões e setecentos mil e em 1909 cinco milhões e duzentos mil.

A exportação total por destino foi assim distribnida :

1907 1908 19C9

America do Norte 8.361.531 9.050.419 9.467.245

Inglaterra 6.496.157 6.468.336 7.190.277

França 532.215 317.411 520.767

Allenianha 428.426 129.610 72.052

A producção mundial da borracha em 1909 foi representada por 69.372

toneladas, cabendo á Amazónia 39.150 toneladas, á Africa, America Centra! e

Malásia 26.522 toneladas e á borracha de Ceylão 3.700 toneladas.

Devemos observar que a borracha da Africa, America Central e Malásia

era em 1895 de 13.587 toneladas e a da índia e Ceylão iniciada em 1898 com

a ma tonelnda, attingia a 3.700 ein 19U9.

O segundo género de exportação é o cacáo, cujo valor ofíicial foi

1907

2.304:649S000

1908

1.846:377S00G

1909

1.992:140^000

sendo a producção exportada em kilogrammas em

1907

2.061.875

1908

2.395.000

1909

3.156.019

produzindo a arrecadação de direitos em

1907

138:278â894

1908

110:783§644

1909

119:528S407
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A exportação toial por dt>stino foi rlistribnirla da maneira seguinte :

1907 1908 1909

Franca 1.009.221 1.431.022 2.883.602

America do Norte- 894.933 1.083.tíll 690.900

Inglaterra 183.372 374.614 205.452

Outros paizes 28.819 74.1 99 26.630

A média dos preços tbi a seguinte :

Maioi- 1.440 1.030 703

Menor 975 590 559

Os nnmicipios de maior producção são os seguintes:

1907 1908 1909

Camela 498.644 644.729 756.067

Óbidos 421.274 560.869 501.927

Santarém 280.694 315.Í92 360.548

Mocajidja 267.126 181.767 358.915

Alemqurr 105.000 114.985 90.351

Dos dados comparativos da producção de 1890 a 1909, cliega-se á conclusão

de f|ue a industria do cacáo estacionou.

Não só em qualidade como em quantidade não ha melhoria alguma e

qiiem conliece a região do Bnixo-Amazonas, onde as enchentes têm estragado

em sua maior parte os cacauaes da várzea, não errará em atfimar que si o Estado

não acudir, esse género de lavoura desapparecerá.

A castardia constiiue o nosso terceiro género de exportação, sendo o seu Castauha

valor oiíicial eni :

1907 1908 1909

].000:571 $900 1.387:446$168 999:624$842

6 a producção exportada por hectolitros, em :

1907 1908 1909

52.200 82.041 75.446

cobrando-se de direitos, em ;

1907

160:3341192

1908

222:036!i;027

1909

a59:983$175
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1907 1908 1909

43.119 44.926 35.857

8.957 37.281 29.246

44 3 1

1.015 12.880

O total da exportação por destino dislribuiu-se pelos seguintes paizes :

America do Norte

Inglaterra

França

Allenianha

Nos annos acima a média dos preços foi a seguinte :

1907 1908 1909

Maior 231300 19$õOO 16^000

Menor 10§500 12S100 llSOCO

Os munieipios do Estado que maior quantidade dVsse género produziram

foram os seguintes :

Óbidos

Alemquer

Almeirim

Mazagão

Faro

Baião

Devemos accrescentar a estes dados a exportação directa de castanha por

Óbidos e Alemquer, de producção desses dois municípios, como se evidencia

abaixo

:

1907 1908 1909
Hectolitros Hectolitros Hectolitros

Óbidos 3.245 765

Alemquer 6.500 13.211 14.733

1907 1908 1909

Hectolitros Hectolitros Hectolitros

19.631 30.455 32.739

16.849 30.063 10,155

3.308 . 5.872 6.548

3.734 4.488 4.102

1.833 3.051 5.739

1.753 5.872 6.548

Couros Em quarto logar a nossa exportação é representada pelos couros.

O seu valor official attingiu em :

1907 1908 1909

302:284$523 249:108S]02 239:652$389

correspondendo em kilogrammas :

1907 1908 1909

831.034 7.28.122 750. J 22

e produzindo em direitos 51:388$380, 42:688^378 e 40:155|258, respectiva-

mente.

•Julgo de bom aviso chamar a attenção de V. Exc. para estabelecer outra

forma de taxaçao para este género, por quanto ao fisco torna-se difficil no sys-

tema actual verificar qual a qualidade boa e qual o refugo dos couros. Seria

mais proveitoso, parece-me, uniformizar as duas qualidades sob umíi' única taxa,

embora menor do que aquella que actualmente recae sobre a qualidade boa.
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EXPORTAVÃO DH BORRACHA E CAUCIIO, HELA PRAí/A 110 PARÁ. IXCI.UINDO O TRANSITO Dq

TERRITÓRIO FEDERAL E BKNI, DURANTE A SAFRA DE lail'J A 1910

AMERICA EUROPA

MEZES

Fiii;i

Ser-

iiiiiiiliy
Cuni-lio Total Fina

imiul.y
Canclio Total

Grande

Total

1909

Tulho 103 168 271 170 •54 17 341 612

117 166 283 348 158 78 584 867

265 307 20 592 331 98 lOI 530 I.I22

579 544 35 1-158 502 89 84 765 1.923

Novembro 405 253 51 799 469 114 52 635 1.424

1.047 ÓÇO 116 1.813 583 22 670 2.483

1910

296 3'i 31 688 5ro 2CO 183 883 1-571

791 530 •73 I 494 757 25S 318 1-333 2. o20

Março
,

238 203 45 486 1.062 337 393 1.792 2.278

Abril 159 34 32 225
918

44O 325 1.689 1.914

Maio 1 54 141 31 226 397 128 •99 724 950

179 251 II 44 •
542

125 •49 816 1-257

1

4-323 3558 595 8.476 6.669 2.172 1.921 10.762 19.238

RESUMO

Fina
iif filtre-

II

fina

.Ser-

na inby
Cauehci Total

Ilhas

Alto Xingú

lieni

4-233

294

890

4-375

73

296

60S

249

129

9.216

616

'•3I5

S-417 4-744 986 II. 147

1. 1 56

1.152

3.268

204

204

577

522

262

746

1.882

1.618

4-591

5-576 985 1-530 8.091

10.993 5-729 2.516 19.238
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QUADRO ORGAMSADO PELA RECEBEDORIA UE RENDAS. DA BOB!;ACHA. CASTANHA E CACÁO,

REFERENTE AOS DOUS SEiMESTREs'dE ] 909 E AO IV SI.MESTRE DE J910

VALOR OFFICIAL

1? SEMESTRE DE 1909 PESO QUANTIDADE

Ouro Papel

Borracha Kilog. õ.;3õ2.023 13.287:: I02S73Õ 24.070:657813(1

» mangabeira » .709 953SS56 1:7288000

Castanha da terra liOCt. 60.478.0 443:88o!>o4o 804:1428293
n sapucaia » 51 7208360 1 :304$999

Gacao Kilog. 1.3/9:o()4884í

]rit.494:0o0Sl /I 26.257:3378269
2? SEMESTRE DE 1909

Kilog. 6.234.086 23.26õ:286$7õ0 42.300:5218364
8

Castanha da ten^a Heci. 14.962 ]0();748S152 194:0878550
)) sapucaia „ 9 198?()00 3608000

Cacáo Kilog. 9S5.182 336:9498386 612:6358248

23.709:1828288 43.107:6048162

Total de 1909 38 203:2328409 69.364:9418431

1? SEMESTRE DE 1910

Kilog. 4.987.717,5 20.706:2198229 37.241:4018492
» mangabeira )) 8 8

Castanha da terra Hect. 51.037 481:7248015 866:4108100
» sapucaia .'.

.

.

» 103 3:0138520 5:4208000

Cacáo Kilog. 1.100.433 366:8868482 659:8678775

21.557:8438246 38.773:0998367

Total doannodel90íj -1910 4õ.267:02õ$õ34 81.880:7038529
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QUADRO DEMONSTRATIVO l)R CACÁO E CASTANHA EXTOIiTADuS PELAS COLLECTORIAS DE

ÓBIDOS E AJ.EMQUEK NOS ANNOS DE 1907 A 1909

ANNO ESTAÇÃO GÉNEROS QUANTIDADE VALOR OFFICIAL DIREITOS

1907
»

»

Óbidos
»

Alemquer
»

Cacáo
Ctistanlia

Cacáo
Gnslanha

Kilos

Hect.

Kilos

Hect.

3.245

6.500

54.708$400 8.751$344

20.8001000

54.708$400 29.551$344

1908

»

»

Óbidos

Alemcfuer
»

( lacáo

Castanha
Cacáo

Castanha

Kilos

Hect.

Kilos

Hect.

1.050

13.211

766$500 45$990

27.449$994

766|;500 27.495$984

1909

»

»

Óbidos
>,

Alemquer
))

Cacáo
Castanha
Cacáo

' Castanha

Kilos

Hect.

Kilos

Hcct.

83.975

765
30.460

14.733

52.679.$255

9.737S000
3.1601755
1.557$920

9131800
22.017$920

62.416.$255 27.650$395
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MÉDIA DAS COTAÇÕES DEBOKKACHA DOPARÁ E AMAZONAS NOS MERCADOS DE

NEW YORK E LONDRES, DURANTE O l'F,RlnDO DE JULHO DE I9O9 A JUNHO

DH igio.

MEZES

NE^V-^'ORK

Firiii
i

Sby. '[ Fina ' Sby.

LONDRES

SERTÃO

Fina
;
Sby. Fina Sby

Julho . . ,

Agosto . ,

Setenjbro
,

Outubro
. ,

Noveuibro

Dezembro
Janeiro . .

Fevereiro
.

Março. . .

Abril . . .

Maio . . .

Junho . . .

1.75c

'•rs

1- OS
r.72 .

1.64

173 A
1.87 »i

2.34
»;

2- 73 '1

249 -i

2.19 V

68

73
82

99
.08

96

99

.Ooc

.8', .

•95

.78»

.80 >

97
.40 .

.82 >>

55 >'

1 . 1 o t

1 .06

] .2 1 :

1-30

I.[8 »

1.08 »

i.r2 >

1.21

1.60

1.81 »

1.65 »

1.58 »

« 5

8 2

9

9; o

8,0

4

d: 8 o d

7/2 '

8/9
8 ro >.

///

7/1 1 »i

8/9^
11,6

I 2 / O

io/o>á >|6/5K
lo/oi^ v 6/6

3,

4/9j^

4/7
4/ II

5/7
7/5><»:ii/5>á

7/8 '>;i2/o

9/9

7/o>í

7/8

8/7

9/5

3/3 d

3/o>^»

3;2K»
3 2 »

3.'jí»

3/1 >'

3/4>á»
3/10 »

4/9 "

4/8 »

4/0

4/4X»

QUADRO DEMONSTRATIVO Di 1 ACCIJESCIMO T. DT-CKESCIMO DAS SAFRAS DE JULHO

DE l8g-l A JUNIIO DE I9I0

SAFRAS ILHAS SERTÃO
j

CAUCHO
j

TOTAL MAIS MENOS

1^94—1895 7-417 10.704 1-349 19.470 .-. 1,3 7"

1895— 1896 7.012 n. 2Ó5 1.798 20.075 7,7 %
1896— 1897 8 151 1 1.971 2. 198 22.3ÍO 6,4
1897— 1898 8.177 12.177 1 .006 22.260 0,03 fc
1898— 1S99 8.9')4 •3-5;.? 2-858 25- ;ss 13.9 Jo ...

1809— 1900 9. 122 i4.6í)6 2 -'.,07 26.695 5.3 %
igoo— 1901 8-414 '5-479 .í-757 27.650 3.57 %
1901 1902 9- 7^55 17.096 3.520 29.971 8.39 % ...

1902— 1903 9.881 16.036 J-970 29.890 0,25 %
1903—1904 9.724 16.318 4.548 30-590 2,34
190;— 1905 9.O26 17-9 49 5-5'5 33-090 8.17 %
<9<'5— '906 9.766 19.290 5.024 34-680 4,58
looó— 1907 9-370 22. 159 6.30Ó .57-S35 9.09 %
1907— 1908 8.318 21.359 6-9).? (6.050 3.13 7c

1908—1919 9.288 20.774 8.008 38.070 3.87 %
1900— I9I0 10. 1 60 2' -341 .7.729 39-2,?o 3,04 fo

KOTA :—(.).< :ilgari.sin().« reprcseiilam luiRiliula.s.
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BOEEÂCHA EXPORTADA PELA PRAÇA DO PARÁ E PRODUCÇÃO QDIBS)

DO ESTADO, DEPOIS DE DEDUZIDAS AS QUANTIDADES

PARTAMENTOS DO ACEE E TRANSITO BOLIVIANO ( BENI).

FIN.A. lENTREFINA
i
SERNAMBY

Beni

Estado do Pará

Itaituba

Liq. Pará :

1908—1909

9.809.768
1 .020.OJO

i. 184.140
130.000

5.728.717
204.coo

2.515. 881

5 22.000
19.23S.506

1 .882.000

8.7S9.76S
1.01 6.000

I 04S. 140
136.0=0

5-524-7I7

204 .oco

1.993.^-81

262.coo
17-356.506
1.61S.000

7-773-76S
2.884.000

4.SS9.76S

194.0=0

4.695.768

1

653.000

912 140
384.C00

5-320-7I7

577.000

I.73I.8SI

746.000
15.738.506
4.591. coo

5 28. 140
lOO.OCO

428.140
237.0CO

4-743-7I7

73 oco

4.670.717
296.000

9S5.88I

249 coo

736-8SI

I2.9COO

II. 147. 506
6 16. oco

10.531.506
1. 315. 000

4.042.768 191 140 4-374-717 607.S8I 9.216.506

4 8S9.768

4.669.289

528.140

627.517
4- 743717
5-362-935

985.881
i.ob9.ói2

II. 147. 50Ó

11.729.353

220.479 99-377 619.218 S3-731 581.847

Decréscimo verificado na borracha :

Entrefina, sern-iiuby e caucho ^02.326

Accrescimo veriticalo na borracha fina 220S479

Decréscimo lotai 5S1.S47
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QUADRO (OMI'AR *TIV(l VALOR STEKI.INO I>A l'R0DL'C(,'ÃO UA BORRACHA DO

)'AK,\ NAS SAi'R DE JULHO D?: 1899 A lUNHO I'E I9IO

SAFRAS ILHAS ITAITUB.A CAUCHO '1-0 rAL STERLINO

—-~ -' -"

1899— 1900

-----

9.124 803 30

-

9-957 £ 2,862.400

IQ30— I9OI ^,413 718 116 9-247 2.647.185

I9OI— 1902 9-355 845 133 IO-333 2.799.720
1902— 1903 9.989 507 11.327 3.059.000

1903—1904 9.861 836 665 11.362 » 2.807.641

1904— 1905 9.8S8 893 959 11.740 3.462.391

1905— 1903 10.105 947 830 11.882 3.623.440

1906— 1907 9.5S2 916 S99 11.467 » 3-391-849

1907— 1908 7-915 1.369 905 10.189 2.241.580

1908— 1909 9.098 1.562 1.069 11.729 3.220.093

1909 1910 8.609 1-553 986 II. 148 u 5-077-457

Nii'|' \ :- Nas Muti-;is >le 19III)—IDiiy :i columna rle Itaitub.i inr-liii- as pi-ijilur(;õe.s do
Alio Xingu (- Hiii.-ío A iiiazdiías.

altrarisnids ri-piTs<'nt.\ni tíjneladas de LOOO kilos.

vAl.dR SI EULINO DA l'RonUC(;Ã() D \ lORRACHA DO ESTADO DO 1'ArA NA SAFRA DK

JULHO DE I90S A JUNHO DE 1 9I0 HASEADO NA COTAÇ.\0 LI(^)UHJA COMPARADA

COM A DE 1908—1909.

Aiiuos
niias

e ( 'aliiuf;'i

.

ltaiti'.l)a

A. Xingu
B. A.-

1 Total V. Sterlino

1908— 1909 9.098 ton-i. 1.562 tons. 1.069 tons. 1 1 .729 tont. £ 3-220.093

I9O9— 1910 8.609 tons. 1.553 lon^- 989 tons. 1 1.148 tons. £ 5-077-457
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EXPORTAÇÃO DE BORRACHA E CAUCHO PELOS PORTOS DE MANÃOS, IQUITOS, ITA

COATIARA E PARÃ PARA AS PRAÇAS DE XEW-YORK, HAMBURGO, LIVERPOOL

E HAVRE, DURANTE A SAFRA DE JULHO DE IQOJ A JUNHO DE I9I0.

(Quantidades em kilogiammasí

FINA

i

ENTREFINA SERNAMBY CAUCHO TOTAL

Manáos.

.

Itacoatiara .

Pará . .

Iquitos.

V

Para New-York

4.944.138

3-774-70I

64.302

1.077. 193 1.446-885

552-159' 3-556-988

3 748 22.362

949-744i 8.417.960

594.625 8.477.873
9i.622j 182.034

8.782.541 1.633. too 5.026.235 1-635-991} 17-077-867

Iquitos

Itacoatiara

Manáos. .

Pará

Para Liverpool.

Iquitos . .

Manáos. .

Itacoatiara .

Pará

Para Hamburgo.

3:7-ii8

7-834
3.128.970

5.293.968

23 427
I.Õ4-,

628.341

607.373

148.308

807.483
2.010.763

558.002

423
2.2IJ.288

I-743-5I3

I.OII.656

81.764

5.524.868

8.246 545

8.787.890 1.260 986 2.974 212 4.513226 17.536.314
]

60.711

185.183

36-777

263.453

10.932
IO 1 76

6,179

3-933

18.159

16.054

27233
58-005

12.377 102.169
106.1681 362.581

4-447j 74-636

49-249 374-640

Ça6 I2A 31.220 164.451 172.231 914.026

P. Antuérpia Pará. 65-776 11.568 6.632 83-976

Iquitos

Manáos
Itacoatiara .

Pará . .

Para Havre

794.261

864 609
26.477

412.300

53-944

83 iS9

5-973
20.675

142.854
151-145
21. 231
88.632

403.862

361.122

418.970
1.147

124.623

I 122,181

I.517.883

54,828
646.230

1-597-647 163-751 1. 175.862; 3.341. 122
1

P. Lisboa do Pará- 170 — ' I/O

Grande total.

.

19.780.148 3.C89.057 S.580.328 7-503-942 38-953-475
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RESUMO DO QUADRO PRECEDENTE

1909— 1910 1908—1909

De iquitos para.

f
New-York.

J
Liverpool .

]

Hamburgo.
[ Havie

De Manáos para.

New- York.
Liverpool .

-{ Hamburgo.

I

Anluerpia .

Havre

De Itacoaliara para.

C
New-York.

' Liverpool .

i

Hamburgo.
( Havre

De Tará para ,

f
New- York.

]

Liverpool .

J
Hamburgo.
rtntuerpia

j
Havre

[ Lisboa

Total

Stock em 30 de lunho de 1910.

Grande total

186-034
1.086.955
102-169

I.I22-l8l

1.CII.656

2CO.207

1.050.740

2-493-239 2.222.603

8.417.960
6.776.182
362.581

J
•517-883

17.074.606

9.476.304
5.524.868
728.762

2.788

1.301.401

12.660

74.636
54.828

17.034.123

11.687

81.764

5-572

35-899

147.124

8.477-873
9.655.617

374.640
83-979

646.230
170

134.922

9-563-593
8. 46.545
368.602

75-050
558.563

19.238.506 18.812.3s3

38-953-475
541.000

38.244.001
264.000

39.494.475 38.508.001
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PRODUCÇÃO MUNDIAL DA BORRACHA

Quantidades eni toneladas

Ansnno. Amazon i a
Africa, America
Central, Malásia

Rlantaçã.0. Índia Total

20.700 -A 277

1896 16. 175

1897 22.650 17.240 39.890
1S98 21.900 23-359 I 45.260

1899 2'^. ICO 24.686 4 49.790
1900 ' 26.750 27.177 4 53-931
I90I 30.300 , 21-547 5 51.852
1902 28.700 23-658 8 52.346
•903 31.100 24.S27 21 55-948
1904 30.000 32 080 43 62. 123

1905 33-900 35-428 179 69.507
1906 35-250 32.022 646 67.918

1907 37-300 30.171 1-175 68.646

1908 38.850 26.06! 2. 120 67.031

1909 39-150 26.522 3.700
•

69.372

CONSUMO PMUNDI.AL DA BORRACHA

Quantidades eiu toneladas

EUROPA AMERICA

Annos
Amazo

nia

Outros

paizes
Total

Amazó-
nia

Outros
paizes

Total
Grande
total

1895 9.812 7 096 i6.go8 10.701 6.343 17.044 33 952
1896 10.660 10.854 21-514 9.056 5.194 14.250 35764
1897 11.362 9.789 21. 151 10.525 7.043 17.568 38-719
1898 10.518 13.520 24-0 ;8 9.847 8.926 18-773 42. Sl L

1899 lt.738 13-539 25-277 12.374 10.600 22.974 48.251
1900 12.962 • 16.237 29.199 11-755 8.227 19 982 49.181
1901 14.989 12.494 27-483 13-313 9.694 23 007 40.490
1902 14.623 12.765 27.388 13 302 9.608 22.910 50.298

1903 15-723 13-637 29.360 1.3-938 10.897 24.835 54-195
1904 14.321 17-304 3i-6?5 14.381 13 193 27-574 59.199
1905 17.464 19.860 37-324 13-831 14-572 28.403 65.727
1906 18.430 23-133 41-563 15139 14.969 30.108 71.671

1907 19-043 16.293 35-336 15. 101 14.09J 29. 192 64.528
1908 20.169 1S.382 38 551 16.350 12.180 28 530 67.0S1

1909 18.662 19-854 38 516 18.027 13532 31-559 70.075
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QUINQUENNIO DE I905 A I909 — ENTRADAS MENSAES NO PORTO DE LONDRES

Borracha de p) odiícção, plantações, Ceylão e Malásia

M E Z E S 1905 1906 1907 1908 1909

222 217 316 235 334
149 104 296 175 360
219 196 348 231 425

Abril 139 137 243 220 364
194 327 230 471
178 262 247 236 41Q

Julho •
. . 191 IS9 332 246 509

Agosto J83 193 282 200 445
170' 228 257 277 504
100 256 333 279 583
177 266 340 520
177 202 254 251 501

2.099 2.5S0 3-501 2.928 5-435

N. B.—Os algarismos representam toneladas de l.ooo kilos.

QUINQUENNIO DE I905 A I909 — ENTRADAS MEN"SAES NO PORTO DE LIVERPOOL

Borracha ile prodiicção africana

M E Z E S 1905 1906 1907 1908 1909

334 600 553 304 427
484 599 61S 422 430
773 838 1.051 418 464

Abril 629 544 603 385 462

395 485 479 219 293
385 272 329 253 237

Julho 268 420 183 136 254
257 426 304 200 233
365 454 4Ó1 '93 542
296 645 436 392 422

755 583 675 411 358
468 468 361 230 506

5-409 6334 6.050 3-563 4.628

N. B,—Os algarismos representam toneladas de 1.000 kilos.
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QUINQIENNIO DE I905 A I909 — ENTRADAS MENSAE-S NO PORTO DE ANTUÉRPIA

Borralha de producçào do Est.ido do Congo, Africa

M E Z E S I j05 1906 1907 1908 1909

239 4r4 316 504 186

496 338 578 255 184
266 521 41Ó 578 398

Abril 229 298 540 175 219
214 536 557 337 442

453 203 259 397 273
Tulho

} 324 247 570 172 453
375 436 232 145 147

240 259 490 142 334
Outubro . 391 510 iSo 487 199

f 463 372 499 224 419
436 579 190 / 455 216

: 4.126 4-713 3-827 3-871 3-470

X. B.—Os algarismos representam toneladas de i.ooo kilos.
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RINDA DE EXPORTAÇÃO OE CACAO, CASTANHA E GADO PELAS COI.LECTOR IAS DE ALEMQUER E

ÓBIDOS DURANTE O SEMESTRE DE .lANElRO A JUNHO DE 1910

PROCEDÊNCIAS PRODUGTOS
j

Peso
1
Quantidade : Valor ofíicial

i

Direitos

Aleraquer .... Castanha.... Hect. 11.000 32:640$920

» 5.430 102:624$000

Õ9:672$000

36:240$000

16:õ67$936

3:735S448» Cacao Kilos 103.550

X Cabeça 302 2:476$400

••—
Õ5:420$704

EXPORTAÇÃO DE CAST\NHA PEI A PRAÇA DO PARÁ, DURANTE O PRIMEIRO

.SEMESTRE DE I9IO

PROCEDÊNCIA HECTOLITROS

Maués . .

Tocantins .

Alemquer .

Cajary . .

Jary . . .

Acará
Faro . . .

Anapú . .

Trombetas

Sorama . .

Accrescimo

Total . .

3 122

5.210
10.026

3.200

5. 100

1.250

1.500
200

21.235

50-843

2.938

53-781

Media de preços . .

Valor official para a exportação

53.781 a 16.580

16.580

Rs. 89i:688$98o



ENTRADAS DE CACÁO DURANTE O ANXO DE igOÇ

M E Z E S
SERTÃO

E TRANSITO

Janeiro 183.464 ' 16.536
|

200.000

Fevereiro 246.855 92.14S 339.000

Março 214.361 205.639
|

420.000

Abril 152.062 367.838 ! 519-900

Maio 475-388 443-612
I

919.000

Junho 281.396 598-493 879.889

Julho 357-289 5^3-711 921,000

Agosto II 1.487 ' 285.513 397-000

Setembro 1.356 172. i lo 173-466

Outubro 487 26.750 27.237

Novembro 7-47° 7-47»

Dezembro 4.202 155 4.357

2.028.347 2.779.972 4.808.319

ENTRADA DE CAC.40 DURANTK O l9 SEMESTRE DE I9IO

M E Z E S CAMETÁ SERTÃO
E TRANSITO

TOTAL

12.826 1-395 14.221

60. 269 2.240 62.509

80.587 68.260 148.847

Abril 174.872 136.914 311.786

80.911 331.OCO 411. 911

181.330 649.274 830.604

590.795 1. 189.083 1.779-878
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A comparação proporcional entre o total do valor ofíicial da exportação e

o total official de cada um dos géneros exportados, bem como entre a somma
total dos direitos cobrados e o total de cada uma d'ella3 em 1909, vê-se pelo

quadro infra :

DENOMINAÇÃO Valor oííicial
Porcen-
tagem

Direitos
Porcen-
tagem

Total da exportaçaa... 69.955.412$708

» dos direitos 14.949.4418715

66.371. r78$494 94,080 14.602.7408195 97.060

Cacáo 1.992.1408095 2,080 119.5288407 0,709

Castanha 999.894S847 1,040 159.9838175 1,007

Couros 239.6Õ2S389 0,304 40.1558358 0,206

Outros géneros 352.546§883 0,500 27.0348680 0,108

De tudo qaanto se tem dito vê-se a preeminência do valor da borracha em
nosso systema económico. Até hoje temos estado ao abrigo não só de concor-

rência de outro paiz productor como do succedaneo na vastíssima applicação

industrial que ella tem actualmente e virá a ter de futuro,

3Ias não vem a mal uma ponta de desconfiança sobre a presumida estabili-

dade da nossa primasia no mercado. A plantação systematica augmenta as-

sombrosamente todos os annos nas regiões inter-tropicaes. E se as primeiras

tentativas em Ceylão deram negativo resultado, fôram de prompto corrigidos os

defeitos e hoje as estatísticas mostram que dentro de dez ou doze annos teremos

mais de cem mil toneladas de borracha de cultura n'essa e em outras regiões

da Asia.

A producção africana igualmente cresce todos os annos.

Ainda devemos levar em conta a matéria reapplicada que augmenta igual-

mente em proporção da matéria primitiva.

Na futura concorrência o factor mais importante a considerar, não será a

quantidade, mas a baixa do preço por que pode chegar ao mercado consumidor'

a borracha da Asia, onde o braço do trabalhador custa uma insignificância.

Somente barateando a nossa despesa cora a fabricação da borracha e me-
lhorando esta com a completa eliminação do sernamby, é que o nosso producto

poderá manter a concorrência.

No decennio examinado não tivemos nenhuma industria agricoia nova a

augmentar a nossa exportação, que limita-se ao que era no advento da Republica,

Apenas a pluma de garça e o caucho accrescentaram-se á nossa minguada

lista de productos naturaes.

A primeira é de valor insignificante e tende a desapparecer, porquanto a

colheita da aigrette faz-se com a aniquilação dos garçaes.
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Apesar das leis de alguns municípios protectoras d*essas aves a devastação

tem continuado inclemente, fazendo com a perseguição as sobreviventes emi-

grarem para as regiões do norte, procurando na fuga a própria conservação.

Parece-me que, com pequeno estimulo, póde-se conseguir o aproveitamen-

to racional d'esse género de commercio, creando-se uma industria semelhante

á que se está desenvolvendo na Algéria e na Africa com o avestruz.

O caucho, como sabeis, não constitue um producto inexggotavel como a

borracha.

A extracção do látex íaz-se, apesar dos conselhos dos competentes, com a

eliminação da arvore. A consequência é a principio a diminuição e por fim o

desappareci mento completo das arvores, como tem acorjtecido na Colômbia,

Equador e México.

Conhecida, como é de V. Exc. a questão da borracha, excuso-me a rnaioi'es

delongas em semelhante assumpto.

Entre nós não tem passado despercebido tão magno problema. A rara

competência do sr. .José Amando Mendes tem exhaustivamente tratado do as-

sumpto em todas as suas feições.

Quer em livros, quer em jornaes e revistas, esforça-se elle patrioticamen-

te em dar-nos a conhecer a importância capital do assumpto para a nossa vida

económica e commercial.





Receita

Despeza





BECEITA

A receita orçada para o exercício de 1909 foi de 7.10] :000|000 e a arreca-

dada de 10.510:399$80õ, produzindo um saldo de 3.409:;389|80õ.

Em comparação cora os dois exercícios anteriores de 1907 e de 1908 temos

que a receita orçada em 1907 foi 8.10õ:000|;000 a arrecadada 7.859:499|;;?34,

havendo portanto uma differença para menos de 24õ:õ00|666. Em 1908 a

receita foi orçada em 8.tíl7:u00$000 e a arrecadação produziu 6.838:990$278,

dando ainda uma differença para menos de 1.778:009|722, que sommando com

a differença de 1907 dá nos dois exercícios 2.023:5 10$3S8, que reduzidos a

papel, ao cambio de 14 |, que regulou a jnédia annual, terjmos 3.672:926$3] 6.

DEMONSTRAÇÃO DA REOErrA

8.200:4 10$8:iS

Kxpnrtarão

Cacau ad valorem i 6% 65:983.1)431

Castanha ad valorem 16"/„ 96:777$0r)7

Couros de boi ad. valorem ]?% -22:076.1624

Gomiiia elástica, da syphouia (elástica r lievea, lieiifti-

ciíiàa ad nalo i-cjii 2.">"/r) $
Dita fina .ou sernanili.v «(/ ralorem 22"/,, 7..')63:4.-)i)íti)364

Dita ontrefina ao preço da fina na pauta ad ralnreiíi . . . '22'% 4S2:2'.y-\>:?'à^^i

Dita db qnal<[uer outra espécie ad ralorem l.ó% ltí8!í?08.'^

Grude de peixe ad valorem. . .õ"/,, 3:.í74.1.õ44

Madeiras « • 6''/„ 3:521.1i;820

Ouro « .-."/o 34.1420
Peiles de aniniaes fíf/, /-«/oz-Dyi lO^o r):2í>7.f)736

Plumas de garça flfí /-«/oyrHt 2.õ"/„ 2:178.1400

Sebo, kilo 30rs. 1
Gado \accuin em pé, por cabeça, 8.1000, papel 4:.'')681f)69

Industrias e profissões

De -ic iiihíi r(i lio

Aguardente ou álcool uàs fabricado no Estado, litro.., .;j>260 7:.'?8M186
Mel, não f.ibricado uo Estado, litro $080 S(;.14!)4

Tabaco fabricado no Estatlo, kilo lOõO 10:!)04.1;)06

Dito « . « . ,101;") 16..")27.fii2.".0

Dito não fal>ricado no Estado, kilo .1200 24:174.1186
Vinhos, licores, vinagres artificiai's, idem, ini ralarem..,

litro
30''/o 4.$977

SeLlo

Sello de verba, .')2:r)70.11 17
Dito adhesivo 64:.'5895i)328

Transmissão de propriedade

Inter-vivos 277:12.j.l296
Causa mortis 90:3U8.1õ99

Estrada de Ferro de Bragança
Serviço de Aguas
Imprensa Official

Theatro da Paz

.i0:078.'|949

117:159.^44.0

•367:433.1895

432:748.1859

318:2611751
12:300.1638

4:256$375

Transporta
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Transporte

Oufrox pro})r>OK fia Extado

Aluguel fio terreno ú praça da Repul>lica ôrlOiíS^iO

Dito dos predio> do Instituto Gentil Bittencourt 3:^^44.'?!I2.H

Oito (los tcrrf^iioí- do un-snio Instituto :
•

o;)(-).iOi'0

Kenda da Est u-ão Experimental dc Agri-.i rura Pratica—
<Angusto Montenegro» • T.i4S<).iO

Venda, emolumentos laudemios das terras publicas

D/riiJn acfhà

Impostos
' 33:>^:)OS422

Multas ' :.(i:?SU(;

Custas l(i:.Sf)2(

IiidemnisaçõeK

Alcances de collpctores 8:"2.'^1.'5041

Descontos nos vencinuMitos dos officiaes da Briiíada Militar do

Estado r. ............. 3:208SUj4

Restituições diversas • (5:4(4í>288

Erenfnaes

Multas 7:433.S100

Emolumentos da Junta de Hygiene íriM^^iUi

Saldos de collectorias n;io liípiidadas .Hl:oi.>.'^2i!'

Prémios de depósitos • .
h'2!l(i.^<j27

Taxa judiciaria 2 , : 1 14.S21.")

Recebido da Companhia de Loterias NacioníH'S. ]i"r simií- jiro-

curadores. provenienti- de tres pn/ttaçõe.-^ de UH.i!^'. no^

termos da clausula 2" do ceutracto assignado eiu 21 de Ja-

neiro de 1908 ]r.:.")30.SOOO

Producto de pensões no Hospício di- Alienados 2:!)17.'!!090

Dito da \ enda de animaes qup >e achavam no estabuld do hn.---

pital «Domingos En^ire» .

' o8(S$400

Dito da venda de animaes impresta^•eis ao si.-rviço do Estado

feito pela cochi.'ira da Policia Civil ni.")S7.')0

mposto da Bolsa :

Dito addicional de 2..^''/o, em beneficio da Santa Casa de ^Mi-eri-

cordia, cobrado sobre os impostos de exportação, indus-

trias e profissões, desembanj^ue e transmissão de preprie-

dade
Imposto de sobre dividendos de companhias e sociedades

anonvmas

7:998S21.3

22:.r,2S807

.34:.")18.'?49.")

17:9638403

90:8G0$õ08

. 192:604$902

22."):238|488

lO.õl 0:389180.5

2» Secção da Secretaria da Fazenda do Pará. 19 de ^laio de 1910.
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í:xportação

Apreciando cada uma das verbas orçamentarias, vê-se que o excesso da

receita or(;ada. sobre a arrecadação provém em quasi sua totalidade da expor-

l;ição 'inc. tendo sido orçada em õ.í.)00:0()OSOOO, produziu 8.250:410$8:i8, que

representam 78,4(»9% do tolal da receita do Estrado.

Comparando os annos antcrioi^es, desde 1900, vemos que a exportação

produziu em papel •

1900 14.]69:501$981

1901.. 10.132:7õ;5$!14

i9()'2 9.11 1:0888491

1903 l].679:(iS4í>()!)8

1904 V ., 13.2õ9:96õ$õ72

190Õ ]1.947:793.S78«

1906 1 l.()69:7õ7|15õ

1907 10.14-1:9761721

1908 8.974: 113$972

1909 14.941:4941027

As estações art ecadadoras da exportação foram as seguintes em 1909 :

A Kecebedoria 8.232:534$076, ouro

Collectoria de Alemquer 8:996§0tíõ, »

» n Monte-Alegre.' 2:684$000, «

» » Bragança 274$849. «

» » Satarem 621|;365, >

» » Óbidos 824S118, »

» >> Vizeu 201.$695, »

» » Faro 57,$2()0, «

. Mesa de Renrlas do Araguaya 4:217>Í470, »

O imposto de industria e profissão foi orçado para 1!K)9 em 300:000,«;000, industria e

produzindo a arrecadação 356:607$239, Havendo portanto nma differença para proflssão

mais de 56:-607|239.

Comparando o deccnnio anterior vemc-s que produziu em papel :

1900 1. 102:01 2|;049

1901 645;657|1062

3 902 421:049$270

1903 473:227$768

1904 '522:741 $496
1905 590:172$27O
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1906 485:1 70$624

1907 , õõ9:597Sl9õ

1908 ÕÕ(j: 1278727

1909 64õ:81õ§709

Xorna-se urgenle um melhor exame cl'esta parte dn orçam.ento, nã,o só

quanto á (lisciiminação das profissões a collectar como das próprias contri-

buições.

Com o louvável intuilo de não se au^mentarem as contribuições, temos

mantido sem o uT^nor exame as taxas que vigoraram em líiOO, mas nem por

isso muitas d'ella» deixaram de ser absurdas e incongruentes, seudo outras

menos equitativas e porporcionaes ao ramo de negocio ou profissão.

Chamo a vossa atteiição para a impoi taiitissima questão da taxa sobre que

devem ser cobrados os ditos impostos.

Como se disse, as tabeílas fôram organizadas em 1900, quando o cambio

estava a 7 23/32, valendo o ISOOO ouro. 3Ç497 [lapei.

Com a actual fixidez do cambio a mais de lõ d. teremos uma reducção

n'este imposto em- 1911 muito maior do que actualmente, podendo-se calcular a

arrecadação total em menos 20 % da que produziíi no exercício de 1909. Isto é

mais uma demonstração da incongruência dn nosso systema orçamentário ein

ouro, desde que se fixou determinadamente o pagamento de certas verbas da

despesa a uma taxa fixa.

Sou de opinião que fossem essas tabeliãs s. de modo a estabelecer

uma proporção mais equitativa nas contribuições, não só eliminando-se as

pequenas industrias e profissões, como alterando a taxação das grandes casas

de negocio.

IMPOSTO DE DESEMBAR(^UE

Este imposto produziu em ouro :

W07 1908 1909

77:6508695 49:9208967 59:0788949

tendo sido orçado para

1907 1908 1909

90:0008000 90:0008000 70:0008000

No nosso systema tributário esta taxa não se pôde manter. Tanto o an-

tecessor de V. Exc. como V. Exc. tem reconhecido a necessidade de eliminal-o.

Representa um imposto proteccionista á industria do Estado que não pôde

manter-se em concorrência com o dos outros Estados do Brazil. E' bem de

ver a inconstitucionalidade de semelhante contribuição, hoje condemnada como
imposto interestadual.

Estou certo que se encontrará meios de proteger a industria cio Estado por

outros meios que não esse.
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Parecc-me que ao porto de Beleni, pela sua maravilhosa situação topogra-

phica, servindo de verdadeiro empório ao valle do Amazonas, melhor aproveita-

ria a maior franquia que se podesse dar a todos os géneros de que mais neces-

sitamos, tornando tíeleni o mercado onde se viesse supprir toda a vastissima

região anuizonica.

E' sabido que das difficuldades existentes pelo nosso systemn fiscal, resol-

!ou a mudança de grande parle do nosso movimento commercial para o vizinho

Estado do Amazonas, onde iodas as nossas grandes casas tem fili.ies, fazendo o

seu su]j]ji imento mercantil directamente em Manáos.

SE 1.1.

o

froduziu (sio imposto em ouro:

WOl 1908 1909

1'21:399$134 91 :180ii?54;3 ]17:159$445

sendo, o orçado n'esles exorcicios lOO.OOOfOOO, 1 10.0001000 e 1 10.000$000,

respectivamente.

Devemos discriminar em 1909 as verbas componentes d'esse imposto ;

Sello de verba 52.570.1Í1 1 7, ourn

adhcsivo G4.589.f828, ouro

Em titulo especial, juntamos o balanço da caixa de estampilhas.

TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

Foi arrecadado deste imposto eni ouro :

um 1908 1909

378.71 :.$821 365.272.1934 .3fi7.433$895

tendo sido orçado nr.s referidos períodos -'iOO.OOOfOOO, 32().()00.f000 e 320.000$000

respectivamente. Compõe igualmente este in)posto duas espécies de taxas, inter-

vivos e causa-mortis, as quaes produziram em 1909 :

Inler-vivos— 277. 125|296, ouro

Causa-mortis — 90.308$599, ouro

Devido a obscuridade na redacção da lei do orçamento da receita teni-se

querido isentar da contribuição as transmissões por herança ou testainento

quando o de cujus, os herdeiros e legatários são domiciliados fora do Estado.
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ESTRADA ])E FERRr) DE BRAGANÇA

A receita orçada em ouro foi :

1907 1908 1909

350.0008000 4o0.000§000 õOO.OOOSOOO

A arrecadação produziu em ouro, era :

1907^ 1908 1909

467.927S927 , 34õ.37;^8õ2 • 432.7488859

Orçada em ouro :

1907

220.000S000

8 a arrecadação em ouro

vãmente.

SERVIÇO DE AGUAS

1908

240.000SOOO

1909

250.000S000

íõO.0178919. 199.4288359 e 318.261$7õl, respecti-

Orcada em ouro

IMPRENSA OFFICIAI.

1907 1908 1909

10.0008000 12.0008000 14.0008000

e a receita foi. em ouro: 16.7178196. 12.1128260 e 12.3008638, respectiva-

mente.

No relatório annexo do Director dessa repartição encontra-se a demonstra-

ção do balanço do exercício de 1909.

THEATRO DA PAZ

Orçada em ouro :

1907 1908 1909

1.00080000 1.0008000 4.0008000

e arrecadado em ouro : 1.3388600, 8.8728350 e 4.2568375, respectivamente.

Outros próprios do Estado :

Em 1909 foi orçada a receita em ouro em 15.0008000, e a arrecadação

produziu :

Aluguel do terreno á Praça Republica 3.103S240

« dos prédios do Instituto «Gentil Bittencourt « 3,7448923

» dos terrenos do mesmo Instituto -396|000

Renda da Estação «Augusto Montenegro « 7548050
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VENDAS, KM()LL!MEXT()S DE TERRAS, ETC.

A receita foi, orçada em ouro :

1907 1908 1909

lO.OOOfOOO O.OOOfOOO 10.000$000

sendo a arrecadação nesses prazos financeiros de ]6.416$914, 5.463S433 e

22.952$807, respectivamente.

COBRANÇA DA DI\'IDA ACTIVA

Foi orçada esta nos exercícios de :

1907 1908 1909

35.000$0()0 . 35.00(J!$(JU() 35.000$000 ouro,

sendo a arrecadação de : 3().í)14$247, 32.4LS|;805 e 34.õl8§495, respectiva-

mente.

Em annexo junto encontrará V. Exc, o mappa demonstrativo da cobrança

da divida activa pelo contencioso.

E' urgente a reforma do regulamento sobre a cobrança da divida activa no

interior, a qual é em qnasi sua totalidade proveniente de industria e profissão.

Pelo processo actual as contas eternizam-se em mâo dos exactores para a

cobrança judicial, tornando-se a esta Secretaria muito difficil a fiscalização da

cobrança. Entendo ser de melhor alvitre encarregar da cobrança judicial os

promotores públicos, como anteriormente se fazia, embora tivesse o Estado de

pagar uma commissão maior, tanto mais sendo reconhecida a falta de compe-

tência profissional dos exactores para agir em Juizo contra os contribuintes

relapsos.

Temos dividas a cobrar em quasi todas as coUe- torias nos exercicios finan-

ceiros desde 1900.

Na Capital a cobrança é teita com pontualidade reconhecida e zelo do digno

Procurador Fiscal da Fazenda Estadoal, Dr. Virgilio da Bohemia Sampaio.

INDEMNIZAÇÕES

Orçou- se para este titulo do orçamento nos exercicios de :

1907 1908 1909

•õ.OOOSOOO õ.000$000 10.000$000

em ouro, produzindo

1907 1908 1909

15.185$982 5.õ49$159 17.963|403

decompondo-se esta ultima verba era :

Alcance de collectores ' 8.221$041

índemnizaçõe.? por desconto nos vencimentos de officiaes

da Hrit^ii.la Militar do Estado 3.208$074

Restituições diversas ().474$288
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Este titulo de receita foi orçado em ouro :

1907 1908 1909

lõO.OOOSOOO 200.00()§000 200.000S000

sendo a arrecadação prDdiízida eni :

1907 1908 1909

20-i.220-S4õt 27õ.:J88S(i2(i 90.860.8508

A decomposição desta verba no exercício de 1909 é a seguinie :

Multas : 7.43:iSlO0

Emolumentos do Serviço Sanitário 2.2928647

Saldos de collectorias não li(juid:ido? ol.3708279

Prémios cie depósitos J.2968027

Taxa judiciaria 27.714S2!õ

Lo terias 16.5308000

Pensões do Hospício de Alienado? 2.9178090

Venda de animaes do s-^rviço do Hospital « Dóniinfros

Freire» 3868400

Venda de animaes in:preslaveis da Policia Civil 2158750

No que se refere aos saldos de collectorias não liquidados, esla verba tende

a diminuir, dada a fiscalização constante que tenlui mantido no serviço das esta-

ções, não deixando ficar os collectores em atrrizo com o recolliiniento das rendas

respectivas.

IMPOSTO DA BOLSA

Esta verba de receita foi orçada em ouro :

WO: 1908 1909

1 50.0008001 1 150.0008000 1 20.0008000

produzindo 153.9958013. 128.5728620 e 192.6048902. respectivamente.

IMP(XST() ADDKTOXAI. DK 2,5 Yf KM BENEFICIO DA SANTA CASA

Orçada em ouro :

190: 1908 1909

165.0008000 180.0008000 143.0008000

e arrecadado :

1907 1908 1909

159.9448782 138.4868701 225.2338488

Xos quadros inclusos vos apresento a receita orçada e arrecadada nos

exercícios de 1907 a 1909, assim como a arrecadação do cifcennio de 1900

a 1909.
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QUADEO COMPAEATIVO DO TOTAL DA RECEITA ORÇADA B ARRECADADA NOS EXEECICIOS

DE 1907 A 1909

ilVIPOPxTANr.íAS DIFFERENÇAS

ANNOS

Ouro

Arrecadada

( )Ul-()

Para mais
|

Para menos

Ouro ' Ouro

1907 S.lOõ.OOO.SOtH; 7.8G9.49fc§.3;]4 .•364.2571458 609.758$124

1908 8.H 17.000.^000 6.8;38.990.1ií278 12 1.(581.1857 1.899.721|õ79

1 908 7.10'.OO0!B00O 10.010,389^805 3.605.884 $143 196.494$338





ÍAIUA

ceita

ntual

Imposto

addicioDal de

2,5 \

Imposto

da Bolsa

TOTAL

Sec01S327
Re
Cof

3$820

12$?>U
531522

20^934

18.S523
218:91 2$250

220$070
2.$21G

1858784
334$148

89$602

192:G04$902
123:129^278

9.272:305 603
10.252$4õ3
3:211 $349
9:()20$182

13:67(i$399

3:741$382
4:029$lGi



lleceita do Estado do Pará no oxeicicio do 1909, ouro

kstaçOks i leoiíuentos do

,
Estado

Diruito» Jc Tri

desembarque d» proprkdndf

VfinJo.eoiolu-

mentos e
|

) Inudeiuics das
1

! terras publicas

Imposto (Io

sello .

UENHA KXTltAOUI>I^-\

Rtoretaria da Fnxendk.

ItecebcdorÍH

roUect»! ! .Vbnoif

AourA

AffuA

Alemriner

Anaj&5
Avoirf»

AlniPiriiu

Bnirre

niitao

n-drcATciia

Bcmfica
Brntr«oçi>

Antonio Ijoidoi

Ilujarii ,

(a I rn

CaioeiA

( upitu

Cumpnru
Chnvf»
CoMiinhHl

rurratinfao ....

CiiruçiV

1'iiro

Ourupíi

I^íarap^afsú ..

Iiiniapí-niiry..

lahnngipy ....

Irtlma

Itaitubo

Juruty
' Limoeiro

) Mnoupn
' Mnrapnmin....
> Mniiagllo

< Molgaço
' Mooajuba
. Mojií

? Marncailft

. Mr.nti^-AItpe

' Mosqueiro

> MuiiiiA

- Opiraa

i< OUT^III

» Pnntado Pedras

> Poricl

I M
> l'ntiib»

» l'inbc-iro

u MiruolvaK...

1. Salions

» p S Ca('t»no ..

u V Doujiogu»

» » H. .Mipuol ..

M « S. .Scbostillo

D a 8.iotarcm ...

u Kanurpu) Noro
. Sount

a Suiiicl

\ tOi

« Viwu
.Mezn dv IlíDiIa* ile .Vraguayí

ColUctoria do Mf.ntenirftro.,..

. ObiJos

Rwlriida di.> Kerrn do Bragança

.'írrvivo dc A;yiaii

«Dii.no OffiaaU

Instituto Laur» S dr/-...

Theatro du l'n«

!)f};uranvii fwblicH

1
7:0088213 f

38:23080 ítl

7:!!12$!1II5 288045 I:lí27»l(i5 '

li2$Kli(l
1

5:S218!177 I:(;tI7833ti

1

l:-ll-lS4-tS

I:7li3»li04 1:81 08427

:tt;()8451 48!)Ç775

I:2tj4í«;í7 '24H81(H1

2:3768493

|

2:4988ti22

1;!I6!)80!)1

)
ÍI078>Í79

S;I)Í*3SH24
1

238845 4:98lí875í)

14:11058523 S:Clll>860C

l:2(i68575 7283d>í

5H58(IS1 ' 208600
7:S1lí8S20 4:2IÍ98U.'j7

l:HKí>8fi77

:

I1H815ÍÍ

l:l4U8>i2ã 1

4:4(i08!l22 1:9718289

4:42887115 54820S 1:0508405

3:l2li873n 4798930

l:7í>3S7i;(l 38003 2378178

1:50(18 Itiã 2B48"'^')

8:0li!)8(l44 !)338tÍU)

2:n428.Slll 338380 1:2()!)8(H)4

C:47:'>8:i!ll 4:19489SÍ1

11548203

2:171i8'J21 158513 2498 tl>7

2:1K5$0I2 5:7018058

528872S 167S:í31

I:4li0$431l

i:0!)K8t>l(i 3:2028105

40118745 5:í82G5

458320 2328375

3:1008132 1:3788704
"388-07 1308077

2:Sli78254 3H88201

1:K708513 778890 4318233
1:814811- 2:9128007

4:6508401 133*078 :í:7578<»fH !

2:2308051 1938ÍIKÕ
'

l:lililj8733 35087(>7 1

1:35U8H00 SOI 8001

i

2-2H38492 SU3S'-Í93

1208^00 4988738

!

4046120
1:0878087
1:1828821

787ÍC00
1:7188103 188Í'73

2:0578848
2:205S1!I3 OUílIlT

1 ;0738332 12489HH

0:0208101 5:908*237 i-;n;r>8H8ri

"Í:28Ó»j50 ti:0:i387<í0

2:312H20
3^-ft28

1:MI1 1. 0358585 |M .'M -

:i 9738482

'

2i;-:.;..,

432.74s8a50 l'2;7n987K7

\
318:2018751
12:3008038

4:25o'8375

4 45 18 11
1

775:505,830 50:il7''89ri 307- I33SS'.15

44.4278102
00:5708983

IÍ0480U5

2418450
1888375

108723
0588240

S02S014
3158975

918850
7858281

2248075
508889
238100

2138070
3308940
1948095
103Í127
3288212

408503
88800
28750

340822
41825

2408919
3278416

2808120
1198350

588575
128375

2128850

'Í478930

08875
1:1758790

"

Í47»ieo

0088525
378750
128925
928400

23ÍÍ8445

1:0784000

.2SS0T 117:1598445

2088028
2708339

478910

"ÍiÍ48Í30

875883IS

3978144

Receita

evuniuiil

Itupo.sto

addiuioDnl dl'

2.5 "/„

33:0018327
25:5738320

9798002
3:1128311

853(522

2:3208934

""4ÚM2O
585011

5888172

5:108039

2:1 18413

3778079
1:11198198

11128007

4: 1581 05
1118500

2S08839
3Í7870I1

2:2:148484

3148113

"8138502

2HI8732

""oi.V8Ó'39

38549
1118030

1:7188012
558000

2:3058223
2:6:t98496 I

2178978

12ÍiÍ80

1:7118337

188523
218:9128250

2208070
38216

1858784
33)8148

90*293
01*847

16*534
428223
798593
143(337

'2lÍÍ!2«131

508*534
1IIU8Í

1408973
578081

3238030
958105

11:1538425

898002
128244
378273
1278891
308149
23S003
308520
3398510
3984G6
368050

2908799
5881 93
238993
1198078
K188I77
898232
588074
458093
24(049
104*912
2008765
198823

528223
1908004
178399
338898
818083
118707
3I>8553

84*150
104*280
208947
ii68316

1308731
111*929
212(740
99*407
30(438

i

47(891

1

4(379

;

4a*49«l
368187
208094
45*204
83Í392
05*301
44*944

478*209

399*430
319(307

111 5lo :!s:i?s{i5



EH

o

«5, <ô sÇt

i-ivo N i-ivo

^ 'A "A: 'A

u-i o N
O O ^
ON ^

IO
00

o ro

0^ ro oo O ro ro CM Ov vo
O IO 00 o rO rO Ov rt- í ^ LO

i

o a^ LO LO Ov ro 00 LO
oo w- w;. OS: 'A Wi

o
IO vO Cv Cl CO o

Cv o
vi ,. .

.

00
2 0) LO vo -r 00

o i ^ ^ VO vo O CO
QLO CO

o" >o ri O ro O O ro LO ^ o
i - LO 00 LO 1 ^ O rO LO vO O o T
c- ro I-^ o M 1 - ro CO .00

iS -A f« «a Vi 'A '/"/, y. «/*

01 O ro c o Cv
!06

ÍCT ^ r-L CO Tl- CS

7;
-j- GO 0 'Ai CO M CS

o o LO '-' 6 O. CO ò C7V cõ Cl

o 0^ CO T CO
O ^ fO Cvj

oó

IO IO O O ro O OO 0 LO
0 O vo o 00 VO vO CS 00 M VO
00 r~. vo 00 ro O o ro o CS vO

íft ias,

00 O o CSo Q>, O vo vO CS Cv) o CS

•
Q o

-

-

1—

(

O ON »o 0^ IO Cv Cv 00^ LO
VD o

d

oo IO O ro o\ ro vO O 00 N
LO r< r - "o 0^ 'O M 00 IO 0)

vO Cn O O Ov IO fO CO 00
•yi »«= -'A •/; 'A íft íe,

COO
rO vO VO vo CJV ~) CO

'o vo lÕ O LO L-^ f- o vO
Cl o\ c vO LO -T vO Ov CO vo 00

LO 6 Cv C> i- ro 6 Cv
Çn c ro 0^ LO LO c« o\

CS IO "o CO CS fO
LiS

o
<A A 'fl-

ro C-J ^ VO
cr\ i-x vo

00

ro vO

o o

O

O Ov Cj\ oo

Ov - 00

LO "íl- CO LO

o

CO o

^o »-' ^- Tí- vo CO oc

'O vo >o
LO o

CTv Cl C7v CNO CS

«i m í>9í

LO vo vo
LO C> vo
Tí- LO

% íft

íft ífit «-<

IO ro CO

CS vo rg vO
«5 =60=

Oo

o
1-1

oo vC

W5 tig. «3,
ro t-x CO c-l

LO lo r~. '>]

M N CS

VO O
VO ro

oo vo O
«1 ífl, «A 159,

CS M O VD
CJv o ro CS 00
VO

rò CO
CS QO ro Tt-

0> VO -H
-+ O
O CJv

69, *A í>9
CS OO Tl-

O 00 00

*A ^ í/i

o ri M
ÇS « ^

IO LO

jj •

o. •

o :

&,
:

'O

o :c ic3
:

£ ui -a
<D C

Q H
TJ ^ ^





3

Da Despeza





DESPEZA

Analysando mais detidamente o exercicic de 1909, vemos que, tendo sido

fixada a despesa em 6.641:578|514, foram despendidos 9.252:õ92$737, havendo

portanto em cada um dos ties titulos da lei do orçamento da despesa corres-

pondente ás tres Secretarias de Estado as sommas seguintes:

Justiça

Fazenda

Obras Publicas ..

Fixada

3.717.258$014

1.073.4851000

1.220.8351500

Despendida

4.034.5941341

3.551.464$614

1.666.533$782

Differença

317.336^327

1.847.979^614

445.698S282

Do quadro da demonstração a seguir evidencia-se que o excesso da despesa

sobre o credito votado, provém em sua maioria de verbas insufficientemente

fixadas.

Até hoje sou de parecer que não tem correspondido esta fixação orçamen-

taria a um exame detido das despesas feitas no exercício anterior.

E tanto isso é verdade que, como demonstramos no referido quadro e no

que se refere ao decennio de 1900—1909, não foi possivel eliminar em nenhum
dos exercícios os créditos supplementares.

Em 1909 o excesso explica-se pela absoluta economia dos dois annos ante-

riores, tendo ficado as repartições publicas em deficiência do expediente mais

necessário.

A nossa verdade orçamentaria ainda está muito longe da realidade.
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lecretaria da Observando cada uma das verbas pelos respectivos títulos do orçamento

Justiça temos que o augmento na Secretaria da Justiça foi nas seguintes importâncias :

Ouro

Expediente do Gabinete do Governador lO.OOOSOOO

» da Repartição Criminal 288§õ93

Diíferença do pessoal do Serviço Sanitário 43S548

Custeio do Serviço Sanitário õ.OOOSOOO

Drogas 18.000S000

Expediente do Serviço Sanitário 5008000

Soccorros públicos c eventuaes 121.736S906

Custeio do Hospício de Alienados 27.800§000

Expediente da Policia Civil 400$000

Custeio da cocheira da Policia.Civil 6.000§000

Corpo de agentes 800§000

Diligencias polieiaes 42.000$000

Brigada Militar do Estado 122.217S956

Expediente da Bibliotheca 261S738

Custeio do Instituto «Lauro Sodré« 47.931S942

,) >, » .'Genlil Bittencourt».... 15.986$3õ6

» « >. Orphanologico 2.300S000

Professores em disponibilidade 23.703S500

Eventuaes 43.760§924

488.731§463

Secretaria da Na Secretaria da Fazenda os augmenlos; são assim distribuídos pelas res-

Faxenda pectivas verbas

;

Exercícios findos 1.802.764§6Oõ, ouro

Expediente da Secretaria 1.400S000, »

» » Recebedoria 1.312S8Õ7, »

Porcentagem aoí= collectores 30.000S000, u

Expediente da Junta Commercial : 721$õ2õ, »

Custeio da Imprensa Official 20.5048033, «

Eventuaes 29.5998813, »

Santa Casa de Misericórdia 75. §128250, »

1.962.2158083, »

Das verbas excedidas vê-se que a quasi totalidade do excesso piovéui dos

exercícios findos em alrazo, os quaes em vista dos recursos da receita poderam
ser amortizados dentro do exercício.

Na demonstração da divida passiva ficarão explicados convenientemente

esses algarismos.

As outras verbas augmcntadas foram porcentagem aos collectores na im-
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portancia de 30.000$000, ouro, correspondendo n'ossa verba o levantamento dos

saldos das tomadas de contas e as porcentagens devidas aos collectores das

transmissões de propriedade, pagos na Recebedoria.

O augniento na Imprensa Official provém da reforma de parte do material e

acquisiçao de utensílios e papel.

Na verba «eventuaes« o augniento justifica se pela deficiência da verba vo-

tada, uma vez que por ella corre todo o serviço extraordinário d'csta Secretaria-

A differença da verba da Santa Casa de Misericórdia provém do augmento

da renda arrecadada^sobre a orçada.

Na Secretaria de Obras Publicas o augmento distribue-se pelas verbas se~ Secretaria d*

guintes :
^^^^

Publica»

Material, expediente e custeio da E. de F. de Bra-

gança 170.008$919, ouro

Material, no serviço das aguas 26.482$977, »

Estação Experimental 100.000$000, >«

Obras e reparos nos edifícios públicos 325.000$000, »

Eventuaes 4.193$395, «

625.tí85$291, »

O excesso da despesa fixada sobre a despesa paga foi durante o exercido

distribuído pelas Secretarias da seguinte fórma ;

Secretaria da Justiça 171.395$136, ouro

Secretaria da Fazenda 114.235$469, »

Secretaria de Obras Publicas 179.987$009, »

Analysando a nossa despesa geral nos annos'de 1907,1908 e 1909 e compa-

rando-a com a despesa fixada pelas leis orçamentarias de cada anno respectiva-

mente, temos :

1907 1908 1909

Fixada 7.011.613^200 7.641.057$254 tí.622.578$5l4

^. Despendida...... 8.477.568!$970 6.054.854$252 9.252.592$737

Addicionando-se os créditos especiaes de 2.262. 184$105, em 1907 ;

1.014,503$774 em 1908 e 75.564$703 em 1909, e mais as differenças cambiaes

de612.235$52.5em 1907; 170.973|947 em 1908 c 347.763$504 em 1909, temos

que a despesa total nos tres exercidos foi de; 11.351.988$600 em 1907 ;

7.240.331$973 em 1908 e 9.675.920$944 em 1909.
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Distribuindo pelas tres Secretarias de Estado temos no quadro j^^nto a de-

monstraçcão d"esse3 algarismos. .

1907

Fixada Despendida

Tit. 1—Secretaria da Justiça 4.174.6õõS200 4.262.1668790

Tit. 2— Secretaria de Fazenda 1.437.860ÍO00 2.463.991S981

Tit. 3— Secretaria de Obras Publicas.. 1.399.098S000 1.7õl.410$199

7.0L1. 6138200 8.477.5688970

Créditos especiaes 2.'262.184Sl0õ

DiíTcrenças cambiaes 612.2358025

Despendida, ,.. 8.477.Õ68S970

11.351.988^600

1908

Fixada Despendida

Tit. 1—Secretaria da Justiça 4.377.1998254 2.795.4048606

Tit. 2—Secretaria de Fazenda 1.806.7608000 1.734.1688020

Tit. 3— Secretaria de Obras Publicas.. 1.457.0988000 1.525.2818626

7.641.0578254 6.054.8548252

Créditos especiaes 1.014.5038774

Differenças cambiaes 170.9738947

Despendida 6.054.8548252

7.240.3318973

1909

P"ixada Despendida

Tit. 1 -Secretariada Justiça 3.698.2388014 4.034.5948341

Tit. 2—Secretaria de Fazenda 1.703.485S000 3.551.4648614

Tit. 3—Secretaria de Obras Publicas 1.220.8358500 1 .666.5338782

6.tí22.558S514 9.252.Õ92S737

Créditos especiaes 75.5648703

Differenças cambiaes 347.7638504

Despendida 9.252.õ92$737

9.675.920S944
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DEMOISTSTRAÇ^O
o •

O
•S çç Z

^ ^ a
p

1

1908

NATUREZA DA DESPESA
DESPESA • TOTAL DOS

> PAGA capítulos

TITS.
§^

1

2

3
4

5

6

Y A a G

Tb

3 á a D

9 A a D

9e

10

Seerefaria de Estado do Interior, Justiça e Iiistrueção

Pnblira

Capitulo 1 — GOVERNO DO ESTADO

Subsidio do Governador
Pessoal do ^Crabinete do Governador ,

Expediente, inclusive telegrammas e illuminação

Palacio do Governo
do

Capitulo 2 — PODER LEGISLATIVO

Subsidio dos Senador-es

Subsidio dos Deputados
Pessoal da Secretaria do Senado
Pessoal da Secretaria da Camara dos Deputados.
Ap.inliainento dos debates no Senado . . . ,

Idem, idem, na Camara dos Deputados
Expediente e moveis do Senado , .

,

Idem, idem, da Camara dos Deputados

Capitulo 3 — PODER JUD1CL\RI0

I Desembargadores
jjuizes de Direito de 3'\ entrancia

Juize.-. de Direito de 2». entrancia

Juizes de Direito de 1". entrancia

Juizes Substitutos do distrieto judiciário da capital. .

Juizes Substitutos '

Pessoal da Secretaria do Superior Tribunal de Jus-

tiça

Expediente da Secretaria e Bibliotheca do Tribunal. .

Pessoal da Repartição Criminal

Expediente e diversas despesas

Pessoal do Fórum da capital

Expediente e varias despesas. =

Aiudas de custo

Capitulo 4 — JUNISTBRIO PUBLICO

1

2 A a B

9c

Pes

1

2

3

4
5'»

7

Pessoal da .Secretaria do Ministério Publico.

Expi'diinte

Ajudas de custo ...

Capitulo .5 — SECRETARIA DE ESTAD'

P.^-^oni . . . .

Es|iL'di'.'nre e peijuenas despesas

Capitulo 6 — SERVIÇO SANITÁRIO

Pessoal
Hospital Drimingos Freire

Hor-pital S. Sel.iastião

Custeio dos hospitaes

Pes>oal da cocheira

Cu^tciu. ri.'novaçào de mat'.'rial e concertos.

Drogas e vinxlicamentos

Expediente e pequenas despesas.

Soccorros públicos è eveutuaes

Transporta

.

20:000.1s>000

4:800$000

25:0OOSO00

32:40O.S000

."4:1)0)^000

l.S:<3'.!S»(i8

24:n.">9.S!i76

.7:1" '
'

8:0ui i-SiJi iij

8:0008000

41:649$63T
19:80õS50T
29:S67$Õ01
G4:ii00.SOOO

10:.")(i:)Sl86

90:9178743

ll:(>34$81(j

800S000
12:346$975
2:288S593

72:624.82.33
3:180ía000

209.^4 in

33:2148210
4:000$000

S8:6438")48

16:G27.S47.3

9:0008000
18.007$69r>

12:0008000
12:0008000
43:0008000
4:9008000

127;73G8906

49:8008000

1Õ7:299$944

288:9468866

76:6808328

37:2145)210

331:910862.3

941:8068973



DJs^ DESPESA
/ 7

''

total dos

títulos

•

EXCESSOS
DESPESA FIXA-

DA POR § §

Da despesa

paga sobre o

credito votado

Do credito vo-

tndo sobre a

despesa paga

OBSERVAÇÕES

T'

20:000$000
4:800$000

i

15:000.1000 10:000.^000 r.ii- clc.f.-fi, n. I.(i79 de 31 (ie Mar.jo Ije 1910
foi ;iN.mnriit;i(l„ este credito com a yuíintia de
10;iJ0()-'Siiij,|.

32:400.$000

rj4:ono.|;ooo

1.S:.':í40.'í;000

24:0(;o.|;ooo

.'):000.1!ÍOUO

7:000,ii;ooo

S:000.«;000

s-( i( id^Oí lO

.•5Í032

.'S024

1

i

1

1

1

1

i

42:UO0$0O0
2(J:(iO().$000

.o3:i;()0:!;ooo

(i4:(;o(i.'ít;oi)0

]i:2í)o;iíooo

9(j:0UU.Í;000
•

3.-.0.í;363

194.^493
3:732.'5499

6-U.>;.si4

i

ii:fi<;o.$ooo

l:U0U.Íp000

]2;(;(il).S(H)u

;.':()( )(i.S()()(")

i-.2:í!í:S0U0

1:.")ÕU.ÍÍ000

2:()00.$000

288.^.093

2.õ.$l84

200.$0()0

2Õ3.1Í02.Õ

820.1»or8

289.'s;oyo

200.'|004

Pelo me.siiii) decreto, idem, idem, com a de ,r)00.§000

Pelo mi..iiui> .l.-ci-eto. idom, iili-m, coin a de 500-*000

7!>:40f),$000

•xlSU^UUO
.'lOU.fiOOO

1:000.1000

6.775,15747

290,'íí;õ90

.33:;.'ii;335

.34:l.-)U.l!;000

4:000.|000
.9.35.15790

S8:GOu,^000
. 17:000.$000

9:000.11)000

20:000.11)000

] 2:00n.1i!000

7:00o.'íi;ooo

2.'):000.l!i000

4:400.í)00f)

t;:ooo.'iiiooo

43.'í;,548

.'>:000.SO00

18:000.^000

õOO.IpOOO

121:73fi.í;90«

372|52õ

1 :!>92S304

!

Pelo n\i smii discreto,idem, idem, com a de 1:800$800

Pelo iiicsmo (IriT -to, i.í.jni. Li^^ínxoiiiade ."j: lOOSÍilOO

» » • » » 18:000$000

» » » » ÕOO$OI)0

Por dcH.vc.to 11. 1,67S lie ;U do Março lilln, foi
iiigmeiitailo este credito com a ijauantia de 122:000$

808:770!jj!0O0 14.^):2.86,ip906 22:482$U74



ó
o CO
* CD

ia o 00U o DEISPBSA TOTAL DOS
d =;

•a ^ § .Cl CS

s NATUREZA DA DESPESA
ã > PAGA , capítulos

TITS.

]

2a

2b

3a

3b

4a

4t,

5a

5b

6

7

8

la

Ib

2

3
4

5
6

7
8

Único

Transporte

.

Capitulo 7 - hospício de alienados

Pessoa!

Custeio, expediente e despesas diversas

Capitulo 8 — policia cmL
Pessoal
Pessoal da Secretaria de Policia

Expediente e pequenas despesas

Serviço medico
Expediente
Pessoal da cocheira

Custeio "

Pessoal das cadeias

Expediente das cadeias r aluguel de casas

Alimento aos detidos e alimento, vestuário e curativo

aos presos pobres
Corpo de Agentes
Diligencia? policiaes .

Capitulo 9 — BKIGADA MILITAR

Soldo e gratificação da officialidade

Soldo das praças de pret

Etapas das praças de pret

Gratificações addicionaes

Gratificação ás praças engajadas

Fardamento, armamento, munição, arreios e remonta.

Forragens e ferragens

Enfermaria militar

Expediente, illuminação dos quartéis e pequenas"des-

pesas

Capitulo ]0 — BIBLIOTHECA E AECHIVO

Pessoal
Expediente e pequenas despesas

Acquisiçâo de livros, revistas e conservação dos ma-
nnscriptos

Capitulou — FACULDADE DE DIEEITO

Custeio e diversas despesas

Capitulo 12 — ESCOLA DE PHARMACIA

Pessoal
Expediente e mais despesas

Capitulo 13 — GYMNASIO PAES DE CARVALHO

Pessoal •

Expediente

Capitulo 14 — ESCOLA NORMAL

Pessoal
Espedi(>nte

Capitulo 15 — instituto lauro sodré

Pessoal
Custeio, inclusive pagamento do pessoal inferior, ali-

mento, vestuário dos ahimnos e siipprimento das of-

ficinas

33:517$237
67:80055000

3B:981§881
22:201^290
3:400.1000

19:043$461
874$896

7:368$680
10:000$000
20:840S690
10:539$296

27:497$948
20:800|000
62:000.'S000

Transporta.

f20õ:510S643

'273:707S100
514:000.?000

2:86lS749
18:217$9.56

119:934.$643

89:473S118
18:000$000

10:000$000

9:338$911
1:0613738

1:873S987

3:637 075
1:15555387

Õ0:093$821
1:5001000

40:440$815
.1:4991978

õ7:922$673

147:931$942

941:856$973

101:317S237

288:Õ48.1Í142

1.249:705$209

lâ:274a!i636

33:478$708

4:7921412

51:5931821

41:940S>788

205:8õ4$615

2.881:367$õ41



EXCESSOS
total dos

títulos

DESPESA FIXA-

DA POE ^' §

Da despesa

paga sobre o

credito votado

Do credito vo-

tado sobre

despesa paga

OBSERVAÇÕES

34:0001000
40:000$000 27:8001000

982.1763
Por decreto n. 1.679 cU' 31 de Março de 1910, foi

angiíiectado este credito com a quantia de
27:800i§00n

34:õ50.i;000

22:oU0,ii)UUU

3:0001000
19:700.'tí000

1:1001000
8:0001000
4:0001000

21:5201000
12:0001000

4001000

6:0001000

.5681119

.5981 < 10

6.561539

22.51104

6311.320

(;791310

1:4601704

Pelo mesmo decreto, idem, idem, cora a de 400|i0fl0

Pelo mesmo decreto, idem, idera,com a de (i:fíOt)$000

30:000$000
20:0001000
20:0001000

80011)000

42:0001000

2:.502l052
Pelo mesmo derreto, ideit), idem, com a de 800$000

Per decreto n. l.CTS idem,idem, coma de 42:000^000

ZVK): ti) (•pruí

273:7071100
400:0001000
3:113$000
8:0001000

120:0001000

18:0001000

114:000$000

8:2171956
2.51.1251

651357
526.1882

l^^clo mosino ducrcto ííIcitIj coin ll'í.'00('lj{>000

Por decreto n. 1.679, idem, idem, com .S:500Í!Í;000

10:0001000

9:700$000
8001000 261 $738

3611089
Pelo mesmo decreto, idem, idem, com a do 300$0fi0

4:0001000 2:1261013

35:000$000 1:.521 292

5:4001000
1:600$000

l:762l925
444.$663

51:2201000
1:5001000

1:126$179

42:2201000
1 :500$000

1:779$] 85

59:100$000

100:0001000 47:9311942 Por dtícreto u. 1.H78 da mesma ilata, idem, Ui em
com a de e2:000$0()0.



NATUREZA DA DESPESA
DESPESA

PACA

TOTAL DOS

CAPÍTULOS

Transporte

I

Capitulo It) — INSTITUTO GENTIL BITTENCOURT

!
Pessoal

j Custeio, inclusive pagamento do pessoal inferior, ves-

1
tuario e alimentação das alumnas

' Capitulo 17 — INSTITUTO ORPHANOLOaiCO

Pessoal *.

Custeio, aliiumitação vestuário dos atumnos e expe-

diente

LTnico

la

Ib

1«

Id

2a

9b

la

Ib

ic
2a

2h

M
8b

4a

4b

õ

(5

27:600|iO';0

96:93(i|356

2.881:3621541

]24:536.S.S.56

15:Í»00.S000

tí2:400S0{X) 78:300S00O

Capitulo 18 — INSTITUTO DO PRATA

Pessoal

.

Custeio, alimentação e vestuário dos alumuos e mais

despesas

Capitulo 19 — INSTITUTO DE OUREM

Custeio, na forma do decreto de 6 de Agosto de 1906

Capitulo 20 — MUZEU Gíeldi

Pessoal seieutitico

» technico
> administrativo
> infi^rior

Gratificação addi^ional

Material, custeio, expediente, despesas miúdas, publi-

cações, encadernações e traducções
Viagens e expedições

Capitulo 21 — ENSiNu primário

Grupos escolares na Capital
» » no Pinheiro e Mosqueiro

Aluguel de prédios

Escola? isoladas na Capital

Aluguel de casas

Grupos escolares iio interior '

Aluguel de casas.

Escolas isctladas no interior.

Aluguel de casas
Gr.itificação aos professores substitutos
Vi-ni/iiijentos adãiciouaes
Mnbiii.i e.~eolár. livros e expediente escolar

In.ípectores escolares

Transporte e diária

Professores eui disponibilidade

Capitulo 22 — DESPESAS DIVERSAS

14:0001000

74:32.íSj6.56

.Õ3:405.S8G6

1 •2:9008000

6:624.^600

6:.")94.S488

4:007.S200

4:164S8^0

61:476.'S818

lõ.õ:.50OS0OO

30:6UO.í;000

19:4.-,J.S231

9:8.i4S397

.=^:499.$94.5

264:661.5637

]7:9S9.S870|

.í2:906.S767'

10:937S2.õ6j

r.:.'.02S6.:i0

:.:S47 1^16!

3:;::.MliN543

4:.S00S000

s
43:703Sõ00

E
Gratificação ao official do registro dos nascimentos ei

óbitos -.
I

Publicações

Secretaria de E-stada da Fazenda

Capitulo 1 — DIVIDA PUBLICA

Juros e amortisacão do empréstimo externo df 1901-

( £ 79.426—.í—6) . . .

.j3:760S924

2.50.S000

4:000.S000

697:029.$09.5

88:32.5$6ò6

.53:40õS86tí

9.5:767.S986

604:8851012

58:01Ô$924

697:029.$095



EXCESSOS
TOTAL DOS

TÍTULOS

DESPESA FIXA-

DA POR § §

Da despesa

paga sobre o

credito votado

Do credito vo-

tado sobre a

despesa paga

OBSERVAÇÕES

$

27:6O0.W00

$

r 80:9õ0.|000 15:986$356 Por decreto n. I.tí78 de :il de Março de 1910, foi

aití^iitentado este credito com a tiuantia. de 16:000$

lõ:900$000

2:300^000
l'or de(íreto ii. 1.079, idem, idem, coio a de 2:300$

14:00OSOO0

2:()24$344

60:0()0$000 H::)945!>134

20:8-20$000 7-')'>()S0()0

SrõSOSOOO l-'-l"r">.'íií4()l)

H:(')4( )-f000 ] ;44õ.1ií512

4-nr^.s;()no 'iÍS800

4:400.5000 23rj$120

G7:]47|000 r):i;7(isiSL>

•í-ono.siooo 3:( II )i i-'iSi )i II

1

].').'i;.')00$(';)0 10:.")4S$7tí9

,-;ii;i;i,i().si)i)i) 1 :42:>SG03

^oo.HiO^r.

lliiSO.^tiljOli 23:01 H.1Í363

4:()U0$0U(l 12:0 10$ 130

27:0!)3?>233

4:0(;2fe744
Ci( l.I li |( )( l( 1

1.1 n >< 1 >' " " 4!I7>;350 1 'ii 1- iliifrittii 11 1 ll7Q \t\í^M\ íHfirt t't\m'A iKf^ {\\\(\'í&(\C\i%
1 () 1 (H;i 1 H lij 11. l,IJt-7i<*ll'IIl| K-lCilIj Illa, (IK I(IJVí[jpVÍWlF

ir):IHin^>()l Hl
1 1 :0r)2$7S4

4:0< Ji (^l ) (i:4(i;i.|i4r)7

ir>:(l( )l

4(l:(l( IDSOOn l:20()S!iOOO

4:S( )l )$l )( »l 1

]:200.§()00

20:OOOS>000 23:703$r)00 Pfln niesnio dtHM"''tí>, i«l«í(ii; idívn, r.»ni a (itt 24:500^

lO.-OOOSOOO 43:7(;oi;;>24 Por d(M*i't't.o 11. 1 .imS, i<i(Mu, i<l'-.iii, ;í (ití 5.x000$

600l$000 ;;:i().s;()00

4.f)34:5íM.|)341 4:0001000

700:0(j0$000 2:;>7()ÍS()0.'>

' 4.0H4:r)()4|i341 4.4l7:2r)S$0l4 488:7311463 174:3(;(;$04l



da

lei

,

t.OfiS

de

>
de

No-

smbi

o

de

)908

NATUREZA DA DESPESA
DESPESA TOTAL DOS

9 > PAGA ÇAPITULOS

TITS.

Único

Transporte

Juros e amortisacão do empréstimo externo de 1907

—

(£ ;;9.390—O—b)
Exercícios findos

Capitulo 2 — SECRETARIA DE ESTADO

Pessoal

Expediente e pequenas dèspesas

Porcentagem aos empregados do juizo pela cobrança
de impostos : . .

.

Despesas com as causas da Fazenda

Capitulo 3 — RECEBEDORIA DE RENDAS

Pessoal
Expediente

Capitulo 4—5IBSAS DE RENDAS

Pessoal da mesa de Rendas do Araguaya
Espediente

Capitulo 5 — COLLBCTORIAS

Porcentagem aos collectores

Expediente das collectorias

Capitulo 6— JUNTA COMMERCIAL

Pessoal
Expediente

Capitulo 7— IMPRENSA OFFICIAL

Pessoal
Custeio, renovação do material e porcentagem do

director

Capitulo 8—PESSOAL INACTIVO

Aposentados e pensionistas

Capitulo 9— DESPESAS DIVERSAS

Gratificação da 4.'^ e õ.* partes a diversos funccio-

uarios

Idem aos funccionarios por substituições

Publicações
Eventuaes . .

Construcçãn do edifício da Bolsa: producto do impos-
to especial

Indemnisações e restituições

Santa Casa da Jlisericordia: producto do imposto
especial

Tran aporta

e97:029$09õ

34õ:039Sr.60

1.882:764$60õ

42:525S449
3:4001000

11:000S000

37:27r).'5000

3:3121:857

2:700SOOO

7õ:000S000
7i:S740

7:067$767
l:121§õ2õ

7:7G4.1i356

52:504íi5033

2:4803ii705

10:000S000

36:õ99$8lB

23:867$307
4:72õ$5õõ

218:91 2$2õ0

2.874:833.'Í!;360

06:920.1)449

40:587.1)807

2:700.'i>000

75:071.'Í!;74G

8:1891292

60:208$389

136:362.11)897

296:õ8õ$630



DESPESA FIXA-

DA POR § §

EXCESSOS

Da despesa

paga sobre o

credito votado

Do credito vo-

tado sobre a

despesa paga

OBSERVAÇÕES

4.034:õ94$341

3.551:464$614

4.417:-2õ8.1i)014

346:000.15000

30:000$000

43:550$G00
2:000.1000

11:000$000
1:000.1000

37:275.'i|;000

2:000.1000

2:700.1000

100.1000

4.5:000,1000

3001000

7:1601000
4001000

8:000.1000

32:0001000

140:0001000

488:731.1463

1.802:7641605

1:400.1000

5:000.1000

10:0001000
5:0001000
7:0001000

120:0001000
5:0001000

143:0001000

7.586:0581955 5.420:743$014

1:31218.57

30:000.1000

7211.525

20:5041033

29:Õ9Í»1S13

7.5:9121250

2,450:9461546

174:366$041

960$340

1:0241551

1:0001000

100$000

2281260

92.1233

2951644

3:6371103

Por iecretd n. 1.677 <le 31 de Março de 1910, foi

augraentado este creflito com a quantia de
i.82n:noo$oon.

Por decreto n. 1680 da uiesrtia, idem, idem com a
de l:400Si!nOO.

Pelo mesmo decreto n. 1677 e por decreto n. 1.680,

idem. idem com a de ii:600$000.

Pelo mesmo decrctt. ji. l.(!77, idem. idem com a de
30:000$000.

Pelo decreto n. 1.68(1. idem, idem com a de 80(i|!(i00.

Pelo Tiiesino decreto, idem, idem com a de 27:(i(Mi5j;.

2:519$295

5:0001000

96:132$693
2741445

285:6301605

I*()r derreti' u. l.tuT. idem. idein com :i dt- li:í:(Ui(t!}l'

A diífereiíça eutre a importância paga e a orçada

provem da renda a mais arrecadada sobre %
orçada.



i ! ^ I 2 NATUREZA DA DESPESA
DESPESA TOTAL DOS

PAGA capítulos

Transporte

.

Seerelai-ia de Estado das Obras Publicas. Terras

e Viação

Capitulo 1 — SECRETARIA DE ESTADO

Peitfoal

Expedi(^ote e pe([uenas despesas

Capitul. ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA

AaE 1 Pessoal
2 ;Mat'írial. liibrificautes, coinbustivel, expediente, cus-

i
teio. ete

Cai)itulu 3 ESTRADA DE FERRO DE A1.COBAÇA
A PRAIA DA RAINHA

Uuico Garantia de juros ( lei n. 913 de 9 de Novembro de!

j

190o)

i Capitulo 4 — SERVIÇO DE AGUA.S

Uuico

Uuico

Pes^oal.

.

Material.

Capitulo 5 — ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE
' AGRICULTURA PRATICA

Custeio

Capitulo G — OBRAS

líeparos nos editicios públicos

j

Capitulo 7 — NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA

Navegação do ^losqueiro.

Dita de Snuta Julia

Dita de Itaituba.

Dita de Soure
Dita do Aricarv

j

Capitulo S — THEATRO DA PAZ

Pessoal .

Despesa do Theatro !

Capitulo 9 — DESPESAS DIVERSAS
•r- \hventuaes
Pul.ilicaçõi-s

j

Credito especial aberto por decreto u. 1.^75 de 23 del-

j

Novembro de IHOS. para occorrer ás despesas couij

o fuuccionaiuento da 4.» Secção da Secretaria de!

Obras Publicas—saldo '
I

I Credito especial aberto por decreto n. 15Sj de 22 dei-
' .Janeiro de 1909, para occorrer ás despesas com a

Ex)30sição Nacional—saldo
Credito e-pecial aberto por decreto n. 1(309 de 31 de,-

Março de 1909, para occorrar ás despesas com 0|

prolongamento da Estrada de Ferro de Bragança —

|

saldo

47:>^HiS4s::l

3:S-2'.S4 h r)l:71lS892

.^45:788S081

1

32UKD;:.8S919i 865:7978000

22:8938332
6:^338330
4:.õ93S7i s

10:000Si)0i>

12:000.8000

4:9C08000|
1:56783781

10:l93S3í->5i

2:7óo8770!

71 :697S0':'0

S6:4828977 158:179S977

160:0008000

355:000$000

56:4208370

6:467$378

12:9.578165

27:78187371 27:781§737

1:4978366

46:28586001

2.» Secção da Secretaria da Fazenda do Pará, 19 de Maio de 1910.



excí:ssos
TOTAL DOS

títulos

DESPESA FIXA-

DA POR § §

Da despesa

paga sobre o

crecKto votado

Do credito vo-

tado sol)re ;i

despesa paga

OBSERVAÇÕES

7.586:058^955 5.420:743$014

49:2.50$000

4:0003i)000

5i7:.')52.1P.500

2.4.50:946.^546 285:(i30.S605

1 :358.-55 i 1

n9.'$5y7

1:764.1119

150:0U0!ti)000 170:008.1 ;> 19 .(.-.i ][. Ir ;;i .w. .Mar.;o ^lo laiU, foi

MnuiiM-íii.iii') .'>í.' .T.'!!!!.. r.nu .t. iinportaacía de
l'.iii:ii<iiisiiiiii.

b0:000$000 (;():( lOO^Oijn

71:697íii;000

6L:0O0.f0OO 2<í:482.l!;977 P.'lo mi'-iii.) l('<-r-T", .dum, iiiom. .-.íiii a .Ití 3õ:iK}(,i$

60:000$000 ]00:000>s000
!*.'[.) iiH-.sui.» .itíc-r.-!.», idi.iil, iili.iii, a .io lUU:0Oi;$

30:000.'S;000 .•525:ijUOfi000
nif^iiio ili'.T.M.i [.fii. I.- II. l.i.T''., 'ia uitísiila

.l;ita. i.l,.(„ -..III -. ..£:>: » .s «».

•

68:680$000
20:800$OOIJ

Í3!956.'t;000

30:000$000
36:000.$000

4.".:7S(;.^(;6s

l.,:S(;ii.Sb7i)

'.i:;;ii2.is292

20:1)1 inSnOO

2-!:0OO.S000

4:900$000
2:000$000 432$622 l'oIo lie* 10.') 11. .dom, nJeui com u

l:-t'- .SODM.

1.666:533$782

6:000.11)000

^>.000^$^ 00
4:19:;.'i395

3:J3';.S2.:o

]\)v iliTHito n. l.tJTtí, id( m, idem, com a de (J:OCO§,UO')

]:497$366

4b:28o.it><)00

9.328: 157.1|;440 6.G41:57.S.'5)514 0.076:631.1:^.37 ,65:6173ii614
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Balanço de 1909





BALNCO DE 1909

A receita g-eral do Eslado duraiile o exeiricio (]e lí)()9 foi de I (i.510:;389$80õ,

ouro, ou 19.039:709|5õl, papel, rcáullando um excesso sobre o de 190<S de

3.67J:429!|527, ouro, ou 6.625: Í81$-Í10, papel.

Da comparação entre a receita orçada e a arrecadada resulta um excesso

de 3.403:3891805, ouro, ou 6.177:581.^323. papel.

A receita arrecadada deu para satisfazer quasi todos os titulos da despeza.

além dos créditos supplemeutares abertos no tolal de 3.091 wOnlOOO, do qual

resultou aijida um saldo de 90:980íij;413, bem assim os créditos especiaes no

total de 75:564|703, achando- se, pois, computadas n'estes créditos todas as

despezas não consignadas no orçamento, cujas verbas aus^mcnladas se acham

explicadas não só em cada titulo como na projiriu demonsti^ação da despeza.

Addicionando á receita geral do Estado o saldo de 16:894$()40, ouro, que

passou do exercício de 1908, temos um total em ouro de I0.527:283|í855. do

qual deduzindo se a despeza própria do exerricin, incluindo o que foi despen-

dido pelos créditos supplementares e especiaes no total de 9.328:Í57$440, ouro.

e mais a importância proveniente de diífcrençíis cambiaes no total de 347:7G3Sõ04,

ouro, como tudo se evidencia do balanço d'esta secretaria, resulta um saldo em

ouro de 851:3G2$001, que corresponde em papel a 1 .592:185$08õ, que passou

para o exercício de 19Í0 corrente.

No exercício de 1908 a receita foi orçada em 8.617:000$000, ouro e a

arrecadada de 6.838:9601278, havendo, porlanto uma differença para menos

de 1.778:tJ39^722.

Sommando a importância arrecadada á de 414:003f799 e proveniente da

entrada final dcj (miprestimo de 1907 e mais o saldo (pie vem do exercido de

1907, no totul de 4:261 $936, ouro, temos o lolal da receita em 7 257:2261013.

A despeza total d'este exercício foi de 7.24(»:331|973, passando para o de

1909 o saldo em ouro de ]6:894$040.

D'estes algarismos «e evidencia a differença entre os balanços de 1908 e

1909, accusando em favor d'este a importância de 3.270:057é842, ouro, ou

5.935:567$010, papel.

Podemos contar com um bom saido em 1910, porquanto a arrecadação do
semestre de .Janeiro a .Junho eleva se a 6.026:531$494, ouro, ou ]0.824:886$773

papel, contra 4,01 9:422$162, ouro, ou 7.279:359|655, papel, arrecadada em
igual periodo de 1909.
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RECEITA GERAL DO ESTADO . DURANTE O EXERCÍCIO DE 1909

DIZERES DE ORÇAMENTO

IMPORTÂNCIAS

I Exportação . . . .

II Industrias e profissões

III Desembarque
IV Sello

V Transmissão de propriedade. .

VI Estrada de Ferro de Bragança .

VII Serviço-de Aguas .'

VIII Imprensa CJfiícial

IX Tlieatro da Paz

X Outros próprios do Estado . . .

XI Venda, emoluméntos e laudemios

das terras publicas

XII Cobrança da divida activa . .

XIII Indemnizações
XIV Eventuaes, inclusive multas do

Jury
XV Imposto da Boha
XVI Imposto addicional de 2,5% em

beneficio da Santa Casa . . .

XVII Imposto de 2,5^ sobre dividen-

dos de companhias e sociedades

anonymas

Ouro Papel

!

.25o:4io$838|

356:6o7S239|

S9;o78$949!

117:15955445

367:4333895^
432:748j?859
318:2611751
12:3005638

4:256^375
7:9983213

22:95 2^807

34:5181495
17:963^403

90:860^508
192:6041902

225:233^488

10.510;

14.941:4943027
645:8153709
106:9913976
212:1753754
665:422378;
786:8163108

578:657,^730

22:2763455
7:7083295
14:4843763

41:567^533
62:5123994
32:5313722

164:5483379
348:8073477

407:8973846

19.039:7093551
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RECEITA RERAL DO ESTADn, nrRANTE O SEMESTRE TE JANEIRO A JUNHO

DE 1909

j

•
1

j

IMPORTÂNCIAS

nZERES DO ORÇAMENTO
;

j

Ouio Papel

T
1 ^.Os8:4.HSlO^ s. í ^8:7828í07

TT
JLl Industriíis c p ofissOí^s ......... I 7Q:ÓI7S^OO 325:2868930

T TT 26: 180S64 I-

TA" <^llrv 45:2905818 82:02I$67I
\ 154:2995277
VT 1 Estiíidei dtí F^erro dê liríigança i9i:8S8Soi6 0-+/ •'-'^jo-i j.y

A'T T
1 21:3465066 219:S29S8^0

VTT T TV 1 i 1 í :6^4S^6^ 10:203583

1

T\ 4:2568375 7:7o8S2Qs
V 3:8455053 6:9638390
\I Vendíi, emolumentos e líiudcmios

9:0245128 16:3428695
xn Cuhrança da divida activa 8:0945903 14:6598869
XI 11 8:6195250 15:6098461
XIV Eventuaes, inclusive multai do Ju-

^6:6138544 66:30/8128
XV Imposto da Bolsa —

,
8o:847$828 146:2341316

XVÍ Imposto addicional de 2,5 eni

beneficio da Santa Casa ' ^5:5538494 I54:937S377
XVII Imposto de 2,5 sobre dividendcs

de companhias e sociedades ano

$- .

4.019:4228162 7.279:359^655
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RECEITA GEBAL DO ESTADO, DURANTE O SEMESTRE OE JULHO A DEZEMBRO DE 1909

IMPORTÂNCIAS

DIZERES DO ORÇAMENTO

Ouro

[ Exportação

II Industrias e profissões

Tll Desembarque
IV Sello

V Tianí-ini-síio fíc pr(i[ rif>da ic

VI E^lradn de Ferro de Bracança

VII Serviço de Afzuas

Vlít Imprensa OíBcial ..,

IX Th 'atro d i Paz
X OutrcrS próprio? do Estado

X[ Venda, cmolumíntus c laudemios, etc

XII Cobrança da divida activa

Xiri Indernnisações

XIV Evenfeu-.es, ioclusivè multi.s do Juiy
XV Tiupotto da Bolsa

XVI Impoí-to addi''ioDai de 2,fi°/„ da S nta Casa

XVII Imposto de 2,5 '/.sobre div. deC. feS. A...

6.490:967$6-i3

5.191:999$73õ 9.402:71 11520
17G:989$939 320:5281779
3: ;898$30õ 59:578$830
71:8081627 130:1548083

2 1348618 385:9868793
240:8601843 439:1928889
1 90:91 5$685 367:8278900

(;:666$275 13:0728624

%

4:153$160
8

7:521 $373
i:':!i28$679 25:2248838

20:423S592 47:8178125
!):344$I53 16:9228261

54:246$964 98:2418251
1 11:857«074 202:5738161
139:079^991 252:9608469

11.770:3138890
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EECEITA GEEAL EO ESTADO DLEANTE O SEMESTEE DE JAXKIEO A JUNHO DE 1910

títulos DISCRIMINAÇÃO DE RENDAS
1

-

orno PAPEL

1

REXDA ORDINÁRIA

T
l

1 A "7 0 . 1 1 w O C' Ci

rr
li 1 í:M . 1 1 l>^^ ^J.

riT "í . í 1 M^-J / 1 ( 1 1
• vv.-t ! -li^y l.)4

TV1 V •«ial lí-> 1 í 1 ^ - í
' 0 o w *í ( n

V Transmissão de proinicdado 2()í:i:i 12SS.I:] 4N:]:;;2fi>:'(í]2

V[ Esti'ada de Ferro de Tír; L;anca 2(.;i :74us4.'iS 4 7n:75(iS:i2i

VII Serviço de ÂLiiias.. 22(!:;i0ss;i4;; .'.'J7:-!72S2i K)

VIÍI ll:4ins()59

IA
VA OutiOr? [)r()prios do Estado •>:o-i( 'coo-) .^.y•-)V'?^4^' 1

A

1

\ endas, einokip.ieidos e laudnuioí de

1 cooo
XÍI

i

Col^raiica da divida aeliva ' 0:921 s:]23 7:(J42S(i96

RENDA EXTRAORDINÁRIA
^

1

f1 Q ^ 1 1 12 1 ~ T
1 o:-j4ooo-1:1

TT
1

1

E\'entnaes. incliisivè multas do Jiiry

1 Q T •> 1 < V í^l O
/ o: í 4D>->zo

III Imposto de 2.5 y, soliro dividendos de

companhias e sociedades annnymas S s

RENDA COM APiMJCAÇÃO ESl^ECIAL

I Iinposl:o da Bolsa ; 107:.-)80S313 193:2148242
lí Imposto addicioiíal de 2,o % em be-

neficio da Santa Casa de Miseri-

córdia, etc 129:1746858 231:9988044

6.026:5318494
1

10.824:8868773



Divida passiva

E

Divida activa





DIVIDA PASSIVA

A nossa liivida lluLliiaiiLL' ;i(:ha-se aclualnienle liquiilada. Conforme o officio

que tive occasião ur dirigic vos em 10 He Abril de l!)On, |)elo5 do';iiiaonto3 exis-

tentes no tliesonro, assiíu corno pelos livros de pagamentos do funccionalismo

,

foi calculada a nossa divida passiva em 8.071:()00!|0(X), assim distribuídos :

Divida fluctuante até 1906, conforme a mensagem de

1907, pag. 48 437:000$000 -

Divida fluctuante de 1907 834:000$000

Construcção da Estrada de Ferro de Bragança 2.700000$000

Obras publicas 1 .600:000$000

Atrazo dos funccionarios, inclusive 500:000$000 de

1907 e annos anteriores 2.500:000|;0()0

8.071:0001000

b'essa importância a de 1.500:000$000 foi regularizada por meio de lettras

passadas a prazos longos á empreza constructora da Estrada e a outros.

N'aquella occasião a avaliação do passivo, como vos disse, somente podia

ser approxirnada, porquanto o processo das contas em nosso mechanismo admi-

nistrativo deixa muito a desejar. E' assim que po'>teriormente á data do officio

entraram muitas contas para serem processadas na Secretaria, assim como
apresentaram-se pagamentos a funccionarios que não tinham sido computados

na informação que vos ministrei no referido officio.

Felizmente podemos nos regosijar com a situação do thesouro inteiramente

livre de compromissos anteriores, quer de divida fluctuante, quer de dividas

ao funccionalismo. Os que não receberam foi porque, sendo chamados diversas

vezes, não se apresentaram.

No que respeita ao exercício de 1909 os pagamentos foram os seguintes :

Ao funccionalismo 1.316:591|6õ7

A' divida fluctuante 1.940:216$778

3.25e:808$43õ

A este total juntando a importância de 2.0tí9:928|429, paga ate o dia 30 de

Abril do exercício de 1910 corrente, temos um total de 5.323:736$864.



•— lOO —
o movimento de saques e notas promissórias acceitos e emitlidos pelo

thesouro do Estado foi o seguinte:

Notas promissórias e saques emittidos pelo Governo e pagos -até 30 de

Junho de 1910—Rs. 1.207:49õ$84õ.

Saques e notas promissórias tomados pela Administração passada e pagos

pelo Governo actual Rs. 704:293S091.

Notas promissórias emittidas pelo Governo para liijuidação de dividas da
Administração pas^sada e pagas até 30 de Junho de 1910 -Rs. 1.137:126S418.

Compromissos em cir.ulação em ]'? de Julho de 1910, a saber:

Emittidos para liquidação de dividas da Admistração pas.-ada... '1.437:483?õ39

Idem, idem do Governo actual 414:060§298

1.851:5438837

A divida passiva externa foi egualmcnte satisfrila com toda a pcntualidade,

honrando assim o Estado os compromissos assumidos com os seus credores.

Pelos quadros juntos vê-se que a 16 de Maio do corrente anno achavam-se
cobertas as prestações annuaes com que o Governo tinha de entrar.

Diyida

Externa

CONTA DEMONSTRATIVA DAS PUESTAÇÕES PAGAS PELA SECRETARIA DA FAZENDA AOS SHS.

SELIGMaN BROTHERS, DE LOXDRES, ENTREGUES AO LONbON AND BRASIUAN BANK

LIMITED, NOS TERMOS DO CONTRA-CTO DO EMPRÉSTIMO ENTÉRICO DE 1901. DURANTE O

ANNO DE 1910.

DATAS TAXAá LIBRAS s. I).
OURO

.MOEPA PAPEL
ORÇAJJENTARIO

17 Janeiro 15 1/8 7 75

1

11 3 68:8808000 123:Ó'i(iS0OO

3 15 i/16 9 483 0 8:-!:55SS3ii(i 1õl:10(iSnOO

17 » )) 10.041 13 4 88:48ii§(i()0
j

16(l:00(iS00O

3 Março )) » 9 539 11 8 83:6í)0$000 i 152:0008000
16 lõ 1/32 9 394 10- 7 82:50(8000 ]5i):000SO0O

1 Abril » » 11 8!i9 14 9 l('4:õ(l08000 190:0008"00
16 ! 5 5/32 10.5 Kj 4 6 91:85081100 ' 167:0008000

2 1 5 3/

S

8.328 2 6 l:5n(iS000 130:110081.00

16 15 5/8 2.441 !4 !i) 2i);6278832 >.7:5058150

79.42(i 5 5 695:4968132 1 :605S'50

1
^

'
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CONTA DEMOXSTI^ATIVA DAS PH ESTAÇÕES PAliAS PELA SECKETAHIA DA FAZENDA AOS SRS.

SEl.lfi.MAX HliUTllEKS, DE LO.VDKES, ENTHEGPES A GHLWElí & (,;'.', NOS TERMOS DO
COXTHACTO DO EMPHESTI.MO EXTERXO DE lUO T, DUHANTE O ANNO DE i ÍJ 1 0

.

DATA 8

-

TAXAS LIBRAS s. D. OURO

1

MOEDA PAPEL

17 .];iiiiiro 1.") 5/:;

2

3.1115 Bl:72(iS(i()0 62:00ll$000

eiio 1.") :>^:i-J. i.7'.i!t 1) 6 J-.r:;56660()() 7(i:00(l$(l(l(l

(1 » 1 :> 1 ;.s 5 (Hl i:; 4 l-l;2-K.§(H)(i 8(l:(l(l0S00O

1 Mar(;o 15 1/16 1.7611 15 10 i ! iSOIlÇi (III 76.000§(J(JU

16 » » 4 7t>7 0 .8 4 l::^5(iS()(Hl 75;0(l(i$000

2 Abiil » » 5.ÍMÍ2 4 10 5_':L'5ii>;(l(l() 95:(IO0SOOO

k; 1.") : ! /16 5.:; 15 12 6 -Ji;:-(i(iío(l(l 84:000^000
•>

1,") o/S 4.164 1 3 :-;7:75('S()iiu 65:6(I(IS000

16 1 5 7/8 7U 14 10 5:1)4:;8(I47 l(i:805»540

:i!j.::!iJ0 0 0 ;:]4(;:7i:!8047 623:8058540

COXTA DE.MOXSTHATIVA DAS l'UESTA(,:ÕES PA(;AS PELA SECPKT.MIIA DA FA7.E.\DA AOS SRS.

SF,LI(iAL\N l;l!u rnr.llS, JE Í.OXDUES, EXIIíEGUES AU LOXDO.X AND BUASlLIAN BANK,

LIMITED, NOS TERMOS DO CONTRAUrO DO EMPRÉSTIMO EXTERNO DeJ_!|ÍUÍ^ DURANTE O
Axxo iyRjldljJ-

-DATAS TAXAS LIHRAS s. D.
OKHO

MOEDA PAPEL
OI(yAMEN'J'ARIO

n .1:1111 iin 15 1/8 2 709 17 11 24:('8OS000 43:OO0.S00O

reiru 15 1/16 3.326 6 (1 2:i:3(IIIS(l(lO 53;0()0S000

!) » )) 2.635 18 9 j:: L'2(;8ooo 42:(l00S00O

17 )) )) 5.(121) 16 8 -1 -1:240.8000 80:000.?000

2 )) » 4 76i) 15 10 41 800$(i00 7fi:00US0(i0

16 1 5 1 /32 4 6"7 5 3 41:25 $000 75:000$()0l)

l Abril )) )) 5.94Í) 17 5 51':. SOLHOU 95:0OOS0OO
16 15 5/32 5.304 13 !l 16.260^000 84:000$000

2 M:,iO )5 3/.S 4.164 1 3 37:75(iii>(i00
. 65:000$000

16 1 5 5/8 7.2. 8 0 6 ()l):S!i3.'?415 110;715S300

45-J8G 13 4 3!)8:9;i8$415 723:715^300

TOTAL PAfiO ATE O CORRENTE ANNO

Einpri-sliuio exU-rno (le 1901 £ 714.836-8-6

Eiiiprestiino ext(. rno do 1907 iC 157.Õ60-0-0

Empréstimo externo de 1909 £
"~
^7768-13 -4
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DIVIDA ACTIVA

Junto O quadro demonstrativo da cobrança da divida activa de impostos de

industrias e profissões feita na Capital. Sobre este assumpto já tive occasião de

me externar quando occupei-me da receita.

Até hoje não foi possível apurar-se exactamente a quanto monta este titulo

da receita ial, a deficiência de uma escripta regular. No que respeita á cobrança

de industria e profissão no interior o serviço deixa muito a desejar. Ainda estão

em aberto contas de 1900. Espeio, logo que estejam acabados outros serviços

urgentes no thesouro, mandar levantar o quadro da divida desde esse anno.
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CAIXA DE DEPOSITO

Conformo os c|uadros juntos, apresento-vos não só a demonslração das

operações dVsla Caixa em i909, como a demonstração dos saldos njensaes no

jnesmo anno.
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CAIXA DE ESTAMPILHAS

O movimento da caixa de ostapilhas foi durante o anno de 1909 o demons-

trado no quadro junto, do (|ual si> vê que a sahiJa de estampilhas foi de

89:90-2$õOO, passando para 1910 o saldo de ;3.609:407$00().
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MONTEPIO

Junto encontrareis o balanço do anno de 1909. Até hoje tem presido rele-

vant^^íi serviços e tal é a sna organização que no Inngo periodo de trcs lustros

decorridos de sua creação não tem tido emiDaraço algum á sua existência nor-

mal. Eni uma crise como a dos aunos passados vemol-o maiitei--se sem difíicul-

dade. quando ilevido a suspensão dos pagamentos dns ordenados dos funceio-

narins em mais de seis mezes e conseguintemente a não percepção das quotas

que lhe são devidas faziam fracassar a instituição, caso não fosse liem organizado

o serviço dos empréstimos e das contribuições.

Do balanço que vos apresento vemos o activo representado em l.490.080§908.

Para melhor elucidação junto os quadros demonstrativos do movimento
do ^Montepio, assim como a renda desde I<S97 c a despesa desde 1896.

Julgo opportuno lembrar-vos a conveniência de melhor amparar-se a situa-

ção dos empregados superiores do Estado. Te-iho em estudo uma alteração

proporcional quer quanto á joia quer quanto á contribuição desses empregados

de forma que se possa de futuro augmentar a pensão máxima para 450-SOOO.

Assim ficariam em melhor abrigo as famílias desses empregados.

FCXDO DO MONTEPIO DOS FUXCCIOXÀRIOS 00 ESTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Títulos i/ii Divida Publica
-

230 Apólices Federaes 3 l :oooSoco
Ditas estadoaes, empréstimo externo £ 17.640. cambio 12

15
Ditas Municipaes, idem £ 8.140, cambio 12 (5 ^ ^ . .

69 Ditas estadoaes, divida interna, sem vencer juros, de l:oo 3

230:0001,000

352:8ooSooo
ió2:757$36o
69:0005000 8i4-557«36o

G(rí'erno do Estado

-Seu debito para com 0 Mcntepio :

De subsicios vetados em leis e ainda não entregues . . -

De devidas adquiridas por procuração em causa própria

(funccionarios e contas 1 . . .

1 25 :000300o

13:8395790 138:8391790

Di''ersos dn^edores

377:6553344

Caixa

94:8803414

Juros a receber

Juros vencidos dos annos de 1908 e 1909, 5 sobre

41:1483000
23:000^00 64:148^000

i.490:o8oSgo8

Secretaria da Fazenda do Pará, 31 de Dezembro de 1909.—O l." official, Avelino Ferreira do

Na;ci,Hento.
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MOVIMKNTO DO MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS UO ESTADO, NO ANNO DE 1909

ACTIVO

Secretaria di Fazenda
'1'itu da Divida Publica :

230 Apiilices. ,

Ditas e^tadoaes. Empréstimo externo, £ 17.640, cambio 12

iJitas municipaes, idem, £8.140 idem
Ditas estadoaes, divida interna, nao resgatadas

138:839^790

Jóias

Contribuições

Premies e commissOes,

Caixa

Dive: SOS devedores . .

Expediente ....
Pen.sOes

Juros a receber. .

PASSIVO

Fundo do Montepio . .

Jóias .

Contribuições

Prémios e commissões
Caixa

Diversos devedores . .

Pensões ......
Ganhos e perdas . . .

815:457^60

5.879S243

31.591M95
5.739^840

764:4295663
827:546$i89

105^000
210:836^455
64:i48;?ooo

2-864:573go35

i.425:834$707

15:1 10J276
220: 187^8000

i9:77o$958

669:549^249
449:890*845

82*000
64:148*000

2.864:573*035

Secretaria da Fazenda do Estado do Pará, 31 de Dezembro de 1909. —Avelino Ferreira do Nasci-

mento, l." official.

RENDA DO MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS DO ESTADO DE 1897 A 1909

ANNOS JÓIAS
.CONTU IBUIÇAO

CRI).

CONTRIBUIÇÃO
AT K AZADA

JUKOS
EMOLU-
MENTOS TOTAL

1897 . . . 42:800*3 í 4 56:784*803 13:218*266 4:800*003 26*000 117:629*423
1898 . . 21:129*385 75:395^406 4:828*217 9 285*000 76*000 110:714*008
1899 • • • 28:139*274 98:432*321 3:4I5?4I' 13:502*995 96*000 143:586*001
loco . 28:512*07 1 122:209*264 1 :80c *2^3 38:078*253 190:599*791
1901 . . . 25:749*043 181:196*579 1:882*200 40:875*185 249:703*007
1902 . . 23:764*754 136:399*849 172*631 26:867*063 187:204*297
1903 . . . 22:755*193 155:946*700 680*000 164:202*845 343:584*738
1904 . . . 14:823*371 159:605*395 71:304*260 245:733^026
1905 . . . .14:219*976 158:416*550 44:830*378 217:466*904
1906 . , . 16:037*594 166:685*761 45:7991585 228:522*940
1907 . . . 19:547*481 186:733*210 33:348*133 239:628*824
1908 . . . 9:4i3$78S I 13:918*100 82:788*125 206:120*010

1909 . . . 15:110*276 220:187*000 83:918*958 319:216*234

282:002*557 1.831:910*938 25:996*928 659:600*780 1 985^000 2.799:709*203

Secretaria da Fazenda do Pará, 31 de Dezembro de 1909.

O i9 official, Avelino Ferreira do Nascimento.
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DESPESA DO MONTEPIO DESDE O AXNO DE 1S96 A 1909

ANNOS KXPED MN '

E

JIJROS ]'EN:^0ES TOTAL

1896 1 : 2 4."$000 1:545$ 00 l:785$"OD
1898 90SJCO 549S3 0 I :972$462 2.61 1.5762

1899 44^ $ MO <J57S55o li:o45$l92 12:135.-742

240^000 567^300 26:4185949 27:2265240
1901 340$ooo 5: ''345544- 50:3355940 56:3105484
190? 2 : ;8857 '^

'í

J^ t' / .'O í • ;7oS í 8 j.

1903 6o5g'.oo 2:(>6ií;487 07:3155812 69.9825292
1904 520,ÇC00 988S757 96:70 J$l62 98:2125 ^19

190S 2:0555701 I i6:404,?S56 iiv:229S557
1906 . . 8

1
5S000 2:8465912 139: 1 2^8876 142:790^788

1907 3:710^000 3.5;65:6i i55:9''3 057 163:2095818
1908 "45$SOO 4:99''5937 192:5265528 197:8645965
1909 103 $000 5:739584'^ 210:8365455 216:6815295

9:219^500 32:5625842 1.124:0241473 I. 165:8065815

Secretaria da Fazenda do Par-i, 31 de Dezembro de 1909.

O l9 official, Avc/iiio Ft-r,;-ira do S,u< iincnto.

BALANÇO DO MONTEPIO DOS FUNCCTONABIOS PUBLÍGOS DO ESTADO, FECIHADO EM 31

DE DEZEMBRO DE 1909

ACTIVO

Secretaria da Fazenda
Seu debito

Títulos da Divida Publica

230 Apolires federaes ;

Ditas estadoaes, iniprctimo externe

£, 17.640, cambio de 12 . . .

Ditas municipaes, i ( 111, ^8.140, idein .

Ditas eãtadoae.-;, div d.i iiUi ma, não re.s

gastadas

Dinheiro existente

Diversos devedores

Saldo desta conta .

Juros a receber

Idem

PASSIVO

Fundo do montepio .

230:

352:8oo5oorl

162:7575360
i

69:9COSCOO

138:8391790

8"5:-i5753 o

94

377

64

1,490

14

655^344

148^000

gSo

1.490:9801

Secretaria da Fazenda do Estado do Pará, 31 de Dezembro de 1909,

—

AveUiio /•'eneira do iVasci-

mento, \.° official.
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•

PROCURADORIA

O iiioviíiicnlo desta secção aclia-.?a consii^nailo nos (juadros seguintes
eslando o serviço em dia.

PROCIjIlADOiilA FISCAL DA FAZKNUA DO PARA'

Pareceres rmUluloH nos seí/uirde.^ (locam.oito.s tliirante o anuo de 1909

N8.

1 Cartas pr(^faforia^ |)ara levaiitarnenlo do deposito
2 Deprecadas para o inesiiio íiiii

3 Autos de signal, marca e carind^n para fazendas de gado
4 Ditos para transfiTenciàs de ditos, dito

5 Pidições solire inscripções no Monte-pio
6 Ditas sobre pensões do Monte-pio
~ Ditas sol^re revei-sõcs de pensão
8 Ditas soÍJi-e paganierdo de vencimentos e gratificações
í» Dilas sobre levantanicidos de fianças ' '

10 Ditas sobre renovação di; contractos
IJ Dilas sobi-e pagamento de aingueis de casa para o grupo esciiolar de

Sonre
12 Ditas sobre restituição de sello de verba, 13 %

162

33
4

7

4

67
13

12

12

6

2

1

1
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PROCURADORIA FISCAL DA FAZENDA DO|PARÁ
INSCRH^ViKS PE rKSTAMKNTOS I-: INVENTÁRIOS. EFFFXTUADOS DfRANTE O ANNO DE 1909

NOMES DOS INVENTARIADOS NOMES DOS INVEN I AUI \N i OBSERVAÇÕES

MnrínnO Fclippe Gon^cs
Comiimtiiio l''lonnrlQ <lr. i <> i.

Antonio Mii 1'orr^a liinÍLii

Dr. lo>é Antonio Pcrcim (iuimaiAo i

W' KerreiM JJÍm I.çiil
'

Ijço|ioliliro Eípírilu-Snnlo F. Andrade
I

JoAoF. de Atidrndc Muni^, Moiucnhor 1

Antonio Jcfonynio de Mopilliftc*

Mnrin Lví» dc Alt)uiiuM[)ue Hartos
|

Franciico I'*cifico Ac Sá i

Maria dc Jou» Monteiío c Manoel
Monteiro de Snotft

Mnnocl Lnu dc Soma Lobato I

Agottinho M. fimenld
[

hU<: -Mi.ese Jos* I

jmú Ayre» VXiiiriii

Joti Mafin Soar»
io\é Antonio Pombo
D. Maria Emilía de Aiidrnde

D. Maria Nathalia du Nucfincnto
D. RjftepbHnin Mvex Rodriguei.

Scveriano M. Pírnundes

Jo»é Antonio Pombo
José Dinii (la SiUa Mcndu

— fwilo M. Pcidtgíi«

J(MU|oiTfi"Ango>to Saluio

Sim-to da Silva lxsi>i:'

li. Victoria Come» Mnchadoe Silvn

Kcrnnrdino Rodriituc» Pereira

D. Ixnpoldinn S.iMc>% Suboia

Anns Franciica Moreira

O. Fraiici»cn R. Alve* da Costa

Victor Rodrigiict dc Oliveira

V. Mftrín Nalhilíft dn Ka»ctnicnlo

Jayme Aiigiulo de Uliv

D. Tbereta dc Scura
Manoel Duniiiigtio

^iM l.iiU PimeiiM
Joai(iiÍm S. Gonin de Freiíat

Domingo» Xune^ Ferreira

Íuíio da KocliH Fcinande»
>. Fmilin Amorim
O. Maria Pmtu Marquea Rangel

Jooqtiim dl- Olivetn Nuiim
D. Uiirn Uotlm Watrin

[>r. llicotunio Chermant ile Unto

D. Cnniliiia de S. Miguel Poiubo

Arthur I.imo

D. Francisca M. Gurjao Bentei

Jait Mutid Limâ Rodríguet

Manoel d'A'âumpClU)
joií (iairid'>

ScboMilo. dos Dores r SÍK-a

Albano Jose Fernandes
Firmino Ceur SallAo

Floriano llcrnardo dc Hiito

Raymundn Radrit[ue» Vieira

D. Maria Einilia Ferreira <1a Silva

Antonio Francisco Sculello

Hilário V. Rarrúso e Silva

Vtelor Kodiigne» dc Oliveira Jiinior

D. I ranei^cn V. Gurj^f. Rente»

D. Alina JiMi|iiin.. de Souza

Í>, Anna Campai Sortfé e Silva

Dr. Lucio Frcita* do Amoml
D. Joaniiu I' Lbtccrda Aiitunci

1 M.1I

Oo:ntrip>« Noguei
|inr. TV.lr»<; Campo»

1
' ' ' I iTiilia de Cuiio

M n<|-ie« de Matt

1>. 1 ;i , V WiKnii Pm

l-'raiicÍ*oo [tento Piolo

hniiicÍ«co Uento Pinto

D. Maria de llelcm Ferreira

Samuel Renclilmol

]oa(|uÍR) (te Sou/a Camjim

O. Hupltr

. AIftcdo

) I.. Coirín de Mlmnd ;

crreini da S. Cam.K»

Joté Maria dc leiua liríti)

D, Anna M«tia da Costa Tinoco

Antonio Clemente dc Faria Madel

Joaquim Mana l-citfl

D. /.enobia Maria D. Nogueira
\\l,ri^ «Ir Ltms (':im(iot

53:2005000
24:2405000

30:000Sooo
38:4005000

S51633S004

45:0005000
133:8605000
5:6965805

Nilo conota
io:6oo5coo

5:ooo5ooo
400:6695907

4:00(>5000

ioii5S5S^-
Na.> conota

1:<HX)5000

10:0005000
Nao cotiMii

22:47a5<MO

431:1975:

^. 2 505000
I ;}j0O5(^<O0

44:0005000
IlS:20357''-2035761

1Í.759I5

1 7'fS.157

Nao consta

169:175511»
13:0245030
Nao condia

66;5lS?rr)o

5 oooSooo
K:o&o5ooo

Nío c->..»ta

I:0005000
44:000»!:00

407:5265010
6:7505000

Nao conita

3.i:5.-.-5>íií

I4:5oc5coo
NAo (onsta

1:1005000
Nao leni

19:3995000
Nao tem

N.I0 tem

Nao eon&la

3:7005000
Testamento nunoupativ

Níto couua
5:8505000

Nao coDtta

Partilha amignvd.

r.i Cavallfro
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COLLECTORIAS E INSPECÇÕES FISCAES

Desde os prinicirof mczes do Governo do V. Exc. deliberei mandar inspec-

cionar as colloctorias. O resultado d'esse serviço pôde ser apreciado no relató-

rio do empregado do Thesouro comniissionado. Toda a região do Salgado foi

percorrida e no meu entender não podia ser melhor o resultado obtido em vista

do augmento de renda das estações inspeccionadas, como se vê do annexo n. 5,

Houve necessidade de substituir grande parte do pessoal fiscal, em vista do máu
estado em que fôram encontrados os serviços em muitas collectorias.

Actualmente aclia-se outro empregado inspeccionando a região do Baixo-

Amazonas, de Faro a Santarém e conto ainda este anno fazer egual serviço na

região das Ilhas.

Parte das faltas encontradas provém de não estarem os exactores habilita-

dos para o cargo que exercem.

Torna se necessário não só dar novas regulamentações ao serviço fiscal,

afnn de uniformizar a escripturação das estações, qno é feita differentemente em
cada uma d'ellas, como rever as fianças existentes, pondo de accôrdo com a

ronda actual.

A todos 03 exactores encontrados em falta fôram instaurados cs competen-

tes processos administrativos, ^endo immodiatamente substituídos.

Os alcances verificados nas tomadas de contas tem em sua quasi totalidade

sido recolhidos, achando-se em dia o serviço de tomadas de contas, não só

das colloctorias e mesas de rendas, conio dos thesourciros e agentes das reparti-

ções do Estado.

Ainda não foi possível terminar a eslatislica doesse serviço, devido á falta

absoluta do pessoal para fazol-a.

!







NOMES DOS COLLECTORf-S li liSCUIVAliS

AITimso Rodrigues He Castro e Honicio d? Deiis e Silva

I.uíj: Gonz-iE" do Oliveira c Ocinvío Cnin|)OS . . .

Atlinnnsin J. Cocllm
Knymuiiilo M. Bnptinia c Alcx.mdre P. úci Moitn

,

Joílo Hnplisl.-i Cirilmo

Fiilgciido M <! .\i,.lr.,.l, r , -t,, IlLinos . . , .

Jo,í.i PclrOMlII.. I r í l i; Mill" NllIlCS. . . .

AnumiiiSá H r < . . m .h.
i

ii ilos Sanint. .

C.iTiiiclino i iiii.
. I II 1

1

RnymHiKlo M. M. ir. Ik - M tiim l G. de Fnri.is. .

Joai> N. RodriKiU!. dv Moiats e Jo.lo H. S. Cravo,
Fedro AlexniKlriiin Ddgndu c Atcliimíno Saniu* .

Thomaí íie Pn»\n Ribeiro c Pedro Josí Pereira .

G\HUvo Xararcih e Sílvn u Antonio José Alvcx dn Cuiili

Si.-lia«[ii1o D. Avelinr

M.-iiincl da Cnw
Uaziliii € dc Mendonça e Antonio F. de Knria»
Ilnrlhiiloineii Leite Grnv*
Rnymundo N. de Olivdm c Rnynimido Alves 1'

Alfredo Murqim it« Olivciin e Lndiilnu ^-nllcs .

Henic

RnymitnOo M, dn Fonsc
• l'cdro de Scnn.i . . . .

I I Tliomnz A. dc Ai.itijo

liruc

-Mnrtinlio II, dn Fontecn .

K iç;lu c Cnstndiode Almeidn ,

1 mirl Rityoiundo Lopes
l-. ciro li. Allcliiia . , ,

ol.i c Mniincl Cnrrilho.
,

D luvvncín N Fdlto
Silvino Nune* . ,

' I lo tt Soeuo
. . C, Cilídow. .

I
'.nlliidu?'

'.

. R.iy»l c Leopuldo D. Siijuei.

IX' hi:i-i:kii)u exkrcick'

REM>\ SALDO A PAVOR ALIANCE griTB OBSERVAÇÕES
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CONCEIÇÃO DO ARAGUAYA

A questão de Conceição e S. João de Ara-niaya permanefe até lioje sem
solução no que se refere ao coniinei cio.

Si pelo que toca á adrninistfação o (lovcriui cnnscpiiiu nonnalisar a vida

daquella remota região, os embaraços coiitiiiuam de \h''.

A falta de conirnunicaçã.;). n [)eriyo dos traiiSpo!fi.'S pdcj i-ic continiiam insu-

peráveis. -

No entanto convinha ao Estailo encarai- innuedi.danjente o probk-nia.

E' de máximo interesse ligar, (juaiito an(i's, os nmnicipios de S. .João e

Conceição por vias do transportes mais fáceis do t|ue as .ictuaes.

A tcbre da borracha attingiu também aqiiella região e começam a desviai

-

se centenas de milhares de kilos de boi'rachâ e caudio que procuram sabida já

pelo Maranhão, Já pela Bahia, já poi- Ooyaz.

Estamos cruzando os braços contiando numa hypntlietica realisação da Es-
trado de Ferro de Alcobaça, cujos insuccessos si') tèiri servido para desacredilar

as emprezes dessa natureza, em vez de procui';irmos levara effeito poroutios
meios a facilidade de comniuuicaçao.

E' questão liquidada a absoluta impossibilidade, i|uer gcogi apliii a quer eco-

nonnca, do aproveilamento da via ílnvial pelo Tocintins. Araguiiya ou Xingu.

O nosso systema potamograpbico (' mu \L'i'dadeir(i engridc.

Vemos os nossos rios desdobrarem se ceníeníis de leynas. quer na margem
direita quer na margem esquerda, e juiiiaiuos pudel-ns navi gai' em Imlo o |jer-

curso quando de facto a poucas dezenas de milhas ledos elles são iidiansponi-

veis a qualquer navegação regular. Só os arrosla quem está disposto a jogai' a

vida nos vórtices das cactiociras inlransponi vei>, (pie formam um veidadeim
systema de quedas alé alcançarem, ao sul. o [ilanalto central do Brazii e

ao norte o planalto da Guyana Braziieira. Do .Aragiiary no .Jamundá, do
Tocantins ao Tapajós, a formação geológica em rpie ( ih-s delluem obedece a

uma só norma. São verdadeiros degraus de uma escada ciclópica, de um a outro

extiemo do Estado.

Só muito tarde poderemos a|)roveilai' na industria essa immeiisa energia,

essa enorme força motora. A abei lura das estradas que iiguem ao commercio e

áquella região Ião remotas paragens, cujo valor economieo ainda não sonhamos
medir, é um problema capital para o nosso pro,L;resso.

Emquanto não "o fizermos toda essa exieiisão (]ue n prcsenta quasi 80/^ de
nossa área territorial pei manecerá impiodueíiva e iiiulil.

Como trabalho picliminar no rpie se refere á Conceição e Araguaya, sou de

aviso que o Estado d(j Pará teiiíasse um accordo com o jVi.ranhão [)ara meliiorai

,

tornar jiraticavel o caminho acliial de (ii'ajahú (jii Porto franco á Conceição, -la

fjue o Governo Esladoal envida esforços junto ao (Io\eri:o Federa! para o esla-

beleciiiieJito da commiinieação lelegraphira d(> P<)\\n I''r;:ii(o á Conceição, con-
vinha aproveitar o mesmo Iraçado pai-a iilanliM' uma esir; da de rodagem que fa-

cilitasse o transporte e communicação mais l apidos e seg iros do (pje nos bano,-^

goyanos, emcuja subida [lelo Tocantins, quan. lo a lazem riipidamente, gastam tres

mezesde viagem. A estrada sei'ia um im[)nlso ao cominei rio (hi n gião.

E' sabida de todos a e\i.-:|eii eia de seiingaes iiifiiida\ eis desde o Tapajós até

Gurupy, dependendo o seu aitruveilameiilo nnicamenU- da facilidade de trans-
porte. F^elo relatório annexo, cio chute de secção. Fidiciai o Mailiiis, veiá V. Exc.
o resultado da liscalisação d'jiipiidle território, ipiasi -eiiiiM-e presa de coiitlagra-

ções e luclas que ao Governo não cuslam pomo paia ticbellur r (pie d(.' um
momento para ouliopiulem rcsiirgir.

Outra região (|ue actualmenie dev(_' doperlar a sabia allcii(;ão de W Exc. é

a do tiuru]iy, liiiiitrophe com o jMaraiilião, não pela exploração do ouro cuja
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existência nãT pódi' mais ?pv pista em Huvi la, inas pela doscol^ jrta de extenso

s seringaes cujo aproveitamento agora se inicia.

Esses problemas |,ar(;ce;;i-me capila(.'S |)ara u progresso do fará. sobretudo

na actualidade, uma época em i|ue a borracha lem ab^oi-vido a attciição do

mundo inteiro.

Clomo já tive occasião de dizer, o angmentude nossa producção é represen-

tado pelas novas explorações em serinirnps vn-gens.

Os aniigos seringaes vão se aos jjwii. os lornandn diM^esultado negativo, ape-

zar da seria regnlamentaçfK^ do r,dii'ii;o que ;is mnnii i|iaiidadi's lém estal)i'leciilo.

A situação em ( loni eição c sempre perigosa. O lisro não pó lc exeia-er a sua

acção senão garaidido peia força aianada. Aléiu do mais as distancias são tão

grandes e os meios de transpoi-le tão dilíiceis i|ue só com o augmento de estações

fiscacs póde-se evitar o contrabando para Goyaz. Maranhão e bíahia.

O administrador actual teii io seguido it"(,'s[a caniial em Julho uitinm levou

d'esta Secretaria, conforme ordem de V". Exc. o encargo da inslallação de guar-
das fiscaes nos logai^es mais distantes da sede da !\Ii'sa de Rendas iimitrophes

de Goyaz e Maranhão, atim de melhor garantia para arrecadação das rendas do
Estado.

Esses postos serão (Estabelecidos nas e-tra las que commu'iicam Conceição
com aquelles Estados, próximo a unui íVonteira.

Igualmente determinei a tiscalisação do rio Fresco no uito Xingu, afim de

melhor garantir a arrecadação ilas rendias n"aquella zo:ia distante do município

de Souzel.
"

FISCALI.SAÇÃO \K) BAIXO AM AZ( )X AS OBIDOS E ITAITUBA

E" urgente estabelecer medidas de tiscalisação na região litigiosa com o

Amazonas.
Como sabeis, ha Uiii commercio muito activo i)ai-a aquelle Estado, sobretudo

de gado.

As relações com as praças de Manáos e Itacoatiára são muito mais rápidas do
que com o nosso Estado.

Além dos vapores de linha regulares entre as duas capitães e d'aquelles que
demandam o Alto-Amazon;ís. ha uma serie de lanchas empregadas na con-
ducção de gado desde Prainha até Manáos.

Além disso, o commercio directo de Itacoatiára começa a influir na região

toda. De ires annos a esta parte a safra de castanha do Trombetas e Cm-uá des-
perta a attenção dos exportadores de Manáos: os quaes vêm disputai a n"aquelles

rios, iniciando a concorreneia á praça de Belern.

O Governo do Amazonas no intuito ee apossar-se da região em litigio com o

Pará tem estabelecido duas linhas de navegação, abrangendo os portos de Juruty
e Faro e pontos intermediários no Bom-Jardim, Cabory e Aduacá, procurando
manter toda a população da extensa região contestada em contacto immediatò
com as cidades de Parintins e Itacoatiáia, para onde forçosamente se encami-
nharão também as relações comnjerriaes. em detrimento do commercio para-
ense. Não é de hoje que as auctoridades do município de Parintins procuram
chamaras circumscripções de Juruty e Faro. lançando proclamações e manifes-

tos^ procurando crear repartições íiscaes. escolas, nomeando agentes e. o que
pei or, tentando obrigar os moradores da região á contribuição íiscal para esse

município.

Já no governo passado o Pará viu- se obrigado a destacar uina auctoridade
para manter a auctoridade paraense em Juruty e Faro.

Apesar disso o espirito irrequieto dos responsáveis pela administração do
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municii)io visinlio continua sua ohr.i |)i'u|)ag.iuilM cm favor da annexação do

contestado ao Amazonas e um d '.si i-edilu ilo Pai'á.

A moiiiila fiscal iin|)õc-sc mais riu qicnniKM. \'n Ic-sc calculaf a cxpurlação

de gado para o iVmazonas, nas ianclias a scrriço d(.is marcliantcs, entre 4 ( õ.UUO

cabeças, (]Ue por falta de rcji^iilar iiscalisiição cm perlo da mdade não paga o

respectivo imposto.

Convém, quando não sc queira r(!stai)eli'Cer a mesa di' renrlas de Óbidos

com a obrigação, sob piMia de multa, da escala p ^las emban açõcs que trafega--

rem no Baixo-Amazonas, eslal)ele( ('r-sc ti-cs p.mlo^ ííscaes, coai esta mesma
obrigação de escala forçada, uai cm Jurniy, (jnlr^is iio <'aldcii'ão e Adiiacá, su-

bordinados á f'oll(>cloi-ia (Ic Óbidos, cre ludo-se (» iiuin''iM de guardas (pie fôr

julgado conveniente, pagos pela |)ropi ia arrecadação que se tizer, adipiirindo-í-e

mais uma lanclia que facilite a inspi'cção íis!'al, e olirigando-se á apresentação

dos manifestos ou guias de eicbanpie, sob pena lie nudta. as iMiibarciiÇões que

fizerem escalas do porto de Gurupá para cima.

Si na margem do Amazonas passa-se isto, não menos séria é a questão iio

alto Tapaj(')s, na i-egião limitroplie com o listado do Amazonas, que tem prelen-

ções a extender os seus domínios até a margem direita ilo S. M.inoid que serve-

nos de limite com Matto-Grosso.

Çoiitinuas reclamações do coilec.tor de Itaituba sobrií estas investidas ruos-

tram a necessidade de acautelar o Estado do F'ai'á n'aquella região, não só pelo

que se i'efei'e aij Amazonas como a Malto-Grosso.

Torna-se urgente ou desmembrai" a collectoria (\c llaituba. creando oulra

no rio S. Mano(d, ou o estabelecimento de postos tiscaes. não só a'esse rio como
na margem esi(uerda do Tapajós, nas proximida<tes do Salto (Trand(\

O desvio no S. Alanoid provém da rlifferença do imposto municipal, cobra-

do pela Intendência de Itaituba ile 150 réis |)or kilo de borraclia, visto iu'io

cobrar o Estado de Matto (irosso imposto algiHu^municipal na região.

Conviídia «pianlo antes providenciar não sii no (|ue se refere á nossa fisca-

lisação como em um accordo com o ICslado de Aiatlo-Gn isso,(jue melhor garan-

tisse a iU'oducção paraense.

PATRIMÓNIO no l':STAI)0

Ao assumir V. Exc. o Governo do Estado, delerininou o levantameiild

completo fios iiropritjs do Estado.

Até o presente não foi possivcl a ev-la Secretaria detci ininar es[)eciíicamenle

as verbas applicadas, (pier na acpiisição ! construcção los |)r(i])i-ios, (|uer na

conservação e concertos por que passaram.

Afíeclo o serviço á Secriííaria de Obras Publicas, não se tem conseguiilo

senão em parte esse dcHidcratum.

Não sabemos, senão vagamente, o valor de importanlissimos próprios coim)

a Estrada de Ferro de Bragança e d íi^erviço das Agua nem o quanto nos

custou a remodelação do Palacio do Goverro, do Tiieatr i da Paz e constiucção
do Instituto «Lauro Sodréi. o tnstiluto <dienlíl Bittencour' dos gi'andes grupos
escolares da capital e do interior e dezenas de outros editi dos i' estabelecimentos

do Estado.

Tem sido difíicil í.izer ligurar no nosso balanço es ;e aclivo (Miorme (|ue

representa a applicação da nossa receita de vinte annos a esta data, cujo total

não erraríamos si o avaliássemos em mais de ciiicoenta mil coidos.

Todos os Governadores palrioticameid.e perpetuaram os seus nomes nesses

trabalhos que representam hoje uma grande parte da fortuna do Estado.
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estatística COr^IMERCIAL

Lonibro a V. Exc. a palpitante necessidade da creação de uma secção de

eíUilisliea comnici cia! na Recebedoria.

Os (lados que vos apresento agora são incompletos e representam um gran-

de esforço dos empregados da Recebedoria e do Theso.uro que os organizaram.

Pnra o sei-viço de c xportaçAo foi incumbido por esta Secretaria o sr. Inno-

nocencio Aguiar, cuja competência na matéria é reconbecida.

Procurei reunir esses dad( s do decennio de 1900 e 1909 para melhor paten-

tear os recuibos comnicrciaes de que o Pará dispõe.

O presente Irabalho é mais uma experiência, uni inicio, do que uni serviço

compU'to de informad'ões commerciaes. económicas o administrativas.

Representa uma tentativa que. de futuro, outros mais competentes
completarão.

A estatística hoje constitue ura elemento poderoso para o intercambio das

nações. Somente por meio d'ella levaremos ao conbecimento dos extranbos os

recursos de quo podemos dispor, o cominercio. as initiistrias que podemos de-

senvolver, as nor;sas fontes de riqueza, o emprego que podemos dar ao capitai

que nos venlia ajutlar.

Somente pela estatística poderemos balancear o nosso estado económico e

financeiro, oi'ganizar a nossa receita e despesa, calcular com segurança as nossas

rendas, avaliar o desenvolvimento das industrias, a efficacia (ias tributações.

Toda a vida do Paiz aciia se como que pliotographada nos dados que etla nos
apresenta, i^or ella conhecemos indubitavelmente o progresso ou atrazo do Es-
tado. Indica-nos as medidas que devemos tomar para a defesa do Estado na
luta da concorrência aus nossos produclos.

E, é vergonlioso dizel-o, quando todas as nações e no Brazil to;ios os Esta-

dos, mantêm um serviço de estatística completo, nós vamos pedirás casas expor-

tadoras extrangeir.is os dados de que precisamos para os nossos informes
officiaes.

A creação da secção de estatística na Secretaria da Justiça não corresponde
senão em parte á? nossas necessidades coramerciaes. E' mais adequada ao ser-

viço administrativo do que ao commercio.
Além do mais. somente foram publica ias até hoje os annuarios de 1901 e

1902, estando d'ess.i data o serviço por publicar e quiçá por fazer.

Um ponto defuiente, iarpraticavel, foi obter cs dados sobre ns finanças dos

raunicipios do interior. Não conhecemos da sua vida económica senão o que
jiassa pela Recebedoria. O imposto de exportação que não representa senão a

metade da arrecadação total. O resto não sabemos a applicação que tem. Não
conhecemos de seus empréstimos senão quando as amortizações são feitas pela

Recebedoria.

Pai-a obviar tr das essas falhas, proponho a V. Exc. a creação de uma secção

de Estatística no Tliesouio ou na Recebedoria, ou na Junta Commerciai para

o nde conviriam lodos os informes das estações arrecadadoras de tudo que se

referir á vida commerciai. económica e financeira do Estado e dos municípios

>K>vniEMX) marítimo e subvenções

Esn aniiexo sob n. 1 encontrareis o movimento dc entrada e sabida das

embarcações no porto do Pará com a tonelagem de carga transportada, como a

relação nominal dos vjipores empregados no trafego marítimo e fluvial da praça
do Para.

So mesmo annexo acha-se o quadro da nossa navegação subvencionada.
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FINANÇAS nos MUNICÍPIOS

impossível dar-vos qualquer informação sobre o estado eccnoaiico e

financeiro dos municipios. No Tiiesouro apenas consta a an^ecadação da expor-
tação pela Recebedoria.

No systema da autonomia absoluta dos municipios (>sles julg-am-so a coberto
de qualquer obrigação em tornar conhecido da Secrelaria da Fazenda o seu
movimento económico e financeiro.

Somente quando dos empréstimos tomados são pagas as prestaçôi^s na Re-
cebedoria, é que lemos conhecimento dessas transacções. No i-elatorin (Jesta repar-

tição encontrareis descriminada a renda arrecadada em 1909.

PAUTA DA RECEBEDORIA

Sou de parecer que deve ser reformado o serviço da organização da pauta
para pagamento do imposto de exportação. Para não siijeiíal-a a mutações con-
tinuas que provêm cm grande parte do jugo que fazem os coiiqn-adoi-es durante
a semana para obter menor pauta no eml)arque mais próximo, entendo que
deve-se organizar esta pela média mensal anterior vigorando pnr iodo mez.

CRÉDITOS SUPLLEMENTARES

Pelos quadros juntos encontrareis a relação dos créditos snpplementares
abertos para o exercício de 1909, distribuídos pelas respectivas secretarias.

QUADRO DKMONS rRAT[\-0 DOS (aí. HOr 1(1^ .SUri'I,RM liNTA H ICS AllKRTOS l'A À \ O 1 I lia l ) I.—SUl. I< KTA K I A DE

ESIADII J)0 INiaíRIOR, JUSTH.A I£ 1 NS P R 1' (.\Ãi ) rUla.IC \

Cnpitiiln \ l Numero p ilata rici Iipri-i-hi ('reditos

1 3 1.679 de 31 de Março de 1910 10.0()0$000

3 8" « » «
»'

« )) 500.Í000
» » » » « » » » õOOfiOOO
6 ] « » » » » » » ].8()0$(J00
>> » » » » » » « Õ.OOOÇOOO
)' 6 » » » » » » « iH.OOOíjfOGO

» 7 » » )) » » » » õOoioOO
» 8 1.678 » » » » « .. 122.000$000
7 2 1.679 •> » » » » >, 27.800*000
8 2'' « » « « » « )) . 400*000
» 4" )) » » » » » )) 6.000*000
» 7 » « » M » » .» 800*000
» 8 J.678 « » » » » » 42.000*000
9 2 » » » ,» )) )) « 114.000*000
)) 4 1.679 » » » » » « 8,500*000

10 2 » » » . » » » „ 300*000
15 » 1.678 » » » » » >,

'. 62.000*000
16 ). )) » >, « » )) ,) 16.000*000
17 « 1.679 » » » « M » 2.300*000
21 5 1.679 » » » » » >, 600*000
» 9 » » » » ,> « « 24.500*000

22 1 1.678 » » )) » » » , 55.000*000

õlS.õOOfOOO



QUADRO DEMONS TRATiXXl DOS CRÉDITOS SU FPl.EM líNTA RES AKiíRTOS I'ARA O TITULO il. SECRETARIA DE

ESTADO DA FAZENDA

Uai)ítiilo \ \ Numero e rhitn do I>eei-eto Créditos

1 3 1.677 do 31 de -Alarço dc 1910 1 .82u.0tK)S000
2- 2 1.680 » « « » 1.400.?0UO

3 » 1.677 e 1.680 » » » » » S.BOOSOOO
õ 1 « » >> :> » » » 30.0008000
6 2 1.680 , « » ... » » » 800^000
7 « » „ » » ), )) 27.000S000
y 4 1.677 «' » « « » 33.000SOOO

1.915.800100

OUAIIRO DKMfNsTRATIVO IV >.S- CRÉDITOS SUPi'l.EMENTARES ABERTOS PARA O TIlUI.o III.—SECRETARIA DE
ESTADO OE OBRAS ['IKLICAS, 1 ERRAS K VlAt;ÃO

Crtpitiilri 5 i Xilincro f duta do Dei-i eto

2 2 1.680" de 31 de Março de 1910
4 » » » i> » » » •>

õ Único ') » » » » » »

(í )) » e 1 . 6 / f ) » » » » « »

8 2 " » >^ » »

9 1 1.676 )) )) » y, » )>

DECRETO N. 1.581—de 16 de janeiro de 1909

Abre créditos supplpinentares á Lei n. 1.0:25 de 2õ de Outubro de 1907

O Governador do E^hido, usando da auclorização que lhe fõi concedida
pola loi n. 1.071 de 6 de Novembro do anuo próximo passado, resolve au-
gmentar coni as quantia? cm oiro abaixo mencionadas, as seguintes vei-bas da
lei n. 1.02Õ de 25 de Outubro de 1907 :

Titulo II, capitulo VII, § II-—Custeio, material, etc. do Diário Oficial, com
a de 7:000i?000

; e
.

O mesmo titulo, capitulo IX, § II— Gratificação aos íunccionarios por sub-
stituições com a de 6:000Ç000.

O Secretario d^Estado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Pará. 16 de Janeiro de 1909.

19O.O00S000
35.OOOS000
lOO.OOOSOOO
325.O00S0OO

1.400SO0O

6.000.1000

657.400$000

Augusto Montenegro.

Bayrnundo Cyriaco Alves da Cunha.
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DECRETO N. 1.582— uio 20 ue janeiro de 1909

Abre ei'C(Ufos supplenienUtres ãs veibas (Jo titulo 3° capítulos ^9, ^? e 8° d<i lei

n. imr> de 25 de Outubro de 1907

O Gí.voniador do E^laiio, do fonforiiiidade com a auctoiização contida na
lei n. 1.071 de 6 de Novembro (\o 1908, deerela :

Artigo iiiiieo. - Ficam abiMtos os credilos supplenientareá das seguintes im-
[jortanrias, em ouro, ás verbas abaixo mencionadas do titulo 3? da lei n. 1.025

de 25 uc Outubro de 1907 :

Ca pi In lo 2? § 2? com a de 50:000$000
Capitulo G? § único coui a de 30:C0O$000
Capitulo 8? § único com a de 200;000$000

O Secretario d'E3tado de Obras Publicas, Terras e Viação assim o faça

executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará,'*-20 de Janeiro de 1909.

Augusto Montenegro.

Victor Maria da Silva.

DECRETO N. 1.583—de 22 de janeiro de 1909

Avçpnenta. com 25:000^000., oiro, o credito especial aberto poi decreto n. L54-S, de

\20 de .Janeiro do anuo pasfsado

O Govei nador do Estado, usando da auctorisação concediíia pela lei n. lt»15,

de 11 de Outubro de 1 907, decreta:

Arligo único.— E' augmentado com vinte e cinco contos de réis, oiro,

(25:O()0$O00). o creililo especial al)erlo |jelo decr(>to n. 1.548, de 20 do Janeiro

do auno passado, i)ara occurrer as ilespesas com a Ex:()osição Nacional de 1908.

O Secretario iTEsiado de Obras Publicas, Terras e Viação assim o laça

executai'.

Pakui.) d ) G>)Vi;rno ilo Eshul» do Pará, 22 di' Janeiro de 1909.

Augusto i\foNTE\EGHo.

l'íc^o?' Maria da SUca.

DISCRETO N. 1.0(iS--i)K .-.o hE MAH(;o ue 1909

AiJíjnienta direrf<aK rcrbos ('a lei ii. /.OJ.l^ de 25 de Outubro de 1U07

O Governador do Estado, attendendo ao que lho representou o dr. Secreta-
rio d'Estado da Fazenda, resolveu augmentar as verbas abaixo mencionadas do
Titulo 2? da lei n. 1.025, do 25 de Outubro de 1907, com as seguintes quantias,

afim de occorrer á liquidação dos pagamentos ás referido.s verbas:

Capitulo 1? § 3'.' com a de 320:000^000, oiro
;

Capitulo 5? § ]? com a de 1 2:000?j;000, oiro.

O Secretario dT']stado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Pará, 30 de Março de 190Í).

João Antonio Luiz Coelho.

Jo&é Antonio Picanço Diniz,
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DECRETO \. 1.609—DE 31 íje março de 1909

Auffmenta a verba de credito especial aberto por decreto n. l.õõT de 31 de Março do

anno passado

O Govei-nador do Estado, usando da auctorização qut^ llio foi conredida

pelo arl. <s?, § 1? leira G da lei n. 1.02-3 de 25 do OuMíbro de 1907. dc i-i-ta :

Arti.oo único. —Fica aiigiueiitada com a importância de 1.000:0008000, oiro,

a veiba do credito especial aberto por decreto n. l.õõT d,e 31 de Março do anno
passado, p.n',i oceorrer as despezas com o prolongamento da Entrada de Ferro

de Bragança.

O Secretario d' Estado de Obras Publicas, Terras c V^iação assim o faça

e.\ecutar.

I''alacio do Governo do Eítado do Pará, 3f de Março de 1909.

•loÀo AxTOXio Lnz Coelho.

Innocericio Holhtnda de Lima.

DECUETO X. 1 (ilO— DE 31 iíe março de 1909

Auçimenta diversas verbas do titulo J? do orçamento de 1908

O Governador do lí^sttido, de accôrdo com a auctorização que lhe foi con-

cedida pelo art. 8?, S 1? letras F e H da lei n. 1.025 do 25 de Outubro de 1907,

decreta :

Artigo único.—Ficam augmoi;itadas com as seguintes importância;, em oiro,

as verbas abaixo mencionadas do titulo 3'? da referida lei :

Capitulo 8'? § único com a de 16õ;0008000
Capitulo 11 § 1? com a de 5:0008000

O Secretario d'E3tado de Ooras Publicas, Terras e Viação assim o faça

executar.

Palacio do Governo do Estado do t^ará, 31 de Março de 1909.

João Axtomo Lliz Coelho.

Innocencio Hollanda de Lima.

DECRETO N. 1.611—de 31 de março de 1909

Augnieata diversas verbas do titulo /, da lei a. 1.025., de 2õ de Outubro de 1907

O Governador do Estado, tendo em vista n que lhe representou o dr. Secre-

tario d"Estado da Fazenda, decreta :

Artigo único.—Ficam augmentadas as verbas abaixo 'tiscriminadas do tit. I

da lei n. 1 .020, de 2-5 de Outubro de 1907, com as seguintes importâncias em
oiro :

Cap. VI . § 8? (Soccorros públicos) 3:6008000
Cap. VII § 8? (Diligencias policiaes) 6:0008000
Cap. ÍX § õ? (Fardamento, armamento, munição, etc.) 13:5008000
Cap. XV § 2? (Custeio, inclusivè pagamento ao pessoal infe-

rior) "21:8608000

Cap. XXIII § 1? (Eventuaes) 34:000§oOO
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O Secretario (VEstado do Interior, Justiça e ínsti iicçâo Publica assim o faça

executar.

Palacio do Governo do Estado da Pará, 31 de iVlarço de 1909.

João Antonio Luiz Coelho.

Augusto Olympio de A. e Souza.

DECRETO N. 1.67fi— df. 31 m março de 1910

Augmenta diversas verbas do tiUdo -5" do oi çnmmto de 1909

O Governador do Estado, de accôrdo com a anctorização que lhe foi conce-

dida pelo artigo 7, § 1?, letra F e G da lei n. 1.068 de 5 de Novembro de 1908,

decreta ;

Artigo único.— Ficam augmentadas com as seguintes importâncias, em
ouro, as verbas abaixo mencionadas, do titulo 3" da referida lei :

Capitulo 6? § único com a de 75:000$000
Capitulo 9? § 19 com a de 6:000$000

O Secretario de Estado de Obras Publicas, Terras e Viação assim o faça

executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 31 de Fevereiro de 1910.

João Antonio Luiz Coelho.

htnocencio HolUmda de Lima.

DECRETO N. 1.677—de 31 de março de 1910

Augmenta diversas verbas lei n. 1.068 de 5 de Novembro de 1908

O Governador do Estado, attendendo ao que lhe representou o dr. Secre-
tario de Estado da Fazenda, resolve augnientar as verbas abaixo mencionadas
do titulo 2° da lei n. 1.068 de 5 de Novembro de 1908, com as seguintes quan-
tias, afim de occorrer á liquidaç&o dos pagamentos pertencentes ás referidas

verbas :

Cap. 1? § 39 com a de 1 .820^000, ouro ; cap. 3V § 2? com a de 1:000$000,
ouro; cap. 5? § 19 com a de 30:000$000, ouro; cap. 99 § 49 com a de 33:000$000,
ouro.

O Serretario de Estado da Fazenda f ssim o faça executar.

Palacio ds Governo do Estado do Pará, 31 de Março de 1910.

João Antonio Luiz Coelho.

José Antonio Picanço Diniz.

DECRETO N. 1.678—de 31 de março de 1910

Augmenta diversas verbas do titulo I da lei n. 1.068 de 5 de Novembro de 1908

O Governador do Estado, tendo em vista o que lhe representou o dr. Secre-

tario de Estudo da Fazenda, decreta ;
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Artigo único.—Ficam augment-ndn? ."s verbas nbaixo liisf-riniiiiada? do lit. T

pa lei n. 1.068 de õ de Novembro de 1ÍJ()8, com as siguiiites imporlancias :

Cap. VI § 8? (Soccon-ns piiblicos e evenluaes) ]2-2:()00§000

Cap. VHl-§ 8? (Diligencias policiaes) 4'2-.00uSO0O

Cap. IX § 2" (Etapa das pr.^ças de pret) ll-liOOÒfOOO

Gap. XV § 2? (Cuslein, ini lní-ive o jiagami nlo do pi ssoal infe-

rior, alimento, vestuário di.s •.liiinuíis ele.) 62:0008000

Cap. XVI § 2? (Tlusleio; jiiclusi\e paa:inieiilo do pessoal infe-

rior, vestuário, etc.)
' ]6:000§000

Cap. XXII § 1°^( Evenluaes)., õõ:000S000

O Secretario de Estado do intn-ior. Justiça e In^t^lK•ção Publica assim o

faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará. 3i de Março do 1910.

JiiÃo AxTOxio Luiz Coelho.

Auf/ustn Oli/iiipi') <h- Annijo c S'oiiZ(i.

DECRETO N. 1.679 -de 31 de março de 1910

Abre créditos mpplementarcíi á lei n. I.CXmS <le '> dc Xovembi-o de 1908

O Governador do Estailo, usando da auctorização cpie lhe foi concedida pela

lei n. 1.101 de n do Novembro do aimo proxinio íindo, decreta:

Artigo único.—Ficam augmentadas com ns importâncias em ouro abaixo

discriminadas, as seguintes vei-bas do titulo 1 da lei n. 1.068 de 5 de Novembro
de 1908 :

Cap. I § 3? (Expediente, lelea-rammas e illuminaeão do Pala-

cio do Governo 10:000$000

Cap. Ill § 8? (Expcdieide e div'ersas despesas) Õ00§000
Cap. III § 9? (Expediente e pequenas despesas) ÕOOSOOO
Cap. VI § 1? (Gratifi -nção por serviços cx;raordinarios) ]:80u>0(iO

Cap. VI § õ° b. (Custeio, renovação de material e concertos).. 5:Ot)O.Sl}00

.Cap. VI § 6? (Drog.is e modicamenios) 18:00O.S000

Cap. VI § T. (Expediente e pequenas despesas)...., õOO-SOÕO

Cap. VII § 2'í (Custeio, expediente e despesas diversas) 27:.s008õOO

Cap. VIII § 2? b. (Expedi(>i:te e pequenas des|)esas) 4O0S000
Cap. VIII § 4? b siei,,) 6:0008000

Cap. VIII § 79 (Corpo de agentes) 8008000
Cap. ÍX § 4? (Gratificação ás praças engajadas)...- 8.5008000
Cap. X § 2V (Expediente e pequenas despesas) 3008000
Cap. XXI § õ? (gratificação aos professores substitutos) 600§000
Cap. XVII § 2? (Cutteio inclusive pagamento do pessoal infe-

rior):.....; ; 2:3008000
Cap. XXI § 9? (Professores em disponibilidade) '. 24:0008000

O Secretario de Estado do Interior, Justiça e Instrucção Publica assim o

faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 31 de Março de 1910.

João Antonio Luiz Coelho.

Augusto Olympío de Araujo e Souza,
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DECRETO N. 1.680— de 31 de março de 1910

Abre crerUíos svpplementares a lei v. 1.068 de 6 de Novembro de 1908

O Governador do Estado, usando da auctorização que lhe foi concedida pela

lei ri. 1.101 de 5 de Novembro do anno próximo passado, decreta ;

Artigo único.—Ficam augmentadas com as im|iortaneias cm ouro abaixo

mencionadas, as seguintes verbas do titulo 2? da lei n. 1.068 de 5 de Novembro
de 1908 :

Cap. II § 2? com a de 1:400$000

Cap. III § 2? com a de " 2:600$000

Cap. VI § 29 com a de 800$000
Cap. VII § 2? com a de 27:000$000

31:800$000

O Secretario de Estado da Fazenda assim o faça executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 31 de Março de 1910,

João Antonio Luiz Coelho.

José Antonio Picanço Diniz.

DECRETO N. 1.680 a—de 31 de março de 1910

Abre créditos siipplementares ã lei n. 1.068 de 5 de Novembro de 1908

O Governador do Estado, usando da auctorizaçilo que lhe foi concedida pela

lei n. 1.101 de 5 de Novembro do anno passado, derreta :

Artigo único.—Ficam augmentadas com as importâncias em ouro abaixo
mencionadas, as seguintes verbas do titulo 3V da lei n. 1.068 de 5 de Novembro
de 1908 :

Capitulo 29 § 2? ]90:000$000
Capitulo 49 § 29 35:000$000
Capitulo 59 § único 100.-000|000

Capitulo 69 § único 250:000$000
Capitulo 89 § 29 ] :400$000

576:400$000

O Secretario de Estado de Obras Publicas, Terras c Viação assim o faça

executar.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 31 de Março de 1910.

João Antonio Luiz Coelho.

Invocencio Hollanda de Lima,
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CONSELHO DA FAZENDA

Foram realisadas 13 sessões no periodo decorrido de Fevereiro a Dezenibro,

resolvendo o Conselho o.s seguinles feitos ;

Marcou 53 pensões a divrersos herdeiros de co^drib linte- do .Moiite-pio;

mandou fazer 64 iuscripções no Moiite-pio de diversos fiuiecionarios do

Estado;

mandou fazer reversão de ama pensão a outro pensionista;

mandou fazer ôxclusão de -4 pensionistas:

acceitou 8 propostas de' fornecimentos de aríigos para n Estado;

rejeitou 17 ditos para o mesmo fim;

acceitou uma proposta de arrendamento;

indeferiu a relevação de alcanre de um exactor;

relevou os alcances de 4 exactores ilo Estado;

declarou quites para com a Ii^azend;) do Estado 41 exactores;

julgou em credito para com a mesma 17 exactores.

MOVIMENTO marítimo

Em annexo damos o quadro demonstrativo do nosso raovitnento maritimo
em 1909, accrescentando o niappa das embarcações de barra fora e o raappa

dos vapores empregados em a navegação íluvial pertencentes á praça do Pará.

Neste quadro nílo estão computadas as lanchas que trafegam o Amazonas nas

cidades e villas de Santarcn» G, Óbidos 6, Oriximiná 3, Alemquer 3 e outras em
diversos pontos do Estado.

Dos boletins de estatística do Minislerio da Fazenda encontramos os seguin-

tes dados

Resumo das emembarcações de longo cui os entradas e sabidas e viagens

repetidas

:

EXTRADAS

1907
1908
1909

Numero 1.390

J.552

1.518

Tonelagem 1.185.712

1.203.527

1.246.908

SAHmAS

1907
1908
1909

Numero 1.390

1.555

1.520

Tonelagem 1.192.703

1.206.221

1.244.800

O quadro lia navegação subvencionada acha-se consignada no referido

fuinexo.
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DIÁRIO OFFICIAL

Apezar da auctorizaçao legislativa, nao se tez a reforma da Imprensa Offieial,

continuando como anteriormente, dependendo desta Secretaria.

Convém attender com brevidade as reclamações do Direc(:or dessa reparti-

ção, pois julgo-as procedentes.

Diversas vezes tenho-a inspeccionado e estou convencido qne, só uma
reforma radical pode fazer com que ella preste os serviços a que é destinada,

sem maior alcance para a fazenda do Estado.

O material que lá existe é imprestável e deficiente; a caldeira constitue

um perigo para quem com ella trabalha, o próprio edifício ameaça ruína.

Em annexo junto o relatório do director com os balanços demonstrativos
do movimento económico.

RECF.BKEORIA DO ESIADO

Ein annexo encontrareis o relatório do Director dessa Repartição.

Sou de inteiro accordo com as observações por ello apresentadas quer
quanto ao augmento do pessoal qu(>r quanto aos concertos do edifício e mu-
dança do archivo.

Nao foi possível ao Estado firmar com a Pnrt of Pará o contracto definitivo

sobre a construcçao do edíficio em que deve funecionar essa repartição pela

difficuldade croada pela companhia na acceitaçêo da proposta apresentada pelo

Governo, conforme vos communiquei. Urge, entretanto, providenciar ((uanto ao

archivo. Com pequeno dispêndio pode-se reformar os armários a fim de evitar

maior prejuízo no mesmo.

JUNTA (^OMMERCIAL

O serviço da Junta foi feito com regularidade. Junto em annexo o relatório

do Dr. Secretario.

SECRETARIA DA FAZENDA

Ao assumir o cargo de Secretário encontrei o serviço em perfeita ordem e

mais ou menos em dia.

Folgo em patentear o zelo e critério do meu antecessor Coronel Ptaymundo
C. Alves da Cunha, na administração de tao importante ramo do serviço publico.

Tenho encontrado a melhor boa vontade e correcção em todos os empregados.
Deixo de apresentar-vos o quadro detalhado dos serviços internos por

absoluta falta de tempo para os empregados organisarem-nos.

Não pode ser mais defficiente o pessoal actual.

Em 1890 tinha o Thesouro 28 empregados; em 1897, 33 e hoje acha-se

reduzido a 22.

As quatro secções que havia foram reduzidas a duas. Os empregados de
carteira são actualmente 12 sendo 2 chefes de secção, 4 primeiros officiaes e 6

segundos.

O quadro dos empregados é o seguinte :

Secretario — Doutor José Antonio Picanço Diniz.

1^ Secção, Chefe — Dr. Fernando Domingues da Cunha.
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1? Official — João Antonio dos Santos.

19 x — Avelino Ferreira do Nascimento.
2° r> — Almerindo Bahia.

2? » — Manoel Annibal Ladisláo.

2? Secção, Chefe — Feliciano Martins da Silva.

1? Official — Carlos de Moraes Leão.

1? X — Jeronymo Francisco de Carvalho.

2? » — Manoel Francisco de SanfAnna.
2^ » — Manoel Pedro de Araujo e Souza.

2? X — Innocencio Celso Alvos da Cunha.
2? » — Nagoleão Silvério da Silva Júnior.

Procurador Fiscal — Doutor Virgilio da Bohemia Sampaio.
Solicitador — Leopoldo Celso d'A]faia.

Thesoureiro — José Mariano Cavalleiro de Macedo.
Fiel — Luiz Guilherme de Almeida Trindade.

» — Roberto H. Cavalleiro de Macedo.
Porteiro — Manoel Raymundo de França.

Continuo — Francisco de Carvalho Lienthier.

» - Theodoro flilario da Silva.

E' de toda conveniência restabelecer as duas secções extinctas devendo
ficar a cargo de uma o serviço do montepio que annualmente vae augmentando
e de outra o serviço das collectorias. Qualquer um delles precisa estar separado
das secções actuaes tal a importância que têm.

Na reforma feita com o Dec. 1587 do anno passado nao se poude attender

a essas difficuldades. Hoje que o Estado acha- se desafogado de suas dividas

convinha no interesse do próprio serviço publico fazer esse augmento de pessoal.

Durante o anno de 1909 apenas houve na Secretaria tres licenças a em-
pregados.

Nao houve alteração no pessoal anão ser a sabida do 2? official Theodorico
da Costa e Silva pai^a cuja vaga foi nomeado Manoel Pedro de Araujo e Souza.

Tenho muita satisfação em externar -vos a correcção e zelo de todos os

empregados, tanto da Secretaria como das repartições que lhe são annexas.

CONCLUSÃO

Sao estes os informes de que posso dar conta a V. Exc. n*esta Secretaria e

mais uma vez externo a V. Exc. os meus agradecimentos pela confiança em
mim depositada.

Saúdo a V. Exc.

y^osé Auto)no Picanço Dhuz.



ANNKXO I

Movimento Marítimo em 1909





JIAPPA DAS EMBARCAÇÕES DE BARRA FORA ENTRADAS NO PORTO DO PARA EM 1909

NACIONALIDADE

GOM CARG.-V KM LASTRO TOTAL

Vap. " N Tonel. Vmij. N. Tonel. Vap. X. Tnnel.

liialf/a .

AlLiiú

Noruegueza . ....
Poitugueza ....

Cutnna .

437 I 266.768
28SÍ — 605.815

jj — 97-509
— I 493
2 I 4.725— 2 81S

2 — 2,277
8 — 5.200
— I 213

II I 7.846

9, — 19 058

I — 814

— I 936
I 574

— I 213

448 2 274.614

297 — 624.873

33 -~ 97-509
— I 493
3 I 5-539— 2 815
— I 936
2 I 2.851

8 — 5- 200
— 2 426

770 6 983-815 21 4 29.441 791 10 1.013256

Pará, 31 de Dezenit)ro de 1909.

MAPPA DAS EMBARCAÇÕES DE BARRA F(5rA SAHIDAS DO PORTO DO PARA EM 1909

NACIONALIDADE

COM CARGA EM LASTRO

Vap. . N. Tonel.

TOTAL

Vap. N . Tonel. Vap. N.Tonel

Alleniã ....
]'ortugueza ....
Hollandeza ....
Ameiicana ....
Noruegueza , . .

Hespaiihola

508 I 276.781

263 — 567-634

33 — 90.660
— 2 840

— 2 4-725
— _I ^05

5 — 3.0c 0

22 — 12.175

29 63.964

2 — 2.800
1 814

— I 679
I — I 5 20

530 I 288.956
292 — 631.598

33 — 90-660
— 2 840
2 - 2.800

— 3 5-539— 2 1.284

I — 1.520

5 — 3.000

809 6 944-245 54 2 81.952 863 8 1.026 197

Pará, 31 de Dezembro de 1909.
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MAPPA DOS VAPORES EMPREGADOS NA NAVEGAÇÃO DE BARRA FORA E PERTENCENTES A DIVERSAS COMPANHIAS

NOMES DOS VAPORES
COMPANHIAS

E CON-
SIGNATARICS

NOMES DOS VAPORES
TONELA-

DAS
COMPANUTA E CONSIGNATÁRIOS

1 S. Panl,.

2 Bio de J^meiro

3 ]\Iinas Geraes

4 Pará
5 Ceará

6 Biihia

7 Acre

8 Olinda

9 Sao Salvador

10 Brnzil

11 Miirauhâo

12 Alagô is

13 Mandos ,

li Gcyaz ,

15 Seigipr

IG Planet-.

17 Ibi:.pata

18 Manii(|ueira

19 ' ubatft'1

20 Boiboieiíia

21 IMpineuí

22 B cai na

23 Faiíanrlts Varella..

24 Gian.-Par.i

25 Amazonas
26 Guajará

27 Mariijó

28 Bragança

6.000

6.000

6.000

5.200

5.200

5.200

5.200

2.020

2.020

2 003
1.916

1.989

1.719

2.600

2 6Õ0
2 000
3 650
3.650

3.650

3.650

3.650

3 650
2.500

2 50.)

2.300

2.200

1.800

1.700

Somma ton^l;ld;l^ ;t2.617

29 Hilary

30 Antony
31 Lnnfranc...

32 Ansehu

33 A Qibrose ..

34 Auiju^tine..

35 Clement ....

36 Jeiome

37 Madiirpn.-e

38 Cf areos''

39 Maranhense
40 Obiden.^e ...

41 CametPDse ,.

42 GraD<;ense..

43 Fluminense.

44 Chrispim ..

4õéCuthbeit
464^Bonif'aee ...

47jJustin

48jB9nedict

49yB'rnar J

50]B4SÍl

51 Horatio

6,400

6.400

6 400
5.500

4.600

3 500
3.500

3 100

2.900

2.R0O

2.800

2 400
2.2i O

2.200

2.200

3.700

3.600

3,500

3 500
3.400

3.300

2,200

3 200

A transpor! ar 93.300

P3

Tran.sporte , 93.;:oo

52 Duujinie 3.200
53 Uusuiu

I

3.000
54 Polycarpo

l 3 000
55 Aiuazoiíensj 2.800
56 Greg'jry 2.000
57 'Maueo 3.000
58 Ataluulpa 2 000
59 Huayua 2.000
60 JaVa:y 2.000
61 iMapo 1.000

Booth Line (Liverpool)

Sumiua toneladas
1 0» 300

62 Jequitinhonha

63 Marahxi

64 (.-'otmuaudatuba

750
750

730

iSuiiuia toaelada.s 2.250 1

Navegação Bahi na que faz

o seiviç.; da Companhia
Costeira do Maranhão.

65

66

67

68
69
70

71

72

73
74

75

76

Natal ....

MaToim...

x-i.-sú

Parahyba

Ar c.ty .

Pirangy .

J agua libe

Cani.é

Araguaya

S. Luiz...

Guahyba

Somma toneladas 22.3-10

750
1.189

1.185

1.757

l..'^2õ

1.865

1 51o

2 168
2 646

3 075
3 551

1.119

íí

Hu£;ia 6 00

1! 78 Bhaecia 6.000
li 79 Rio Pardo 4.500

i

80 4 500

|81 lii ) Negro 4.500

Somma toneladn.s 25 500

;

BESUMO

1 28 vapfTes 92.617
33 Viipí res 108.300
3 vapores 2 25

12 vapores 22 340

1

5 vapores 25.500

I

81 vapores 251 007

Con panhia Cuuimeicio e

Navegaçilo, Séde : Bio
de Jaoí ir.'. Agentes no
Pará : Caòtio Eamos &
Comp.

Companhia Hamburgo-
Amerika - Lauie.

Novo Lloyd.

B.oth Line.

Cifteira.

Commdcio e Navegação.

Hamburgc-Amerika-Linie.
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MAPPA DOS VAPORES EMPREGADOS NO SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL, PERTENCENTES Á PRAÇA DO PARÁ

NOMES nos VAPOK ES
TONK-

COMPANHIAS, DO-

NOS OU CON-

SIGNATÁRIOS

TONF.- COMPANHIAS, DONOS OU

CDNSKiNATARIOS

1 Ajud nte

2 Augusto Moutencgrí

3 Anti cio Olyntliij

4 Anduá ,

5 Aynji ró,

(j Bel m
7 Cau pos S illes

8 Ca siporé

9 Esperança

10 Guaiany
11 Inca

12 Tu p ratiiz Therí za .

13 índio do i>r.izil

14 Jiiv,iiy

] 5 Jcâ ' Alfredo

16 Justo Chermont
17 Labrea

18 Ijfiiir 1 "-'ndri^..

19 iMadeira

20 Oy^ poi-k

21 FerBt^vtranç;i

22 Taes de CaiViíllio

23 Prud. nte lie Murue-..

24 Rio. Branco

25 Rio Mar
26 Rio Tapajós

27 Sbbiá

28 Sapucaia

29 Tur.y

30 Teffé

31 Tabatrgi

32 Tutunaié

33 Am.izunas

31 Amazo;)(nse

35 Cid .de do Pará

3(i Alcinda (lancha) ..

37 Junif ary

38 Maísypira

39 Javaiy

40 BrHga 8ubrinh(j ....

41 Rio Xapury
42 Tocautius

43 Vicr( ria

44 Marcii'1

45 Cearense

46 8eiiriguiirr

47 Waliim

48 Bolívia

49 Sobral

50 Rio Punis
51 Juruá

52 Inaperador

.

187i

2H.j

4c:ií

212i

2!I4:

•296,

4!)2|

2S(i|

615

2-M
275,

3HJ'

29');

22:'

508-

4'.)2,

2:16'

3! 5'

229
29.

ij

615
4:-l8'

337

508
444
301
2.10

30!

294

212
229

80

202

220
310
12

280
160

65
241

110

380

212

331

327

Alves Bragw

í & C.

l
B. A. Antu

j
nes & C.

I
Braga Subri

) ch".

) Barbosa &.

I
ToCiintin.j,

) Gruilherme

- A. de M.

) Filho.

I
R. Suarez

) & C.

) LiiizdeMen

f donça&C.
Anti nio Cruz

& C.

R"eha Silva

& C.

53 Sno Miguel

54 .MiizairAo

55 Coste r.i

56 Lucani 1

57 IpixiHia

5H Par.ien-e

59 T.uaré

60 lUo Tocant ns

61 n;., AiigK.y.i

62 AKobaça (h.ncha) ..

63 (^l.«^^al A

64 Mainoriá

()5 l*;iii(itins

66 Euj lia (I iicha)

67 Co ta iMarims

68 'Cordeirii (lancha)..

69 .'*ant'Anna lí

70 José Juli i

71 Kuiico

72 T acenia

73 Ji.flo Coe hn
74 Freire t'a^t^o

75 Ura ri á

76 Chaves

77 Greaves (laiich 1) ...

78 Al.gria (lancha) ...

79 Rio Acará (lancha)

80 Nil, l-eyanha

>•! Si va Cunha
82 .1 uriij ary

83 Jncy (lancha) ....

84 Williiui

85 União
86 Ca>ttlIo

87 Tujiana (1 lUohu) .

88 Rio Ituhy

89 Ai la (lanih,) ....

90 Cidade de Anajás.

91 America (lancha)...

92 Breves

93 Mariodaiii) (lancha)

91 CVrrêa BniL;n

95 Cochran

96 Beuriz

97 Rio Guaiuá
98 I>. Amélia gancha)
99 S;mto.'* Braíia

idO Clau louiiia (lancha)

!0l Sa.- Luiz

102 Barâu de Belém

103 R' sinha (hmcha) ..

104 Chaiuié

32
43

402
l6u

30u
100

232
300
18

360
270
120

45
94

30

32
140

338|

460;

24fc'

237i
100

50
21

110

34j

322!

210!

ISOI

I2s:

148'

280'

\y.

460
8

270
30

94

37
441

205
!

7| MeiL &.r.

J

7 Companhia F, trada de

^
Feriu Noite do Br^zil

I

(!ei-queira 1. ima & C.

ista Martins & C.

•J. M. Cordeiro

José Julio de Andrade

Leite & C

Mendonça Ribeiro & C. .

Fr. ire í'astr . & C.

Vieira & Irmão

Cl sta jMariins & C.

Thomas Gre ves

Jofli, de Je u> & Silva

D.R .ymunda R.S. Freitas

(\ R. d. s Rei^

Silva Cuoh , 4 C.

Plaii lo F Ribeiro

0IÍV( ira Andra le & C.

J. & iMlho

I

M. Cíistello & C.

Joaquim M . .Monteiro

Jiaquim Martins

Antonio Rodrigues Alves

Felix Maciel & C.

Ge oiuiaoo J. Sant'Anna
Antonio Jo-é de Carvalho

O. Malhildi' R. Mattos

Antonio Coirêa Braga

M. J. Remuo & C.
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NAVEGAÇÃO SUBVENCIOXADA

LINHAS CONTRAGTAXTES
subvenções

'ouro

Companhia do Amaznnas 68:680S000
Santa Julia )) )) » 20:800$000

)) )) )) 30:0003000
)) )) » 36:000$000

Baixo Amazonas José Gabriel Guerreiro (20:000^000 papel) Il:120$000



ANNEXO II

Relatório da Recebedoria

OhsftTiiçao —Os aiinexos 1, 2 e 3 a que allude o relatório

encontraui-^e nos mappas da estatística do de-

cennio de igoo a I909.





Relatório da Recebedoria do Estado

Exercido de 1909

Sr. Dr. Secretario da Fazenda do Estado.

Venho pela segunda vez, em cumprimento ao determinado no § 21 do
art. 31 do regulamento da Recebedoria, apresentar-vos o seu movimento duran-
te o anno de 1909.

Da exposição que farei, vereis o grande augmento da arrecadação, no anno
passado e quaes as verbas de receita que para elles concorreram.

Renda Estadual.—O total da arrecadação teita pela Recebedoria do Estado,

em 1909, em virtude da Lei n. 1.063 de 3 de Novembro de 1908, foi de

16.848:7801883, que comparada com a de 10.430:053$081, arrecadada em 1908,

apresenta- a differença para mais de 6.418:727$752, mais 60% do arrecadado

em 1908, e portanto, o maior excesso verificado em um anno para outro, e com
leis inteiramente iguaes em impostos.

O augmento de renda que previ em meu relatório do anno passado, foi

excedido; vos disse que esperava, em 1909, renda egual a de 1904, no entanto

ella foi tão grande, que quasi attingimos a de 1900, que foi pouco mais de deses-

sete mil contos de réis.

As importâncias cobradas nos dois últimos annos constam do quadro se-
guinte :
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ARRECADAÇÃO

1909 1908

DIFFEREXÇAS

mais menos

Exportação 14.949:44lS71õ 8.973:0598084'õ.976:382S631 8
70:899S422 82:19287401

!
11:2938323

Industria e proíissao 3õ.3:197sõ00 305:1228210 ,§ 1:9248710
39:4608320 36-2578400 3-9098990 •$

Idem estampilha ... i U.-toDÇioyo 66:8 1909001 3-6668796
Transm i ssao de

propriedade 361:9988322 996-5568430 13.5-441 Ssqo~f -J tJi^. X \J %J 8
Heranças e legados lõN:(313>í861 122:7138797^ 35:9008064 8

"

Taxa judiciaria 32:i)2ssjl6 42:5788731 8
" 10.5508615

Multas 10:244S130 9:362S640; 8818490 8
Rendimento do tra-

15:7768033' s 15:7768033
Junta do hygiene.... 4:1068785 3:0948090 l:C62869õ S

Terras publicas 42:718S609 9:9468762: 32:7718847
Imposto para a Bol-

sa 349:G(jõ§6õ2 233:9388526'
1

1

115:727S126

16.442:9118128 10.177:4188348;

Renda com applica-
1

ção especial

:

Fundo escolar. 8:3368000 8:162800o 1748000
"^,•5% addicional 397:õ3.?§70õ 244:4728838 153:0608972

16.848:7808833 10.430:0538081 j6.458:272843.'í 39:5448681

O excesso de renda da exportação porém, não só da grande a. ta da borra-
cha, como também da maior quantidade d'c'.=S(.' género e de cacáo, pois só na
borracha houve um excesso de renda de 6.028:7988999; na castaniia houve uma
differença para menos de 62;0528>562. que piovéni nao só de maior preço como
também dc maior quantidade em 1908.

As quantidades exportadas e as suas differonças constani do quadro se-
euinte :
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QUANTIDADE DIFFERENÇAS

1909 1908 mais menos
'

Gomnia el;istica, kilo ] 1.586.109 i 1.015.650 570.459

Couro (ie boi, « 752.773 733.672 19.101

CasLimlias, hectolitro 75.446 82.041 6.595
Borraclia de man"abeira, kilo 809 864 55
Pelles de aniniaes, » 62.704 67.659 4.955

Cacau, » 3.156.019 2.395.689 760.330

Grude de peixe, » 52.409 53.881 1.472

Residuos de ouro, M 1.700 300 1.400

Gado vaccuni, UMl 57 17 40
Sebo, kilo 11.320 1 1 320
Plumas de garça. gramVnas 32.929 69.S40 36.911

As variações da pauta (to-; tres principaes gen'3ro3 de exportação, borracha,
cacáo o castanha, constam dos (quadros seguintes ; as dos demais géneros sao
insignificantes.
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PREÇOS DA PAUTA DA BORRACHA FINA E SERXAMBY EM 1909

:\i E Z E s Borracha fina.

Janeiro ...

Fevereiro .

Murco
AÍ3i-i'l

Maio
Junho
Julho

Agosto
Setembro .

OuiulDro ...

A'oveni bro

Dezembro .

6§090

(3§720

8S.320

88780

•58720

1

58720 ! 5$670 58810
58960 58720 681.50 58900
68100 68110 68020 68080
58980 68J20 68380 68420
68500 68620 68560 68720
68760 68860 78220 78220
78200 782-0 78890 88810
98430 88680 88350 88250
88640 98060 98480 98780

108250 98700 98580 , 98350
98170 98U00 88700 88730
88730 <S8400 S812O 88500

:\i E Z E s Borracha, serr-arabij e caucho

Janeiro

Fevereiro ..

Marco
Abril

Maio
Junho
Julho

Agosto .. .,

Setembro ..

Outubro ...

Novembro
Dezembro .

28980 28900 28850 38210
38450 28980 38650 38190

38540 38410 38490 38380 38330
38440 38450 38630 38950
38530 38»90 38860 48090

48090 48200 48240 48420 48130
48060 48090 48210 48560
48610 48080 38640 38640

38740 38980 18180 4^500 48660
48590 48 , 30 48030 48060
48150 48000 38980 38940

38820 48000 38870 38800 38910
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PRIÍÇOS DA PAUTA DO CACÁO E DA CASTANHA EM 1909

M E Z E S Cacúo

Janeiro ....

Fevereiro .

Mai ço

Abril

Maio
Junho
Julho

Agosto ....

Seleiíihro ,

Outubro ...

Novenii)ro.

Dezembro.

$680

$640

$63õ

$660

$595 $610 $615 $625
$622 $615 $645 $655
$688 $685 $682 $690
$703 $700 $690 $676
$676 $636 $637 $645
$630 $630 $623 $615
$617 $620 $618 $625
$625 $625 $630 $630
$633 $650 $646 $645
$645 $635 $650 $650
$646
$650

$646
$630

$650
$630

$650
$650

M E Z E S

Janeiro 1

Fevereiro 15$000
14$0(i()

13$000
1 2$200
1 3$300
1 2$000
12$ 250

]0$000

16.S(j0O

14.S250

13SU()0

12$300
12S600

11 $000
i2$250
1 0$000

Marco. 1 6$000 16$000
14$550
13$ 100

14$ 100

13$500
14$500
10$000

15$ 150

13$000
1 1 $400
13$500
13$500
1 1 $000
1 0$000

Abril

Maio

13$5U0
Julho

A;?csto

Seleuibro 10$()00

Oulubi 0

Novembro
Dezembro .'

Ainrla em 1909 houve um decrescimenlo na renda ele desenibar(|ue de
ri:293$323 réis, concorrendo para isso, o ter sido despachado na Recebedoria,
menos que em 1908, 170.401 kilos de tabaco do Eslado.

A difforença porém, do tabaco explica-se pela grande quantidade transpor-
tada pela Jístradá de Ferro de Bragança, e que é despachada na Estação de
Belém, onde não temos fiscalizrção.

Com os dados que deveis ter, fornecidos por aquclla Itlstação. podereis
verificar se houve ou nao diíTerença entre os annoí de 19l)8 e 1909, na quanti-
dade d'esse producto.

O tabaco transportado pela Estrada de Ferro de Bi-agança, tem uma diffe-

rença para meigos de direilos de 200 réis, por kilo, porcpie nada cobiani para a
Inícndencia de Betem.

Nos géneros importados de outros Eslados as (bffeienças foram pai-a mais.
Pelo quadro seguinte vereis qnaes as quantidades despachadas nos dois

ull imos annos e as differenças que tiveram.
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GÉNEROS
QUANTIDADES DIFFERENÇAS

1909 1 1908

1

MAIS i MENOS
i

' 86.020; 390.844
|
304.824

,
450.743! 316.320 134.423!

! 121.434 102.880 21.446
;

l'J.74]
' 4S0

1

14.311 '

! 1.083 Ô14 Õ69
9.000 323.100 1

i

12.000

1- L !

Tabaco do Pará de 50 réis o kilo..

» >i » » 15 >' » " .

.

» «Sul » . . . >' « » .

.

Álcool <) » » ..." » » Litro.

Mél » w "... « » •

»

Vinhos
Licores

Taiiibera nos impostos de Bolsa e 2 1/2 addicioiíaes para Santa Gasa de
Misericórdia, verificou-se grande differença para mais, que provem somente da
grande alta do preço da borracha.

O anaexo n. 1, é o mappa de toda arrecadação feita pela Recebtídoria em
1909, comparado com o de 1908, vereis ahi todas as diffeienças havidas.

Apresento-vos no quadro seguinte as importâncias arrecadadas pela Rece-
bedoria nos últimos vinte annos ; as maiores foram as de 1898 á 1900, vindo

logo em seguida o de 1909, notando-se que n'aqiielles anncis a taxa cambial era

muito bai.va, enquanto que n'este firmou se em 15.

Rendiíuento da Kecebedoria do Estado dos aunos de 1890 a 1909

Annos

1890
1891

1892
1893
1894
1895
1896
1897
1898
1899
1900
19()1

1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908
1909

Importâncias

2.835:079$476
5.397:3601297

7.607:063$851
8.524:829^728
9.]86:609$187

10.393:690$739
12.414:121$619

16.157:332^866
19.377:4161415
23.00 1:851 $093
17.329:7421619
11.974:067$542

10.949:082$297
13.589:8131673

15.283:2591263
13.930:1611559
13.535:691$069

11. 789:697^381
10.430:053$081

16.848:7801833

* Em iuiho de 1891, entraram em vigor os decretos ns. 363 e 366 que mandaram cobrar pela

Recebedorsa U> Estado, os impostos de exportação, sello e transmissão de proprie lades, que até então

eram colorados pela Alfandega.
** N ste anno entrou era vigor o l." orçamento votado pelo Congresso Republicano do Estado.
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Indiisfria e profissão.—o total do lançamento em Ouro d'este imposto em
1909, foi de 243:300$000 réis, havendo uma differença para menos de 11:219^000
réis, comparado com o de 1908, que foi de 2fi5:l]9$000 réis.

Era de esperar essa differença, pois como sabeis o Rstado vinha passando
por uma crise, e conquanto Já se manifestasse alguma melhora na situação do
commercio, quando se procedeu o lançamento, as consequências benéficas só

apparectíiii mais tarde.

Em papol, ao caml)io de 1
4

'"^/m, por quanto foi feita a cobrança, que é

egual a lisO? réis, por ]$00() réis, é o seu total, de 139:7-^7|300 réis, importân-

cia bem [jcíjuena cm relação ao valor commercial de nossa praça.

Foi' cobrado por esta llepartiçao 353:197$500 réis, e remettido á Secretaria

de Fazenda, contas no total de 87:559$G30 réis, nao tendo havido augmento na
cobrança feita pela Recebedoria.

Comparando as importâncias em papel de 1908 e 1009, verifica-tie a diffe-

rença para menos n'este de 23:319|780 réis.

Nao quei-o importanur-vos repetindo o que vos disse o anno passado sobre

necessidade urgente de Serem reformadas as tabeliãs d'este iu.posto, já deveis

ter ))em esludaiio o assmiipto.

Nfu) é augmento de iniposto que peço, é tornai- o mais eqiu'talivo para
muitos c(jntribuiiites, e providenciar para ser mais efíicaz a sua col)runça, pois

deveis ter vei-ificado o numero avultado de contas rem.-tlidas a essa Secretaiia

e que d(;ixaram de ser cobradas, no entanto resolvido o (jiie disse em meu
relatório passaíio, poupava-se mais trabalho o despesas e mais resultado teria

a cobrança do im|)osto.

Hemlas mauicípaefi.—A arrecadação para as Intendências Municipaes, de

Belém e do Inl.M-ior procedida pela Recebedoria em 1909, f .i de r, (5.54:1 88!?()4()

réis, semlo : 3.82í):475.$497 réis, para a de Belein e 1 .827:712|543 réis para as

do Interior

Da importância arrecadada para a Intendência de Beleni, 2.343:094$745
réis,!é imposto de entrada; 1.479:149$078 réis, decima urbana e 4:23] $665 réis,

foros de terrenos.

Comparando com as importâncias arrecadadas em 1908, temos, nas do
interior, differença para menos em 1909, de 321:887$615 réis, que provém de
ter sido cobrado no anno passado de toda borracha, o imposto de J50 réis, de
accôrdo com a Lei n, l.OõO de 26 de Outubro de 1908, sendo no anno anterior

a cobrança feita nos mezes de Janeiro á Outubro, por maior taxa.

No imposto de entrada para a Intendência de Belém, verifica-se o excesso

de renda em 1909, de 560:5 15$945 réis, devido em quasi sua totalidade, ao
elevado [troço e maior cjuantidade de borracha exportada; deixo de comparar
as impoitancias dos impostos de decima urbana e foros de terreno, |)or ser em
1909, o primeiro anno que a Recebedoria os arrecadou, julgo porém que foi em
mais de cem contos de réis, a cobrança por nós feita, do que a arrecadada pela

CoUectoria Mimicipal em 1908.

Muitas- intendências continuam a fazer na sua séde a arrecadação de seus
impostos, pelo que figuram com quantias diminutas.

As importâncias cobradas em 1909, para cada uma das Intendências foram
as seguintes :
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INTKXUENC IAS I.MPOETANCIAS

Abaeté .- 32:G08S240
Acará 2-2:970§120

Affuá 74:596^190
Almeirim 26:341 S670
Alemquer 9:960S286
Anajás 130:831^100
Aragaaj^a 4(t:õõ2S3õO

Avc"íro.' 24:311Su30
Bagre 36:2648500
Baião 89:7iUS820
Bragança * 35:442.?930

Breves , 165:037S750
Caclioeira 7:059S500
Cametá 127:247*510
Cliaves 27:94:^Sn0
Curralinho 02:4418120
Cnrucá -. 20SS00
Faro 16:6258546
Gnrupá 69:8588230
Igarapé-mirv 42:1838510
IritLva ] 10:9418960
Itaitiiba 122:8728400
Mnrapá 87:9528280
Maracanã 198240
Marnpaniin 578020
Mazagão 106:7958400
Melgaço 50:1128010
Mocajuba ;3:6:51 18260
íilojú 26:5898380
Monte-Alogre 1:5368620
Montenesro 1:3128030
Muaná..r. 33:1438400
Obiflos 49:5918015
Oeiras 15:1888310
Ourem 17:1348660
Ponta de Pedras../. 98950
Portel ( Abril á Dezembro) 47:9i:38800

Porto de Móz 2:0198250
Prainha 4:0718596
Qiiatipnrú 7:5!i58920

Santarém 11:0318150
S. Caetano , 18200
S. Domingos 1:6798790

S. Miguel 23:I9!)8650

S. Sebastião 15:2988-590

Soure 1798950
Soiizcl 112:7218300
Vigia... 78000
Vizeu 1718300

1.827:7128543



— 153 —
liitonrleacia de Belém :

Imposto de entrada.

Decimas—Impostos
IMultiis

2.343:09 1|;754

1.458:149$391

20:999$6H7 1.479:149$078

Foros 4:231$66õ

o.826:47õS497

Exporhi.ção.—Em 1909 o valor official dos géneros exportados pelo nosso
porto, e fiscalizados pela Rucobedoria do Estado, foi de 115.597:120^343 réis, que
comparaiio com o de 19()H, que foi de 68.474:399$391 réis, apresenta a differença

para menos de 47. 122:720^952 réis.

A can-'.i da grande differença é bem sabida, só provem da alta da borraclia,

concorr(Midí) só esse género com a de 41.701:783^383 réis ; borracha do Estado

e do Acre Federal.

O valor ofíicial da exportação pelo nosso Estado é muito maior, se atten-

dermos que a borraciia do Acro é calculada pela nossa pauta, quando o seu
valor é muito su|ierior.

Os géneros do Estado tem o valor de 77.0 15;422!!í703 réis. sendo:
69.94õ:422.§703 réis, sujeitos a direitos e 7.100:00(J.$(jOO róis livres; destes, o de
maior valor são a fariniia 4.070:00()!i?000, o tabaco 9 ir):U00.íi)0.j réis, a cerveja

Paraen?(,' -S() 9:0001000 réis e a cacliaça 170:000:$000 réis.

Os tres quadros seguintes demonstram ({ual tem sido a exportação nos

últimos 20 annos, dos nossos tres principat^s proilia tos, bon-.iclia, cacáo e

castanhas, preços da pauta maior e menor e o seu Vcdou officidl.
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QUADRO DA EXPORTAÇÃO DO CACÁO DE 1890 á 1909, PREÇOS DA PAUTA, MAIOR C MENOR

E SEU VALOR OFFICIAL

QUANTIDADES PREÇOS

AXNOS VALOR OFFICIAL
K i 10p r*» nini íi Maior

1

Menor

2.733.186 §485 .*3õJ 1.216:8638020

1891 4.991.620 §850 8445 2.919:4678000

1S92 3.201.373 18090 8825 3.0ti 1:456801o

1893 3-Õ68.691 1-S300 §810 4.191:7928503

1894 2.594.614 1S236 §900 2.94 8:617§960

1895 3.766.723 1 sooo §824 3.419:.548§685

1896 2.43Õ.949 1 8fJ75 §689 2.213:828§3òO

1897 2.833.922 18710 1 §020 3.5:2:686§500

1898 2.183.025 28475 1 §620 4.6 •;8:174Ç075

• 1899 3.785.883 28130 18493 6.168:5358620

1900 ' 2.232.772 18680 18000 2.857:780§06õ

190] 2.341.213 18278 §775 2.614:0728825

1902 2.739.004 18016 §972 2.651:8528643

1903 3.320.777 8941 §910 3.039:0148550

190i 3.539.415 8870 §800 3.024:9388262

1905 3 015.238 8560 §480 1.602:1 7] 8:95

1906 1.419.237 8875 §580 8í;7:4í68626

i;k)7 2.061.875 18440 8975 2.304:6498818

1908 - 2.395.689 18030 §590 1.846:3778395

1909
j

i

,

3.156.019
i

1

1

í
8703

1

§595 1.992:1408095

Recebedoria do Pará, 30 de .Junho de 1910.
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QUADRO DA EXPORTAÇÃO DA CASTA \'HA DE 1890 Á 1909, PREÇOS DA PAUTA, MAIOR E

MENOR E SEU VALOR OFFICIAF,

QUANTIDADE PREÇOS

ANNOS VALOR OFFICIAL
Hectolitro Míiior Menor

1 MO 13f000 8$000 46-03 1*258

189

1

109 700 1 5$766 5$C00 868-349ÍÍS935

fiO 841 261516 8$000 967-826Í.300

40.00

1

23S325 8$000 700-'>8l!S533

1 894 1 13.545 25$! 50 7$050 1 669-593S;fi9l

1 895 44.688 22$133 11 $050 646-787S01

6

1 X9(i 47 517 25.Í? 1 25 1 2$228 765-383íS322

1897 ()5.32õ 281250 14$40O 1 380-807S097

1898 65.25« 301050 16$833 1.507:302$43õ

1899 115.262 24|!900 5$000 1.886:372$423
1900 20.929 21.<ÍÍ950 5$000 323:272?612
190. 17.726 321600 5$0( 0 354:879$726
1902 66.463 2 11250 12$00() 1.1.:9:465$199

1903 88.001 23$500 i;;$.)5() 1.646:992$/ 98

1904 23.384 21S750 10$(J00 445:892$280
190Õ 79.048 17$300 lOlOOO 1.161 :770$373
190fí 38.995 211450 6$5O0 680:297$199
1907 51.461 23$300 10$500 1.000:571 $949
1908 82.041 191500 12$] 00 l.;587:446$168

1909 75.446 1 6$000 11 $000 999:624$842

Hecobedoria do Pará, 30 de Jiinlio de 1910.

Do exame dos quadros de exportação vorifica-se, que na totalidade da
iDorraclia fina, entrefina ç sernandjy, houve o augineuto de mais de 40 %, com-
parando-se as quantidades exportadas em 1890 e 1909. sendo quasi todo no
sernamlTv, e (|ue nos últimos cinco annos a producção desse nosso maior ele-

mento de exportação, e de maior valor, está estacionada.

A proporção do augmonto da bon^aclia fina e entrefi la exportada em 1909.

comparada com a de 1890, é de pouco mais de 14 e ;; do sernamby sobe a

80, no entanto, se coni[);iiannos a de 1909 com a do 1905, verifica-se que
desapareceo todo o aui;nieido da íina e entrefina, liavendo um peiiucmo somente
no sernamby, o qui; é bem desanimador, i)recisando que o Gíjverno do Estado
tome medidas para evital-o.

O caucho, que em 1890 era (juasi desconhecida a quantidade exportada, em
1899, quando se começou a ííizei' o serviço regular da eslatislica da exportação,
figura com 109.939 kilos, sendo o anno passado de 885 167, apresentantlo um
augmento de mais de 600 ^/o.

O cacáo tem decrescido extraordinariamente, des.le 1 UM, (jue não chegamos
mais a eKporlar cinco milhões d(> kilos, e já tivemos a insignificante exportação
de 1.419.237 líilos em ]í)06.

A castanha também não tem tido augmento, os iiuiiores annos de exporta-

ção foraai os de 1891, 1894 e 1899.
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Pelo anncxo n. 2. que é o iiiappa geral ile toda nossa exportação, vereis as

quonliiiades exporjarlas eiii 1909. è o seu destino, nao eslando incluídos os

exlrãn;ii iros : só são fiscalisados pela Alfandega e de que nfio temos ijonheci-

uiento alguni.

Erifrndo de gerifrn.t de producrão do E!<i(ido. — Pelo annexo n. 3 vereis

quaes os gei^eros de pjodocçflo do Eslaiio. enirados ern Beleiíi cm 1909 e fisca-

lisados peja Re-febednria.

Xão se pode avalinr da nossa produceão pelo niappa que vos apresento,

porque faitão-Udi eh nunlos para esse serviço ; não sabemos a quantidade
sabida de um n)unicipio para outro, nem das quantidades transportadas pela

Estrada de Ferro.

Com todos esseá' dados, se chegaram as voss;is mãos. podereis mandar
organisar um mappa mais exacto e de mais valor.

Da comparação dos mappas de 1909 e 1908 dos principaes géneros, só se

encontra ditíV^rença para mais em 1909, na borracha, cacáo e pi^ixe e menos na

farinha, cachaça e tabaco, tres pro'ductos que em grande quantitUide não trans-

portado? pela Estnida de Ferro.

Continua-se a notar L^rande differença entre a exportação e importação da
borracha. not;"in'lo se Sfinpre maior quantidade na cx|i:jitada, pois como sabeis

c teinies veriticndo, o serviço de exportação é bem lis alisado, corao não pôde
ser j de entrada, pela vastidão do nosso iittoral que é pouco policiado, e a

grande facilidade que ha de seu desembarque, em togares onde não pôde estar

o empregado da Piccebedoria.

Para que se i)odesse bem saber da quantidade que se julga desembarcar
sem a acção fiscal, era preciso conhecer o dock certo que fica de um anno para
outro.

Enquanto não estiverem concluidas as obras do porto, só se poderia evitar

esses des(;mbarques c];iudestinos, creando se um serviço especial de rondas,

diárias e noiturnas em todo Iittoral. quer por terra, quer por mar; um policia-

mento ern todos os logares que fosse possível o desembarque de géneros, mas
as despesas com todo esse serviço não seria pequena ; o Estado pouco prejuiso

tem. é bem verdade, se realmente ha esses desvios, mas os municípios são

muito prejudirados.

Com o fechan ento da Docca do Reducto pelas obras do porto, muito dimi-

nuiu a renda d'aquellc ponto ílscal, é verdade que se fecharam muitas casas,

mas também sou informado que muitas canoas dão desembarques pelas imme-
diaçõcs.

O empregado por maior fiscalisação que exerça não pôde estar (-m todos os

legares, e só um constante patrulhamento, em seu auxilio, podia evitar esses

abusos: quando vos communiqnei o fechamento da Docca. vos pecH que provi-

denciásseis para isso, apesar dos vossos esforços, nem sempre se encontra

patrulhas por aquelles logares.

Borroclui de Matto Grosso.—Continuamos a arrecadar os direitos de expor-

tação da borracha e outros géneros similares aos nossos exportados de Matto
Grossa, pelo nosso Eslado. quando esses géneros vem acompanhados da respe-

ctiva guia de end^arquc rcano determina o convénio.

O serviço continua a ser feito com toda regularidade por esta Recebedoria,
pelo que tem iTcebido agradecimentos do delegado d"aquellè Est?do, não só era

officio. corno pessoalmente, quando a pouco tempo visitou esta Repartição, em
sua passagem para Manáos.

O Mimici[iio de ilaituba ainda se julga prejudicadc. julgando ser parte da
borracha exjxirlada, producto seu. e o prejuízo recahe também sobre o Estado,

se lealmente é verdade, e emquanto não fôr cread o o posto fiscal de que vos
falei no relatório passado, não acabarão as desconfianças.
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Em 190Í) o total da exportação foi de 186.862 kilos, arrccadando-se a

importância de 212:825,^418 réis, entregue ao procurador constituído; compa-
raiido-se com a de 190.S, que foi di' lo7.214 kilos, e a arrecadação de 85:7õ2|100
réis, temos a differença para mais em 1909, de 49.648 kilos e de 127:07-3$318

réis, na importância arrecadada.

Serviíjo e pessoal da Recebedoria. -Toáo S(;rviço da Recebedoria está em
dia, e para attender as vossas solicitações, al.Lfuns empre,i;ado>. dignos de louvor,

trabalharam em suas casas depois do expediente, pira |)repararem os mappas
estatísticos cjue requisitastes, e que poi- falta de |)essoal estavam atrazados.

No anno de 1909, não houve alteração alguma no pessoal da Repartição.

O seu expediente augrnenta todos os dias. e com o diminuto numero dr^

empregados, não é mais possível attender cum Ijrevidade ao serviço, couki

requer urna Repartição arrecadadora como é a i^ecel)edori i, tendo sidn obrigada

por mais de uma vez, a deixar parte do expedicnie para o dia seguinte, causanriu

assim prejuizos as partes.

O augmento de seu pessoal é de graiHl(> ui díavel, e o maior
argumento que tenho piara justificar o meu f)edído, é que em 1889, o total di'

seu quadro era de -']2, com o accumulo de serviço que pesou sobre nós, com a

arrecadação de selio; transmissão de propriedade, e outros que vieram com o

novo regimen, foi attendendo a necessidade, augmentado até o de 41, hoje está

reduzido a 30, deveis convir, que com tão limitado numero, não é possivel, sem
atropelo as partes, continuarmos a trabalhar com regularidade.

Com o augmento de mais um em cada classe de escripturaríos o serviço se

fará com mais presteza e attenderá as necessidades do conníiercio.

Para que possaes avaliar a somma de serviço que pesa sobre os emprega-
dos da Recebedoria, apresento- vos o resumo de verbas no anno passado, que é

o seguinte :

Exportação 4$ 124

Diversos impostos 11$()4()

Sello , 4|;5õ8

Industria e profissão 3Ç200
Desembarque 2^803
Manifestos do Amazonas . $474
Intendências do interior 29$002
Idem de Relem 19$ 197

Decima urbana õ$403
Foros de terrenos $690

70$891

Todo esse enorme serviço é somente o de arreca lação, e quem conhece
como vós o Irabalho que é preciso empregai-, fazendo cálculos, extraliindo

conheciuTentos e cheques de pagamento, poile bem avali.ir quanto trabalhamos;
além de todo o serviço de arrecadação, tem o lançamento nos livros de receita,

organização dos mappas mensaes, e os de estatísticas e portanto, estou bem
certo, empregareis os vossos esforços para o augmenio de empregados que
vos peço.

Apesar de todo esse enorme serviço, pos-o vos affi;mar, que tudo está em
ordem, sobretudo o interno que está sempre as minhas vistas, o externo repito

o que vos disse no relatório passado, encontro (piasi todos oi dias irregulari-

dades, nem sempre dos empr<'gados, muitas vezes pelo atropelo causado pela

grande falta de trapiches que tem o commercio para o seu grande nioviuienlo,

e que espero tudo ficará sanado coin a conclusão das obras do porto.
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As irregularidades que vou euenntrando, procuro removel-as, da melhor
maneira, sem procurar vexames e prejuízos ao Estado e ao Commercio.

Conclusão. —iiSiO estas Sr. Dr. Secretario da Fazenda, as informações que
vos posso prestar da Repartição confiada á minha direcção, relativas ao anno
de 1909, qualquer falta que encontrardes, suprireis com os vossos conheci-

mentos.
Conheço que é bem árdua a tarefa que pesa sobre os meus horabros, feliz-

mente para poder corresponder a coníi.uiça em mim depositaria, em todos os

meus companheiros de trabalho, encontro sempre muita dedicação e boa
vontade.

Antes de terminar p jço permissão para chamar mais uma vez a vossa

attenção para o estado ^em que está o nosso archivn.

Bem sabeis que desabou em Outubro do anno pissado. todas as providen-

cias que déstes, 1o,l;o que levei ao vosso conhecimento o facto, estão coino no
primeiro dia. nada se fez até hoje, os papeis e livi-os pelo chílo a serem devora-

dos pelos ratos, e estragados pelas aguas da ctuiva que cahem no edifício, devido

as muitas gotteiras que leni.

Em officio u. 59 de i^l de Março deste anno. de novo vos pedi providencias

sobre o estado ilo archivo e dos concertos de que precisa o etlificio, e como
ainda não foram realizalos, peço-vos que providencieis a respeito.

Renovo também o mou pedido feito no relatório do anno passa lo sobre o

mobiliário da Ri^partição, é todo velho e imprestável, e se me permittir, digo-vos

rom franqueza, está indecente, estou certo que não ileixareis no esquecimento o

meu pedido.

Saúdo-vos.

Recebedoria do Pará, 30 de Junho de 1910.—O Directíir, Mnxindno Resti-

tuto Perdigão Cardozo.
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Relatório da Junta Commercial





Junta Coinraercial de Belém, 2 de Maio de 1910.— Exiiio. Sr. Dr. Secretario

de Estado da Fazenda.

Em cum.jirimento ao disposto era lei, passo a relatar a V. Exc. quanto
occorreu no Depai tamento Publico confiado a minha gestão pela generosidade

amiga que nella me tem conservado, accoitando a minha fraqueza como força

activa em prói da marcha normal dos negócios do Estado. Quanto vae V. Exc.

ler representa realmente um esforço empregado para attestar o zelo e a compe-
tência de meus auxiliares, que são em numero mais que resumido, de sorte tal

que o que fazem no desempenho de seus cargos merece, aliás com justiça, de
minha parte, ao menos, os mais francos elogios.

Como V. Exc. não ignora, em virtude de disposição da lei orçamentaria
foram extinctos nesta Repartição dois togares de empregados do quadro respe-

ctivo, de sorte que luctamos com a deficiência de func -ionarios e aggravada pelo

accumulo de serviço, diariamente augmentado na propoiefei esjjerada de nosso
progresso crescente e do desenvolvimento extraordinário do nosso commercio.

Por isso i.)roci.samente consigno, com o máximo prazei'. a diMlicação sem
limites dos meus auxiliares, ousando leiid)rar a V. E\e. a ne-vs^idade urgente

da creação de um logar, ao menos de Amanuense, po-^fo não julgue tal suffi-

ciente para corresponder ás necessidades do serviço publico, sem trazer canceiras

aos empregados.

§ 1" Hecretarhi . Conto com um Ofíicial, um Amanuense, um Porteiro e um
servente. Esta situação determinou que o serviço se tornasse penoso e grande,
incumbindo exclusivamente aos dois primeiros, como umcos para tal por lei

auctorizados, tudo quanto se relaciona com archivamenlos e annolações de
contractos e distractos, registro de procurações, firmas sociaíís, doiMimentos de
auctorizações, passagem de certidões, cancellamentos de lirmas, averbações, etc.

etc. Ao porteiro calx» tão somente o que entende com o livro de entradas de
petições, lançamentos de pareceres e despachos. E para auxiliar os serviços de
expedições de officios, aliás avultados, aproveito o servente a quem confiei o

logar de type evister da Repartição. No correr do anno findo, emquanto estive

com assento no Congresso do Estado, fui substituído no cargo ])elo sr. dr. José
Luiz Gomes, cuja com]K'tencia ficou assignalada em vários julgados da Meretis-

sima Junta, nos quaes falou elle de direito, na f('>rma da lei.

§ 2° Sessões da Junta. Foram as .cessões realizadas em numero de 4-t, tendo
sido despachadas 911 petições. Os actos mais em relevo foram os julgamentos
de dois processos administrativos, em virtude de queixas particulares e que,

levados a termo final, foram archivados em virtude de desistência apresentada
em sessão pelos interessados. Taes processos foram : o de queixa apresentada
por Abilio José Cyrne contra o leiloeiro Antonio Bernardino Furtado, mandado
archivar em sessão de 10 de Abril de 1909 e o de aggravo dos srs. Ferreira

Costa & C^ contra o registro da marca de sabão «Lagartixa» também archivado
em sessão de 10 de Junho do mesmo anno. Além das petições despachadas em
sessão da Junta, despachou o sr. Presidente mais 86, cabendo-me a mim o des-

pacho de 55, todas referentes a certidões e archivamenlos de procurações. As
demais petições eram referentes a contractos, distractos, registros de firmas e

cancellamentos, assim discriminados :
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Contractos (de Belera) 139, sendo de capital e industria. 2: em comniandita.

16; coUectivos. 121; dos quaes por tempo indeteraiiuado. 87 e com prazos fixos,

52, representando -os de noir.e collectivo um capital de Rs. 9.498:3068571, os

em conimandita Rs. 1.664:õ(ioS32o e os <\<^ capital e mduítria Rs. 15:0008000.
Distracfos {áe BelemJ 1 17, sendo por vontade de sócios. 59: por accôrdo

mutuo. 29; por expiração de prazo. 10; e por fallecimento de sócios, 19..

Ainda lia a notar o arcliivamento de 8 actas de sociedades anonyraas: 6

Decretos do Governo cia União auctorizando o funccionamento das mesmas;
25 alterações sociaes; 1 escriptura de transferencia de direitos sociaes e 40 pro-
curações diversas.

Contractos (interipr do Estado). A Meretissima Junta mandou archivar 17

contractos, sendo de Abaeté 1, em comniandita simples e 1 em nome collectivo;

cie Breves, 1 em nome collectivo: Itaituba. 3 em nome collectivo; de Macapá, 3

em idênticas condições: de Óbidos 2, tainbem eni nome collectivo; Santarém, 1

collectivo e 2 em comniandita: S. Sebastião da Boa Vista, 1 em comniandita e

1 collectivo. dos quaes com prazo fixo 8 e por tempo indeterminado 9, repre-

sentando os capitães englobados em comniandita Rs. 289:7438390 e collectivos

Rs. 735:1578657.

Distractos foram archivados 8 enviados de Abaeté, Aricary, Alemquer
Macapá e Santarém, dos quaes somente dois em virtude de sentença judicial e

os demais por accôrdo dos sócios, havendo também a apontar unicamente 2

alterações realizadas em Itaituba e Santarém.

Contractos (de outros Estados) foram apontados nesta Secretaria somente 3,

todos collectivos. sendo 2 de Mariaos e 1 de S. Luiz do Maranhão com os capi-

tães englobados de Rs. 1.1 80:0008000.

iJidractos, também 3, por mutuo lo. dos quaes 2 de Manaos e 1 do

território do Acre.

Firmas sociaes foram registradas em numero de 223 desta Capital, sendo
collectivas 130 e individuaes 93, com um movimento de capitães de Rs.

4.738:3878662 para as individuaes. Do interior registraram -se 21 firmas, assim

distribuídas: Abaeté, 1; Affuá. 1: Alemquei-, 2: Itaituba, 1; Igarapé- niiry, 2:

Macapá, 3: Maracanã. 1: Santarém, 4: Salinas. 1: Souzel, 1; Tapajós, 4: repre-

sentando todas um capital de Rs. "88o:877$7 17. Do Maranhão registrou- se 1 e

do Acre 2, todas em nome collectivo.

Afóra este movimento de serviço na Secretaria foram mais registrados :

5 escripturas de auctorização marital para comnierciar, 1 de auctorização pa-

terna; 8 contractos anti-nupciaes de dote e separação de bens; 4 de compra e

venda de estabelecimentos; 1 de compra e venda de embarcação: 28 talões de

pagamento de impostos de agentes auxiliares do commercio; 1 de fiança de lei-

loeiro; 2 de corretores; 3 averbações de registros diversos; 3 contractos de fre-

tamento de embarcações; 1 de conta marítima; 1 recibo marítimo; 1 de abertura

de credito maritimo em conta corrente; 2 cartas de matrícula de coramerciantes,

sendo expedidas num total de 20, das quaes 8 nacionaes, 11 extrangeiras e 1

firma social; 1 carta de leiloeiro; 1 de traductor; 1 de naturalização e 34 marcas
e denominações commerciaes.

Durante o anuo findo foram também expedidas 23 portarias, diversas de

nomeações de agentes auxiliares de commerciaes e intimações, alem de 73 offi-

cios, dos quaes 9 assignados pelo sr. Presidente.

Concellammtos. Foram da capital cancelladas 111 firmas e do interior 4,

havendo 33 averbações distribuídas da maneira seguinte : mudança de estabele-

cimentos, 4: por fallecimento de sócios. 2: pela saída de sócios. 4; por alteração

de nomes, 2; por inicio de liquidação, 6; admissão de novos sócios, 4; existência

de filiaes, 4; abertura de fallencia, 1.



Licenças. Os srs. deputados Ismael Antonio Hall, que exerce o cargo de
Presidente, e Sylvcstre Ferreira Bonles. ohUveram licenças por tempo indeter-

minado, sendo sub.-tituidns pclo^ ri'PiH.'cMv()S siippliMitcs. A. agentes auxiliares do
commercio concedou a Mei etissMiia \ a- sc^mnti'? : tritdnrtnrcs íjarlos Freire

Autran e Miguel Pedro Slielley, I anno cada um e .losé Candirl" da Gama Ma!-
cher, 6 mezes; leiloeiros Abraham Cohen e Paulo C. do Oliveira Condurú, 1 anno
cada; José Lopes Pereira, 6 meze- e Jorio José dos Smtos, tres mezes; corretores

Manoel de Mattos Angelim, Luiz Figueira Júnior e Frederico Pond, 6 mezes
cada um.

Usando da faculdade que lhe concede a lei, o sr. Presidente nomeou Ma-
noel Augusto Marques, membro do Conselho Fiscal da Sociedade de Seguros

Commercial e mandou que os senhores corretores, no interesse de orientarem

o commercio, affixem diariamente na porta da AssofiaçRo Commercial boletins

com o movimento explicativo da compra e venda de cambiaes e de todas as

transacções sobre borracha e cacau.

A Presidência e Vice- Pi esidencia da Junta rêm =ido exercidas pelos Depu-
tados Ismael Antonio Hall e Antonio Ferreira de Souza, individualidades conhe-

cidas e justamente acatadas no meio commercial paraense que os prestigia, cer-

cando-os de notada sympnthia. Também eu folgo áo salientar a estreita ligação

com que trabalhamos e que vem affirmada pela alisoluta ausência de attritos

que podessem prejudicar a normalidade da vida desla Repartição.

§ 3° Para terminar chamo a esclarecida attenção de V. Exc. para o rendi-

mento que teve a Junta Commercial no decurso do anno findo de J909. Por elle

verá V. Exc. que a situação é prospera e promissora de largas conquistas de
nossa Praça, que vac comprehendendo com clareza a necessidade de trabalhar

sempre dentro da lei, cujos dictames respeita, como se vê pelo resumo a seguir.

A União arrecadou em sellos :

por 159 contractos a

por 128 distractos a

por 42 airhivamento a

por 36 marcas a

5$oO() 874$500
õlõOO 70-1 $000
fífoOO 231 $000
6$600 237$600

afora o que cobrou em sellode verba por livros sujeitos a rubricas.

O Estado, por sua vez. arrecadou pagos em sellos de verba na Recebedoria
de Rendas e em estampilhas colladas aos papeis que transitaram na Secretaria:

por 247 registros de firmas., a 10^000 2:470$000
por 40 procurações a

por 11 1 cancellamentos a

por 33 averbaçõe.s a

por 87 registros diversos..." a

por 1052 petições a

6$(I00 240$000
3.«0()() 333$000
oSddO 998000
6$U00 522^000
$500 Õ26$000,

nao sendo possível precisar o quaninm cobrado em estampilhas para pagamento
da rasa de certidões expedidas e que varia na proporção das linhas escriptas.
nao sendo, 'porem, nunca inferior a 3$300 cada uma.

São estas soniente as informações que posso prestar com rtMação ao movi-
mento completo da Secretaria, relevando V. Exc. a deficiência do trabalho, feito

com a melhor das vontades o a melhor das intenções. Reitermulo protestos de
affectuosa estima, aguardo ordens que cumprirei com o máximo prazer.

Saúde e fraternidade.—Ao Exm. Sr. Dr. José Antonio Picahço Diniz.

Alberto Dias,

Secretario,
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Contractos de commerciantes da capital : (Jontvacton (7o inter10 - Ir,^ .10 Estado :

Em commandita.. 16 Ks. 1.66-t:õ63S325 Collectivoí 13 Rs. 735:157$6õ7
121 » 9.498:3068571 Coiumandita'

,

4 )i 289:74.38390

Capital e industria 2 « 15:0008i)i0

17 Rs. 1.021:9011047

139 Rs. 11.177:8691896

Disstiuções : AHcrarôes

117 25
l)n intfri r . . 8 T) > intiírior -2.

125 27

Firmas c^ncllalos : Firmas resisti adas :

Da capita' 92 :n! .,>tivas Da ctuãt;il 139
Idem, idem 19 individuais Do irteiior 17

Do interior 4 colie.jtira-*

156

115
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Relatório da Imprensa Official





Relatório íla Imprensa Offlcial do Estado

Exercício de 1909

Imprensa Official, 12 de Abril de 1910.—Exm, Sr. Dr. Secretario da F tzenda

Gampio o dever de apresentar a V. Exc. o relatório dalmprtMisa Orficiai do
Estado, de accôrdo coin o Regulamento que rege este EstabelecinvMito, coinpre-

tiendendo o anno financeiro de 1909.

Restrinjo-me a dar conhecimento dos diversos serviços que coirem sob
minha administração, mostrando de relance o estado actual deste próprio do
Estado, sua organisação, sua receita e despesa e deixando ao patriotismo incon-

teste do governo a opportunidade dos melhoramentos que sáo necessários para
o seu desenvolvimento.

Pessoal.—O pessoal da Imprensa Official está dividido em diversas secções,

conforme a especialidade dos serviços que lhe são confiados.

Secção administratina.—A administração tem os seguintes empregados :
—

Administrador, 1 official, almoxarife e porteiro que recebem os seus vencimen-
tos na Secretaria da Fazenda, de accôrdo com as tabeliãs orçamentarias annuaes
do Estado. Os demais empregados e operários recebem em quatro prestações

semanaes, por folhas, confeccionadas pelo contra- inestre-fiscal, á vista dos tra-

balhos executados, e conferidas e lançadas em livro pr óprio pelo Official, assi-

gnando, na casa dos recibos, cada operário ou empregado, a verba que lhe cabe
receber. Os revisores, machinista, servente e creado recebem por folhas men-
saes, lançadas no mesmo livro e porelles assignadas as competentes verbas.

Seeção typographica.—A secção typograpliica divide-se em : — Secção de
Obras : com sete operários e sete aprendizes e secção do Diário Official com
cinco operários, um aprendiz, dois revisores e tres distribuidores urbanos.

O Diário do Congresso c composto na secção de obras e redigido por pessoal

extranho ao Estabelecimento e de nomeação do Congresso do Estado.

Secção de encadernação.—A secção de encadernação tem um official pauta-
dor, um encadernador e tres aprendizes.

Secção de hapressão.—Tem un^ impressor diuruíj, um nocturno, um apren-
diz (Minerva) e dois aprendizes de prelo, que servem na marginaçao.

Serviço de machinas. —Tem m\\ machinista e um foguista qui executara o

serviço diurno e nocturno.

Pessoal inferior.—Tem um servente e um creado.
Estão vagos os togares de mestre das officinas e o de revisor diurno de

obras, o qual deve ser o ajudante de official. Aquelle, por lhe serem necessários
conhecimentos especiaes, a direcção e inspecção de todos os serviços do Estabe-
lecimento, e este que tem sido substituído pt/ílos revisni'es do jornal e pessoal
administrativo, sem augmento de pagamento, algumas vezes demorando-se o
trabalho por occupação desses empregados nos seus respectivos serviços.
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Edificio.—A Imprensa Official funcciona em edifício próprio do Estado,

construído no inicio do governo republicano, e que não se acha em boas condi-
ções de conservação.

Compõe-sede dois salões, sendo um no pavimento superior e outro no infe-

rior, dividiíios o de baixo por grades de madeira, foi inando o gabinete do admi-
nistrador, o do official, o pequeno Almoxarifado e um compartimento ao lado

para o porteiro, e o de cima com uma sala de recepção e ulTi pequeno gabinc^te

ao lado.

0 prédio resente-se do concertos e disto mesmo, desde muito, tenho dado
conhecimento ao governo do Estado, quer em relatórios anteriores, quer em offi-

cios á Secretaria cia Fazenda.

Maferial.—As diversíis machinas do Eslabelecimenio estão em serviço ef-

fectivo, diária e noeturnamente. desde o anno de 1890. uu sejam dezoito annos.

9 motor, que é apenns da torça de de is cavallos- vapor, já tem sido con-

certado.

Possue o Estabelecimento além do motor ;

1 Prelo Alauzet.

1 Prelo simples Marinoni.

1 » pequeno, manual, para cartões.

] Machina, sy3'eiTia moderno, para pautar.

1 « , )) antigo, inutilisada.

1 Cortador automático para papel.

1 )) grande (tesoura) para papelão.

1 » pequeno, não trabalha.

1 Prensa, boa.

1 Machina para picar talões.

1 » » coser brochuras cora arahie.

1 » automática para números, imprestável.

1 Pequena stereotopia. não trabalha.

A officina de encadernação está desprovida de machinas necessárias e o

serviço é executado a mão e com pequenos instrumentos.

O material typographico. apesar de numeroso, está em grande parte estra-

gado, pelo serviço continuo, á excepção de uma factf ra de caracteres typogra-

phicos, mandados vir ha tres annos, pelo dr. Augusto Montenegro e com os

quaes sao compostas as mensagens do governo e algumas obras que requerem
mais perfeição e nitidez dc impressão.

Fornecimento.—Todo o fornecimento de material para a Imprensa Official é

feito por intermédio da Secretaria de Fazenda, que importa directamente da
Europa, salvo objectos de pouco valor que são adquiridos na piaça, depois de

cuidadosa procura e exame de preços, cuja média mensal não excedeu a 126S000
em 1908 e 270S000 em 1909, incluindo carvão e material comprado para satis-

fação de pedido de objecto de expediente de outras repartições.

Verba orçamentaria.—A verba votada para a Imprensa Official na lei do or-

çamento no exercício de que trato foi de 32:00O§00(), ouro. equivalente a

58:000$000, papel, sendo destinada no ppgamento de operários, renovação do
material e outras despesas e ainda ao pagamento da porcentagem devida ao

administrador pela renda effectí vãmente cobrada no Estabelecimento, de obras

particulares ahi execut:idas e cuja totalidade é i-eco1hída no? cofres da Secretaria

da Fazenda semanalmente, e foi por essa lei c;ilcalada em ]4:UG0?000. ouro, ou

25:0001000 papel.

Como verá V. Exc. pelo qn.idrn da despesa, essa verba é insufficiente para

exclusivo pagamento dos op.-rarios. pois que importou em 1908 em 72:617S6õO
e no anno de 1909 em 78:99 1Ç(),S0. quanto mais para delia sahirem os paga-

mentos do material importado e outros.
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No entanto ii Imprensa faz trnballins pnra as repartições estadiiaes, traba-

lhos esses que lhe não são creditados, reniettendo-se, porém, todos os mezes as

resportivas contas á Secretaria da ^''azenda.

Nos prinii'iro> annrs dn creaçuo deste Estabelecimento, o Congresso votava

nina vcrha para ind! iiMii-;u;ão dcssfS trabalhos, a qual ultimamento foi elimina-

da, e com t:.-sa provid'Mi;-i:i iiãu era mais preciso pedir-se supplcmento de cre-

dito paia a Impri usa Official.

Pelos (juadros aiinexos V . Exc. verá a quanto sobem esses trabalhos.

r'ai ('C(', pois. que ou deve ser restabelecida a verba de publif aeõos das Re-
partif-õi s Pnblicas e por ella indemnisados os trabalhos feitos na Inqji ensa Ofíi-

cial, nu que lhe sejam estes pagos pelas verbas espeeiaes das 1 epaitiyões que
livci em eiH ommendado o serviço, alguns dos quaes exigem a compra de objectos

que a Imprensa Oíficial não tem em deposito.

Assim saber-se-ia com exactidão o movimento, o lucro ou drjicií do Esta-

belecimento a meu cargo.

No intuito de bem esclarecer a V. Exc. sobre este ponto, juntarei a este

quadros explicativos, que bem elucidarão este assumpto, que reputo importante.

VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS E OPERÁRIOS DA IMPRENSA OFFICIAL

ORDENADO

-

CAEGOS OBSERVAÇÕES

Ouro Papel

333$333
Official 125$(J00 25<)$000

1 251000 250^000
Porteiro 8::'$334 16(;$6fi8

360$000 Vago.
Contra-mcslTf da secção de

240$000
2on$sufi

200$000 Vago. Recebendo mais lOOSOOO
como ajudante de official.

Contra-mestre do «Diário

3O0S000
200$('0O Ciida um.

$050 Por liolia que fizerem.

1$, 1$500. 2$, 3.S

ISO^OOO
200.§000

2U0$O(M)

» noeturoo e aju-

2808000
• 40SOO0
350S000
120S()00

lOO-SOOO Cada um.

651000 » »



— lyo —

J5 — r~ ri õ —
'
"M

>— >Í 7^1 >] >! c-i i>i ^1

-jz cr: v_ — — M X — X u- 3X ~ rM X X ^ ~
r- -M — -M X X ^

cfe í^' & oç= ^ *
2 X ~. — i: õ X X ?i — ^
— ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri

í/= ^ ^ ÍO ífr ífe ífe »

l i

— ~ ri ir: ç: ri rj x r".

ri ri ri ri :i "í-i '^^ >i ri ri ri ri



— lyi

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO jMOVlMENTO DA IMPRENSA OFFICIAL NO ANNO DE 1909

RECaiTA

Serviço f'ito pára as repinti-

çõts r&t du''es 123:470$900

Valor do ruat' rinl existenle no

ulmoxarifado 11;71( $380
Iiiiportnncia recolhi ia á Se-

cretaria da Fazeiídti, c ibrao-

ça ( iíectuada no c^-tabilcci-

meot 22:559$100

Valor do D arioOfwiiil distri-

buído gratnitaaaeute por or-

deru do Governo 1 0;0()(l$0()0

Saldo quo passou fiara jaoiiro

de 1909. rccollnio á Seíire-

t ria da Fazenda 962$5UU

Sotnoja 168:702$8S()

DESPESA

Importância recebida dii Se-

-^refaria 83:0068280
Veucimeutos dos empregados

que recebem na Secretaria

dl F.izuDda (aprnximada-
tiientcj) i6:58iiS840

Conimi,'~--ão de cobrança 2:381S(510
Saldo a f.Vdr do (stabele^-i-

ment.j 6H:728|I50

' \

Somiua lBS:702$88(t

RECEITA

Importância rtcebida da Se-

cretaria da Fazenda 83:00(i$280

IdLU). a-sii:tiaturas do Diá-

rio Officiiil. ( brat' e i'tibli..

cações '. 22:559$ 100

DBSHESA

Patíamento d„ pessoal 78:991S080
( o 1 miísan de c brança ao

adu iriistradur e ao cobrador 2:381 $6 1

0

Matirial pago no estabeleci

mento ...7. 3:()52$7U0

Importância r^coliiida á St-
critaria, deduzid i a commis-

s;<o do administi ador e co-

brador. 2(':i77$490

Saldei (]U'^ passou ]iara Janei-

ro de 11)10, reci Ihido á Se-

cretaria 9tí2S500

105:565$380
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DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DA IMPRENSA OFKICIAL XO ANXO DE 1909

RECEITA

.laneir >

Fivereir

Março...

Abril ...

Maio ...

Junho..

Julho...

A<j:osio..

Setimbr.i ..

( )!itubro

N^' vembro .

Dezembro .

Somma..

Impovtaneia

rç cGb i ' l II

1 da Fazeuda

Cobrança reira

no t^labd*?'

ciraeuio

DES I'ES.i
Pagamento df

operários

ImpoMancia
recolhida â

Secretaria

3I:tierial pago

no esta-

belecimento

7:2(MiS0i 0 ll-^íjSSOOO •Jauiiro 6:2388660 86&S 00 328S30U
K:4 1 -Si'!)!) l;4ii88.50ll L'Vvirt,'iro 6:17785(10 1 46885Õ0 4438200
ti:44iiS5l'U 2;n7.:i§100 Mnrço 6:4908500 2 0738100 . 2388200
(i:869.5S0u 1:9168000 Abril 6:5o8SG(iO 1 9168000 2248800
6:732-S!i(:i(.) l:187Sn00 .Maio 6:454S50ií 1 1878000 2398600
6;6948UMi 2. 153801 10 Junho 6:2618320 15380i)0 3318000
*j . y t' • ) — i

'

i . 1 (.'(j-ru i'u 1 7 95 8 (-1 00 1 S 6 840(1

7:48(ii?.íOU 2:( 1788000 Ago.-to 6:8798(11)0 •) ii7S800'i 2288100
7:ln.i.?lllii i :4258000 'Stteail ro ... 7:1518Õ0() ] 4258* '('0 2298700
7:3S182i)il 3:11768500 Outubro 7:1088100 3 0768500 1608300
7:4(J8§4n() 1:1 5281100 'Nuvembro ... 6:029850(1 1 1528000 19789i:0

6:6278400 2:3678000 Dezembro ... 6:792S400 2 3678U00 2458200

83:0068280 22:5598100
j

Soaima...

1

78:9918080 22:õ59S100 3:0528700

Sao estas informações que julguei mais necessárias ao conhecimento do

estado d'este Estabelecimento, quer era relação ao seu material, quer á sua

administração financeira.

Os quadros explicativos que acompanliam este Relatório mostram claramente

todo o movimento da Imprensa Official e provam, me parece, a sua utilidade,

seus serviços e a economia realizada nos diversos trabalhos, cuja execução lhe

fôra confiada.

Saúdo V. Exc.

Hygixo Amanajás,

Director.
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Relatório da Inspecção do Tocantins e Araguaya





Exílio. Sr. Dr. Seerelario de Listado da Fazenda do Pará.

No tleíenípcnho do cargo de Administrador da mesa de rendas de S. João
do Ara^Liaya, |)aia o ((uai fui nomeado, ein Coinmi-;sã,o, por Dec. de 27 do
Março do [iuciiíe anuo, venho cuMiprir o devei' de apresentar á V. Exc. a expo-
sição das principies occorrencias da iiiinlia gestão no referido carg ), no periodo
de tem|io decorrido de 2í) de Março a 30 de Noveraliro ambos deste anno, de
conformidade > om o art. 16 do regulnmenlo diis Collectorias em víl^oi-.

Ati';i de dcsein peii luir-me da donimis-^ã i dií que fora incumbido tomei
))ass;igem n'est.i Capital, no dia 30 de Março, a uma hora ria tarde, em compa-
panliia do Sr. Escri\'ãn Asi-eiidino Pinto, a b:)i'do di landi i '/ocviií/Í/ín. que nos
transportou até o lo.mir Arnm itiiena, onde tomamos bofes ou cauôa- mineiras
em qu'" íizeimjs a travessia da parte mais piirigos.i e (jii/aclioeirada do Tocan-
tins até Itaboca, ahi nos transportcmdo então para um t)atelão que nos conduziu
á villa de S. .João do Aragnaya onde chegamos em 15 de Abril pelas 3 horas da
tarde e nos reunimos aos demais membros da (Mommissão (|Ui^ ahi nos aguar-

davam que eram os Srs. Dr. Cl irvalho Nobre, Cipilão Pedro Notas .-o, comman-
dante do contingente e Alferes Fernando Paiva, auxiliar.

Uma vez estabelecido na referida villa e accordados os meios de acção
commum entre todos os membros da Coiinnissão, iratei logo de dar começo
aos serviços a meu cargo baixando para isso no dia 16 do referido mez em
companhia de todos'os membros da Commissâo ácinia citada, para a povoação
de Marabá onde no dia seguinte iniciei o—-Lançamento e cobrança do imposto
úe industria e profissão.

•N'essa povoação collectei vinte e nove contribuintes, dos quaes 23 paga-

ram o respectivo imposto deixando porém de o fazer apenas 6 cujos talões

ficaram em poder do Agente para a respectiva cobrança dentro do prazo regula-

mentar.

Voltando depois á villa de S. João do Aragnaya fiz o lançamento de 9 casas

de commereio diversos, recebendo imposto de 7 ficando o das duas restantes

para ser cobrado pelo respectivo Agente.

Antes, porém, ainda na subida de Itaboca para S. João aproveitando a

minha passagem por essa localidade e pelas de Bacury e Lago Vermelho, fiz logo

o respectivo lançamento e cobrança do imposto de industria e profissão, collec-

tando na P? 1, na 2? 1 ? na 3'} 1 1 deixando de receber o respectivo imposto apenas
n'esta ultima localidade de 7 contribuintes cujos talões deixei em poder do
Agente de Marabá para effectuar a respectiva cobrança de conformidade com
os preceitos regulamentares.

A 15 de Maio sahimos de S. João do Araguaya com destino á Conceição,

onde chegamos a 22 de Junho pela manhã, tendo n'esse percurso collectado em
Santa Izabel um contribuinte que pagou o devido Imposto. Ahi collectei 36
casas de commereio sendo 17 referentes apenas ao 2? semestre, quando foram
abertas, tendo todos os collectados pagos os devidos impostos.

No dia 2 de Julho dirigi-me pura Carolina, no Estado do Maranhão e d'ahi

para Portofranco afim de pedir, pelo telegrapho, ordem de V. Exc. sobre maté-
ria de serviço de urgente solução, transmittindo então á V. Exc. o seguinte

telegramma:—Portofranco 13 de Julho de 1909—Dr. José Diniz—Secretario de
Estado da Fazenda do Pará—Urgente—Os exportadores borracha para outros

Estados querem pagar imposto art. 63 regulamento das coUectorias e não lettra

a da lei do orçamento em vigor. A pauta que tenho é de 5$000 por kilo a não
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ser cumprido aquelle. acho bom estabelecer média 3S000. Espero resposta. Dr.

Nobre não quiz prestar contas aqui. Aguarde carta via - Maranhão. Gh.egamos
bons Conceição. Tornei sem effeito nomeação agente Marabá. Thadeu e nomeei
Pedro Peres Fontenelli. (Assignado) Martins.

Era resposta recebi um telegramma de V. Exc. cujo conteúdo peço vénia

para transcrever. Chefe Feliciano Martins—Dire:;tor Mesa Rendas Conceição
Araguaya—Portofranco— Vivas felicitações successo expedição chegada Concei-

ção approvadas medidas cobrança imposto exportação borracha pauta tres mil

réis nomeação agente Marabá. (Assignado) Dhiiz.

Voltando para Conceição do Araguaya, ahi cheguei a 22 de .Julho e perma-
neci até 10 de Agosto em que retirei-me para Barreiras afim de installar a

respectiva Agencia o que fiz nomeando Agente o Sr. Florêncio Dias da Rocha,
pessoa idónea e que gosa de boa reputação na loeali la Je s.-ndo collectado e

cobrado o respectivo imposto apenas de um só contribuinte o único que então

ahi negociava.

Xa minha descida de Barreiras para Conceição fui procurado na povoação
de Santa Maria, Estado de Joyaz pelo Sr. Sebastião Gomes do Gouveia, nego-

ciante em caucho que me declarou possuir mil e tantos kilos ainda na raatta e

quo dfsejava exportal-n poi- Conceição pagando ahi o devido imposto, não me
oppuz a isso declaran'lo porém que n im|)oslo só seria cobrado uma vez que
o caucho fosse pesado na presença do Agente de Barreiras que devia passar

certificado da pesada verificada. Aconteceu, porém, que o Sr. Sebastião Gomes
de Gouveia, antes de retirar todo o coucho da matta para a respectiva pesagem
dislrahiu GOO kilos. sendo : -"^OO kilos pava pagamento de uma divida e 300 kilos

para outro fim que ignoro, sendo os primeiros 300 kilos tran-portados de Santa
Maria ( Goyaz )

para Portofr-mco
(
Goyaz ) sem passar por território do Pará,

sob minha jurisdicção.

Em Portofranco foi esse caucho visto pelo agente do municipio de Ara-
guaya que o considerou como contrabando communicaudo o facto ao capitão

prefeito Pedro Nolasco, que procedeu contra o referido sr. Gomes de Gouvêa.
processando como contrabandista. Me parece, porém, que o sr. capitão Nolasco,

assim procedendo exorbitou das suas attribuições pois que o único competente
para conhecer taes factos e proceder contra os mesnms é o representante da
Fazenda do Estado cujas funcçõcs eram por mim exercidas a quem, entretanto,

não foi dado conhecimento de cousa alguma.

Tomadas de contap.—Em obediência ás determinações de v. exc. intimei

verbalmente no dia 23 de Junho o ex-encarregado d'esta mesa de rendas major
Fortunado Ludovico da Costa Bastos, a apresentar os livros e documentos refe-

rentes á sua gestão afim de ser por mim procedida a tomada de suas contas.

Este exactor limitou-se a apresentar, porém, apenas 03 livros sem que os

respectivos laçnamentos do despesa estivessem comprovados por documentos
que me deveriam ser presentes e que não o foram, apezar do referido exactor

me declarar em carta appensa a este relatório (doe. n. 1) que os ditos documen-
tos achavam-se á minha disposição o que no entretanto não é verdade pois que
o escrivão que sérvio com o mesmo exactor declarou-me por escripto (doe. n. 2)
que nunca certificou documento algum de despesa devendo por isso ser consi-

derados graciosos os documentos que por ventura o dito exactor venha apre-

sentar.

Pelo exposto deixei de proceder a devida tonaada de contas do dito exactor.

Continuando no desempcnlio da determinação de v. exc. intimei o escrivão

Ascendino Pinto, que interinamente exerceu o cargo de administrador d'esta

mesa de rendas no periodo de tempo decorrido de 2-4 de Janeiro a 10 de Abril

do fluente anno a prestar as contas da arrecadação e das despesas pelo mesmo
feitas afim de proceder a respectiva tomada de contas. Pelo mesmo me foram



—̂
177 —

apresentados os livros e respccfivop dncrrrpnln.' de despesa, á vista do que en-
cerrei os ditos livros e lavrei o termo de recebimenio cios ditos livros p docn-
nientos, di>ixando porém de procedera respectiva tomada de íonta.s, por motivos

já expostos a v. exc.

Ainda em obediência ás suas ordens convidei o sr. dr. Carvalho Nobre a

prestar contas das despesas effecinadas por conta das importâncias para esse

fim pelo mesmo recebidas d'essa Secretaria, ficando combinado que nos reuni-

i-iamos par.i esse fim no dia 29 de Junho.
N'esta dala, porem, procurando o dr. Carvalho Nebre para f) fim alludido

por este me fui declarado que só prestaria conlas ao exm. sr. dr. (Jovernadoi- do
Estado, couforme já levei ao conhecimenio rle v. exc.

Arrec(t(hu;nn.—Conforme consta do quadro appimso a c>te relatório a •arre-

cadação duianle a miulia ^eslãn foi de 1 fi:2-'^(j^5 1 5 cuja piocedoncía constado
diln quadro.

Cabe-me I var ao cofdiecimento de v. exc. que pnr divci sos contribuintes

me foi ilcclarado (juc pnssuiam talões provisórios. mauuscrq)ins eni que se lhes

cobrava iuq)oslo da |)ro[issã() (pie excn iani. estando l,ii's lalões assignados pelos

si'5. administrador iutci'ino Ascendino l'intu e escrivão também interino Antonio
de Miranda FÍIIkj sem que no entretanto as respectivas inqjoitancias constem
do livro da receita..

l^ude apprehender um (Tesses talões sob n. õ o qual juuío apresento a

v. exc, constando eidn ianto que fbraui expedidos mais de oO flesses documen-
tos, em cujas inqjorlancias foi com cei teza a Fazenda ilo Estado lesada e pelos

quaes é responsavíd o ditn administrador interino que as recebeu.

Circulava em Maiabá sob pretexto de facilitar tmeo diversos papeletas com
o tilido de vales, cariud^adas apenas poi nc gocianles os quaes tinham o curso da
moeda do Paiz. A' vista de ser isto prohibido por lei mtiniei os emissorí^s dos

ditos vales a os retirarem da circulação, no (|ue fui altendido sem reluctancia.

Devo ainda sobre este assumpto expor á V. Exc. ser conveniente manter a

pauta de 3.000 por kilo de caucho ex|)ortado para os outros Estados, pois que
n"aquella região raio este artigo atlinge a tal preço embora i(Mdta colação mais
elevada n'esta praça.

iJeftpcza. — Conforme os lançamentos constantes do i'espectivo livro, com-
provados pelos devidos documentos a despesa durante a minha gestão inqiortou

em 56:426!|6<S1 assim discrinunada : 330$00() despesas feitas pelo Sr Ascendino
Pinto e pagas por ordem verbal de S. Exc. o Sr. Dr. Governador, 1 (j:õ64$500 á

guarda local, 190.$000 aluguel da casa onde funccionou a R(q)arlição da mesa de

rendas, 35:7OS$10O com despesas da expedição á Tlonceição e .">:634Ç0S1 de
porcentagíMis ao pessoal da mesa de rendas.

Dos i)agamentos de cjue fui encarregailo de realizar deixei apenas de eífe-

ctuar os dos Srs. Uadi Mou.ssallem &• Irmão, na importaucia'ne 310|000 os quaes
se recusaram a receb(M' por já terem sido pagos pelo Sr. Dr. Carvalho Nibre
conforme me declararam; e do piloto Pedro de França que conduzio a lancha

que rebocou as embarcações d(> S. João á bocca da Caciioeira Grande do Ara-
guaya, na importância de 100$()00, por não saber ao certo por quanto o foram
contractados os serviços d'esse profissional visto ter o mesmo sido chamado
pelo Dr. Carvalho Nobre, com quem depois me entendi eni Breu Branco e vim
por elle saber que a importância devida era de 100$00().

Afim de melhor acautellar os interesses da Fazenda nomeei agentes para o

Rio Fresco, Acaba-sacco, Solta e Pau d'arco o Sr. Salvador VVerceleus e para

Cinzeiro, S. José o Pau d'arco, o Sr. Astolpho Barbosa.

Baixada. — De accordo com a determinação de \. Exc, contida em officio

de 24 de Agosto passeio exeicicio do cargo de Administrador ao respectivo

Escrivàe Sr. Martinho José de Taguatinga, no dia 18 de Outubro em que reti-
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rei-me de Conceição para S. Jnao onde procedi A tomada de contas do respectivo

Agente Hildebrando Rodrigues de Souza que ficou quite para com a Fazenda:
também eíTectuei ahi a venda ao Sr. Elias Alves Corrêa de õo saccos (le sal e 7,4

deassucar.no estado, que ficaram em deposito ; d"^bi dirigi-me para Marabá
onde ullimei a tomada de contas do Agente PeiJro Pores Fontenellique também
nada ficou devendo a Fazenda.

Divisão (la mesa de rendas. — Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Exc,
a necessidade que ha em ser dividida a mesa de rendas de modo a ficar mais
fácil a fiscalização e arrecadação dos impostos. Será conveniente estabelecer

uma Collectoria com sede em Marabá abrangendo a região que se estende do
lugar Areião na cachoi,'ira do Itaboca até a povoação de Santa Iz ibel na bôcca
de baixo da Cachoeira Grande do Aragnaya que o commercio 2 todo intretido

com esta praça. Da parte de cima da cachoeira do xVraguaj-a até os limites do
Pará com Goyaz deveriam ficar pertencendo á mesa de rendas visto como é esta

região em que o caucho é mais abundante e a sua exportação é feita para os

estados limitrophes para onde é mais fácil e segura a sua conducção.
Conelusão. — Terminando apresento á V. Exc. os meus agradecimentos

pela honra que me foi confiada de fazer parte ila commissão paraense na quali-

dade de administrador da mesa ile rendas, no desempenho de cujas funcções
procurei sempre fielmente cumprir as determinações de V. Exc. no sentido de
bem acautellar os interesses da Fazenda de modo a não desmerecer da confiança

que em mim depositou; e se por ventura não satisfiz a espectativa de V. Exc.

foi de certo por motivos alheios á minha vontade e a todos os meus bons esfor-

ços. Lastimo, porem, não ter tei'ininado a minha missão em harmonia com os

demais membros da Commissão por motivos já ao conhecimento c1e V. Exc. e a

responsabilidade dos quaes absolutamente a mim não cabe pois que sempre
envidei todos os meus esforços para trabalhar sem desavença ou discórdia sem
quebrantar porem as normas por que me deveria pautar no desempenho das
minhas funcções de conformidade com as instrucçôes recebidas de V. Exc.

S. Fraternidade.

O Administrador em commissão, Feliciano JI. da Silva.
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Relatório da inspecção das Collectorías

DE BRAGAXÇA. MIRASELVA:^, SALINAS, MARAGANÁ, IGARAPÉ-ASSÓ, CASTANHAL, BEMPIGA,

INHANfiAPY, CURUÇÁ, MAR\PANIM, S. CAETANO DE ODIVELLAS, VIGIA, ACARÁ, BARCA-

RENA, CARAPARÚ, BU.JAHÚ, 3. DOMINGOS DA BOA-VISTA, S. MIGUEL DO GUAMÁ, IRITUIA,

OURÉM, PINHEIRO E MOSQUEIRO, FEITA PELO 2° OFFICIAL DA SECRETARIA DA FAZENDA

DO ESTADO, NAPOLEÃO SILVÉRIO DA SILVA JÚNIOR, HE 20 DE JULHO DE 1909 Á 10 DE

JANEIRO DE 1910.

Exra." Snr. Di'. Secrefario da Fazenda do Estado.

Designado por V. Exc. para inspoceionar as Collectorías das rendas do Es-

tado, é da minha rigorosa obrigação, antes mesmo di^ terminar, dar-vos conta,

até esta data, da conimissão árdua, que me foi coníiada, e para cujo. bom des-

empenlio percorri, nfio só as cidade-, villas o pnvo:ições, como o interior das
estações íiseae-, verificando os talões de imposto di^ industria e profissão das

casas commerciaes, dando buscas, muitas vezes, nos cartoi'ios e procedendo
outras muitas diligencias, que se tornaram necessárias. E o faço, relatando snc-

cintameute as condições ei.i que encontrei as mesmas Collectorías, quaes as

providencias que tomei para a boa marcha dos seus serviços e quaes as rendas
arrecadadas, com descriminação das suas despesas e alcances verificados.

Antes de fazel-o, porém, devo exciisar- me de tjualquer falta commettida no
desempenho d"essa commissão, assegurando-vos, eidretanto, que sobraram em
mim os esforços e as fadigas, jjara bem corr.espoiíder a confiança que me foi

depositada.

Bragança.—Cheguei a esta cidade no dia 20 de Julho, pelas tres horas da
tarde, e dei logo começo a inspecção da respectiva Collectoria. Encontrei tu(io na
melhor ordem possível.

Serve de Collector o Tenente-Coronel Thomaz de Paula Ribeiro, c de
escrivão interinamente Pedro José Pereira. O primeiro está regularmente afian-

çado, e quanto ao segundo intimei-o para que, no pnizo de trinta dias, prestasse

a sua fiança.

Renda do 1? trímestre deste anno 2:410$041
Despesas 593$ 187

Saldo já recolhido 1:816$854

Renda do 2? trímestre 14:484$762
Despesas 3:819$405

Saldo 10:665$357

Ronda ate o dia 2 t de Julho, data da minha retirada.... 855$946

Ficou visado, á fls. 105, o livro de receita e despesa.
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Determinei a cobrança, som multa de 15% ati' ol de Agosto, do imposto

de kerosene, conforme tclegrcimma cie V. Exc. Visji lo os os !ivi'os e ordenei a

cobrança das dividas activas. O calculo provaveUda renda para o anno do 1910

é de rs. 40:000§000, observadas as Hiedidasque tomei. U auj^mento (Tussa l eiída

é calculado om 35^. Louvei o Collector pelo zelo, intelligencia e actividade no

desemifenho do cargo.

Quatipufá.—ChegUfci a e;ta villa no dia 20 de .JuUio. pelas 7 iioras da manha,
e dei principio, im mediatamente, a inspecção.

Serve de Collector Fram-isi o de Andrade Pinheiro c de escrivão interino, José

Andrade. O .^irimeiro está regiilitrmente afiançado. Intimei o Collector para reco-

lhera os cofi-es da Secreturiu da Fazenda a importância d-í rs. 2;4'24S07õ, alcanço

dos annos de 1905, 1906 e 190-S, toiído o íuesmo logo re::<.)ltii.!o a importância de

rs. l:99õS798. Por graves irregularidades, enconlraiias iTessa Estação Fiscal,

taès como talões de imposio de industria e protissíio e transmissão de ptopriedade

falsificados, suspendi o dito Collector, fiz apprehonsilo dos livríis da Collectoria

e remotti- 05 á V''. Exc. afim de providenciar como julgasse de direito. Esta

Collectoria bom administrada, pôde dar nmi renda annual do rs. 10:0008000.

Retirei- me dessa Estação no dia 28 do referido mez.

Srilinns — Ciicguei a essa localidad" no dia 30 de .Julho, pelas 4 lioras da

tarde, e dei logo começo a inspecção. A CoUectoria acha se funccionando regu-

larmente e na melhor ordem. .Serve de Collector Antonio Pedro de Castro, e de

Escrivão Laurindo Silva. O primeiro está afiançado.

No 1° trimestre não consta renda.

Rendado 2- trimesire deste anno 1:Õ49S179
Despezas 373.Stí(iO

Saldo, ainda não recolhido l:17õ?õ]9

Renda até 31 de Julho

.

223S98Õ

Fica visado, á fls. 20 v. e 21, o livro de receita e despesa, á fls. o livro de
talões de kerosene, sem mulía até 31 de Agosto, e bem assim das dividas activas.

Remetti a essa .Secretaria os iivros dos exercícios de 1906, 1907 e 1908, que
ainda se achavam nessa Estação Fiscal. Visei todos os livros e intimei o respecivo

Collector para, no prazo de 60 dias, recolher aos cofres d*essa Secretaria a im-

portância que tem em adaso com a Fazenda.
Determinei o uovo mothodo de escripturação de accordo com a lei orça-

mentaria. Calculo o augrnenlo da renda em 85%, observadas as medidas que
tomei e instrucções que mi[n'strei ao pessoal da Collectoria, visto cobrarem
erradamente os impostos.

Retirei-me d'essa Estação á 1? de Agosto.

Maracanã.—Cheguei a esta cidade no dia 2 de Agosto, pelas 8 horas da
manhã, e dei começo a inspecção. Encontrei tudo na melhor ordem possível e

funccionando regularmente. Serve de Collector Manoel Eugénio da Conceição,
e de escrivão Custodio de Almeida. O primeiro está afiançado.

Renda do 1? trimestre deste anno 208^416
Despesas 49^601

Sa4do recolhido 1588815
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Renda do 29 trimestre 3:8]9$948

Despesas ' 1:()02!$749

Saldo 2:817Ç199

Renda até o dia 2 de Agosto... 370$446

Ficni-ain visados todos o; livros e demais talões. lritim^'i o Colier-tor para

recolher aos cofres d'cs;;; ,Si"'retaria, iio prazo de (>() dias, a importância de rs.

3:448|41õ, de seu alcaiK r ii('s anm^s de ].S98, 1S99, 1900, 1901, 1902,1903,
1904 e i90õ.

O im|)0.-lo dc> industiia e ijrofissâo. nessa EstaçAo, era cobrado no talão de

diversos imposlos. Ddei iiiinui a exír.-ição ile novos talões e Ijem assim o activa-

mento da colnaiiça da divida activa do Estado. A renda terá nm aogmento de

40 9^, observadas as medidas por mim diderminadas, |i0Ís a mór [larte dos im-

postos era cobrada erradamente.

Dei um novo rmdhotio de escri|itaraçiio, de ac>jordo com a lei orçamentaria

e mandei que se recpiisilasse estampilhas.

Refirei-me no dia 4 do dito mez.

Igarapé-as^ú.— (;iieouei a esta villa no dia 5 de Agosto e dei logo começo a

inspecção. A flollectoria arha-se finiccionando regularmente e com a melhor
ordem possível. Serve; de (lolleclor Valencio A, Pontes, e de escrivão interino

LeopoUlino A. Ponles. O (lollector está aliançado.

Não liouve renda no ]'•' triuie.'tre desle anuo.

Renda do 2? trimestre 5:161-^731

Despesas 1:264$632

Saldo recolhido 3:897$099

Jienda até o dia 7 de Agosto 203$482

Ficou visado á fls. 7 v. o livro de receita e despesa, á tis. 23 o livro de

talões de industria e profissão, e á fls. 17 o livro de talão de diversos impostos.

Visei todos os talões e demais livros. X escripturação acdia-se regulai-miMite feita,

mas deíernuriei novo methodo, d(^ accôrdo com a lei orçamentaria.

Cálculo o augmente da renda em 30%, uma vez observadas as medidas
tomadas e as instriicções dadas.

Retirei-me no dia 9 do dito mez.

rw.s7r/»/ír//. — Cheguei a esta localidade ás ít horas da manhã de 9 de Agosto
o principiei in, mediatamente a insi)ecção. A ( lollectoria acha-se funccionando
regularuieiite. com ordem e mel bodo. Serve de ColliM-tor Alfredo Marques de
Oliveira e interinamente de ejcrivão Antonio Venâncio de Mello. O primeiro
está afiançado.

Renda do V>. trinu>stre d'esle anno 242$t)80

Desi)esas õ8$769

Saldo 183Ç911

Renda do 2? trimestre 7:803$290
Despesas 1:948^921

Saldo 5:854$369

Renda até o dia 13 de Agosto 292$408
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Ficou visado á fls. 1 7 v. e 18, o livro de receita e despesa, áfls. 13 (2? livro)

de talões de industria e profissão, á fls. 64 de talões de divervos impostos. Visei

também todos os livros e lalões á cargo d'esta Estação Fiscal. Fiz apprehensão

de cinco arrobas de tabaco vindo de Braganç», por nâo terem pago 'o direito de

desembarque.
Sendo costume, em Iodas as Estações da Estrada de Ferro de Bragança,

entregarem ás partes géneros nao despachados e sujeitos ao imposto de desem-
barque, com prejuízo grande para as rendas do Estado, officiei á V. Exc. pedin-

do providencias á respeito, para que assim fiquem acautelados o^ interesses da

Fazenda Publica, pois calculo que, em toda a Estrada, o desvio da renda n'esse

sentido é superior á trinta contos de réis.

A escripturação da Collectoria aclia-se bem feita, c o seu pessoal é crite-

rioso e honesto. A sua renda pode ter um augmento de 80%, com as medidas
por mim adoptadas.

A escripturação será feita, d'ora em diante, de accordo com o methodo que
venho determinando nas demais Collectorias. No livro de visitas d'essa Colle-

ctoria consignei um voto de louvor aos seus funccionarios.

Retirei-me no dia 14 do mesmo mez.

Benifica.— Cheguei no dia 14 de Agosto á essa localidade, e dei começo a

inspecção da Collectoria. Aclri-se ella funccionando regularmente e com ordem.

Serve de Collector Pedro Alexandrino Delgado e de escrivão Archimino Santos;

ambos afiançados.

Renda do 1° trimetre deste anno 412Ç007
Despesa 103?001

Saldo já recolhido 309S0U6

Renda do 2? trimestre 1:141^130
Despesa 285$283

Saldo 855^847

Renda até o dia 21 de Agosto 52tíS334

Devido a inspecção a que eu estava procedendo n'essa Collectoria, nâo
podendo o respectivo Collector recolher o saldo existente em seu poder no
prazo legal! det<^rminei que elle o fizesse no fim do exercício corrente. A dimi-

nuição de renda que á cada anno se vem notando n'essa Estação Fiscal é

motivada por uni officio do antecessor de V. Exc, o ex-secretario da Fazenda,
Coronel Raymundo C. Alv^^s da Cunha, desmembrando da Collectoria a zona
mais importante da mesma, que ó desde a « Bandeira Branca» até o logar deno-
minado « Entroncamento», na Estrada de Ferro de Bragança, mandando que os

impostos da mesma zona tossem --obrados pela Recebedoria do Estado.

Penso que esta medida, em vez de trazer benefícios paia o Estado, sd veio

trazer-lhe prejuízo, porquanto a fiscalização da Recebedoria n'essa zona é quasi

nulla. Acho que, conf'rontando-se a arrecadação actual que faz a Recebedoria
com a que fazia o Collector de Bemflca, é grande a diminuição da renda d'essa

zona, nestes dous últimos annos. Portanto, é de necessidade que volte essa

arrecadação a ser feita por aquelle Collector. que melhor a fiscalizará.

A escri|)turaçao d"essa Collectoria acha-se regularmente feila e calcúlo o

augmento da renda em 40%, independente da zona que lhe foi tirada. Louvei
os seus funccionarios pelo critério, zelo e honestidade, com que desempenhavam
as suas funcções.

Retirei-me no dia 22 do mesmo mez.
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Inhangapy.—Cheguei á esta loealidado no dia 24 de agosto. Tendo de dar
começo a inspecção, não encontrei pessoa alguma na Collectoria. pois o Colle-

ctor não tesidia no uistricto, e só ap,xirocia alii duas vezes durante o anno.
Serve de Golleetor Severo Lucio da Silva e de escrivão interino Francellino

Elpidio da Fonseca Gama.
Tomando conliecimenio da representação feita pelos coramerciantes d'e5sa

Estação Fiscal, a (ju d me foi entregue por V. Exc, procedi a uma rigorosa syn-
dicancia i' com grande pezar verifiijuei cjue a mesma tinha todo o fundamento,
em vista das graves irregularidades que encontrei, taes como, todos os talões

do imposto lie industria e profissão falsificados, recebimentos de tíoi-gelas pelo

Golleetor e escrivão das pessoas c|ue negociavam em regatão sem licença, rece-

bimento de nnpostos dos annos anteriores sem o competente talão e bí-m assim

talões falsificados de annos anteriores, conf(n"ine os documentos que juntei ao

meu (jfíicio dirigido á V. Exc, sob n. .3 de 2 de Setembro. Suspendi o Golleetor

e ú escrivão, e determinei que os mesmos se apresentassem á essa Secretaria,

afim de responderem pelas faltas commettidas.

O districto estava infestado de canôas de regatão e para combater o mal
que se propagava, assumi a Collectoria, organizei diligencias o determinei appre-

hensões. Fiz diversas diligencias nos igarapés Inhangapy e seus affiuentes,

Igarapé-assú, Apehú, S. João, Jandiahy, Paquequara, Pequenquen, Maracanã.
Quitemanduba, Patauatoua, Timboteu, Lourenço, S. João e alto inhangapy.
Essas diligencias foram effectuadas de dia e a noite, de accôrdo com os arts. 52,

53, 54, 56, e 57 da lei n. 523 de 12 da Janeiro de 1898.

As diligencias foram feitas contra Antonio Brito, Pedro Antonio de Senna,
Pedro Alexandre, Arthur Nogueira, Pedro Moura, Francisco Gomes Callado,

Gervano Pedrosa de Oliveira, Antonio José e Irmão, Bernardino Antonio Mon-
teiro e mais tres canôas, que, sob o pretexto de venderem farinha, negociavam
com mercadorias. Apprehendi em flagrante somente as canôas de Antonio
Britto, Pedro Antonio de Senna e Pedro Alexandrino. Iiistallei contra os mes-
mos os respectivos processos administrativos, impondo-lhes as multas, tudo de
accôrdo com o art. 58 da citada Lei. Remetti a essa Secretaria a importância de
Rs. 363S000; sendo Rs. 250$000, metade da multa imposta a canôa de Antonio
Britto, e Rs. 113|100, importância liquida do leilão das mercadorias de Pedro
Antonio de Senna, tudo conforme o officio sob n. 3 de 2 de Setembro, que
dirigi a essa Secretaria, acomf anhando os livros por mim apprehendidos e os

documentos falsos. Deixei na Collectoria o processo administrativo instaurado

contra Pedro Alexandre, e bem assim 11 1/2 alqueires de farinha e um casco,

que lhe foi apprehendido, quando descia ígarapé-assú, afim de serem os mesmos
objectos vendidos em leilão publico, para pagamento da multa, que lhe foi

imposta. iVgradeci o concurso que desinteressadamente me [crestaram, em nome
do Governo, os Srs. Jeronymo José de Oliveira Nunes, João Coelho da Encar-

nação, Luciano da Trindade Neves e José Pereira Valente. Retirei-me d'essa

Estação Fiscal no dia 2 de Setembro, tendo antes officiado ao Subprefeito do
logar, pedindo-lhe que não consentisse o commercio de regatao sem licença, até

a resolução do Governo.

Curuçá.—Cheguei a esta Estação Fiscal no dia 5 de Setembro, ás 8 lioras

da noite, e comecei a inspeccional-a no dia seguinte.

Serve de Golleetor Joaquim Guimarães de Souza Athayde e de escrivão

interinamente Pedro Senna. O primeiro está regularmente afiançado. A Colle-

ctoria não tem casa própria para funccionar; os seus serviços são feitos sobre
um balcão da casa çoinmercial do Golleetor.
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Randa do 1? trimestre deste anno 2503215
Despesa 86|236

Saldo recolhido 163$979

Renda do 2? trimestre 2:865$947
Despesas 687^424

Saldo recolhido 2:178^523

Renda até o dia 6 de Setembro 1380614

Visei á fls. 17 V. o livro de receita e despesa, á fls. 59 o livro de talOes de

imposto de industria e profissão, á fls. 72 o livro de talões de diversos impostos.

Visei também os livros e demais talões pertencentes a esta Collectoiia. Em
officio sob n. 5, intimei o Tlollector para recolher aos cofres d'essa Secretaria a

importância de Rs. l:692-$333 de seu alcance nos annos de 1898, 1899, 1900,

1901, 1905, 1906 e 1907; e em portaria n. 4 suspendi o Gollector de suas fun-

cções, por graves irregularidades por mim encontradas na Estação Fiscal,

conforme o officio sob n. 11, que dirigi á V. Exc, acompanhando os livros e

documentos que apprehendi e em resposta ao officio de V. Exc, por mim rece-

bido cm S. Caetanno de Odivellas. Determinei em officio sob n. lUque o mesmo
Gollector se apresentasse a essa Secretaria, afim de responder ao processo

administrativo, que lhe devia ser instaurado. O districto acha-se infestado de

canoas de regatao, que negociaram sem serem embaraçadas pelo referido Golle-

ctor. A Gollectoria, bem administrada, pode dar uma renda superior a quinze

contos de réis annuaes.

Retirei-me no dia 7 do mesmo mez.

Ma7-a2j(iní)n.— Cheguei a esta cidade no dia 8 de Setembro, ás 2 horas da

tarde e dei logo começo a inspecção da Gollectoria. Serve de Gollector Francisco

das Neves Pinto e de escrivão interino Merandolino Pinto Serrão. Eu encontrei

tudo em uma desor-dem completa. A Gollectoria não funccionava. Não havia

renda escripturada e todos os contra-cheqnes dos talões o Gollector deixava em
branco, para m;ús tarde encliel-os como lhe conviesse. Em portaria ssob n. 6,

intimei-o para recolher aos cofres d'essa Secretaria a importância de Rs.

1:772$052 de alcance dos annos de 1901, 1903 e 1904 e bem assim os livros dos
exercícios de 1905, 1906 e 1907, que se achavam em seu podei-, assim como a

renda do trimestre de Abril a Junho de 1909, sob as penas da lei. Em portarias

sob ns. 7 e 8 suspendi o Gollector e o escrivão de suas funcções, [jor graves

irregularidades por mim encontradas n'essa Estação Fiscal, conforme o que
expuz á V. Exc, em officio sob n. 12. Essas irregularidades eram falsificações

de talões, cobrança de sellos de verba, em falta de estampilha, muitas vezes só

com o mesmo numero e dando entrada de importância inferior a cobrada, etc.

Com o dito officio remetti os livros e documentos que apprehendi.

S. Caetano de Odivellas. — Cheguei a esta localidade ás 3 horas da tarde do
dia 10 de Setembro o dei logo começo a inspecção, que foi feita, tanto na cidade,

como no interior do nnniicipio. A repartição fiincciona regularmente e serve

como Gollector interino Seraphim Pinto Cardoso c como escrivão, também
interino, Hildebrando B. Soeiro.

Renda do 1? trimestre deste anno 340|?]58

Despezas 160$S80

Saldo já recolhido 179.^278
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Renda do 2*? trimestre 3;113$3õ8

Despezas 792$ 168

Saldo já recolliido 2:32{).$«90

Renda até o dia 13 de Seloinbro 179^207

Visei a fls. 3 v íí 4 o livrn 2? de receita c despezas, á fls. 45, o livro de

talões de imposto de industria c profissão, á fls. 89, o livro de talões de diveríos

impostos, terido também visado todos os livros e demais talões á cargo d'essa

Gollecloria. Determinei que se activasse a cobrança da divida activa do Estado.

Louvei o pessoal d'essa Collectoria pela ordem cjue observei no seu funcciona-

mcnto. Calculo o augmento da renda, para 1910. em cento por cenio, observadas

as instrucções que dei aos respectivos funccionarios. Determinei que a escripiu-

raçtTo so fizesse de accoi'do com o inetiiodo que veulio adoptando nas outras

Estaçõ('S Fiscaes. Retiroi-iue no dia 13 do mesmo mcz.

Vigia. — Cheguei a esta cidade no dia 14 de Selcnd)ro. pelas i 1 horas da
manha < dei começo immediatamente a inspecção, que Ibi feita, tanlo na mesma,
como no interior do município. Serve de Coitei tor Francisco Antonio Rayol. e

de escrivão Leopoklo Manoel David Siquuiia. aml^us aliançados. A repartição

acha-se installada com todos os re(|uisilf)S e funcciona regiilai'mente, á par cia

competência do seu pessoal, podendo chaníar-'oe uma i'epartiçAo modelo.

Renda do J" trimestre deste anno I:141.fl76

Despezas 3978969

Saldo Já recolhido 743|2()7

Renda do 2? trimestre 7:387^001
Despezas ]:9I7|851

Saldo já recolhido 5:469§]5U

Renda até o dia 20 de Setembro 1:432|740

Fica visado á fls. 9 v o livro (2?) de receita e de-p "zas; á fls. 124 o livro de
talões de imposto de industria e profissão e á fls. 178 o livro de talões de (hversos

injposto;, tendo também visado os demais livros á cargo d'essa Collectoria.

Determinei a cobrança do imposto de kerosene sen) multa até 30 de Dezembro
e bem assim que se activasse a cobrança da divida activa do Estado.

O lançamento de impostos era feito conforme manda a lei orçamen-
tar. a, razão porque o augmento da renda nessa Collectoria, em i9](), será

apenas de 10 %. Louvei o pessoal da referida Estação FÍ3cal pelo zêlo, compe-
tência e honestidade, revelados em todos os seus actos. Na «^scriptu ração
continuará a ser observado o mesmo methodo ado|)tado nas outras Collectorias.

Retirei íne no dia 23 do mesmo mez.

Afíurá. — Cheguei a esta localidade ás 10 horas da manhã de 23 de No-
vembro e dei logo começo a inspecção, que além da villa extendeo-se ao Baixo
Acará, Riosinho e Rio Grande. A repartição aclia-se instai lada em uma sala da
Intendência Mimicipal e funcciona regularmente. Serve de Collector Luiz Conzaga
<l'01iveira e de escrivão interino Octávio Campos. O primeiro está afiançado.
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Renda e>o 1? trimestre doste anno 265S061
Despezas com o pessoal da Colloctoria..>... ]6$250

Saldo, que fica iia mesma - 248^811

Renda do 2? trimestre, incluindo o saldo

anterior õ.658$7õO

Despezas :

Com o pessoal da Repartição 1:319^486

Pago a Guarda local, de mari;o de 1908 á

31 de março de 1909 4:29OS0O0 5:609$486

Saldo para o 3? trimestre 49$264

Renda até o dia 2õ de Novembro, inclusive

o saldo do 2? trimestre 229$303

Despezas :

Pago ao pessoal da Collectoria 44$010

Saldo existente na mesma 1 85^293

Ficou visado até as fls. 14, o livro de receita e despezas; á fls. 99 o livro de

talões de imposto de industria e profissão; á fls. 26 o livro de talões de diversos

impostos e bom assim todos os demais livros d'-essa Collectoria. Em officio de

23 de Novembro, sob n. 15, intimei o Collector Luiz Gonzapía d'Oliveira, a reco-

lher aos cníVes dessa Secretaria a importância de Rs. l:9õ4S38õ, seu alcance no
anno de 1906, tendo este me observado que esse alcance não lhe pertencia e

sim ao ex-collector Antonio Sebastião da Cruz, cujos herdeiros nao lhe entre-

garam a dita importância Ponderando bem essa observação, julguei dever

intimar os ditos herdeiros para allegarem á respeito o que entendessem de

direito. Determinei a requisição de estampilhas. A guarda local é composta de

ura cabo e duas praças, e estão em atraso dos seus vencimentos desde 1? de

Abril, de\'i-lo a não terem os ditos herdeiros entrado ainrla com aqiiella impor-
tância. O único próprio Estadoal, existente neste município, é a cadeia publica,

que precisa urgentemente de reparos, afim de obstarem o seu desmoronamento.
E' vasto (! amplo, e julgo-o em condições de bem servir ao fim a que está desti-

nado. A escripturação da Collectoria está regularmente finita, rnas mandei que

fosse adoptado o mesmo methodo das outras, conforme a lei orçamentaria, afim

de haver uniformidade. Retirei-me no dia 28 do mesmo mez.
Barcarena. — Dei começo a inspecção da Collectoria desta villa no dia 29

de Novembro. A Collectoria funcciona na própria casa do Collector no rio Bar-

carena. Este cargo é occupado por João Nepomucenn Rodrigues de Moraes e

serve de escrivão João H. da Silvn Cravo, os quaes estão afiançados. Percorri o

districto de Itapicurú, Aycarahy, Conde, Barcarena e Guajará-miry. Não houve
renda no 1? trimestre.

Renda do 2? trimestre 3:333|87õ

Despezas :

Ao pessoal da Collectoria 833^466

Saldo já recolhido 2:500$409



Renda do 3? trimestre

Despezas com o pessoal da Collecloria

1401856
35$214

Said© já recolhido 105$64'2

Renda até o dia 1° de Dezembro 18J$459

Vipci alé fls. 15 V o livro de receita e despeza; até fls. 51 o livro de lalões

de imposto de industria e profis?ão, e alé íls. 50 o livro de talões de diversos

impostos. O mesmo fiz com os demais livros á cargo da Collectoria. A escripLu-

ração cslá regularmente feita, mas mandei adoplar um syslema dc accordo com
a lei orçamentaria em vigor. Devido a Estação Fiscal comprohender cinco
districtos, (|uo são : Itapicurú, Acarahy, Guajará-miry, Barcarena e Condo, e

sendo difficil, como verifiquei, a um só Gollector a fiscalização d'essa Estação,

actio que, para boa regularidade do fisco, deve ser creada uma Agencia fiscal na
fóz do rio Acará, districto do Itapicurú. DeterminiM a requisição de estampilhas.

Calculo, paia 1910, um augmento de renrla de 100 %, oois o Collector nao
cobrava diversos impostos e outros cobrava eiradamente. Hetirei-me no dia 1?

de Dezembro.

Caraparú. — ChegutM na fóz dn rio Caraparú, ás 3 hoi-as da tarde de 2 de
Dezembro, a bordo da lancha Jacytar<i. E' por demais dilíicullosa e penosa a
fiscalisação de um districto, cnjas casas commerciaes são na mór parle situadas

á n.argem djs rios o igarapés, e mesmo assim tive de percorrer igarapés de 60
milhas de curso em pcciuenas nioiil árias. Serve d(! Collector n'essa Estação
Amândio José Dias de Noronlia e de esciivão iideiiuo .Antonio Rosa, o primeiro
dos qnacs é afiançado. Reinava a inércia n'essa Collectoria, pois o Collector não
se encommodava com a cobrança dos impostos c isto, quando fazia, eri no seu
proveito exclusivo. Era assim, que dis|jeiisava, á troco de gorgêtas, casas coin-
meiciaiís do pagamento dos impostos, fal£,ifi''ava talões, cobrava imposto de
indiisti ia e profissão pelos talões de lançamento sem dar o com[)etente talão á
parte, cobrava imposto poi' um livro velho de talões, que julgo existir em casa
do mesmo, ( onforme os documentos sob ns. 1 e 2, qu(í juntei ao officio que
dirigi á V. Exc, sob n. 17. em tí de Dezembro. Por essas ii regularidades suspendi
o Collector e o escrivão de suas funcções e intimei-os para, no praso de 5 dias,

se apresentarem n'essa Secretaria, afim de responderem ao processo ipie lhes

tem de ser instaurado. Intimei mais o dito Collector par.i, no mesmo praso,
recolher o seu alcance nos annos de 1899, 1900, 1902, o 190 5. na importância
de Rs. 338$058, e á bem do (isco, procedi a cobrança do imposto de industria e

profissão dos commerciantes, que ainda nãt) tinham pago. para o que subi os
igarapés Ciimbú, Jandialiy, Tahiya-assú, Caraparú, (luajará assú e seus afflnentes,

e bem assim o rio Guamá, consegnindo effectuar a cobrança de 26 casas com-
merciaes, conforme os talões 17 á 40, 42 e 43 do livro de talão, que achava-sc á
cargo d'essa Collectoria. Fiz tambi.mi apprehensao da canoa de regatão «Phalena»,
da propriedade de João Possidonio Alves de Fôro e impuz lhe a respectiva
multa. A arrecadação feita por mim nessa Estação Fiscal foi cie Rs. 1:!)57$696,

e recolhi-a a essa Secretaria no dia 23 do correnti», juntamente com a impor-
tância que arrecadei em S. Miguel do G.uamá e Irituia. Esta Estação é ile difficil

fiscalisaçãa, devido a enorme extensão da mesma. Acho que devem ser creadas
duas agencias fiscaes; sendo uma, no igarapé Guajará-assú, oncle ha cerca de 30
casas commerciaes, e outra em Tahya-assú. Com otlicio sob n. 17 remetti a
V. Exc. os livros e mais documentos por mim apprehendidos n'essa Collectoria,

aíjm de providenciar, no interesse da Fazenda Publica, como exige a gravidade
dos factos. Deixei o districto da Estação as 10 horas da manhã de G do corrente.

Bujarn. — Cheguei a esta localidade ás 11 horas da manhã de 6 do corrente
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á fóz do rio Bujarú, subf o dito rio indo inspeccionando as casas rommorciaes,
até a villa, séde da Collectoria, que se achava funccionando regularmente. Serve
de Collector Gustavo de Nazarctli e Silva e de escrivão intprinrímcnte Antonio
de Jesus Alves da Cunha, o primeiro dos qnaes está aílançado. Não houve renda
no ]" trimestre deste onno.

Renda da 2? trimestre

Desiiezas

Saldo já recolhido.

Renda do 3? trimestre.

De? pezas

1:587S893
387$292

1:200$601

3871329
94$471

Salilo já recolhido 292$858

Até o dia 9 do corrente não foi arrecadada renda alguma.
Ficaram visados, até fls. 12. o livro de receita e despeza, fls. 31 o de imposto

de industria e profissão, e fls. 49 o de diversos impostos.

TandDera visei os demais livros a cargo d'essa collectoria. Determinei a

requisição de estampilhas. Em offlcio n.l8 de O do corrente, intimei os lierdeiros

de .Justo Joveniano Gomes de Mendonça, ex-coUector d"essa estação, á recolherem
aos cofrcss d'essa Secretaria a importância de 1:606$640, alcance do mesuio nos

annos de 1901 e 1907. Fiz apprehensão da canôa de regatão D. Carolina, perten-

cente a Osmundo José de Goés, que commerciava sem a respectiva licença. Apre-
sentei o infractor, com o termo de apprehensão ao collector, afim deste prose-

guir no [jrocesso, visto ter de retirar-me. A escripturaçao está regularmente
feita, mas mandei adoptar um novo methodo conforme a lei orçamentaria. Não
lendo o collector recebido a circular de v. exc, de lõ de Março, na qual recom-
mendava a cobrança do imposto de kerosene, determinei, por estarmos no fim

do anno, que essa cobrança começasse a vigorar no anuo próximo futuro.

Retirei-n:e no dia 9 do corrente.

S. Domingos da Boa Vista.— Cheguei a esta villa no dialO do corrente e dei

logo começo a inspecção. A collectoria funcciona na casa do collector, na fóz

do rio Bujarú. Serve de collector Antonio Severo de Souza e de escrivão inte-

rinamenle Tbiago Celestino Cardoso, o primeiro dos quaes é afiançado.

Renda do 1? trimestre deste anno.

Despezas

.

Saldo .

Renda do 2? trimestre

Despezas :

Pago ao pessoal da collectoria

Pago a guarda local de abril a dezembro
de 1908

1.007^325

2:970$000

Saldo do 2° semestre

Deste saldo recolheu 51|1976

Ainda não recolheu õ4|804
Renda do 2? trimestre

Despezas com o pessoal da collectoria

Com a guarda local de janeiro a fevereiro

272S860
660$000

93$277
22^750'

70^527
4.084$105

3:977^325

10ti§780

1:144^523

932$86õ

Saldo do trimestre 211$658



Importância recoliiida

Importância ainda não recolhida

Renda até o dia 12 de dezembro

185$884
25$774
54$2H

Ficaram visados até íls. 27 v. o livro de receita e despeza; fls. 23 o livro de

talões de imposto de industiia e profissão e íls. 96 o livro de talões de diversos

impostos. Também visei os demais livros á car^^o d'essa collectoria. A guarda
local é '^oinposla de um cabo e du:;s praças, que estão atrasadas no sou paga-
mento desde março do corrente anno. Em officio sob n. 19 de 10 do corrente,

intimei a Maria de Nizareth dos Santos, viuva do ex-collector Lourenço Eva-
risto dos S iutos, a recolher ao=! cofres d'essa Secretaria o alcance do seu finado

inaridõ nos annos d ' 1S )9, 19 )J, 1901, 1902, l9J;i, 1901 e 1905, na importância

de 1:495$277.

Mandei ao collector que promovesse o andamento dos inventários judiciaes

já iniciado^;, e o inicio de ouíros. A escripturação está regularmente feita, mas
determinei que observasse o novo methoclo de accordo com a lei orçamentaria,

e se requisitasse estampilhas. Calculo um augmento de rend;i n'e=sa collectoria,

para o anno de 1910, de iOOfc, uma vez cumpridus as instrucções que dei ao

pessoal da Estação Fiscal. Retirei-:ne no dia 12 do corrente mez.

S. Migiiel do Gwimá. (Cheguei a esta locali larle ás 5 horas da míiiihã de

13 de dezembro, e dei logo começo a inspecção. Serve de collector Bernardino
Egydio Nunes e de escrivão interino Martinho Lo()c'S Picanço, o primeiro dos

qiiaes é afiançado, A collectoria está funccionando com toda regularidade.

Rendn do IV trimestre deste anno 88õ$861
Despesas com o pessoal da collectoria ,

15J-$f)6S

Emolumentos pagos aos juizes ]18$20() 272$8()8

Saldo já recolhido

Renda do 2? semestre

Despezas com o pessoal fia collectoria

Emolumentos pagos aos juizes- ,

612$993

4;08()$066

845^043
165$000 1:010S043

Saldo já recolhido 3:076S023

Renda do 1° de julho a 15 de dezembro 779$870
Ficai'am visado?, até fls. 28 v. o livre de receita e despezas ; até fls. 49 o

livro de talões de imposto de industria e profissão ; até fls. 49 o do diversos im-

postos, e bem assim os demais livros d'essa collectoria. O município estava in-

festado de canoas de regatão, devido a uma lei municipal, que taxa canoas em-
pregadas na venda de mantimentos, como carne secca, pirarucu, arroz, café, e

bem assim, kerosene, sabão, etc, com a importância de 20^000 por cada
viagem. Este é o verdadeiro commercio de regatão, previsto pelo art. 52 da
lei n. 523 de 12 de janeiro de 1898, Regulamento das Gollectorias. O collector,

por sua vez, nao sabia executar a lei e deixava de cobrar o respectivo imposto.

Determinei a apprehensão das canoas de regatão, Correio, de Domingos Sacra-

mento, S. Miguel, de Manoel Penna de Moraes, e Assyria, de Francisco Duarte
Maciel, instaurando contra os mesmos o respectivo processo administrativo e

impuz-lhes as multas, de accôrdo com os arts. 56, 57, 58 e 59 da citada lei. Pa-
garam as ditas multas os propiietarios das canoas Correio e S. Miqael; e quanta
a canôa AHsyria e as suas mercadorias ficaram depositadas na collectoria, con-
forme o dispositivo do referido art. 59.

. Metade das duas multas recebidas foi por mim recolhida aos cofres d'essa

Secretaria, em portaria de 23 do corrente.

Determinei que se activasse a cobrança da divida activa do Estado e pe re-
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quisitasse estampilhas, viandei que se promovesse o andamento dos inventários

já iniciados e que se iniciasse outros. Ministrei diversas instrucções ao pessoal

da collectoria. afim de impedira continuaçSo do commercio de canoas de rega-

tão, som pagarem os respectivos impostos. A escripturaeão acha-se regularmen-
te feita, mas mandei adoptar o novo methodo de accôrde com a lei orçamentaria.

Calculo um augmento de renda para 1910, de 100^, se forem observadas as

instrucções e medidas cpie adoptei para a boa regularidade do lisco. Acho que
deve ser creada uma agencia fiscal nos limites deste município com o de S. Do-
mingos, afim de obstar o contrabando de tabaco.

Retirei-me no dia lõ do corrente mez.

Iriiaia - Cheguei a esta villa no dia IH de dezembro e dei lo;;o começo a

inspecção. A collectoria fnncciona regularmente. Serve de collector Marcollino

José Tavares da Silva e de escrivão interinamente, Francisco Solano Lopes, o

primeiro dos quaes é afiançado.

Renda do 1? trimestre deste anno 68§298
Despeza com o pessoal da collectoria 12^742

Saldo já recolhido õõ§õn6

Renda do 2? trimestre 2:9718828
Despeza com o pessoal da collectoria 736S357

Saldo já recolhido 2:23õS4Tl

Renda do 3? trimestre l:13õS34tí

Despeza com o pessoa! da collectoria 283$õ3&

Saldo já recolhido 8õl$810

Renda até o dia 18 do corrente mez '. 107$õõ2

Ficaram visados, até fls. 10 v. o 2° livro de receita e despezas ; até fls. 66 v

o livro de talões de imposto de industria e profissão, e até fls. 47 v. o livro de

talões de diversos impostos. Visei tambeíu todos os demais livros da collecto-

ria. Encontrei o municipio infestado de canôa? de regalão. pehis mesmas razões

que expuz quando tratei da collectoria de S. ^Miguel do Guamá. Detirminei a

npprehensão das canoas de regatão Estrella d' Aivn. de Benediclo >>'unes do Sa-

cramento, Gloria Cametaense, de Candido Siqueira Alves, Guarany. de Raj'-

mundo Oliveií-a e Vasco iki Gaina, de Miguel Bicharra. Instauri i contra os mes-

mos o lespectivo processo administrativo e impuz-lhcs as multas, de accordo

com os arts. 56, 57. 58 e 59 da lei n. 523 de 12 de janeiro de 1^98. Pagaram as

multas os donos das canoas Estiella cVAlva e Gloria Carnetafnse. tendo o dono
da canôa Vasco da Gama pago a differença i!o impo-sto. por ter- lhe o collector

cobiado apenas um semeslre; e quanto as mercadorias da canôa Gitarany fica-

ram depositadas na collectoria, de accôrdo com o art. 59 da citada lei. Em olfi-

cio sob ns. 21 e 22. intimei Jeronymo E. de Oliveira e Galdino da Gama Nunes
a recolherem aos cofres d*essa Secretaiia o alcnnre de qne sno i- -pon^aveis ;

sendo o primeiro, do exercício de 1906, na impoi tancia de i24>?555, e o segun-

do, do exercício de 1907. na importância de 4178597, tudo sob as penas da lei.

Determinei a requisição de estampilhas, e ministrei diversas instrucções ao pes-

soal da collectoria. afim de obstar a continuação do commercio de regalões, sem
o pagamento das respectivas licenças. A escriptuirçfío está regularmente feita :

mas mandei adoptar o mesmo melhodo das outras collectorias, de accôrdo com
<i lei orçamentaria.

Calculo um augmento de renda de 200^, se forem observadas as instruc-

ções que dei e as medidíisque adoptei para a ) oa regularidade do fisco. Acho
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quG deve ser creada uma agencia fiscal na fóz do rio Iritua e installada eta casa

de José Siqueira, pois é (iuorme o contrabando de tabaco, que nao paga imposto
de desembarque, calculado pela exportação da Intendência.

O Estado é lesado com i^^lo cm cerca de 15:()00!|000 annualiiiente. Deter-

minei que, logo que seja installada a agencia, passe a ser cobrado n desembar-
que do tabaco ahi, afim de evitar o desvio da renda. Com as medidas que julgo

serem adoptadas, estou certo que o Estado terá muito a lucrar.

As multas, por mim cobradas n'essa estação fiscal, recolhi aos cofres d'e3sa

Secretaria, em 23 do corrente mez, juntamente com a arrecadação que fiz em
Caraparú e S. Miguel do Guamá,

Retirei me no dia 18 d -ste mez.

Oitrrá?..- Cheguei a esta localidade no dia 19 de dezembro, pelas 8 horas

da manhã i> dei immediatamente principio a inspecção da rollectoria. Serve de

collector Th<-odomiro Dantas Cavalcanti e de escrivão inkriiio Philomeno Paulo

de Mello, o pi-imeiro dos quaes está afiançado.

264$5f)0

341400
90$000 124$400

140$160

Renda do 2? trimestre , 3:208$778
Despezas com o pessoal da collcctoria 707$(353

13õ$ÕOU 843$] 53

2:365$625

477$243
Despesas com o pessoal da collectoria 71 $225

67^000 138$22õ

Saldo já recolhido 339$018
Renda até o dia 22 do corrente mez 631$581

Ficaram visados até fis, 38 v. o livro de receita e despezas ; até tis. 6 o 2V

livro de talões de imposto de industria o profissão e até fls. 32 o 2? livro de ta-

lões de diversos impostos. Também visei os demais livros d'essa collectoria.

Esse collector mandou imprimir dous livros, sem determiu içilo d'essa Secreta-

ria de Fazenda, sendo um de talões de diver~o's impostos r outro de industria e

profissão. Visei o primeiro destes livros até fis. 32, e o segundo, até fis. 20, tendo
eu inutilisado as demais folhas e determinado o recolhimento dos mesmos com
os outros livros da collectoria.

Em ofíicio sob n. 23 de 22 de Dezembro, intimei a Eugénio Baptista dos
Reis a recolher aos cofres d'essa Secretm^ia, no praso de 15 dias, a importância
de 2;904$000, de seu alcance nos annos de 1904, 1905 e 1906, sob as penas da
lei. Determinei a requisiçs.o de estampilhas. Acho que deve ser creada uma
Agencia Fiscal, e esta installada no logar denominado Fronteiras, limite d'este

município com o de S. Miguel, afim de impedir o contrabando do labaco. A
Escripturaçao está regularmente feita, porém mandei que se adoptasse um
methodo de accordo com a lei orçamentaria. Calculo um augmento de renda
de 100 % para o anno de 1910, se forem observadas as instrucções que dei e

as medidas que adoptei para a bôa r(>gularidade do Fisco.

Retirei-me no dia 22 de Dezembro.

Pinheiro.—Cheguei a esta villa no dia 23 de Dezembro e dei logo começo a

inspecção da respectiva Collecloria, que acha-se tunccionando regularmente.
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Serve de Collector Vicente Alvos de Oliveira e de escrivão interino Bruno
Cardoso. Não havia escripta" feita e o pouco que existia relativo ao 1" .trimestre

de 1909, era tão mal feito, que nada se comprehendia. A' vista disto, não fiz

apanhamento de renda e determinei que immediatamente se procedesse nova
escripturoção. de accordo com o methodo que venho adoptando nas demais
Collectorias, afim de ficar uniforniisada a escripta d'ellas em todo o Estado.

Fiz appiehensão dos livros do exercício de 1908, que ahi se achavam, e dei

entrada dos mesmos n'essa Secretaria. Intimei o Collector para, no [)raso de

30 dias, recolher aos cofres d'essa Secretaria a importância do 5:773$161, de
seu alcance nos annos de J898 a 1899, 1899 a 1900, 1901 a 1902 e 1904, sob
as penas da lei.

Calculo para 1910 um augmenlo de renda de 80 %, se forem observadas

as insirucções e medidas que julguei devia adoptar, para a bôa regularidade do
Fisco.

Retirei-me d'essa Estação no dia 24 do uiesmo niez.

Mosqueiro.— Cheguei a esta villa no dia 8 de Janeiro do corrente anno, e

dei começo a inspecção da Collectoria. Serve de Collector Bernardo Cesaltino

Castello Branco e de esci-ivão interino Joaquim Gomes Pereira.

O Collector é afiançado. A Collectoria funcriona om casa do próprio

Colleclor e regularmente. Por estarem os livros do exercício de 1909, já reco-

lhidos a essa Secretaria deixei dc verificar a exactidão da cobrança dos impostos.

Inti'nei o Collector para que, no praso de lõ dias, recolhesse aos cofres d'essa

Reparlição o seu alcance na importância de 2:408$lõ7, dos annos de 1899,

1900, 1901. 1903. 1904, 1905 e 1908. Para a bôa regularidade da fiscalisnçno,

mandei qae o Collector, á minha vista, desse começo ao lançamento do iniposto

de industria e profissão na villa, tendo eu assistido ao mesmo lançamento e

ministiado os esclai ecimentos necessários, pois esse imposto era cobrado erra-

damcfute por elle. Calcúlo um augmento de õO % na renda, se forem obser-
vadas as instrucções que dei ao pessoal d'essa Estação Fiscal.

Retirei-me no dia 10.

Foram instaurados processos administrativos contra os Collectores e Es-
crivães de Miraselvas, Inliangapy, Curuçá, Marapaním e Cara|);irú, ficando

provado a cidpabilidade dos mesmos, com excepção do de Curuçá tpie justifl-

cou-se plenamente das irregularidades e faltas que lhe eram arguidas.

Para occupar o cargo de Collector de Miraselvas, foi nomeado Fausto

Pereira da Silva e escrivão interino Perciliano F'erreira; para o do Inhangapy,

Collector Romão Pantoja de Oliveira e escrivão Luciano Custodio das Neves;

para Marapanim, Collector Ledo José da Silva e escrivão Manoel Rayol Lopes
e para Caraparú, Collector Raymundo N. de Oliveira e escrivão Raymundo
Alves de Fôro.
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A rencla aiTocadarUi no exercício de 1909, pelas Collectorias por mim ins-

pecciona-<1as, foi a seguinte :

Bragança 26:999$225
Miraselvas 1:022$361

Salinas 1:399$504
Maracanã 6:499$822
Igarapé-assú 8:197$097
Castanhal 10:444$527
Bemfica 4:837$898
Inliangapy 2:154$108
Curuçá 4:200$000
Marapanim 4:980$OnO
S. Gaetano de Odivellas 3:860|952
Vigia JJ:973$2I0
Acará 6: 153$ 111

Barcarena .' 3:465$894
Giiraparú 1 :800$000
Bujarú 2:438$065
S. Domingos 6:028$134
S. Miguel C:õl4?502
írituia 4:o 191432
Ourem 4:449$609
Pinheiro '. 0:2n$c98
Mosqueiro 8:791$! 25

Total 137:340$824

Renda arrecadada em 1910, pelas mesmas Colleclorias, depois de inspec-

cionadas, a contar de 1 de Janeiro a 30 de Junho :

Bragança 23:724$791
Miraselvas 7:107$689
Salinas -

Maracana 7:889$263
Igarapé-assú 11 :322$0O0
Castanhal 16:4;4$072
Inhangapy 6:300|000
Curuçá
Marapanim
S. Caetano de Odivellas 8:669$258
Vigia 9:574$225
Acará 8:752$000
Barcarena 5;987$306
Caraparú 5:380$745
Bujarú " 5:841$724
S. Domingos 8;7õ2$000
S. Miguel 8:854$062
Ii-ituia 8:844$779
Ourem 8:544$108

.
Pinheiro 6:66o|647
Mosqueiro 6:888$945
Bemfica 7:823Í287

Total
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Comparando-se a renda de cada uma Estação Fiscal, por mira inspecciona-

da, relativa ao exercício de 1909. cora a renda de um semestre de ]91(). verifi-

ca-se a differença enorme que houve, excedendo assim a minha expectativa, e

isto devido a sabia deliberação tomada por V. Exc. de mandar inspeccionar as

Collectorias do Estado, qui\jaziam. ha mais de vinte annos, no mais deplorável

abandono, restando-me a grata satisfação de ter concorrido com uma bôa
somma do vontade para tornar o desempenho da minha commissâo uma com-
pleta realidade, correspondendo o intuito louvável de V. Exc, cujos exforços da
melhor forma possível secundei.

Nada mais curnpre-me relatar a V. Exc.

1? Secção da Secretaria da Fazenda do Estado do Pará, 21 de .Julho de
1910.— Napoleão Silvério da Silva Júnior.
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Legenda
-Senátí total

-Banda arrecadada pela Recebedoria

. Jtenda da Estrada de ferro de Bragança

Renda da Secretaria de Razoada

-Renda da Directoria de Aguae

Renda total ouro—6.838:960$278=12.4U:228$14I papel

Arrecadado pela Recebedoria: ouro—õ.725:7no$130=10.421:891$08l papel

Estrada F. Bragança: ouro—345:37:i$852=627:886»753 papel

• Secretaria da Fazenda: — • — 290:960$250=528: 1 03$743— • —
Directoria de Aguas: 199:428$36»=362:443$070— • —

• por Outras Kstasilfs ouro—277;4»1*687=473:903$494 papel

«





_1909

Arrecadado pela Recebedoria: ouro fl.272:3»5$e03=16.840:444$833 papel

• • Estiada F. Bragança: ouro—432:748$85»=786:816$108 papel

Directoria de Aguas; — • — 318:261$751=578:657$730— • —
• Secreuria da Fazenda; — • — 123:34»$686=:223:386$26« - • —

por Outras Estações: ouro 363:603(014=610:404$614 papel
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA PRODUGÇÃO DE BORRACHA E GAÚCHO POR MUNICÍPIOS NO DEGENIO DE 1900 A 1909

MUNICiriOS 1900 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 TOTAL

Abaete

-

43.499 53.140 72.330 87.230 76.703 108.121 132.776 '31-74' 150.663 150-155 1.006.358
Acará 23 870 43.106 31..664 34-^14 30. 204 12.269 27.171 36.014 44.510 48.360 334.982
Affuá

_ 425.093 431 765 401.365 475.504 522 522 518.970 551-836 491.830 477.986 489.627 4.786.498
Almeir'iTi 308.285 290.297 261.698 283 922 246 072 141.698 226.782 179.736 125 663 i5'-675 2.215.828
Aleliiquer . 21.749 17.202 1 1.616 7.683 12 913 12.858 19-583 13.315 8-572, 19.717 145.208
Anajás 995.272 926.442 904.531 97C-738 1.026.415 933.973 972.240 820.518 836,049' 825.604 9.211.782

Aveiros yj Jj 108,17 i 1 00. 5 1

5

102.604 1 1 2 000 I iq.COí Ic8.q8Q 120.QÍI 125,1 34I 137.508 1.128.702

Araguaya
I?agre

275 592 275.592
193.! 16 165.506 308.3^8 286.341 263814 246.439 24 5.644 197.588 206,321

1

188.139 2.299.936
Baino 193.604 •7'-35' 287.189 418.414 715.099 8>5 135 818.628 840.323 879.113 605.979 5.744.835
Belém 75-440 8;. 270 88.825 98,725 '32703 150.062 176.3 19 99,178 60. 108 57-'7i 1.027. 831
Bragança «23 356 872 f'-935 2 250 1.506 3.818 5-376 I 338 557 23.831
Breves '517-374 1.370.3 (I 1.249.887 1.351.791 1. 319. 236 1.205.222 1.2-3.358 1.003.080 994.271 1.028.089 12.302.649

Cachoeira 5 996 4-3 6 5 -''"5 7-S65 25-334 11.836 12.878 15.810 i 5 665 12.485 117.790
Cametá 666,186 571.313 570 539 595.599 627 531 623.404 666.870 539.155 607 883 612.000 6.080.510

Chaves 157-390 '55-79'') 188.603 231.392 268.703 234.914 246.521 241.084 210.035 238.632 2.176.070

Curralinho 438.6S2 380 15 406.10 ^ 468.141 503.964 404.9 5 454.752 3.C3-338 377.53' 395 614 4.1S5.181

Cnruçá 10 100 180 290
Gtirui)à 552.989 666.05 \ 407.215 481.066 527.664 562 773 537.972 469.591 435392 446 622 5.148.238

Faro 8.765 5 94"; 9 998 '5-030 20.752 18.319 33.316 45.82 i 22,995 42.382 223.325
Igarppe-Assú 55 5 5

Igarapé iiiiry 1S4.502 I.SS.893 223.059 253.128 241 215 197.671 257.617 21i;.l62 258.466 208.751 2.235.464

Irituia 5-083 5.184 7-''73 ' '-335 9.' 88 2.282 11.637 9.906 6.219 8-732 77-139
Iluitul)a .... 5 '5 97' 555-''''5 57:'-9>'^ 665 .J92

5i>'''-779

6;2.2 8 671.723 669.443 666.102 733 6ro 754-3" 6.502.013

Macapá 4''<9 493 5 6818 410.99'') 577 313 704.667 5 '8 723 467.274 474.342 424.095 5.191. lOO

Maracanã '10 20 28o 6o 500 322 1.222

Marapanim 3"' 141 221 309 252 143 119 400 314 1.929

Mazagfio 495 7''

I

550 186 47 l-i 7 572372 5^'-3 '7 5 .'-205 539.136 481.051 499 453 529 664 5.296.352

Melgaço 54 '<'>02 5'9-53o 463 46 1 501-531 5'5--55 454 < 'f» 407.546 328.605 341.741 326.081 4.404.613

Mocajuha 1.7.692 1 27.582 1 10.328 148.S52 '34-' 4*^ •45-í^45 172.394 150.436 152 790 154.224 ••154-797

Mojíi 95- ;57 97- 7-1 '
' )-745 1 1 .48S 120. 1 4 150.101 121.08

1

140.104 145.928 1,094.185

Monte Alegre . . . . 5 ^'04 '"^-'53 12.2)^8 32-923 23 701 35-f>«3 25 dy- 18.141 34.091 17.765 214,017

Miir.ná 1 13 5"4 135.31.; 157 9 15 179.62^ 270 613 313 133 •537,802 225.779 237. 3q6 26.^.754 2.276867

Montenegro 23.892 26 06 17 5,^6 32.440 38.272 37,8c8 37-'" 25 213.229

Óbidos 17.785 17.281 9 38 13-Ví 18 340 22.325 35- 54 35-o;9 25 839 38.507 233,618

Oeiras 147.440 117 218 •
'

I 953 121 .628 147.159 '59 94 t '75 '7' 146.378 193.837 205.446 1,526,174

Ouróm 6. II 5.553 8 722 1 V587 7 • «7 738^ 18.064 10.963 17.084 '7.3';8 113.049

1'nnta de I'edras 2 1 993 27-775 33 ^'5 3 l-^'39 45-0'3 31.604 28 989 40,138 37.688 47.408 352,062

Borlcl 240.7.(4 2.)7-573 270.428 330.016 ii(> ^'39 3.)6-3" 345 450 3 '7-644 330 340 342.453 3,093.678

l'orlo de Moz 19 '191 3 '-"i ' 3 19 269 2 l 475 16 151 23 776 •?! ÍIÇ 17. 456 23 621 '9 3^9 225.671

Prainha 7 992 1 1 103 '^5 15 7.92 ^
6 5.6 7.125 9.131 6.927 9.697 1 1 .097 86.067

Qnatipurú 82 4f 5 80 304 1.021

Santarfi.i te. 141 ^4 75 1 93716 1
1 5 5S2 121 872 87.157 1 20.626 112.410 97-557 98.527 969.742

Santarém- Novo 40 57 — 97
S. Caetano 6.484 8 3 1 2.079 6799 5 437 8,289 9 3"" 7 067 7352 6.783 77,896

S. l)on;ingos (la Boa Vi^,ta 12783 14 8 8 30 C99 27.591 25 421 21.-,06 18957 18.146 12.792 18.976 201 479
S. Miguel do tiuainá , 22.887 25.791 33 I 17 18.S9 . 10.917 26 568 23.902 28.209 26,512 229.271

S. Sebastião da lit>a Vista . I JO.687 1 27.f.S2 1 18 810 1 29 68 2 121 6i

)

I I 8.í)20 7 r 'j6o 101.664 122 281 1.220.916

S<iurc 947
'

'"'49 269 42 67 30 328 170 69 2.571

Vigia 7.261 8.952 i'-37>'^ 10.417 12.392 9 170 6.715 6.193 12 563 10.611 95-952
Vi/.eii 5 1,500 230 I-73S

Soiuel 419.126 381 284 409 í'43 145 4^'0 421 937 484.130 466. ico 532-^91 56S.181 583-652 4.713.009

Oriximiná 60 60

jiinity 253 253
Coitares 7S 77

Cirande T(.-tal . . . y.477.782 9.221.929 9-083.597 10 281.778

1

io.9')8.994 10.690.415 1 1 .02 1 .
1 99 9 6S0.054 9-963-175 10.152.593

^

100.542.816

\
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eriça íngla-

Nortej terra
França Itália

Outros
Paizes da
Europa

Republicas

Limitrophes

Estado do

Amazonas

Outros

Estados do
Brazil

)ela Recebedoriii, diiraiite o anno de 1900

DESTINOS

Pl7.19]

.554

295
664

Di

Ca
Dif
Ca
Dil

Co

).263

80
1756

Di|.002
Fa

Gr
_

' 304
2'*^.070

5.953

5í ).674
Dit

Po
PH.779

,940

4.870.054

572.877

718.612

445.125

242.963

40.642
10.747

307,5

1.790

801!

287.213

57.910

102.241

66.935

.325.561

30.121

58
15

600.612

223.745

9.170

2.706

9.222

106

3.137
314'

J9.979

2.S91

1000

757
11.800

2.063

312

1.285

443

52.902 9.452

150 4.716

3.458

5.270

10.900 7.000

5.200

2.000

i.ioo!

13.000

34.414 17.322

3.335

1.650

28

122.970

21.859

4.940

2.225

8.500

18.000

183.922

110

161.120

192.062
150

224.710

108.100
9.300

7.206.087

3.265

166

2.722

9.105

208

362

54
15,707

104

25

472

9.840

5.255

122.585

João B. Veiros Ferreira.



(liiiioiislriilivo (l(is |ii-iii<-i|ia(>s gciieros «xportados pelo porto do Pnrn o fiscalisiidos peln ItceelxMloriii. diiraiito o niiiio de 1000

i'HO(:li)ENcia-<

Aniazn-

i nns

o I' pnEÇOS

Lfolivia ' H §. 1, Maior Mcii

\M,I>1!

(JKKICIAI.

BuiTaili.i tina..

Dita ciilrcflnn..

Dita si-iiiHintiv

.

Dita caur lio

Cacáo boii

Kilog. 4.765.11)0 4.140.640
7S2.õ0a 166

3.987.029 877.367
194.279 823..Í72

2.1.').5 977i 740.007

Dito inferior 76.793

Caslanha ít:i lorra . Ilectol. 20..M7

Dib sapncnia » 323.»

Couros s-erilrs bum '

Kilog.
-t .

602.402
» • refugo 223.746

scccos salgados bons •
1

' 15.227

" • • inferiores. 13.461

•• > ospiclindos bons .... . Unidade ifil

186

8.2B6Ciimarii 7 . Kilog.

Dilo ififvrior 1.628

Farinhfi tio iiiiindiopa . [leclol. HS.l?!,»
Gunrnná . Kilog.

firiidr (ic vmijiilia 41.264
Dita (lo oulros peixes 3.600

OliíD de eopiilivlm ; 9.174

Pelloíi de veado, boas 4O.9.03

Diliu inferiores 21.774
Dila'3 de outros nniinac? 782
Pontas de pndn vaccuin 25.272
Pluiiias de garças . Gmnimas 42.842
Madeira . Kilog. 324.H72
(iado vacciiMi . Ciibcçn 1511

Tabaco Kilog. 232.198
Tclhíis do Iiarro . Unidade 116.600
Tijolos idem 27 ..KK)

Diverso!) (géneros naciunacs..... Kilog. 774..577

rAfi

202.002

27.752
51.752

14.395

1.500.7901 10.608.592 '1 1U886
202.35S
233.639

6.018

1.012.844

.5.140.377

1.038.864

2.901 .984

76.793

2I.U82

322
602.402

223.746
16.227

13.461

10.229

186
8.265

1.628

166.114

16.837

41.204
3.666

9.174

40.953
,

21.774

782
26.272
42.842

324.872
l.TO

232.198
116.600

27.300
7.-58S.129

7*404, 3«600

1*680'

»960'

21*9.50

40*000,

>800,

Í400,

*900
«4.50

8*401)

2*000
3».jOo'

1*000
82*000'

10*(H>0'

8».50O

3*000
3*(jon
3»20Ol

1*600

*800,
*I00.

2*500

200*000' 120*000
12*000 7*500
*500 *2i>0

*480l *250

1»:)S0
*725^

13*000
30*000/
*500
*250'

*000
MOO
7*400
1*000
i*oiui

*.ÍOO

64*000
2*000
.5*0011

2*000
2*000
2*600
1(300

*600

hilíla-

(crra
França

Uiilic).^

Itália PaiEcs ila

Europa
,

Amazonas
; Bntil

61 ;ft88*õ50i

320:579*802
11;055*000

341:112*800
59:.50«*OS5

10:773*700
4:516*297

-7;499».!00

:(72«0O0

I5:65a«3n0
1 :660*0(X)

9.7I1:83.')*5Õ0

227:620*000

230:»10S(100l

0:4808600

:

24:860*000

99:012*81)01

20:769*1.50'

737*000:

7:566*000
28:889*004

143:674»aOC'

22:220*000
2.096:674*100

29:73.j*0O0

6:064tlK1O

8.333:990*000
1

I
.'•0..')íi8; I K 1*290

242.963
40.642'

10.747'

307,»

1.790

1.1.10

304
S.070l

38.963

20.674

3.137!

314'

39.9791

2.891,

I 000

767i

11.800,

2.063

287.213 52.902

5Í 910 1.50''

102.241

66.935 6.270

:.326,56I| 10.900

30.121 5.200'

.58:

15'

600,612'

22.3.745

9.1T0

2.706, ]

9.222 I

106' '

"312

I.2S5

143j ....

2.ÓO0! ....

1,100' ....

'i-j.óoo ....

34.4141 17.322

9.4.52'

4.710

3.458

122.970

4.940 161.120

2.22*

8..500!

I8.OOO1

21.859' 18.3.922

192.062

160
224.710
108.100

9.300

7.206.087

2.722

9.105
2(M

"

36â

.54

15.707

"104

9.840

6.266

ltecc4Kilc.ria Tarf, .Miril de HHii. Jom fí. IW™. I>rrròii.



rto do Pará 110 íiiiflo A^j 1901

DESTINOS

America

do Norte

In-

glaterra
França Itália

Outros paizes

da Europa

Republ icíis

LirnitrophGS

Estado do

Âttiazoníis

Outros Esta-
dos

do Brazil

•3.213.134

238.8 J4

2.873.570

72.477

744.749
3.278

8.354,5

3.931.055

407.918

1.384.680

135.097

121.917

12.372
9.640,5

11.740

8.53U

399.188
' 23.625

1

180.359
1 292

22.784 13..253

1.811

1.827

50

1.784.254' 50
27.129 ...

1 345

5
A AQ ^AK

Zuo.óOo
TO O Q 1

3.796

10.713

1.080

...

7.440

50
139
90

you
2.815

40
20

1.763 1.185

15

30
3.007

477

57

94882

80
12.600 219.509 2.293

11.69812 471

47.292

3.531

6.761

400176 111

14

46.304
588

39.759
14.

55.

22.
1

m
107

155

435
406

492.160 28.046

54

187
3.600 5.800

1.233

11.500
27.'778 17.172

8.500 90.100

7.350

212.971

5.175.928

14.254

462.143
108

238.2826.<519 2.4-50 9.528 4.221

João Baptista Veiros Ferreira.

m



Ma|»iia (iciiioiistralivo dos géneros ex|iorta<los pelo porto do Pará. no aiiiio de 1901

] turrai: lia fina

Dilii eiilrefiiin

Difji stTnaniby

Dita cniiclin

Cncáii bom
Dito inforioi-

Castnnlia dn lorra

Couros verdes bons ,

• refugo
»t(eco5 s:ilgados, bons

- rolugo ....

espichados, bons....

. • refugo

Cuniurú bom
Dito inferior

Farinha de ninndioca

Giiariinã

(íriidc de eurijuba

Ditii de oiilrns peixes ,

(!ado varcuiii

Madeira
Oleo de copaliyba

IVIIes de voado, bôss
Ditns inferior

Ditas deoulios iinimaes

Pontas de gado
Plumas de garças

Telha» de bnrro
Tijolos idem
Tatiaco

Diversos KLiirm* narionaes,

1$733 $775
9700 $381

3â|t>oo .5$aoo

8400 8;t()0

8200 8IÕ0
860i! $400
8;'oo «160

4*001 í
i

2$000
61000 18H00
18000 !

248000 (58000

20800(1 158000,

581)00 3Ç000
28000 \i-200

10008000 1008000

38000 I8H00
28550 18700
1827Ó 8900
28000 8700
8100
8751
8250 8120
8200 80N0

1280001 48000 i 108

238.282

H.-, fhtd'irja dn Pará. Ahiil tU- UMm, .f"íir> tínptist.i IVÍI08 Ferrtint.



1,

(l

Borracha fi

Dita entrefi

Dita sernar

Dita cauchc

Cacáo bom
Dito inferi (f

Castanha

Dita em oq

Dita sapuc

Couros ver(

0'3.436.133

205.728

285.10]

117.469

9!

õl.

sec

Cumarú bo

Dito inferic'

Farinha de.

Grude de

Gado vacci

Madeira..

Oleo de c(

Pelles boa
» »

» de

Pontas de

Plumas de

Telhas de

Tabaco ..

Tijolos de

Quartzo ai.

Diversos g

na, ein

DESTINOS

In-

glaterra
França Itália

Outros Piii-

zes
da Europa

Republicas

Limitrophes

Estado do

Amazonas

Outros Esta-
d os

do Brazil

dS

£2

135..280

12.527

24.455

29

2.375

292.524

13.744

187.109

lfi.687

.822.924

39.135

5

39.872

30

p5

24.498

507.776

152.425

8.601

2.525

12.527

720

51.599
2.077:

1.463

2.378

575

733

700
15

8.000

15.471

1.540

1.500

9.805

24.474

7.840

1.407

500

3.059

621

61

243 078

11.677

10

17.490

155.370

479
110.516 18.032

84

88.150
11.055' 216.604

10.000 31.700

33.7101 470.80r4.587.029

João B. Veiros Ferreira.



Nai»|)a dos priiid|ines prodiictos dn Aiiiir/,oiiiii oxiiortados de Mm\, pela Rocobodoria, eiu 1902

HoiTiiilia litia

Dita enlrefina
I

Dita svrnainby

Dita cauchn
Cacáa bom
Dito inferior

I

Cnslanti» dn [erra I

Dila oin ouriços

Di(a sapiirayn
I

Couros verdes iU)1ga<ios,bons
j

• • « refugo...!

<t 6CCC0S • bons '

» > D dc refugo'

espicbados, hons...

» • » refugo

CumaRl bom
|

Dito inferior

Farinha de mandioca
Orude de gurijuba

• - outros peixes

(iado vaecum
j

Madeira
Oleo de copaliyba

Pclles bons de veado.
11 u inferiores...

de outros animaes
'

Pontas de gado vaecum.
Plumas de garças

Tellins de barro
Tatiaco

Tijolos de l)arro

Quartzo aurífero

Diversos géneros

Peíos,

medida».

Hcct.

Cento
Hect.

Kilog.

Kilog.

lleQl.

Kilog.

PnOOEDENCIAS

336.7ltl

4.681..1-I0i Õ7.7C2

170.068: 6.630

2.888.CB4 830.3621

52.3.Wi '

66.426Í 4.631

153",

31
I

635.939'
]

100.2651

PREÇOS

Unidade
Kilog.

Grammas
Unidade
Kilog.

Unidade

'

Kilog.

12.608;

3.025

6421

720!

46.020

111

167.0761

54.072!

2.7I3Í

671

380.8491

16.9^5'

49.832
11.2691

369'

8.700

04.769
88.150
227.755
41.700
1.5011

6.449..'ilil

Maior '

i

Menor
1

0FF1C!AL
j

AniPrica In-

do Norte' glatem
França

j

Itália

096781
;

492^0 26.4fi4:líJ2S:í31 1.912.100 3.430.1:13 292..524' 39.872

1.574:yGl$:lJ] 1H[.:J0SI 205.728 1.1.744

<J964u^ I2.87fi;37l$si;:{ ;í.27(;.;l7-'> I.28.5.1UI 187.1(10'

481:81 1$';20 43.1";! 117.409 10.687|

3.lí)7.0I2.fl84 ri57.682 13.5.280 2.822.024
4--n 22:4HIÇ147 R8S 12.Í27 39.1351

I.2I5:573$£(ií2, 46.39l> 24.455 5I 30
1 OçOiX) 8ç000 ]:300S^ÍHl ias.»'

•>UCUUU> ÍI30$000! 29
2.376

1

Oiio.9>>il

,

^•'tOOj 26I:70.'i$(l!)2l 807.778'

fí
$165 2ô-",iniílS(; 152.425' 7.840

12.6% $400 8.641

.)ff*!'í

2.020
-.11 ,. IM 12..527

'rV,
4$000

"In
1 '1 |OMll>l( 720' 1

4G.l)liO I0.S;202ÍI(IU 1 Alis- 24.498 i

1 11 i« t n
íf T

8G$000 ei
1

1

167.07'i 20S000
0*

1.706:03(i$57O

54.0 í!i •lí^lOO 3$000 20íl:ií.'i4$O00 95 61.699 2.378j

2.713
'Jx

1$000 3:im2S150 2.077 576!

'ÍOOçOOO C6$000 Nl:2OO$0O0'

57:3!)7$(>20' ""wj •'43 0"8

IfJ.ÍI-"?.'» 4*0(10 '$000 4fi;401$000 13.968 1.463

4!t..S.í2 2$2r)0 I$S0O y8:H;2$l50 48.87JÍ

1I.2GÍÍ 1$125 $900 n:níM$700 n.26!i

1 èóOO! $600 337$000 34 16:

8::í00$000| 700 8.000'

2S280 $345 2l::i28$47(t 40.298 1.5.471

88.150!, $360' $060 31:682$õ('0'

lOtdOO' I$000 978:834$ôOO 13

41.700' $300 $080 4:830$n)l0

l.õOOi 240$noo 1.600'

5:449. rilil 4.M8:i'K2$.i)0 5.S0O 1.540 ÍI.805 621 .13.710

53.70(í:.5.')2?537

11.677/ 166.3701

88.160

11.066 216.604
10.000 31.700

08

1.314

Í5)0

32

.13.710' 470 801 '4 .587.029 304.495

liccelii^donu do Pará, Abril ile 1010



durante o anuo de 1903

GI

Borracha fin

Dita entreíiní

Dita seinamb
Dita de hiang
Balata

Gancho
Cacáo bom .

Dito inferior

Castanha cia

Dita sapucaia

Dita em ouriç

Couros verde
)) H

)) secco

Cumaru bom
M infer

Farinha de m
Grude de gur

J) n out

Oleo de ropal

Pelles de vea(

)) n )

» » outi

Gado vaccum
Pontas de gac

Plumas de ga

Madeira
Tabaco
Telhas de bai

Tijolos de bar

Diversos gene

DESTINOS

Ingla-

terra
França Itália

Outros Pai-

zes

da Europa

Republicas

Limitrophes

Estado do

Amazonas

Outros Esta-

d os

do Bi-azil

3.103.816 1 ?3 767

273.399 9.090

1 196.069 179.083

1.394

1.133 84

345.209 12.968

112.059 3.448.507

11.869 53.686

25.004 1.090,-^

143

1.874

l2.lo;i

502

553.501

157.192

11.572

1.132

217

175
3

79.744

61.005

1.859

2.'341

23.987

46

34.298

9.337

57.758

2.999

4.814

149
19

. 20

5.469

708

807

1

159

1.512

1.929

70

6

90

5.000

30.937

5.587 56.700

21.885' 638

1.500

245
12

130

620

345.350

10

40.072

6.830

1.404

45
1

3.564

198.811

489

12.695

252
1.767

244
164

344

746
226

124.341
605' 319.198

30,000' 127.100
2.000' 34.700

68.47615.090.052

51,384

175

333.777

OBSEr
s productos de outros Estados da União 7.365:3()8|081 réis.

*



h\)\yA (iciiioiistrativo dos gciieros cxiiortudos pelo porto do Pará, durante o anuo de 190:]

1'HOCEDENCIAS PUEÇOS

Pesos,
]

' mctiidas.i Pará
Ariiaxo- '

nas •"'> nrftiii'

Borraclia Tinn

Dila cnlreAnn
Dita seiíianihy

Dita cie iiinnyahcrra

Balata

Cauplio „

Cacáo bom
Dilo inferior

Caslantta da terra

Dila sapucaia

Dila em ouriços

(^)iirns «nieg. bnns
• • refugo

scccos salgados, bons....

É 1 > refugo..

> espichados, bons.UB* relugo

Cuinarú bom
u inferior

F.n inlia de mandioca
I!rude de gurijiiba

» « outros peixes

Oleo de ropahyba
Pclles do veado, boas

u > it refugo

B outros animaes ....

Gado Tocrum
Pontas de gado vaccum
Plumas de garças

Madeira
Tabaco
Telhas de barro

Tijolos de barro

Diversos géneros nacionaes

Kilog.

Cento
Kilog.

Kilog.

5.07) ..lan 19.176

692.40:!, ...

5.0I7.0ÍII 12.7-12

2.276 ....

2.844, ....

4.52.SIÍ7 6.620
3.24.5.112» I.O06.7O3

75.749; ....

«7.7IIO 947

1
21I,V ....

I

Illi,' I ....

oOL-IMl ....

]
16l!.,i29l ....

22.3B.ii 1.904

]
2.«a4: ....

' \A\V ....m
;

20.784' ...

I 6021 ....

206.986; ....

' 59.411 ....

4.704 ....

.•!«.:in6' ....

48.891' ....

I lo.sm ....

\ »»« ....

1
2.6: ....

I 6.620 ....

;! 77.064 ....

.iS4.(170 ....

I 320.(141 ....

167.100 ....

36.700 ...

....
I' 6ÍI2.4031

2..'503 j.5.o:!2.3:16'

.... 'i 2.814'

.... ',, 4.'19.r!«7l

4..m.7.11 1

7õ.74!l

88.737

21 U,
116,'

691.3ii.1i

160.62!»'

23.267

2.8 i4|

4.103'

431|'

20.784

S02
20.1.986

,'19.411

4.704
.•Í3..165

46.891

10.803

liS9

4110

6.620
77.0."i4'

684.0701

.•Í20.01I

l.')7.1110,

30.7IIO:

i..',«O.Oi)l

.Maior

1

Menor

58225

4$306 281^00

28000
1 ?iíOO 8õOO

'

28800
'

$9i)6

8400

4890U0 2<ff000
'

7$000
8:120

$260 8160 1

8'»20

68000
'

•l$oon 28100
'

18000

1800(1

14$00C 48000

'

18200 '

48000 18000 1

28300 28000
[

181 íiO 18000 :

28100 8^00
'

Íi008<l00 1008000
'

80í)0 8050
j

28413 8260,,

VALOR

OFFICIAL
America

do Norte

Ingla-

terra

3O.0O3;0l3?434' 1.733.863 3.103.816

3.41l:2O3?0IO] 309.914 273.399'

16.634:(l39«e93 3.064.S43 1 190.II6ÍI

14$000
«320
toso

1Í20O
t09o'

6:9ieíllOO

3:288*000

,

1.380:007*214'

3.983:308*224'

3I:6.!0*127'

1.002:641*646'

8:158*2511'

812*280'

261:895*831
36:489*416
13:832*71811

920Í091)

27:549*"41l'

I:414SO<IO!

42:881*000
502*000

2.145:724*100
227:524*460

6:Si:i*479'

«7:120*300!

97:741í.')Oo!

1 1 :498ÍÍ120'

l:292*ii01ll

66:740*000|
.560*«00

43:580*777
75:282*7001

I.I61l:8i>3»70C

23:114080001

3:325*0(10

4.318:874*420

65.749.105*059

882
1.627

101.210;

604.769
10.194'

02.631,'

671
116,'

183 767 79.'41

9.090 ...

179083 ...

345 2(19 12.008
irJ.o.M .1.448.507 1

11.869 6.3.6S6

A001
143

653.6ttt,

I67.19'2'

II..572

1.874 217'

17.1

8.462 'Í2.'Í551 :i

, 602

1.494 67.758

1

1511

193 2.999 1.612

25.746 4.814 1.929

45.446 149 70

10.838 19' 6

679 20'

6.00(

40.648 6.409 30.937

7081 6.587
1

34.298

9..137

620

346.3.')0

21.886' 638 40.072

6.830' 198.811'

I
i

;
489

I

124..Í4I

605' 319.198'

30.000: 127.1001

2.000 34.70d
68.476 5.09a062

3.664

Í'2.ii96

I.707

244
164

lJBSEltVA(;.\0 : -Do valor oíliíial de 6'..74'l: |i)i*059 réis, perlvnceiíi :ios produntos do Estado 59.383:790*978 ríis e ues pn.durlos de oulin.» Melados da União 7.3«5;3ll.i8ll81 ríis.



% no anuo de 1904

Q i .

Ingla-

terra

Borracha fii

Dita entrefli

Dita sernan

Dita cauclio

Dita mangat
Balata

Cacáo bom.
Dito inferio

Castanha clr

Dita em oui

Dita sapuca

Couros verdi

Ditos verdes

Ditos seccos

Ditos seccoE

Ditos seccos

Ditos »

Cumarú bonf

Farinha de i

Crude de gu

Dita de outr

Oleo de coi

Pelles de ve;

Ditas de vea

Ditas de out

Gado vaccut

Pontas de g<

Plumas de g

Madeira..

.

Tabaco ...

Telhas de b

Tijolos idem
Diversos ge

Guaraná ...

DESTINOS

Outros Outros
Rf |,abiicáf= :

Estado do

cía Europa '

'''"''"''''''l
Amazonas

: "~Brazil
França '

Itália
\

Paizes da .

-o....... ..^
Estados do

2.999.044 7í).934

11.512

1.353.951 7;:,.462

653.202 ... ...

5.035

959 •] .248

87.316 3.594.936

4.537 4Íi.083

9.169 20

" ' 1011

10

57í'.541

193.495

1.261 16.310

260
r
c..058

239 ] .469'

41 2451

6.765

56.336

2.ior
4.673 240-

542 715

6.840

1.220:

600

:

520

100

334

2.437.

37;-

347

12

455

7

24.502j 400.71^6,

776
113

29.4861

21.000:

3.750

191.220

408

1.577

356
7.296: 26.885

42|

800
6.500!

88.090;

1.748:

187.279,

306.076;

142.900!

«2.900!

4.690.582!

143

171.444

8.495

QY de outros Estados 8.000.000|!000 réis.



Jlapita deiiioiistrativo <Ios síhutos cxiiorlados polo porto do Pará. iio ainio de I!)04

IMiOCtUliXCIAS l'ilEV.OS
VAI.OIt

DESTINOS

liE.VEUOS
|, SOS 1- Amazo-

""J'"'
Acro ^ c

r.-il. lal P"

Aiiicrira In«la- Oiilioi

[ta Eiiriipa

.... 1 f)iitniti
. .. K5la.lo.lo

Aniiizoiías |;r:i/i|

llnnadm (Inn

Dilii cnlreflna

<['rii»nili}'

iucliii

• njnbnra

' l'om

Dito íiirorior

l^staiilia Ua turra

Dita cni ouriços

Dita «apiic.iia

Couro* vu'r(K's de boi, bons
niltw vi-nlus do boi, refugo

Ditos s(:i:co>^ dl-' boi, bons
8CCC0S, ríífugo

Ditos sercoji. t>,i|)icliados. bons...

Ditos espicliado», roftigo.

Cuniarú bom
Fariiiba di> mandioca
(irudi- do gurijulia

Dita tle outros pi-íxfs

OIpo dp fn|mliybã

IVlIe^ d(* veado, bôas
Dita? df veado, refugo

Ditas de outros aniniaes

(íado vaccum
Poidas dc gado varcuni
fluniae dc garças

de barro
idem

>>s gencms nacionacs..

Kllog.

Mect.

(.enlo

Ilect..

Kilog,

Kilog.

Ali|ueire

kilog.

I.ilro

Kitog.

Cabeça
]

Kilog.

(iraiiiians

Kilog. 1

l nidnde

Kilogr.

,.).l)3l.31fi

484.1108

,'i.224.0S!l|

6S7.«2()!

6.JS2'

:!.().i4

'3.488.795

49.62»
, 23.;B8

;
.18 T

46,6
.Í7Í.541

I 103,4»5

18..S7S'

3,:|I8<

)>7il

010
' lO.lOil

42B.:l4i:

.')8.824'

,
2.205

14.728:

46„17õ
' ujm
1 2.U27

1G.88Õ

8.051

7.030

281

Õ3.1Í

19. li

.>3,

0.300

42.977:

443.4.19

306,'^8C'

150.900
.S!i.4on

.'i.41U.4:1.5 7Í4I(0 .^(lioO ;;i; .

54I1..394

JÕ .1.302.059 4(410 2(800 ri

'5 7I5.:136 2.-';
1 : ji

1 1. 1

.').482, 2I.VW 2(000 13:390(000,

3.054 1(000 1(193 4:646(100

4.21S.902 $910 (800 3.6:14:981(828

49.020' SJ70 (420 2:):05eí0.íO

2;1.445 21f7.i0 10(000 44õ:»»7(.)Ml

58 n lOíiXtil 6(000 . 430(420

40.5 40(1100 1:86,1(000

577.541 (500 (400 207:161(195

193.496 (265 (200 47.039(831

1 7.S05 (050 (000 11:540(045

3.318 (300 1:119(747

12.952 K(0(IO 6(000 89:407(000

610 4((I00 3(000 2:077(5011

10.109 3(000 1(000 21:169(500

426.341 17(01 '0 4(1100 3,906:94,3(700

58,824 1(000 3(850 232:913(320

2.205 2(000 l(,50O 10:001(600

14.728 3(000 1(,500 33:301(500'

46.,-<75 2(050 1(900 92.699(000

14.098 1(025 1(000 14:72,5('iOO

2,027 1(000 í,^ 1:207(200

408 1000(000 70(000 63:904(000

6,3110 $786 (135 2:508(000

42.977 2(106 (;i33 12:848(078,

443,439 SO;»l,5(700j'

.lOO.iSO 8(.571 Í8.i0 1.407:219(000

l| leo.tiuii (240 (070 23:651(000
l[ «9.400 (150 (070 8:6.60(000

5.000,1,36 3.995:937*220

18.833 li(6oo 2(000 84:011(000

327
5:16.256

Í4.Í4»,

31 o.

30,6

8.807

2»S

2.568

25.50

13.491

14.261

8.234

9.169

27;

677.

1.261

260

239

60.3:;i;

2.101

4.67:j

193.4ÍI.

10.311

,t.O.'..s

1.4C9

245

2.437

37

'.'I.Oon 191.220 187.279

42 .306.076

800 142.900,

O..'.l10 82.900

I .HSEUVA(;.\() :- No valor olliaal da eMi"rl:iç.lo perlem .-, il,-spi-esando as frn. çõ, s Produclos do Para OS.OI.O.OOOWuO dito» de oulrcii Estado. 8.000.000(0(1f) r



io do Pará, no asiiio de 1905

DESTINOS

G America In-
França Itália

Duti-os píiizeí
Republicas Oucroí Esta-

do Norte glaterra
dos

da Europa Limitrophes Aniiizona? do Brazil

Piuiofis de gc 22.111 6.056

.

Borríichci íin 3.561. ISO 3.922.450 397 653 138.143 *..-...

Dilii piitrpfin 630.304 , 395.708 99 439 19.346
Dita seinanil 3.887.641 ,1.405.501 o , •J t: I 29.051
Dita CciLicho 402.657 842.402 í o,-toU 73.310
Dita flp mane 2.992
riniiros vpi"d(

Couros v'erd( i. o t . o o J.

Ditos seccos

Ditos seccos, o.ov í

Ditos psnichí —t í ~± 6.62l!
1
i 416

Castanha da 53.463 27.806 1 7Q 704 98
Dila Pin niiri 30
Dita sapucai 477 81 1

i

Pelles de vec 35.682 ... .íJ

Ditas de vea( 13.769
Ditas de outi •i 1

...

Cacáo h(om 572.458 7.301 •> 911 99fi

Dito inferior 36.809 2.241 78.018 166
Madeira 100$000 501000 19:366S000 48:37õS500
Grude de gu 60.989
Dita de outn 3.941
Ouro em pó.

. 8.001
Gado vaccun 196 2
Cumarií bom 7.003 7.268 250 50
Oleo do copa 2.987 1.251 50
Guaraná 1 .231 208 202 3.654
Pontas de ga 1.965 6.280
Farinha de n 58 349.335 18
Tabaco 111 319.992 190
Telhas de b£ 17.000 76.550
Tijolos de ba i 2.000 68.785
Diversos gen 4.026 1.667

1

.

2.573 10.692 116.368 5.446.397 150.824



fla|»|iii (iciiionstriitivo dos £;oneros oxportadoN i»t'lo porlit do Fiiní. iio iiiiii» de 1005

Fiiimas ie gar^iis

Borrnf^lia fina

Dilíi eiitreliiiu

DiUi sotiiaml)y

Dita ciiuclio

Dita cli.' niai]gal>cira

Couros veiiles de boi, bons ...

Coiiríis verdos lic boi, refugo.

Dilos seccos (Ic hoi. bons ,

Ditos seocoB, rcíugo.

Ditos rspictiados, bons
Ditos esjiichudos ih refugo.. ...

('.nslanhii dn lerm
Dita cin ouriças

Dita sapucaia

IV-IIcs de veado, boas
Oitnfi de veado, refogo

Dilas di; oulros nnimucs
CiK-jio bom
Dito inferior

Jliuirira ...

(iiiiitt' de giirijuba

Dila de outros peixeg

Ouro (

(iatlú

niiiM:tiii bnni
1 1;. o iiopabyba

' 11- de gado
I ,M inii;i de mandioca
Tatia. o

Telbils de barro
Tijnlo-í dl- liarro

Pesos,

medidas.

PROCEDtl.XGIAS

Unidade

I Heclol.

Cento
, Hoctol.

J Kllog.

.,V. otTicial

.|
Kilog.

.juraniinas

., Cabeça

. Ktlog.

Lilro

., Kilog.

Alqueire

i
Kilog.

. I nidadc

Aire
; Republica

doral
; Argentina

iiirammas' 62.068

. Kilog. 5.2;í8.182

/Í33.72ÍI

^ 4.807.04U
.1 . 751.208

. 2.U02

592.523,

187.881

3Ô.440
. ( 8.391

10,

2:i.;!ôti :;;i..:iiN j.Tiy.õ^ti

77 íí.OaS 534.953

28.:íyy, 14.901 035.138
16.094' 611 «28.3,%

417
78.489

USX.
55Í1

35.707

13.769

111

2.898.004

1 1 7.234

tiO.ilKfl

3.!t41

8.001

\s

H.Ú71
4.288

5.296'

8.245
360.606

320.293
93.550
7n.7H5.

'rot&i cx-
PREÇOS

V-VI OK 1

i

DESTI.XaS

America la- li...

.

. lo Maior Menor OFFIOIAL !

_J
do Nortp glnlprr..!

FnuK.n I!.TÍi;i
.....

.

.7.,' '.'

tí:i.fMi>í (267 26:197886.3 22.111 H.0.511 '"'1

|8.U11I.4:ÍG 78430 õ8:i.50 49.3.50:1708831 .1..561.iao 3.922.4.50 .197 6.5:1 ... 1:;

1.074.797 6.760:6068043 630.304 .19:i.708 29.439 ... '19.346

!-j.;í«õ.õ:í4 4»O40 "28815 18.414:8li.58140l 3.887.641 1.40,i.,501 6.Í.341 .. 29.051

l.:l9e.S49| 5,228:13.5891

4

84J.402 78.480 7;í,:íih

2.992 3t000 28000 7K)6.38õ0O 2.992

.592.623 $500 8400 251:8798100 692.5J:;

IR7.8S1 «250 8200 40:2218440 187.8M

:
S.'i.440: «1160 8S00 22:3838146 .1.5.410 .

s.:í9I «3.50 8250 2:4208760 8.;)91 ...

6.89.11 8«0IXI 78000 48:4198000 274 ... 6.621

417. 4W00 38.500 1:4608000 1 111:

S2.1"0' 17»:i(»l 108000 1.196:1698774 53.463 27.806 r.tt

88000 68000 1:0918600 118 X 30
1Í09. 408000 2.580(K) 20:3238<KK) 477 81 1

35.707 28000 18800 «5:979*000 36.082

1.1.789 Kooo 8900 12:6708100 13.709

111 18(J00 8300 IÒ08000 . 31 80 ...

3.-5 12.843 89U0 8480 1.921:1998603 672.458 7.301,2.911.926! ...

166117.2:14 8425 8212 31:6668015 36.809 2 241 78.018 ...

71:12.18.500 1008000 .508<»10 ... 19:366*000

60.9S9 4*000 2850O 193:8468500 60.989

:1.!14I, 28000 18000 5:5808800 3.941

8.0(11 I:.i008000 12:0018500 8.(K)I

198 .5008000 1.508000 52;.5(HI8O00
"7.2i;>

I4..)7lj 18:166*350 7.003

4.288 38001: 18O00 10:5808400 '2.M7 1.261

õ ''95 68.500 38000 27:6828500 1.231

I:3268O0Cl ,
.

208

8Í24ÍÍ' 8200 8I0O 1.966 'é.2.'<"

68 34»..1;í'»

111 319.992

17.000 76.15»»

2.000 tíM.785

360.l>0e .108000 88000 6.187:7968200

320.293
93.950

138:133

8220
i80o<i

8080
80G0

1.700:1088000
I5:'I0ÍI(0IHI

70.785 817.5 7:1698000
10.692

4.8 18:240*080 1.026 "V.V!«7 '2.573 !'!

!ni..554:72.5»7õO



rante o anno de 1906

GÉNEROS
DESTINOS

In-
França Itália

Outros Pai- Kepublicas Estado do Outros Esta-

1terra
zes dos

da Europa Limitrophe? Amazonas do Brazil

34.232
14.370

23.817
•38.234

1.046

15.718

1387,

Plumas de garças
Borracha fina

Dita entrefina

Dita seinamby
Dita caucho
Dita de mangabeira ....

^acáo bom
)ito inferior

Castanha da terra

)ita em ouriços
)ita sapucaia
:!ouros de boi, verdes, bons

» '> » refugo
» » » seccos, bons
» » » refugo

» » » espichados,
'

'elles de veado, boas
» » » refugo

» )) outros animaes,.
tadeira

qqq
rude de gurijuba

226
» » outros peixes

esiduos de ourivesaria
ado vaccum

,

§bo

umarú bom
uaraná
leo de fiopahyba
Jntas de gado vaccum.,
U'inha de mandioca
ibaco

ilhas de barro
jolos de barro
versos géneros

74

516

27.642

69.039

458.914
41.221

117.907

53.516

838.259

18.269

717.659

251.169

33.997

10.922

208
129
190
40

1.550

12.222

7.197

337.134
29.207

126.337

98.698

53.950

3.237

4.334

390

19.5661000

1.000

623
60

363

1.705

36.778

12.330

785

2.000

113.348

9.840

2

48.375$500

101
22

120
3,232$000

390.252
286.117

83.350

186.800
4.169.466

2
6.400

116

59
18

182.926

I

«



Mappii (IcíiKiiislrativo dos gciieros exportados pelo porto do Pará, dnrante o aono de VM

PnOCEDENCIAS
Tolal ex-

PREÇOS '

VALOR DESTINOS

CKNKRi IS medidas,
\ âmozo- ,«,„„.

'

Acre

i

. j nas Federal
portado ;

1 .

Maior
1

Menor
|j

OFFICIAL
Américo

do Norte

In-

glaterra
Fran(s Ilalia ,

'

1
da £uropa iLbnllropbn

|

*

'

Plumas de garças
Borracha fina

Dila enlrefina

Dita seinainby
Dita caiicho

Dita dc mongabcira
Cacáo bom
Dito inforior

C.'astanlia da terra

Dita em ouriços

Dila sapucara
(louros de boi, verdes, bons..

« » » refugo

' 1 8CCC05, bons....

" - refugo..,

refugo I

41 refugo

outros aiiímacs..

outros peixes .

Resíduos dc ourivesaria .

Svho
Cumarú bom
(tuaraná

Oleo de r.opahyba

Pontas de gado vaccum..

Fnrinlia de mandioca
Tabaco
Telbns de barro

Tijolos de t)arro

Diversoii tieneros

jrammas
Kilog. 4.9S4.Slu

Õ.43;í.740i 37.'Jíil

1 1 .882

'''mu
L3tiõ.l2U 356.931

54.1 17

Hcctol. g

] _||* 1

Hectol. I8!>,'/
i

Kilog. 717.6.'i9)

25I.l(!it'

ft2.9õl' 1.046

10.92á

Unidade 479i 4.063
50gl 13

Kilog. 40.312'

* 17.185'

120'

V. oHlcial

Kilog. 58.776,

74
l.OOOl

Cabeça 4

Kilog. 6.400

5fi2'

Litro ;í.7i6|

Kilog. 12.22:i

Alqueire 404.:t46

Kilog. 280.929

l*nidade 83.350
18st.StKi

Kilog. 1.643.212;

... '

I

7S,9G.|

41.183 2.4i);!.80rj7,.õ3S,!)32

I0.ms 6.5.5.24Iill.071,3«8>

17.236 528.676 18.017.233:,

4,853, 476.236l:l.30,;.028r

.... i! l.lHl
1.722.0611

64.117
' .'Í8.818

I

190-,;
185,'/.

i

717.069

I! 251.10»

'\ xi.sin

I

10.922

II
4.642'

5191

l 40.3121

I 17.185,

I

120i

Õ8.770

74
l.OOOl

4

IÍ.400Í

2.022

5621

3.716
I2.322|

4U4.340
286,929!

83,3601

188.800{

4.543.-2I2

1650
1

83331
1

3.1:6668676 9,926 69,039
0$37O 68280 43.856:27683021.1,606,647 3,234.232 468.914

6,1111:2148423 0,'i0..58e 344,370 41.221

3$900 21670 19,678:62484861:4,149,1691 .623.8 1

7

117.907
4.390:3378966 414„572 7:18.234 63.616

29500 2:7868000 68 1.046

>875 8600 1.008:4808586 820,0021 838.269
8465 8237, 15:1738466 32,611 18.269

21$$4,Í0 0850O 674:4378699] 2,'!,098 15.718

8$000 1 ;5268230 190Ts
38SOO0 1 88000 6:02,58000 47 138'/,

$400 287:0638600 717.659

1
50;23;18800 261.168

86,50 850O 19:2208947 33.997

8350 $240 3:1948147 10,922

78000 31:8948000 208

38Õ00 1:8168500 189
18800 18500 07:4418600 40.021 190

8900 870O 14:7368600 17.123 40

28000 8272

1

508000
94:0U2$160 100,009 ,iO,000

28600 28000 129:9718800 57,220 1.640

18000 1
748000 74

8200
1

2008000
1008000 4008000

8800 8200 2:7808000
:1$00{I 8500 2:431$390 1,399

.j8oo" 38000 i:igo$ooo 602

48000 18760 10:6368200 2,721 616
12.2S218710 8100 6:8868600

208000 31000 4.112;62885IK

88560 8802: 1,3,38:1078000 9

8260 $120 14:3088500

8130 $040 17:0098000
3,839:0698470 6,855 27,642 '7,i»7

86.919:3378420



Ilappa demo

GÉNEROS

(lo Estado, durante o anno de 1907

DESTINOS

ança
AUe-

rnanha
Portugal

Republicas

Limitrophes

Estado do

Amazonas

Outros
Estados do

Brazil

Í4.987

,i0.34(i

J8.256

8.626

5.993

7.137

7.61Õ

9.970

4.740

209
44

Plumas de garças
Borracha fina

Dita entrefina

Dita sernamby
Dita caucho
Couros de boi, verdes..,.

Ditos refugo

Ditos seccos, salgados...

Ditos refugo

Ditos seccos, espichados
Ditos refugo

Castanha da terra

Dita em ouriços

Pelles de veado, bôas ...

Ditas refugo

Cacáo bom
, ..

Dito inferior. ,

Madeira
Grude de gurijuba
Dito de outros peixes
Gado vaccum
Sebo
Cumaru
Guaraná
Oleo de copalij^ba

Pontas de gado vaccum...
Farinha de mandioca
Tabaco
^Telhas de barro
Tijolos idem
Diversos géneros
Cerveja Paraense |t.l37

201.464
23.583

108.574

94.805

4.002

5.219

66.919

900

215

31.935

21.162.000 3.484.000

118.831

68

6.300

112.372.532

130

15.393

2.805

9.200

89.371

100

512.881

346.431

95.950

54.600

7.460.923

221.358

44

83

122

500
500

10.994.100

210
518

24.102

238

114.971

58.750

Recebedoria do P
O chefe de secção, /. F. de Castro Menezes.



(iciiioiistrativo <ios géneros exportados pelo porto do Pará e íisealisados pela Hecebedoria do Estado, durante o anno de 1007

Plumas ilt! íjarças

Horrai-lia Una
Dita (?nlrcllna

Dila sL-rnainby ,

Dita cauchu
Couros íle boi, verdes

,

Ditos refugo

Ditos ãorcos, salgados

Ditos refugo

Ditos scccos, espichados...

Ditos refugo

Custunhu d.i terra

, Dita cni ouriços

Fclics de veado, bôas .....

Ditas refugo ,

flncáu Imm
Dito inferior

Madeira ...

Crude de gurijuba

Dito de outros peixes

(iado vaccuiu

ScIjo

Cumaru
(iuaranã

Oleo de copahyba ,

Pontas ite (,>ado vaccum....

Kurinha de mandioca
Tabaco

"« 'l"e!has de bnrro

*l'Íjolo8 idem
DÍver!«os géneros
f^iTveja Paraense

Pesos,
' medidas,!

I
ele.

1'ltOCEDENCIAS

Amazn-
I

nas i-ln anxlú

PREÇOS

Acre

Federal

VALOU

OFflGlAl,
Aiiuri.a Il]^'la- AIU--

do Norte terra manha
.

ICstadodo
Estados do

Âiiiazonas
j

Braúl

Oramm as 15.690

Kilog. 4.56H.498, 10.361

608.814
4..;40.846 44.482
797.003 6.830
606.993

187.137
37.016

Unidade 110

Mcct-

209
61.461 742

169

Kiloi;. 40.568
18.608

564.470
38.662

V. ofncial

Kilog. 62.470;

Cflbeça 7

Kilog. 210
6.738 127

25.712

Litro 6.843

Kilog. 31.936
Alqueire 528.686

Kilog. 361.009
Unidildc 106.1ÍO

64.600
Kilog. 7.869.790

Litro 280.208

' 16.69011

3.149.676,17.771.8891:

654.386 {5.302.659|'

636.782 i. 174. 940l'

79I.412lll.ei8.336;

Il 696.093f
I

187.1.371
II .37.6161

II
9.9701

,1

"lOj
'I 209

I

52.203
169

40.668

1

I

18.608,

,2.577.69.111

I 38.652

I
1

62.470 i

' 624

,1 7,1

210':

I' 6.8661)

,

26.7121

|l 31.11.16

I

.528.68.'). 1

. 351.009
' 10.6.1501

Il 64.6001

1,7.869.790

li 280.2081

I
I

$270 $260 1

6S2401 6$000

4$210, 2»080

84001

$200!
,

$6001 $.500

$.1001 $2.50

7$00ill 6$000

3$600{
23$300l 10S.500

K'$000i .5$500

l$9(H)i 1$660
l$000l $750

$6.i0l $426

2»8001 2$600
l$2U0i 1$000

200$000'

$3.i7

3$000 8.5011I

8$000. 38001)

3$0«0 I$000,

20$Ó00I 2$600<

10$000 1$330

$166 $080
$200 $1201'

I
4:134$:!.IO

41.616:619$23S

e.468:606S;i3O

17.724:9-7$«41

O.OÕ1.390$1S!1 .

238:3978 109'

37:427*347 |l

22:085890(1

2:!l90«tíOl)

32:89081100

7318.51)11

1.012:6.50834!)

1:51.58000

71:0008300
16:66188.50

2.933:20.58240

2.H478798
1.52:412811:12

123:.5918!ilu

6;I8840U

1:40(1801)0

7.58000

!):!)> 18.5110

19li:9488()00

lli:69r)8600

(;:8108O()0

2.98H:78887()()

1.477:09789(10

17:6llli8t.OO

7:lilO*000

6.706:7:)9$490

251:9.5O$0()0'

87.114:99.18289

16.690'
,

'

3.453.764 3.691.630, 421.987 201.464]

67.1.202 427.809 60.340; 2:).e83l

3.096.452;1.4IO.927

539.113 966.791

8.967

38.266
IS.026

595.993

187.137

37.615

11.970

1.740

209
44'

108.574
94.806'

43.119

169 1

I

40.430
18.608 I

«84..1.51), 171.913 I.494.002I

10.574 11.4.59 1.5.219'

4.4li(l.lKJ(l . ,

66.919

900
21.1 ll-.MWO 3.484.000 112.372.632; 10.994.100

6.7701

1.26.5'

C.84.l|

""ai6 130

6 68 Í6.393 512.881

2.805 346.431

9.200 95.960

64.600

4.137 118J3I 6.300 8i).'371 7.460.923

lUO 221.363

210
618

24.102

H..( ebcctoria ito Pará. 31 ilc Agosto de 11)09. O cliele lio serçflo. ./. .l/cii<;*



ii e iscaiiíKiOK mm e orifi 110 mim de

DESTINOS

rica In-

ortei aialorra
Franca

Allí-'- y,
1 1

j;-). Ml, liças
' Eft;i,lo.l

Foringal
lianlia

^ Limitioiiliefi Ainazonii

iitix.s E.sta-

i-lo Bvazil

.291

.15]i

.571

,66-li

R

P
B
D
D
D
D
C
D
D
D
D
D
Ci

D
P.

D
C;

D
M
G

G

c
Gi'

O
P
Fíi

T
T
Tj

C
Cí

S.099
470

3.721.958

423.302

1.43(j.243Í

,8HG.833Í

8641

926
j

924!

568

1

651

.960

843

913
056
445

,281

33.549
22').473 93.091

] 1 .300 8.745

66.719 18.612

9.162

i.õk;

503.406

180.565

29.633

(;.339

].562

151

l.Olõ

567. 7 12'!.424.51 5 72.799

6.902

51.573

1.192

6.507!

20$000!

26'i

3.831

3.140

1.000

277
100

365
8.520

50.319 3.262; 50.357

300

100

5.121

1.131

13:178.1000

82

100

170

I

1.400

54:041^1331 17:928$Ó00

17

450!

11.320

294
27.445

9.596

820i

4.740!

42.122

37!).203

195.062

50.200

24.550

368.646

576.374

5.163.808

24.840

4.119

131.940

126.983

250

O chefe de secção, /. F. de Castro Menezes.



Jlaiiim (Irnioiistrativo (los geiíiios n\mi\\h^ i:olo iioito k raiá Hisnilisadiis pHa HiHclinloria no a^mo èJ!)ON

PHOCEDENCUS
Total ex-

(orlado

PREÇOS

Maior

VALOlt

líOllJUlKl tilKI

Uila ciitrt-tina

Dilii scriKiiiibv

Dila c-inHn.

T)Íl» de mi.nf il»}ini

Coiirns <lc líui, vonlfí

Í)Ítos refiipn

Ditos SM CO.s çiilfcmdos

Ditos rt'I«go "
Dilos scci-o«, espichados

Uilos n.'fiigo ••

CaslHiiliii <Ui terra

Dítii ouriços

I'ell('8 íle vi-ado, hoiie

Dilns rt-fiigrt.

Cai-áo bem
Dilo ifireiíor

Mnilonn
(Jriidf d».' gmijuhii

N o outros peixes ....

Gado vaccuin

Sòbfi

(luiiiaiú liotn

(ii;iniiia

Ok'o ro|mhyba
Pontas de pido vnccimi

Farinhn dc mandioc.T

Tabaco
Tolhas de hnrro

Tijolos de barm
Cerveja Purai-nsc

Cachaça

, Divi-isos geniTOs ..-

pL-II(>^ de outros uniiiiacs..

Cumari^ inferior

Hiísiduos dl- niiro

4.JHi8.7*Jai

Ít4!4

Õ03.4U6
180.6t)&

34.7fl4
I 7.472

17.ri58 19.7

.j.427'4:t.l

Hectol.

Cunto
Kitog.

75III ..

lOBi

82.041, 1.1 «li;

61.4711

10.6(!8: !

•2Mr}.SW Õ67.757|

453,

30.36o;
1

:lO.Oõl|

l.ilro Í2MI
KiloK. 9.52(1'

Aliiuoirc

Kilog. •JIIU.OOll .

l'niilii(lc M.im, .- .

24.5.50

Lilro .100.588 '

5*1.114 ... .

1

Kilog. 5.4A5.IIÕO

720'
.

287
.10(r

30.051 ,

22.351
)

.«iliO 1S970 14.1

2$«2ÍI

Í41'0

»2lKl|

SlidO

$300'

7Í0OO
:l».iOO

19S.ÍO0

11801»)

ISsoo'

12»U00'
3$1I00|

$2401

«20(1

lt300i

iõUO

3ÍII"

12Í10

lOlõOO-

ItOlKl

21000
1»3.)3

;:I7B«100 54iU41»133 l7;'.l2mo<Jii

lu.-i.l

.',0.319 3.202 50..137

1.33».'j(IO

5001000

I

W.2(I0

24 .i5u

3(ll!.646

470.374'

ri.l63.SOH

O tlli-Ii- de sut vflo. J. <

llecfijcilcria ilo Vavã. .il Agoslo ilp 1909.



iâ è í]síado, diiiiiite ^ mm è

DESTINOS

rica íngla-

ortej torra
Franca

^

; Republicas

inanha '

Poftugal Limitropiies

Estado do

Amazonas

' Outros
Estados do

Brazil

Plu^

Borl-'^59

Dita

Dita

Dita

Co LI

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Gast

Dita

Dita

Bon
Pel](

Dita

Dita

CaCci

Dito

Mad

473
.833

.227

.712

3.81 <S. 753,

-t<S0.6o9

1.72!J.tíUõ

1.152.260^

Gad(?800
Cuni
Guai

Gruc
Dita

Oleo
Pont
Oure
Farit

Tatj

Telh
Tijol

Dive
Cerv
Cach

857

54
15

100
337
.430

876
.024

332
132

29.246

22.170Í

370.701Í

34.270;

30.981!

84.815

504,386!

147.G(J6

8.982:

2.526

2.9211

35.666

2.998|

22.100;

11.288!

69.054^

16.241

187|

170 170:

23

666

1

84

12.880

•^•2

340

no
193.842^2!

11.61

0

1451ÍW7.>

16

833.977,

49.625:

'24.845 165|

.237

486
656
231

218

3.683

50.648
S74

3.(i91

63õ$000' 13.0771000 6450$000 73.028|400l

57

383

.766

500:
!

3!

86

1 9.500

.000

140

30!

201

2.555

1801

36.772 12.6511 101.480: l.lOOi 13.735

1.340

443.742
220.413
62.950:

18.40U

7.909.946

667.021

231.600,

O ctieíe de secção, /. F. de Cat<tro Menezes.

340

'"50

275

150
1 620

.764§000

•



.llai*i::i (leiíioiistralivo dtis gciicios o\|iort!i(los pelo |ioi(o do I*iirá e fisciilisados pela fioccliedori» do Estado, diiraiitií o aiiiio de 1!)0!)

I7ENEK0S

'

1

PHOCtDKMcISl ' o
jí

PHEÇOS
.

1
VALOR

0(Tlf:i\l.

DESTIXOS

Pesos,

ijuilidas.l

Cid.
. 1

Aliiaio-
'

Acre

r -1.

° 1 .M;,ioi M..ii..r

AiníTirii A
r..M,iirji ,, „,

PIm.i - -

D.l.i

ílila

Cnltroá i\v liai, vunlcs-
Dilos r, lii-.i

Dil... , . ),
.

Dli.

Dil

Dita cm ouriços

Dil» ^.-i|pui-»ia

Hoii..- Ii ..:~-ira

Uii

ll!'. '<<U1

Dil..

P,.,

Oní

•)aba<jo

Tcllias i1l> )>:ii

Tij..l'i< ,1,. l- n

liraiiioias 33.939

Kilog. 14.98.3-1.»

' .'il.!l.3:i6

8,208.403

673.440
I ! 6:1.1107

13.811 HiriWi
lO.SCJ

'28.G26 '24.701

s.Toc (í:i.2n.".

Kilog. 2»T

4S,9!»i 33i'

13.430

271)

3.079.7IÍO 650..51Í&

"6.2õ'J

I
Unidnde \

-i;ti í,;ío() 7

7S0f»' oí-KiO 2i iT

1 I 1 IjÒOfl 1.031 -

.... i-i.

»31õ, 21-

]| »37.691i

I iSilMO

Ili.^il7:l:li>-I-

'l-M . 11.

004,31111 l)'J.ll.i4

147.11116 lli.241

H.9H2 1 -T

a.62«
3.921

13.736

I.34II

443.712

220.11.1

II2.1I/."

7.9liy-HI'l

(ili7,»Jl

231.ti*Kl

} BecL-liedoriii (lo Pará. 11 tly Ft-von-iro lie llllll.
TçHo, J. t. ilt C.irfra Jtfi,,

• A



1^0, iurante o semestre de Janeiro a Junho ie 1910

G E N

492

021

Plumas de gai
Borracha fina

Dita eiitrefina

Dita sernamby^y-J
Dita caucho . . ^gg
Dita mangabei^^Q
Couros de boi,

Dito refugo .

.

Ditos seccos, s

Dito refugo
Dito seccos. ea
Castanha da te

Dita em ouriço
Dita sapucaia
PelJes de vead
Dito refugo . .

Cacâo bom ...

Dito inferior .

,

Madeira
Grude de giirij

Dito de outros
Gado vaccum

.

Cumaru
Guaraná
Oleo de copahib'
Pontas de gado
Ouro em pó ...

,'

Farinha de man(
Tabaco

'

Telhas de barro

'

Tijollos de barn'
Cerveja Paraens'
Cachaça '

Raizes medicinae
Diversos generosjgj)

^130
29
36

l'587

i.;27

r7i

72

BEFUBLICAS
FRANÇA ALLKMANHA PORTUGAL UIMITROPHUS

ESTADO DO
AMAZONAS

OUTROS

ESTADOS

DO BRAZIL

.3.110

328.424
15.822

72.945
81.611

10.490

'

Í.455

5.897

286.392

85.736
1.2.35

852
1.805

1

"27

.133.930
"

3.Í54
23.233

16.000 9.ÓOO

9, 2ã0

'

7.500

Í.634

2.267

27.502

7.800.000 280.000

]..580

1.231

960

V0..57O

46,042.733

" "
60

" "
60

170.287
122.299

50.800
16.900

350.000
119.312

5.890

6.875.Ò00

4

200
1.298

15

6.660

4.884.909 135.442

Recebedoria



pa demoDstralÍTO dos pneros eiportados pelo porto do Fará e fiscalisados pela Recebedoria do Estado, durante o semestre de Janeiro a Jiioho de 1910

IMt OCF. I) KNCI A 1

!
Í2
Sã

1

PREÇOS

1
YAI.OR

1

1

[>ARÃ

L

1

rilAKÇA

iGrnmnin 3.4I0 8.70» 2 480 617 3:2â7$800
1.83(i.ritiU' .... 4,8í6.ai>7 47.969:2M<674 2.467.492 328 484Ki|og.

H.8ã8 6.422:069900» iií4.m
9.807.098 5.058 3.91 2.768 1&.587:277W47 1.386.477

77Í.564 1.605.9 ir, 9.091 !l2&t487 1.186.2^8m .(40 siãoo MWHfOOO ;ho
100:21)71 194

• 8.").7Stí lf):482|45ti

l.*>70 1.670

8S9 8fi2 2ór4600
877 3.780 l.m, II:732$riO0

H«ct. UMS M.788 911:t>4ttS600 22. MO
ia 3i) 2il0t000 29

lo» 108 ú:42l>t000 »6

18.9<iii 18.%ri 30:4(i<>^NJ

7.1M.' 191i.iiíl

I.276.á.'i8 77;!4ló$.'i7.'» 172 1,188.930 3.154
' ísúm

....

6:662$ 160
6lH}22f7SS

iV.487 ^:149S700 21.487

791 791 .... 791S000 127

M <i4 50$000 17:000$000
Kilog. 1.630 1.U8U 71

1.998 lUSOOii lH:.jHU$000

Litro 4JI1Õ 4.KI.') »90U0 iiim I0:<)18|000 4.7i:i

KiJog. 7.600 1:770*000
1

9,»0 :::: I:.iãOlb0O 14úl99»'i00

Aluii..in> num 17l.il!» 21 «000 lòiim â.^isaof^ou
Kn«g. ISiM* 2«00(> tíl4:2:>2tO0O

Unidnda 50.800 õÕ!í*00 ¥240 lioo 8K)80|0OU;

18.900 tm $m I:8ít2f00ll

Lilnp SUÍ.G60 B.'i6.titiu 1V19:10?SOOO

lã0.£78 iaj.27» («fc5»2$000
'a367KiloR.

1

ÍÍSi 2.2117
1

_400|ono
ri.n88.()!*4 14.Ítí6 12.28»

'

1.684 27/M
l9.414::t.H0>9.Vi

,

17U.2ÉÍ7

122.299
r»0.800

1ti.900

3.'>U.U00

960 ll!>.3i2

Vn.:,70
I

4.w4.yOí»

AJ90

6.«rrKòoo

6.660

l«C442

lt«.-..|....lurin li.. l\TÍi. IS H- Jnll.o .1.. O . lu-f- <\e Kor«flo. Jo.ta F. >lt Vn^tr., .If">»»».
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ijiiadro doiiioiisiriilivo dos principnes géneros dc prodiici;ão do Estado, nitrados na capita! ito anuo do ]!)0I)

Abaclí- ftl[

Acnrá 269
Afuá '

Almeirim
Alemquer

,

Anajái
Aveiro ...

1

Bagre ... i

Bailio I
. .

'

Belém 163,

Bro^anço ... •

Breves 1
...

I

Cachoeira
(^meU
Chaves
Curralinho
Curuçá
Fáro
Gtirupá

Igarapé-miry
Irituin

Ilaidiba

Macapá

52.18)11

3.058!

KM
.'íl.h;:

23.:tí)'i

667.0:t4i

3.9211

Marnpaiiini

^lazag&o

Melga(;C

Slocfljubft

Mojú
Monlc-AIcgro
Muaná
Oriximiná
Obidoi
Oeiras

Ourt^m...

Ponta dc Pedras
Portel

Porto de Moz
Prainba
Qualiporú
Salinas

Santarém
San larim-Novo
S. <;aclatio

S. Domingos da Boa Vista

S. Miguel do Guamá
S. Sebastião da Boa Vista

Souro
Soiizel

Vigia

VIceQ ...

29.«2o;
20.06OI

101.167

643
407

2.8'il

9

1.897

1.143

2SK.4M
1.827Í

22.e97{

19.48.*

410.958|

»26:

63
2.600

...

494

GO

10.927.

3.011.'

3.1".

iÍ4o{ i:!^..'

3801

.163!

120]

l.Mo!

2.91^ iHu iii.aeu,

S.04ÍI

12.167

INDUSTBIA f.VBIlll.

1 8

1181

46.1061 I lOj

39.944^ I80;

91

3.369|

:l2..127r lSffl -W.7S2il.941.3Ul 212.8SO, õ.sal 31.4411 14.479

!
Tnbm

o m

Tiiollos

— 9
È "o
•< a

s
"5

-s

3

|
c

3 1

i|

- '5

M

1
S

í s •

X 5

, ,,. ,-(.
... .

' 2ts

' '
' •*3 870 AJO 1.71»

426.093
1

308 .280 327 115
"874

: 2.766 726t

... 996!27'i . ... 1 3.726
V.ilO 93.693 .. .. :

213

::: iD.i.sm ;;;
1

así
8.113.1 133 1 93.604 7.147 1 1.158,

i.km; 1
'i'.!l.7ni>3.012.700 100 7&.440 1 79'

... 833 i 538<

1.547.374 .... 1 1.589

Ô.996

DQD.lQU \ 1.004;
t RT IQíi

, 1 690
40 438.682 ! «681

60 121 8.7G6 1.603

6,

379
16 1,083 552,989 939|

..,40 184.602 709i

96.706 6.083
'i'72

510.971 e6'«

313 8101

106

40 127

130

48

495 781 62
1 546 570 ] 424

83 ... 341

5.088 808

1
'34c ..." 5.604 23 694i

'

1Í5 "224 143.604 :::

"i32 _ _60 ...

63J -.831 1.174

237

384
lOC

240.71'4 .181

144

7.99- 143
100

.'>8I

' "lO "Í4« I.48I
185'

6.484 6i

12.783 197

12.402 610
130.687 ... 1

150,

847
237'419.426

7.261 98

....

1

.....

2641

253
77

'l
» Ii50.l20 1.ll59.70ll3.lll; .7<A)

1

H.iil" ».477.730 2.1. 12l)| 2.946 26.216

1\DL'STHI.\ l:.VIIiAi;TUA l\lir...TlllA I'\ST0I1II

98i 63|

6.261

I
781 1.066

Ml 94» 76

... I 19.niií

... ,1113-'»

89]

"571 3.760

191 ,, .

'

33.141

219] 46.628

1 1X630
i60{ 1.760

19 4I.260{

76.233'

I 1* ,

'7| 131 .

:tt:f5ifiít«r.* -iisriio

7^

34I.0W* 76aí a.744l 3(;..i

Recebedora de Hcndas do Para, Abril de 1^10.
Joãc Baplidn IWrw Fnrtira, 3* Oflída!.





Quadro demonstrativo dos principaes géneros de producçãi do Estado, entrados na capital no anno de 1901

INDUSTRIH AGRICOLH

Artof Ciola PdIJIo
,

m HiUia

INDUSTRIA FABRIL

1 1 ' d* Cit ' •§ I d* ' Tiba» : Ttfhu 1 TUolto*

INDUSTKIH EXTRJICTIVH INDIISTRIA PASTORIL

1

' i'' • I í

'li,::;: i I t>r...l... f' íi

3 i â

1 1

-ctoli

S 1 S
1

1
CS M "3 ú

5l9.7íer. ].I3I> °
:

1
:

l
VI

° o 0 »>

5.2TJ
0

*

° nijM 0

270 S8T.B00 1.5fl3.6UO lli).t-n

10.740 »í 0 xvo liu 493ft

G o (.3110

0 0

0 . 0
o 0

JO.Sig 29 3.102 ,j

' i
0 1

-M.m» «: 30

o.ns 1

'
o"**^

;
'11

M.IU
!>3 •I4.8I8 420 a

1B.730 0 o

9s.ue ° 0 30 «a o &( 183 391 ) II

o ** :í«.I8<
l0 0 ;

» o o õ

1) 0 n.i» ; ll.SCA

° 8.1» *17 ° 0
l o o n3.3i<i l

0 0
0 0 o I7.38I Ml d

o 0 ii7.:ii 0 j

i.m o 0 n ; 0 0
\» 0 0 87.175 l ° 4

« o 0 Õ 0 o «17.573 (20 » 0 l 0 0 « 0

100 0 o 0 0 30.SI3 223 0
;1.072 0 o 0 11.103 0 310 m:3 w

i

10

0 . 0 0 0 ; 0 ô 0

1.325 ..MU «.ItO o 0 0 °M •0 e • a

1W.473 0 o as ; 110 1.S2S
í i-

IM.7St ! 1.728 n ia. 207 Q 032

,!!-No»o . '.
. . t.SSI o 0 IM 0 t' 127 02 :

Mno df OdivQlInii . ; 1.31)0 0 » 0 0 8.30Í
l

«1 0 5U 37.820 15 •
iiiigo» da Boa Visln. 1.72.1 0 • 3.9H 0 UJOfl 38
k I do (lUaniA. . 2 325 103 a IS.UI o o 101.027 a.«87 m 0 «

'"tidu d« Bon Viikla. 909 0 s 0 1S7.(18S iOt » '
o » 0 »t9 8 50 e.io3 0 0 400 30

0 3(l.>lll 1711 0 u 20

o 67 13J0S M.013 ú
I.j73| 2L8I8 33.960 II.ms ; 40.4S6 0 070 H7 2.U7 «8

;

1.030 m7.»3| ».02.1 U).0((1 2.338.70^ 203.107 Í.8SI suai lt.0S9 08». 130 5s;^ 1.383-600 53* 28.023 051 IS.7SI 1032 1.672 ['•

RCl-brdoria do Par*, dn Abril de líllu. J.fla Bafihtta Vttrpt F"-rr>M, X> UlUcial.
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l|iia(lro (loiíiDiisIriitívo dos iirinciiiacs ji!;eiii'roN de iirddiK-nio do FsiHdo. iíiitriidi»s na cuiiital no nnno de VMyi

Avíirã . .

Affiiá

AltiK'iriiii..

Alriiii|Urr

.\M.ii I-

Av. .

I!

Iti

lii

Ih

Cl.

Cr
(:i<

Cl,

í-.Wn

firo
Ciuru)iá ....

IpiOIPi-llii

Ir

II

.M

M.i

M .

M..

.M

ÍIm,

INDUSTHl.V .VCrilCOl.A INI)l:sTUIA KABItll. iM>i;sTHIA KXTUAITIVA IMir-^TIll \ IM~ lii|;i|

áo PeijAo

£ «5
% Millio

, 1

1

ã .5 SabAo
í Ciil iMolaço i|p Tabaco Telhasi 'rijollos e

nico

Liurraclin'

tniiclio pranflins_^=
~-

Kiios ^ Lilros 1 i l.íd-os Kiloã Kilo$ tUniiludrS L'lli(l;«l'

. ;,s.n;., .i.',r,.u.;



mm

de produção

Azeite

e

oleo

Borracha
e

caucho

Litros Kilos

Vif^otas

e pernas

mancas

Unidades!

INDUSTRIA PASTORIL

o s
í ç iCouros
i.i 4?, de boi

d;

O
CS

Gado
suitio



(|iiiKlro dciiioiislrativi» dos jiriiifipiíos '^mm <Ie prodiicriu» do Ks(iido. entrados na capilal no anno do 1!I0Í

INDUSTRIA agrícola li\Di;STIllA [AliKII. INUUSTKIA l;X IRAI.TIVA STlllA I'AST<ii;M

Ml .Mcirio.s

IVijAo
1
u

ililho

' f ! Kilos Kilot
^

1
;

Lilros

'

Sabno \, .'. Uorrachal s
Cii\ M.'lnço d.- Tabaco IVIlias rijollos t- ,

c ' 5 =

cacáo ' olco caiiclio i
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Tabon9 "= E í \ , _: ,.
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KtliK I Kilos

' ^ Tlnldnil.-. » = l'niil«ilm

) \ isin
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I Visla

jo'

750'

1T.023|
20.11

27.5131

1U.623I

3tli|

10.4IIÍ

87I.28l|

707|

].I79i

141.263'
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3.MI

6S7

:.
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178.842
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.l.27.j

1 :.IKH

1"

6.91S it;

9.-.I 6.935
l,:KI.7!ll
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4

14' 328
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|.«

156
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;
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({iiadrfl (Ifiiioiisfrativo dos principaes líoncros do prodiifção do Estado, entrados na caiiital no anno de l!)0^

l.NUUsiTHiA Ai.i IMM.STniA y\]:v.\\ l\hl -Tl;i \ 1 ^ -ri: M \'\-\
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' 1 i Lilrosl j s 3 -é
1 1 i ' 3 ' i

A

Al>i i

A

Al)!lj.is , ..

Aveiro
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BníAo ....

Bciciii

.Proves ....

CnrI

C-li

Cli i.

Cl,!

Cm.
r.n.

r.ni .

V.„.,r-,i.

(fí(uin ....

Ihiiliilia..

MniMp;i ,.

Jlni.

M,r
M.t

.M

.V"

627;

43.IHI

lO.illU

1 1.1.21 lij

S6I

2.728

76.303
30.20*

'M.9IU

20.7.12

027.IÍ1I4

2J4.215
I

II92.2UK
,

.•,7--lI:l

•C.M ... .. l'i

I1I.3JII
,

1.1127 1.21» l.li

IIT.I.Ml -í'

''j 2!IK.2.|8|12766 37.874 13.403 8117.IM-

|..r.i. 1 dc. Muiodo IWIV—Acio A'.r|'í.'.' 'Viro. f>. r, „

-Nflo psiAo íncluidiM o» i-ouros do iniiniripio d(> Hffli-iii por nlio ter vindo a nolfl do Curro.
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(|iia(li'» iIcnKiiisírativii dos prinripaos s^mm <li' proiliirrã» do Kstadn. oiitradns na raitital iio anuo de MOr»

1 Y f il íi>;tIí 11 \ n

MiNiarios 1
<

,
J • 1 1 i i.

IXUIISTRIA EXTIlA<mVA IMM SIIUA rAsTOHlI.

Aliact
Atará
Afuii

Almeirim
AlciiKiupr

Anajás .

Aveiro

Ragro
Bniflo

Betem
Bragança
BreToa
Cachoeira
CamcU
f.havcs

Ciirralinho

Ciiruçd

«ro
Ourupá
Igarapé miry
Irituiu

Ilaituba

^(acftpii..,

Maracanll

litnrapaním

.MusagAo

Melgaço
'

Moiajiih.T '

,M..jM'

M„
.Mil..

'

.M..I.I ,1 '

Obi.lM>

Oeiras

Ourém
Poiíla de Tedras
Poricl

Porlo àc. Moz
Prainha
Qiialipurií

Salinas

Saiilaréii)

Sanlar^ni-Novo i

S. Caetano
S. Domingos ila Bon Vistaj

S. .Miguet lio (iuamii

S. Sebastião ila Bon Vi^la

Soun»
Snuzel
Vigia

Ill

198! 1.11

V.36S
192.7»*

ÍO
li.SÍKI

.11.4001

13.941,

20.126.

.114

197
2.H44

591

iw.nu
1.6!)8

.11.078

IH.3ÍÍX

.1.174

õll

I
747'

2!I0

I.ít«;l

MltO,U41>il i&OW

.[.y.t

4U.827

I).t97

22

«03
14.801

011 IU8.I2I

12.260 ':Í!ia :i!ii

fiis.ii:» 4-V.>

141.'

I:'

!i.1:;

11:1.": . 1
..'1

lilj 24«.4:íu i(JO

1211 816.185 11.231 82:;

4(18 iao.nii2

i.õoe ... Ill

1 205.222 1.17^

11.8.11!

IÍÍ3.404 2» 71

1

.'14.!il4 ... 3:14

404.905 «O,

100 :::
•

,„ 13

I8.ni9 .11177

0112.773

4l>4.llili ia 1»»

20. I4S.84.5 1481 20 21

H

1 :>:, 120.104 2' ii2l

33.1183 2119

31.1.133 141

17.580 100

: !.; 22.32.1 2l'.'Í78! 301 77n

1.'19.944 2<1<^
23li

31.1104

.136.311 «42 .1211

•2.1.776 75 164

7.l2.'i 121 104

331
:)

;94 1.05O I.31Í..

2l.'.>0li

411

4111

111.947 loôl 1» 1

121.603 137

30
484.|:I0

:>
Í26

9.170 82
.i85

71«3

I2U
3I.9«8{

11722.767.06:1 6.474,22001981115 2.316.632, 291.3õS77140|47.92llj I2.486jl.046.16õ,.5; 2í9.(IOOil.õ86.300 38.28nilO.6!i0.416
1
69.054 8.1431 19.858 2.6.6141 20.11111' 3411.325: «371 1.6K4! 9».lii«i i >6.6i12, ««« l-WH, 2li.«M 2.i.''»l

Ihinalih (Wr/oA Jiiniwla.

lt...«hc.loria de Hvnda* do 1'ará. 30 .(.' Jimlio <
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(juadro deiuoiistrativo dos iiriiicipacs géneros de prodiicíiio do Eslado. entrados iiii caiiilal no aiiiio de l!MI(i

IXUlSTlilA KAUnil.

ISabto
Cal Melajo <!. ' Talwro Ti-llias Tijollo

Is
Litros Liliog

Abaeté
Arará
Affuá

Almeirim...:

Alcmquor
Âonjás
Aveiro
Bflgre

Baiflo

Bclíin

Hmgançn
Greves
Cachoeira ...

Caiiielá

Chaves
Curralinho
Curuçá
Fáro
ÍJurupá

Igarapé- iiiiry

Irituia

Ilailiiba

Macapá
&liiracan&

Marapanim
Haxagao
Molgaço
Motajuba
Mo}ú
Mon(c-.\legre

Mnnná
Moiilencgro (*)

Óbidos
Oeims
Our^in
Ponla de Pedru
Portel

Porlo de Moz
Prainha
QuulipurU
Sulinas

Saniarém
Santarem-Novo
Sâo Caetano
S. Domintto!^ Ha Boa Visla

S. Migupl (lu Guuiiiá .

S. Sfbanlifto da Boa Viita

Souro
Souzvl

12.948

147

802
92.749

1.701

4.110

27.23S

87
3.983

14.6(il

10.6011

28.981Í

).926|

""Í31

141.917
820

13.926

4.633

300
341.3&8

187

210
303

1.033

185.490

2.804

344
747

j
73M33|

... ( 870

"47; 35.'ÍO0|

"3

7.0118

4.047

i.sóo!

iso'
060'

i.7/.n

12.311

(1.623
69.7 irt

U.180
I8.37<

61.-.

4S.6(i.í

13.21 1

73..')9lf (iijí. .j.">.;laii

Kilos Uniiladcs) Unidade: Litros

14.UU6^

....

I

I2j^

195

3'Í4.'490

I32.Ô06

"siv

sul

MO

16.672
203.Ml

w \ l\

S

1 ã 1 - .=

1

Kilos Kilos Kilos Kilos Kilos Kilo>
"5

i

2.734 Jli ...

Kl. 162 375 mvi

'

2.SI-.>'
.

! r.

l.;ii3 ...

.'23

-•''3

10

124

85T!a72 80
aõ;«i7 G4»I ::

"'•"1

Nlllj "'i-p

^mnlIl!l^ _-o 2 ,-

ToUl
I

«69|l.2.t4.96lj 100.9:).) 707 I092S5 2.1..2.937 27i).«04 5.799 33.4B0 I2..!J)Ril.022.79ll .12Ji.930jl.076.17O 77.613 1 llJl 1372 .ÍS.WoT 736' 22.995 3.172:20.2113419341 I 597i m' m 5.60.')

(
' ) No mer. de Outubro exjiortoti 2..'>00 gramiiiiis de ouro e 329 griiniiiias de plumas de jjarva.

i'ari, .30 de Junho de 1907. I hn.rini. 3'.' oditial.
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(l('iiii)iisiriiti\i) (los |iriiii'i|)iU'!i «foiícros do priidnrção do Hstado. mlriulos na rn|)ilHl no aiiiio de

rxnrsrniA AGnicaLA IXDII.STIIIA KAIini IMiLSTniA KXTUACTIVA

481]
106.86»'

2.130'

8.47»

Aiinj-is

Avciio
Bi'gr«-

líaiflo

Bfleii)
,

DniKanv-J 8«
Breves '

Cachodira

liíiiiplá

Cli^vei

Curralinho

Curuca IV
Fáro
fíurupá

Igarapé- ni ir)

Igaropé-assú

Irituin 30
Itaitiiba

Mncapá
Maracnn.1 '

Marjpanini

Mazii8:ao ...
,

Tklelgaço ,

Moc^juba
I

267.126;
Wojú
Monie-Alegre
Muanii
Monleiífgro

Óbidos
Uniras
OurL-ni

Poiítu de Pedras
Portel

Porlo dp Moz
PrainliQ

Quatrpurti

Salinas...

Santarém
S. Caetano
S. Domingos da Boa Vistaj 276; ..

S. Miguel do (ÍUiimá ... i 1 ;

S. SelMisliAo da Moa Vista ... '

Soure
SouzL'1 I

Vigia

Viícii,, lòAmi 89.4:tO' I.W (18.810

498.6441

2.24j6|

16.844[
14.460'

42.911;

'V.431

782

14.0361

16.IÕ4
1.412

. \
28<>

"T.m

260.

I60<

648,1.793.047 120.4101 lí>(> »4.661 2.:io:t.0U]

1.1(17

20.424

20..'iâ3

l^2.7W 74Ò.300

294.9091 4.48n| 29.KtÍÍ 1 1 .041 839.

13 'í.376 30 1.0*17 ÕIO 3.126 ÍI4;1

(JÍI2! '"»:i,n7in mi .. i.isi

•tl l!>.823. 1 833 39& 623
loa I09.5!PI

||'.

... 626
1^7

ii.:._'74 jol

60 42 ...

119 ... 16 ... '"n 4-1

4S1.051' .3.7:14 «37 ... 10

iii" :i2».60ôi .'ill ..

I/>0.43ti' :m
-11 121.0841 1.0.J2; ...

1X.144 209 ... .16.7 1

,

MI8 ..

38,'jia 1 43 .. Í7I 14.111-

3.-..049 9.651 307 1.471 .
40..'. <l

146..17S: 7 196 .

lo.'.ic;i I.V)

-.- m
:ll7i:ll •;7 730 .

,
165' ...

1 91 ... 1().CI1I^

60» 295 ... aifi l.0!i.-.

11 ...

2r> 1.8891 ... ...

12' ... 184 l.lo..

!^ 1
!' 298 ... ...

•t.W' 44 492i ...

72.3IIU 113 . .

170 12.56.1

532.H91 "ai loô ...

6.493: 83 ... 26.617 6.410

li 1.600 414 2.7»i lOb 69

K.iiiM I .

HW
•Ido

,

247| l«a.70o{ 746.3001 5«.31i:9.e80.064,4M38 417Í 22.M1 .VKll' 28.032 264.493 2 1.133 60.1601 378.7S7 13* S«l I32.6«« 2<i.:i.'i<<

l>iir«. .30 lie Jilnlio dp 1Í08.—O chefi- de feeçlo.—Jorf l/ariu OamitâQ.—Joío BafUna Viint Ftrreim.—W. OOlcial Al Recebedoria.



roducçttO do Estado, entrados iia capital no anno de l!)08
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<('iii<lr<t <l<' siralivo dos |iriii(i|iii('s sreiífros de iinitliicçiHi do Estado, ciiírados na niitilal no aiino de l!MIS

IMIUSIRIA AfillICni.A IXDUSTItlA KABlill INDl/STHIA KXTIIACTIV

A

g .... :| -2 2 «S Sabn.. Aíeilp Borraclial = s '^» S i.,„„;„
t h,.„.1,. I I .M,ll,o =1 Mi'l»Ç<> <!. T;il,a,<, IVlIuis Tijollos c c I I 1 =1 I

I

S
,

^ i
Saha «Eilrios Hi|m8 o si

.M|iXI(:il'los lé i- .= 1 «""til": 3 .1 i

*
' |inim-li.-ij4 :

IMILSTIUA PAMHim.

%
Kiliis Kilos li

Lilros l.ilros s o l.ilrm I m-I;iiI.s l'iii,la,l,.s l.ilm- Kil.i. i Kíliis i Kilos Kilns Kiln. ' Kilr- 1

Ab»' t

Arura , ,

. AITuj

Aliiietriti)..

Alciiiquer

An.-ijiis....

Avfiro
llaRrc

Haiao
ItolCiii

Ilni;,'nnçn

lireves

Cnchocira

C^tiieU

(.Iiiivps

( iirraiinho

(.uruç;(

Fáro
(itlrupá

Ignrapó-niiry...

lgai-np<>-Assu

Irittiio

Kiiiliiba

Macapá
Miiraranã

3farapaniiii ....

Mii/ii(:flo

hb*lvu{0

Morajuba
Mojii

Mn.

Oncs
Oiin-iii

Ponta de Peilm»
l'orlcl

l'orlo lie .Ma/

Praiiiba

9i)nli|Hir>i

lialin.i

dam
SA" '

S. Ii.-i,

S. .M.K... .
'

1

S. S»'ba-íti.to lia Boa Vinln

Soure
Snukel
Vigia

Viwu

Tnhil.

.

IS1.7IÍ7'

1 .7i:ii'

2l.r).ii:

lli.õ.j«l

S7II

MI7.7J1 .VI. IJ

I.liU* 7.'i.JT

I95|

:10 ...

2.133 «o
«.SUO j. 10.1

.t.liíl)

íuo

>\:a\ e3.Mn 27(> 3ã.M»

9(il 2.l'.'i.!l2!l, IIII.41.V a7ll l94(ltiG l,7lKl.a.ili 240. [ 1 7 1,1 «.'j l.l.JliO 10.;12.1 7:13,479 17:1,200

427, 1.1(78, Hi,-.4

II !),.»2I'

1)11

ui .'iiin

\

... 411» h» 'i"7 1,:140

78.9IÍ4I .'..74H 2.i..H:l :I.H42 29.224 2ini:l!H :! 2,>

Nfto oslfto inciuiilos. neslc IJiiadro, os (teiieros Tbiiios |t«la Estrada de ferro de llruganta.

Recebedoria do l-Isludo do Pará, 311 de Junho de IHHO.—O cliefe dc secção, Jta* Mui-íti Vnmiíiio.—Janti lí'tpli^tt rrin» Ari.-".Yf, 3" onirijl.
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(|iiii<li-i) ilciiionstrativo ilos iiriiiciitacs gciieros de prodiiirão do Estado, entrados iia caitital no aiino de IIHV.I

INUUSTRtA agrícola INDUSTRIA FABRIL INDUSTRIA EXTRACTIVA INRUSTHIA PASTlir.ll.

1
Cacáo Feijão

1
Milho

"|

S
3.2

,Ç c

£ '=

Cal Uelaço
Sabio

cacáo

Tabaco Telhas TijoIIo»

Azeito

oloo

Bormcha

cauclio

e

â

. 'a

' 1

1

°

o
o

1
« li

l

Salsa
i

Ealoios Ripns

Ti-. In

pr.iti

- Courot •« p
<lo boi J

1
•uino

o

j
1 E ' 3 * 5

1 1
•8

Kilos l.ilroí l.ilros Litros Kilo! KilO! Ilnirladc rni.laií I.itr.-,- KÍI..S Kiloi KÍI..S Kilos Kilo-
-o

r„,ia,i,.i- 1 3 'lTiiirli.li-< 1 ' 1 1

Aboclé
Acnrá
Affuá

Almeirim
Alcmqucr
Annjás
Aveiro

Bagre....

líaifto

Belíni

Brntmnça ..

Breves

rdclioeira ..

Caiiiolá

flhavos

Ciirmiinho
Curuçá
Fáro
(iurupá
]{rurapi^-iiiiry..

Intuin

Itiiiluba

iM.icnpa

Marncnnft

Miirapnnrni ....

MaTatiAo

Melgaço
,

Mocajuba
Alojii

Monir- \!' .-!

30.757

I.O07;

»0.3Õ1

1.294

17.340)

;i44)

GI.176

1.839
300'

36.4S1

7.)tÍ.M..7

4.d03j

I

12.:í(i2|

49(i.S-'8' Í7.fiõ.;

4041 74. 1^'

I

9.8I«

1.440 iw?

... . ! ,

I. 14(i ... ...
1

i . i»> «m ... .!.• ... I

ioi) i.ijuj, iiiiò.i)7!i[ 9.si!r la ...

... I I.tí.nilO 752.0(»' ; 57.171 t

I

;I6.1»I>

J i 9-2(1
' .'>.i7 -li»' S82l 12» 47

lOS.»:»'

sj

7a.l!2l..124 4Õ.OS4 I'

I''

Vr.u, .

Salim
Saman III

lgnrni)i>As5ii

Sflo Caetano
S. Domingos Uii;i Vi.l.i

S. Mipu. t lio Un.i iM

S. Si<ha>tiilo da I!ii;i Vi.l.i

..ll)»aL71l> 17.!>,'i7, .ii'>IJ.4M' l.r2.0(» 752.0mii( 7'J.04(HO. ISL'67:l 7j.ln.'>' ". I-I8 ."J.-IO.'!

.\flo i-sIBo incluidns n'esle quadro os ({ciirros vitnlos jn-iu Eslraiia de Ferro de Bragunv».

Rncohedoria dc Rendas do Pari, 28 de rcverciro de lllto. O Chefe de Secçio, 7o*! J/a. io C<.»ii»lo. - /oSo « Vlww ÍVrrrim, 3Í OHlclal.



tal lio 1.^ semestre de 1910

In-d-iastria- pastoril

Peixe

sceco

Salsa Esteios Ripas

Taboas e j-S S

pranclias |g
"g

Vigas e
^

frechaos 1

P"""*

j

mancas

Aves do-

mesticas

« Couros i i

de boi
1 ^
1 cS

Gado

lanígero

1

e

caprino

"«
Gado

suíno

Kilos

O
C

(U

•a
C3

"C

c

•0
s
-a

c

V
XI
«

C

•a

n

0)

T3
n!

-O

C

Unidades

Kilos

tn
V
"O
m

c

cn
(U
13
«

C

a
cu

c

-O
P3

•u

c
!:j

tfi

<u

'C
e<SC
C

i

[::

i..

53

1

1 27 7S0

50.964

...

Q

1
1

...
;

62 ...

1

....

2.186 ... !
2t0 ...

...
1

1921 ...

1 10; .. .

;;; 6

6

33

1

1

6

4.Ó41 529 1 1.500 26.340
120

14 1.920

631
637
18

3415 7í>99

40Í ...

1

...
j

. .

24

4

I

67
182

2

100

3460
22

40.904 ...
! 2

, .. !

25

178

40

33
71

483

II

77

'75

28

3

37

13.248

648

15.880
24. 129

19

124
2

57
101

5

10

5.040
21.348 203

228 260

2

• •,5-071
1.242

8 10

11 58

35

26.243 5

36
101 7-

I ,606

4.692

120
28

17

400 123

421.650
451 199

121. 179 53 528 1
I 1.506

1

126.109 92 54 17.354 3-3S5 1,737 12.368 2 92 1.671



(|iiatlro deiiionstraíivo dos prinripaes géneros de prodiicíão do Estado, entrados na rapital no I. " semestre de

Afful...

Alemquct...

AtMiil
Avoro

R«ilo.

B«Mffl

yttaflO....

Melgaço
Mocsjuba...

f>«rti> df Hoi
Pwlnh*
Qiuiipuia
S»l,n»J

Slo bcbulilD d* Bo*

VlMIL

jo-jjí^

"iViíi

I-SIS

I.I4J
ist ii;

sw
• 518
6.136

i"
»J

Si
1C5

1.751

II6.J3I

66.500 387.5»
I

66.J00 «87.500 17.90J 4.584.869 47

55-95 <

S9 6cK>

58.578
*54ía3

SS.9i3

3 403

171.1

ljlt.471

*».8S7

"5-MO
97-MK

ia.311

S7.»34
6.147
16^5

14^.17»

7 148

9^76

i->93 '

»IL«I4
I

• qvèilM M gviMiM liodoa [wU BiU»d« dc Fcm de Boyaat*.



Total



Ha|i|)ii lios iiii|M)slos iUTiM-adailos |M!Iíi linrlinloria ilt» \âi\\\\k nu anuo \k

m:NOMiN.\).;oh>; ClaitsiíicaçAo QuaiilMludc

liXPOKTAgAo

2ò % NUMKE

:

I*ltima5 i\k garçii

'li % Minnc :

lloiiima ««Instira, firiii

Dtlii, ditii, onlrc-lin:i

Ititi). ditn, !tcrtianiby cuurliii , .

17 % sonnE

:

Cuuros <le boi, vcr(lt'S i? salpulus. l^(ln^

iv'i'tí«

• «lucros N • botis

.

Dilos, dilos, dilos ditos, ditns, r(>ruguii..

Uilod. dilos, iMios. difas, cspirliiidns. I»<ir

Uilus, ditos, ditos, ditos, dilns, n-riií-o

18 % >nBUK

:

Caalnnlms ila tcrm
Ditax 8-i)iiicaia

\Ti líoiiRE

:

Uomirba dv niangnbeiru

\Q % SOBRK

:

IVIIe<t dtf veado. boa«....

Ditas de dito, rprugos

Ditas dv outro» anirimvs

.t$0OU por cnlfeça di> gado rui-runi..

o Jí
-obiií; :

4 %
Cacdo bom...

Dito interior..

Kiiofírainiiia!! 4.772.410
77.V2fi»

I ITl .HOlt

Kilograinrii.i^

II$8Kll .'>»47ll 3k

4521M1 aí"'"

21»»õ«' 3«
IU«UIKI Mt"

l<Hlil]2(M)li Iilllllllt-JKIJI

7.i?7IHIi

.j| 72:lím«

21UtU4U

7i)'.l|Oii4

7 l8a»74U

.iliiilipnto, pnni Jiinin tif riygiviie..

JlliWHi

liiipoatii

.«llllii

Cu.la. .1;, K«

Jí.',iitMHi$-_>li»

17. ; 17 :iwf.wi

Ui l>ani, Aliríl ilr lUIO (Copiu).



flappa lo, durante o anuo de 1901

DF
Valor official Direitos Total



Miil»|iii (los iiniKislos aiiccadiídos KofclK-iloiui, iiaia o Estado, daraiilc o aiiiio de 1901

DENOMINAÇÕES Peso e medida Qu&nlidsde
Mn iores

' Menores

Valor ofDcia) Hirc-il.w Tolnl

-1-
1

Plumas lU' Si>i%''' -

22 % SOBBK

(Jomiim olaslira. Iíti:t

Dila, dila. cnlrcfi»«

Dita, dila. suriiatnlty

17 ^ soant

:

Coiiins do boi. vcirtM c salgados, bons

Ditos, .lilos. V. r.1.- < .1? "Ins relosos

Ditos, ililo^,
'

Ditos, diln- •[«*"
Ditos, .litov I""'»

Ditos, ditos,
i.-hi....-

16 % soBlit.

Caslanlias da lorni

Ditas ml ouriços

ló % soDRi:

:

Uorrarha dc manBabcini

10 % SOBRi; :

Pellc* de veado, lioas

Ditas df dilo, refugos

Ditas dc diversos unimaes

,'> % sOBRt::

Madeira

\ % SOBRR :

Cacáo Ijom

Dito inrerior

]090tK) ouao, soanR

:

r.ado wcum
binriTUS Dt IIKSEUBAKOIIE '

ÒO ri^is por kilo dw tabaco do Estado

KKI rris por lido di. tabaco dc outras proccdcnciaj

Ill ri is por litro d.- oiíUitrdcnte do Estado

llKi rt''is por litro dc aiíiiardeiito dc outras procedcncias,

M) rói^ por tilro dc ;,lcool do Estado

íúl) rt-is por litro dc atcool dc outras procedências

''II reis por kilo dc sal>,to nfto f,ibricado no Estado

('irtas lie logiir nfto fabricadas no Kstado, 60 %
Kslopilha, t.-ciito de juta ou niagcni, iil. in. 1"

nivr.HSAS iupoBiçOw ;

liidiistriiis eproQssOes

'riRsir.issOcs dc propriedades

ii-lb lili- v. rba) •—rrx
\,.iidiiii, nlo do Trapiclio da Recebedoria

'ciiil.ts, .inoliiiueidos c laudcinios dc terras publicas ,.

Multas."

Kniolumoiito da Junta de Hjgienc

I':niolumi'ntos dc JuttOS

Heranças c legado*

blVlOA ACTIVA :

Kilogrammas I
Õ.650.2J2

I . ; 287.0.14

,1 , I
4.214.3.1.1

4Sa4ll6
2l6.8:»i

H.tlll

lOOSB
10.7BH

LI»?

4t«2õ

'21330

31.3.10:07 l$.')n4

l.SSI:.1SI2t!II4

11.672:6E4«2.W

Hectolitro

<'«nto

Kflo^rainmas

Imposto
Multa

Custas da Fazenda

BKNDA rOM APCUCAÇAO tSPECtAL

Imposto para a Holsa -

2% addicinnacs (Divida Nacional)

Impostos para o fundo escolar

Itellas arte*

una ' MOO
ÍÍOO ' »I50
«r>oo '

Í450
«160

48001) I

2*000
,

.12*600 MOCO
lOtOOO '

'

2«.'.õn U700
l*)76l »77.'i|

2W0O S7i'll

161:272*613
3«;92.'i(8õ9

l.l)9>:653(132
36.'>:509«43S !

!.567:9X3|938
|

9.8-2« 146|.'illii

2.298.434

42.779

670.238
174.069

2.ÍM6.690

6U..M6
24

108.111

1.326.901

l»278l

$700
«776
?.lfl4

2:»I4»684

43:072*000
2:374*000

3M!879«726
100*000

107:357*100
22:1(9(670

214*000

2.010:593*025
24:479*800

26:119*834
6;200*.V24

1:29.^»:!48

42.itS8l

206*7211

4,):t*'^)Kll

200*000
108:197*70»

56:780*756
16*000

10:735»71«
2:215*967 ..

21*400
,

104:783*731 '

978*192
I

.<4:2II*634

4:i:.'i |.',*riM

:.s ,7*1134

1 1 7:ijs.>.iO

I.*J9ll

.,rii;tjí:iíi8

66::{00*82ti

.i:l.'):,'i6«*l30

^:|7:220«298

:;i;;iis»l20

;i :'i7*>i54

.«.'
1 1 S7i42

I;;;r,;i'.i8.s;t0

2:ll!lil»770

5tl6*.100

161:057*648

;!4 li.llí»»!

.'>6 79«»".i8

tlíl><7

4227*7:10

105 761*92:1

4 21111*0811

1:560*470
318(.128

I72*.il>0
1

272:441*781 I

2:I<>:I32*274

7:073*OIX)
;

3:IHin*000 ' 512647*056

11.949 tlll»;74

llccebc.loria do l>atá, Abril dc 1910. ((kipia).
Mo B l>i'"" yrrrrira.



, durante o aniio è 1902

Total airenidado

i no

anno de 1901

OBSERVAÇÕES
NO ANNO DE 1902

SOBRE 1901

SO ANNO DE 1901

SOEEE 1902



Miiltpa (l(is iiiiposids ai'iT('ii(lii(l(is jtcla llccehcdoriii \k liciiiliis do Estudo, durante o anuo dr 1002

DHNOMINAÇÔES
Tilai UTKjibdo Totil umailadii

no nii

iiiH d» 190! ino de IW

szoasao

MDU 1901
I

OliSlíRVAVÒKS

K\ri)ltTAÇAII

Tl.

. Kitognunma"
S35.781

4.S!)I.!I!I8 V$'«4a

4K!2ri

'2S2K

C- .r ,|. "i.!. I«,n,

liil... .111..-. rotae» •'

-

.'.

Dll,,- - ,l_ ,.!... '..n.

Hir, ,

1"
h

1 m

.135139

12.0(18

3.0!;,

720

$2IS2

4sniu

$:liNt

SIGIl

$41X1

S23I)

2S0itn

ti.. icii.i

.

l»ir:t' -1) 11

l[«tulitl'o

Onto
. . H«r.tolítru

0&'l.12

.11

losnn
lOSOOCl

I2$(l(l((

I'.

I>

l>i'

,

49.1132

ll.44!l

:if>í»

•isaii

í$ó«l

ISSW
$9IM»

£ljl)U

Ililii iltli>i-)iir ....
J.(i8e.i»íi soas $972

S4I»

li "/« MHnr

:

•J5.Wll$I8r>

I n ado lio I^ado
nitras pi-ocedcndas . . . .

iiu ulcoul iiúo tobrícodo no Eatado
kíimu. iilcm. l^ricad» uu Estado

Kilogrninmn'^

Litro

*Sf ImiiiNtl") lançados

. iliiile

KiiKiliiri» (>tl^ dx .lunla di) UjrgicD*

T.iM .liiilKt^inik

Hei.ioç.. . kiMdot.

luitiuilii |tii-j» Hnlsí
IHlrtii Arir»

KVKNTUAES

liii(>«ao uolinido Ti! AKpmto» de mdIwiv"

RRUftiA COU .11'PUOAClo EnPBClAL

Imimirtu {'MA » Kuiuto E^colm-

iLmi"v |nni a S»nl^ Cf

M.illa<^^ ... .

Siillo lie «!ibimptllut>

l I4lí>«l$:ill O *Ki"*-o provem .if.. ti\«\h''

< > exitHBHi provfin dr idai

i|iuntid«le em n

HtwtaiRtP inollinr prmj •

<i:h'i«;70I o €ii> i*mfi prtivvTU dn nnpo-i

Mbiv «xAIIo que luidraii'1'

.<ni \im. <^

.<ri.tjEitl5 \ •lirrrn



tado, durante o anuo de 1^03



n;ip|)ii (los iin|iost()s iin-oriidados pela KtH'clH'tloi'ia de Keiídas du Estado, durante u aiiiKi de 1{)0:{

DENO.MINAÇÒHS Clauilirjfjii» ljiiMl](lid<>

EXPORTAÇÃO

1'iiiqiai de i^rçss .

(ioinms «)!i9tt<;a. fin» .

> r fioti-e-fiii •

> » Kernitiiiity

17 ',e MtaBK!

C'<tim!i verdes de boi, booB . .

* > > refugo . .

> » relusu .

» i!*pU:hii(lirt, b<.n>. .

lli " n «uiiRí :

CastanhaK du W ra .

Vitti* eta ourivos ...
f aapucAia . .

15 ".'o SOUBE :

fomchs dc inanirnlcii I

10 •!<, HODU

:

^ de vendo, boiK

* > iviui,--

» outrn; nniiiiin

HMtDlUin
Cento

Heotolitrn

Uui

30 Hei» SOBRE

S*tlio

Uado vaocum em pv.

» l>K l>ElEUaARill'K

> W rét« I

120

DlVUtai l>K I>CIEI

lUrodc Hv.

80 > > > > íii
'

Vinbo^ iirtitIcÍan,iiÂo tji i

Licori» » » ' I .

Vlawes » » * » >3U*..
IMKMTO* DB RtntlIlTBUit E PROFINIÕIa

Impostos lançados

DtVSBSia IHPiMIÇOr^

Transmissão de propriedade»
S«no (de verbaí
Rendimento do Traiikht» >lii Kr:«bedoria

VendíW, emolompnrux i- Imiii.uiiKrt de I^rroí ppblkM
Multa»
Kmolmaciitu> d.i .luiii:i il.- IKirirru-

, dl- .Itiu.-' .

Hemn^Ji-^ f legiido' .

Bollo!! Arte.H

ImpOfllo pnm lluNt .

Titsa .ludiciiirín

. Kil

O Kstado

Impoirto cobrado «,' deposito» de embarf(<w
Idem porque loi vendido um .ilamhique era .lambil n

prii-dado do t^tftdo .

Iniuo«to |>ur.i

lmiK»li> p«r.i

K.-fttu. ,.i t«.

AIOBBB HBtOBU

22.3(>:i

110,%

'.!S300

ISliiO isooo

lllliKITliS

-

2!>.tfw-m«:lfW r>.4{ll:(J68$702

7;>£66i$<98
'l4.'i:3IMSI»i

1:í tl l.s>i>

1:11 l-i>'

r>:ÍC>l$618

li.fl33S20I

L'.'M}S4G7

i:><;$414

JlílHSlilIl

,
315 !

S:l.>,-J,,n

I.U7:;3!i$l);8

5:M6$0U0

!17:741SMI)
ll:4!)8$K!0

9:774$láO
I:I49$8«2

129S2a)

3.CW7:3S4S42!I

3hli30$l21

1S0:443SIK3
l:«17Si<117

SJBUOUSãTjÒ

7riai|$7l«

2.>7;5'.>4S260

f.,813J47n

234:337S7^'J

ll:37eS2l3
34ll««73

'l^iXJl) .'.«700

:iU:12(i$328

«1111

1- ^ >-.ir)

Hir7$7£;

1:I10I)|ÚI)0

ToUl ijTtriililo TtUl irmjjiil» azoBsso

loui 1902 ' »ui 19Q9

OBSERVAÇÕES

r«TI>4S(Kn 4tl3I$l87

8.l!ill:l8.1$!e9 2.49785l$707

- ^ lt^:i;^l; isss-iiio

2CS»>'I7SI>II

I:1A4$S«)

IUt>3S282

I82S110«II80

)

L'«l:423$!tI3 2fk:h0:»l$!«l
,

....

Su^WiiCa) XI8«I2$830 1
I&8e9(790

3'.1í).'i4S(«2

:ill«IKStiai ' 3:»1|9»
:t1 t.'K><.C')iKi l:8ig$162

271:li7$Wi< '

243:4ÚS»I1 I HX-OHimO

20l>:.|li6£4ll III WSlllci

O «xcoM proviam de m&lor
uiutDtidade « iccihor pnsoo
ta 1903.

t i-xoe^M provém da maior
giidQtidAae «m 1903, núo
<>'>wuiit« mtilhur proco, cm
l'J02.

i>(fOatu Mbre gonma vla^líca ãna e sem«rab> .

7;Wí<í^%:M

'13.50Hli;iliW73 111*' 4117$ I'I7 2-ll32:K!3S37l,

A aiirnrtiKS provM d« maior
ijiMUliiiulp doa maroi da

xpoflaçÁo K mâhor pn^
Ia tH.iraiiuL

llcccbedorij do Piri. » dc Mar^ dc 190i Pelo rbclB da M!n(ão, Jaj/mt Abrtu.





)li)|ipa (los íiii|ii)k(os ui-itcíkIíuIos pclii RcrtílMMloi ia ilo Itciidas do l<!stailo, n» aiiii» de l!)l)4

DENO^rI\' xroEs
Total arm>iladn Tilil mtnáiAo ZSCSS30

OI(SIí;r\avõH>

> « »iTrittin?)y . . .

Cnui'!» r€nJei> de )ioi, bon» .

MOCO!!. <«al(radi)», tioiu . .

> > refit^ .

e!lpicha(lcl.<^ bons . . . .

j pelupn . . .

Cnstanhw íu

I>Ít«» em ourivi-s

• snpacDiíi

Iliírmchl» dc in;iuit!il(i,-ii i

)'ellwt do ventlfi, lioa» . .

1 • outro- aiiimoea .

KilAsi-ammas 5^U1S •

Hectolitro

Onío
lloctolitro

$;«:)

l:KliUSl)iHt

7:íí!«;S;770
I

I:7aiSi7-í:i
I

ISfíSOM 7I:41IS71I*_»i :T,3:Ra7Sr.M

O ntxviD provém df molhor
preço em 1904.

Oura

Seljo. KllPgrammaf

Kllngratiima»
t

ML8L'I 1

M30 JlVlUVv.MKl

_ 4:11U*.')liii

237:lHii»KM'

;i;f;.i I

II '<.Vi«.14l
I

11:71(Í$A<«;

I por kilii de inlwn Mirw.^

'J«0 > > litrn de <

«I > . » »

Vtulu» arttli<;laes,nii> i

Viiwtfres » >

KilogianiiDiU

Litro

hiipit«toH laDi,«(l(x«

Ti nn^mÍH.iiío áe pmpríedude»
Nplli» tile verbal

Itcniliinfiito do Tiuplcht? ili RccabMflrn
Veiiil;i'> riiitilamenlAK e Inudouiiia d« M>mu publiow .

MuIr;l^
s da .lunra di- Hy)(1«D()

in.7;w

•J.7.V1

_ :w»is.*rti 24íí»l':ííi'.i|3
j

SI:íKlliSVtí

, 9I9:|76S301
'

Man* ivH »rruvjiç*»i t

'^'> *i» de addictuoatvt

Iriiptrnlo para o Fundo Rx^ulai

Uo impoAti- il- - 11

:lãWl|5iíV.7

ll;4t>ÍÍÇiHHi 37JM&7^i7
I

lVlHa:172$KeO





.napiia dos iiiiposlos arrocadiídos jiola Recebedoria, para o Estado, durante o aiiiio de 11)05

I)KNOMiNA<,:"K<

PHKÇOS

KXi't)i;r\i,.A(i

26 % âODiic

:

l iiiiiias cie garçA

22 % soDiiK

:

Cominn elaslica, (inn

Dila, dUa, «ntre-fina

Dita. dila, «ernntuby e caiiclio

17 ^ soHite

:

Couros verdes salg:itÍos dc boi. Iions.,.

Uilos, dilos, ditos, ditos, refugos

Dilns. soccoN, ditos, ilitos. lionn

Ditos, ditos, ditos, ditoi, rerugoa

Ditos, ditos, espirliados, ditos, bons....

Diti;s, ditos, ditos, ditos, rcHigoB

Ití JHé SODBE :

Ciistanlias da terra

Ditas em ouriços

Dilns sajiucaía

IS % sonne

:

Bornchu dc rosngabcin)

10 % aoBiiE

:

Frites dc vendo, boas

Ditns de dito, refugos

Ditns dc outroáuiiiiimea

6 % sQRRe:

Cacáo bom
Dito inlerior

6 % sniii.'

*7iil

1

KilodPnmmas !i2^8.IH2 7('I30 6*350
r 633.728

S.Se3.20l 41040 2t6ie

692.3Í3
187.881 $2.5(1 S2<«>

3.Õ.440 «050 IliOM

f-mn «J.Vi

10 7(000
417 •IIWIO 3».500

Hectolitro

Cento
Hectolitro

I Kilo^tniT

78.48ÍJ

•lõSI

tiMOO 10*001

'

OÍOaV OÍOoii

40*000 2.5SÕOIÍ

3*000 2* Kl»

2«00(>

1»000
1«000

ífriiO

»42.^

línoo
«1100

»:ioo

«480
«212

31 .3.-i6:0!IOK 1 3 11.878:34 1 fíKI]

3.222:34(!«468 708:9lli«223l
18.4.'ili'i06t2».5' 4.0e4:93l<38.j|

TOÍOOO,

I 4(iO»IKKI;

i;.'> 019*000.

Iiti70»100'

150*000

1..5Tii:.jori«280'

M:liCili<OI.5

ll«'.iOO[

248»2<K);

0.591*900
I 207*010
IWOO

94:2;!0»317.

I:891l*lli;i

180:01>7*»lil

1:069*02.5

Gruile i\f l:u: I. M

Dita cie outro* ji. i^i

6 % soDnc :

Ouro

8Í00O MriiL âOBllI

Gaito vatcuni cm pé

OIUKtTOIí Dr. Ki:SSMH.«l(v: I.

60 rV'is ouro, por Icilo rle titbiico ito l^ará.

1.5 róis ouro. iilcni. íiI-mu, i K-i

I). Jmr I

Kitogmnimu:

2(io r

80 r

:)(!

iros Estados..

: Itiin

.|
Kilogrammns

.|
Litro

''

V.ilor nUlci.il

9111.047

1.060
173.6.51

113.997

DIVEH5AS IUI'0»H:t~>l -

]ii'lii^li<:> (' )irofts«Ac8

Tr.in>iiÉis^:^.i <lc |irupric<lnil<'

Si'llo cl- vi rlKi

Diln ili' cnliiiiiliilliu

It. Mild.:. n'., .Im Tt ,,.i. li.. .1.

Ml.

Cli:

H. I

tii.l

T...

Bh:

Evenluucs

nnOA COM hfyxiCÁçio circcuL

;

2,5 % tie ndilicionucs

4*4X10

2*000'
2*ÓM1|

1 «000
ii<384ii*{aa

6124*340!

9S92*:ij

251X2 1;

.:ll>0««.5IO

3014.50:

<il 731*023
61 000«7.57

482*076:

3:!I0.5«244|

';'l3í .IJ

lioo«4l7'i

1 44ÍOI8I

. :.s7:0O6*4»3

719*484

10200*41110 337 O02»>j.57

I3.»3011ii«.5.'<9





iliiN iiii|i(isliis nricrailiidos jicla Kt-ccliciluria. piírii o Fstado. diiraiitc o aiiiio de I!HH;

UENOMINAgflES

PREÇOS

Peso r tiieitidu (,)uan(itln(l«

2.') > M im,

l';unms «t'- giiiça

2'i % ^onítt .

(ionintn flaslKii. (In.i

Dita, dita. i-iilroftnu

Dita. dil^i. !i>--liiainliy e chucIk.

17 ^ ^itnRE

:

Uilos. tlilaa, «lilus. i-sjiitiia<li»>. iviw^n

Otttanlias (la l<trra

Ditas sapucaia .

Dilas em otirivos

Dil.n lie ititn, r.-riign.

Ililas de iliveisD» apii

tí 56 sonnr

Madeira

Kilogrammas -I.Sil-I.Me

UW.Ufil

6.245.83-

«280 9!).tl84:S7.-i«Oiia

2.934*i4»-2ll(;

líWlO 2fG70 2O.40t:2rii»U3

i87r>

«4<>õ \

6.398:.140«ín I

640.6711(124 i

4..'iU2:35!l«42.') [

17.li!l.i . WOll
»2i)a

S«.'lU

I0,!lít2

47!l 7 SOI Kl

3Í.1I1,, 1:? ;i^«iiH>

.is.slii 21«4.io (is:,(H) Ii47:í ;i«ii!i9

1890110 6:0 ..,»500

MIO,:; «(mo 1:8 .i:«2;i0

III 1 2:1 <r,«il(IO

Jli.:'.12 IS -iIlKi

I7.l«r, *!ion - ,IKI

l-ji. >Sll,Ml -,,110

1«7;»8;IW72
•J04W8O
214Í1!I7

I

6:7.14t!llU

l;47.'l»650

»I0»1(W
,

10I<0!IIÍ7|,.|

4l7l<7.';il

8 2I20^IO

S-640$l'jn

.i2044S:>li7

Iieí,i,lll08 ,le ntiriv,

, -«ailído do Esladu..

K,:o)(rai,,iiiaB 1 ij.KH'

RUDA eoH Aeeui-AçôRs Eaptcui>

liii|iD9lúâ |,ani u rundo «.«rolar

2,.'>;'r lie .„l,licinnueã l>ar.i a Santa Ca«a de Miserii-urili.,

-i;il

< I III I 1.263:444*7110

2 1176W08

J)2li(l47»ll«

I3.5:<!>li»lt<l<i!l

Kvcelifdoria <Ie Rumias Puliliea^ ,1o Ksta,lo <lo Tani. Belcm, 14 de .\goslo ,1,' l!lo7.—O I'.' oir,, íal. A<l'Àfthn L. Á. i.unfi».

O cliefe de fecçflo, J. K <lc Caatro iíenatu.





K ippii (li)s iiii|iostQs iirrecailiidos iicla ItcrclH-ildiiii de Rendas do Estadii. durante o anno do 1007

DENOMINAÇÕES l|lliiilnl»li'

PHBOOS
uu.i: i.riimi. WtHTIB

l.rtll srrM.i.laJ(» Totil ujftiMv sacossao

OltSKRVAÇÔES
ailliti ilr lílOI UBO lie mi V.. m« Li 1«17

MBU 1906

\<' I90(i

MUI 1907

F\I'0|{T,\C.\r)

Pliinia» de çai-ços . 15.1210

4$ 130

illHS.TUO
quantldnilè' em 1906.

;i.7l>l;l«8fMO im8.*>líi«17 I.*44,7S1SÍ(77 0 excemo pi-ovttm de maior
•jutiutidadi? m<>lhor pr«^

17 'i» tnuus :

.'líhiílílS

SUM
s;b::i!i7siií'J

.17;l'.'7á.TO

21':i»<.'«!«)0

7:'ii'íiKH)

7:tl.\.'>tN)

3:754.S(«M

IL»-_S74I)

* 187.137

Í7J115 smo
sano
iMO

....

l'm
0.ÍI7O

110M ')l:3ÍK$38ii «I934t3l3 10:Mã.S9S3 Idem, miior qtmntidflde em

Hectolitro Iil.WI 23S300 IMiWI l.«IOr.V>IS!H0

1:61^1100
lliait!U$7í>2

I>ilA> tta ouri^M
' uptit-aift

Onto
Hectolitro

iri9

lWl;:m$IH:í Il»!l:0'.tl$74!) .>1;Í12SH.1 .... Idem d« umiur iiuaotidade a
rnHhor (irrco n«its audo.

H»riDit1iA ifc iiianir:ilii'irn . .

» » rdiiRo . .

I$H00
$900

I.l»2:llí>l4»49

71 „,^t.,
tli '

--

C MHU

:

—
!.:>..- :ibsl21'

ihi". interior .... S6233S.W7 0 i>xGCfM provem do maior
qaaiitldiide e melhor pr«vo
«r.e aoDo.

Muilflra S:G40JI39 3:501$61'1

& '/o DOBRK :

Uniiiti d« çurjulu 52.470

IÇSÕO
ij

ti*íllSfif.1t r.:fiftí$*<0 I77S-.'U 0 cxceno provém d« maior
quantidade «D 1906^ Dio ob-

sCabte melhor praçaeite anno.& HOSKt :

SO BS» MIRE

8$000 riPiL nofixe

;

Oíhtçãa

MHEITOa t>R ntSUlIUBUtt :

Kllogr.iiDinu t<7:7!l»íô08

Ih > > * » > > >

3K1 » » » » il- ...Hl.,- h. CS .

liOl . litro ll.> r I.

SU . . » >

Ulro
Í22.:)37

'íí"

Viflhott arriflrlaes,nii<' ' *>;.1ÍW.«IÍ2I1

hinna * >

iiiiHwri'.* i>i; ixiHiitriius 8 núneiAb

1 .
. liJc-

1:. 1" da KiH-«ti^oríj
^'. lAUduinit-t de Irn.i-

|

H..

t:\- „iu

l44:air>$l(M

»'^:4»(iaill

-Jj:741Sí*!U
39;4«tt«7UM

2;. -.. iiddioionsM
Itfi|.n%t„ i f.inilo hSw>l«r

1'76:I77.«4(I7
!..',

i jS,Íft>'>

340$i)OI)

IISOUII

.Ti$49'J

ISS47l>

.1 «.''wiioria

7ÍlI0!t

13 4«il «.llf^lVI l.74.'.E4$l«-

i:eC'?twiJoha do Tjr.^. de Janeii-u du I'.h)'>



laip (l(

. "O aiiiio (!e 1908



ílapiKi (liis iiii|»oslos iiirccadiKlífs [lela KwcImmIoiííi do Estado, iio iiimo de 1!I()S

l)KNOJIINAI.:<"il>

EXPOimçÃo

25 '/, «mm
riunias dc Barç.i...

flominn ela-ili< < ^ <i

Dila. ilila, 11/

Dila. dila. <

Couro» ícnl

Dilos. ililn.

U.l,

Uih
DH,,

lli > -uuhi

:

Cuslanhas da tei ra

Dilas em ouriço!i

15 'fr SOBRR :

Dorrnclia Av in;iiii;.i))prrn

PcHwi de V. I

Dilas dc dilii

Dilas de oiili '<

Cacáo bom...
Dito interior..

I) % soBne

:

Ouro

Sei...

íhdo nccum em ^í-

.

6(1

I.', ,

ftcciolilro

Ccnio

Graminas

j

Kitocrraniiiias

'

I IW 1.11.14

4b'».0»4

6M!>.!tl->

!>03.4(K

tmv-,17.'.

1.106

.100

1 1 .:iifl

IÍM50, Aiom

tt9-a 'U98U

«340
«1-11

iiiMoo i3»aon
IrfIKIO

aí»2o 2II.W

MOW («50

aV,:'«0.-2l f,»n 1 :! 4.S.-; I a47».3in
a"7.i:2l!líli:H 4.-.IÍ il«$298

H.lP2ll;9;lKJ7:il .•1.2«2ili<)liíli3l

1(030
«500

itoou

1723
• »400j

l*i!SWI»I8!i; 311)30»229

IJlS7 4mi*l(!.S 22IÍI3IÍS87
279ÍOIK). 44ÍC4CI

Í2I.5M77I

i:i4t»M" ).314$l!l.-

ii34tU0(l 33(400

1.8:»53I((II2' IO!l;9.^l(8(!4

I3*lli«3«3' ».11(7»3

'• •;!*«S7ti2

73(25(1

2ii(l>0<>,

.I3II?«0(J

l:;

!l:4(>tl«03ã

tIO:783(«44

r, i lodUH

577#lí-

TiilKOOO

Viiil,.

Limi..

lli)|)OSlu»

TraiuiDisàfto de |ir(>|.

Sello dl- vorl.

.

Dito <l.

Item
V..|,..

L IXOVSTRIAB K PDOnUÔUS

rms puhlir

I^MM^

.3rral22»2lu|

•>-2i; v.imi.jii

S2t»2«-4Õ

3íl>122(2lll

.
. b..|,iri. de llelldiK di. fani, .10 de Janeiro de 11)10. O l olllcial, Aflol/Jit, L. A. Vanha



,a.(!o, (liiraiite o aiiiio de 1909

icadado Total arrecadado



hwA (los'iiii|)(>st(is iiiT('(ii(lii(l(»s |H'la límkAwk ilc llciidiís do llsliidd, (liiranfc o niiiii) do LDOO

DENOMINAÇÕES

RXPOIÍTAÇAO

Dum» da c.'ir

32* -

(Jomnia filastii'.

17 v
< dã boi, boti* . . .

aluados, bons . .

» » niago .

» redigo . .

Ua-vlâobiu da tcnii . . . .

IliUui em ourivoH
» npDcftiu

If) >,» HaBni

:

Korni<^lia áe ratngabeíra

,

10 "j o NúiiBi:

:

Pellrj d« v«ado, hfMU , .

» » > i-cliieo ,

* » outrúi unlniAes .

Kfadeira

«oure:

(jrudfi de guruuba . .

Dita de outros peiscs

.

6 */d «odue :

Ouro (rertdiios) ....
30 BÉLH HOBBS :

Nebo

8SOO0 rim aoBBE :

Gado vMiua«B Pb
PISJtITOS PB DUtUBAK<JL'E :

^ por kilo de Ubaco fabricado no Estado .

2iM
tiiel não fabricado na Bstado

ViuhoN artifldae3,não taliríoidos ao Estado 3U
Licort» . . . » . ;!0./, .

Viiuíjes > » » « »
.

liiipustM lan^adM

onrKJíiB iBPOfti^-Oi»

propríedndo»

•.V'.'.vy}

Kilograiiimai S 11(11 1 ',1

a(B.S3fi

Um

573.440

ira.90i

'J.I09

:'.i>ai

\m
i.f.>

HectolUro
Cento

;.-i.;iflc'

M
00

Ktloirramm3-'< 8119

48.998
1.1.430

276

• • KilojTammaa

o B«tâdoj l,jtro
I

Selto id.

Vfii(l;L\ ijliimeatos e laudvmioa de (erru pubDeaã ,

If da JuDtA de liygieDe
"

! ! i

BVENTUAE8

2.!>«/. :.ddici<-iia«

Itnpwtu par» <i FuDdo Eiicolnr .

aacossso

eo.o-j'

45a7l:i

I2I.4:h

14.741

^00
1 15:637$24S

1

1

1

1 150.17

'- 7a;^í2(^íl

4£i»t$ai«

^ cnss 7w.^'i'<

.

$10)
|liOO

<^!)00

1«:;íII7.$4.¥J

29aa$23()
....

1
fiianisjou

7Ô7S800
....

1
íiiwnsrM

....
1 3»^an
1
m^s^sm

12^*^2^i

IÁI7í(70ií

'ITjitTll

li>$nn
5$000
«sono

1I$000
| 997:Wi(ISlt|.1

27(li<>IO
2â.W0U 1 IWH$!n9

9«l:8»í$»12

lM!f.73f.'i7;>

iSscMll

l.'iítí)M«17.'i 222«i(ií<e; >!2<fi2S«a2

2SS00 2-fl3í»a« 4:u«irjll

SSOU
1$000

"

II!

'

IM^ilO
MS"''

$7011 $.Vl-i IM,,;..,,. It8.1)7ã$»2
Ii9â2g[íi(r; lia78St<!U 8:744ST..

5:1109(1» I:l92i;' i

2S«»
IÇOOO

109.-7!nmi— 1 init<m
6:41»M8i'i

(j:460f>73G r):77i$012

2S!|jOO

:>IÍ«ImI

1. Ml.vtÍ2

l.wíOflò

'JgOOO

ll.H0tl73

m'197^ as.^siiiioo

OBSERVAÇÕES

) fxi^sw) provém de melhor
prn>) ti maior quanlidado
<-»t«> anno.

O oxo«^ provc']D de maior
«iniinUdade, u anuo pvsodo.

1 nr<iv^m de i

aa,yp*
I

9 Goyu

K»'.:0(edorij d» l'jni, Ij de Jauciru de IKIU O ciiele de wcfio, J, »\ dt Cattn Mmua.





Jlapim (los iiii|iostos iiiTO(ii(la(|os pclii llccclteddria de Kciidas do Estado, iio 1.
"
semestre de 1!)I0

Cwtfnhaii dl trm

.

Ditmi em ouri«09 . .

* * n|>imiA . . .

lD»nKal)eii

vendo, boa» .

S.'i.736

l.í!K

I4S9;<J I

i-i$'j;o.

255$<>1»1
:i;450S50n

lUSlMO
liOSOOO rlóéóoo:

3$»» iftm _

gií«o$ic»|

l:30!l$ú(n I

6:08IS2a) I

36âõO$7SO

(i.«r>06S«15

7yi$nnii

j:l:!l*lS7»)

i:hí;.ho

4;istri2

13S:ri7!lí216

3p.iS7riO

••OOitiSitK

3:a'j.»i7ò 6:117.VM7

i

1

PMcMu invvvin dn IDPlbOr

t <\u ait<* anuo, oiiu ob«tjiQ-

liinitir qiianlidid* 0 illlDO

> i9XC«s«o iiiwpia de iii.ti^

tiumtldjde u unnn pamdo.

quODtldndv c

I de nuior

Blhor pr

e aimu.

M I

42j$(IUII .-Kl».") 17:I«1U$01J0|

«11

litro dl.- lunurdvDte <>

Diel I I Mm
o febrigidM nu 4:»t,i>]i> '.HlVinlio» artifirt

Liniree » ' » > > .j

Vim*». !

iiipii«i(>> 01 iXDi-mus B>isorUM>K

InlMWlon Inoçadn

ninaui iBpiMifOu

Tmiilniuio de penpríedada
Ml" Mir verlial

Vendia, •'luuUiDiontoa e laudeinitiii de temi
Itollu
nolutiii-niiw da .luDIti d« llygleiM . . .

Taxa iudKiana
llerançaN e leffadw
lia|m«lo da tíoim

EVKNTUAKS

aaaiu coh «rrutaçlo nPH lit

;

. de addlaioDaea para Santa C«M
I i<i"<tli) |>an o Ptindo Kx-olar . .

amiTnvlo

:

Va llii[HivIo de sellr> da verba
. r..ii

\" de prxipriedade

i>4ii.o(n

3>.0t»
ai.iia>

MU

Uecebedoria ile Rendas do E<ilmlo d« Psiní, 2-'! df Junho de liH"

««l.-pCI .t«l:«:i.tOTO

I4:S2I$Í9K

7;7iarKO

'^'>!|I5Í! ÍKTWtSSr !«l:;ir«71^, TlMUBSiir.

i:i;vri6iiiit

87is:.74 1
,

•1.742 7I9S59S S.S1 1 «1I«7U »ao757»»---

) riufí- do sorçdo, J. df Ouíro .Vfi



BORRACHA
Exportação do Valle Amazonico no Anno de 1909

,

I Hamburgo

Hl Havre

I I Liverpool

HH New-York

3.010 Tons

1.119 D

15.700 D

19.911 D

39.740 Tons

Producção do Valle Amazonico no Anno de 1909

stock m Dez. 31-190B

Estado de Pará

Federal

Est. do Amazonas

Rep. Perú

Est. de M. Grosso

Rep. Bolívia

Rep. Venezuela

Rep. Colômbia

786 Tons

11.323 .)

10.545 »

10.717 D

2.756 j

1.488 j

2. 248 í

34 »

5. D

39.116 Tons

h
INNOCENCIQ DE AGUIAR





r ANNO DE 1909

DIAGRAMMA DA

Exportação de Borracha e Gaúcho por Procedências

PRODUCÇÃO DO ESTADO DO PARÁ

TI

LEGENDA

Ilhas e Cameta

Tapajós

1 Alto Xingu

Cavianna

Caucho, Tocantins, Xingu
^ Tapajós

8.852 Tons

1.265 »

346 »

239 »

885 »

11.587 ))

INNOCENCIO DE AGUIAR





¥

íe

ANNO DE 1909

DIAGRAMMA DA

fíoa e EDtrefina
-

NA EXPORTAÇÃO
6

r

LEGENDA

Fina e entreíina

Sernamby

Caucho

5.492 Tons

5.208 ))

886 »

11.586 Tons

IMNOCENCIO DB AGDUR



i



ANNO DE 1909

Diagramma da Exportação de Borracha e Gaúcho

PARA A EUROPA E AMERICA

LEGENDA 08t

Europa

America

3.591 Tons

7.995 »

11.586 Tons

INNOCENCIO DB AGDIAR





Díapn ia Eiportap íos Prlncípaes Deneros íe Promicção

DO ESTADO DO PARÁ NO ANNO DE 1909

360

LEGENDA
081

Borracha

Castanha

Cacao

Grude, Couros, Plumas, etc.

11.586 Tons

3.775 »

3.156 »

910 »

19.427 Tons

INNOCBNCIO DB AODIAR





ío Talor OfflGíal íos Prlncí d'

NO ANNO DE ^909

LEGENDA
Borracha

Castanha

Cacao

Couros

Grude e outros

-ftS- 66.373.000.000

999.894.000

1.992.140.000

334.878.000

234.000.000

69.933.912.000

INNOCENCIO OB AGUIAR



ii

«



DiapiDii^^ ilos ímpetos mmUM pela Becelieilorla ío Estado

DURANTE O ANNO DE 1909

LEGENDA

Borracha

Castanha

Cacao

Couros

Grude

Plumas e Ouro

Madeiras

Impostos internos

-RS- 14.603.000.000

» 159.983.000

» 119.528.000

» 50.265.000

»

»

))

I

17.000.000

»
1

1.828.518.000

16.778.294.000

IKNOCEMCIO DE AGUIAR





¥
exercício de 1908

Renda Geral das Estações arrecadadoras do Estado do Pará

LEGENDA

Recebedoria

Estrada de Ferro de Bragança

Serviço das Aguas

Secretaria da Fazenda

Coletorias do Interior

-ftS- 10.392.146.000

634.553.000

363.905.000

528.104.000

495.519.000

12.414.227,000

INNOCENCIO DE AGUIAR





p
exercício de 1909

Renda Geral das Estações arrecadadoras do Estado do Pará

LEGENDA

Recebedoria

Estrada de Ferro

Serviço das Aguas

Secretaria da Fazenda

Coletorias do Interior

-ftS- 16.792.254.000

807.394.000

578.324.000

223.386.000

638.350.000

19.039.708.000

INNOCENCIO DE AGUIAR
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DECÉNIO DE 1900 A 1909

Producçáo dos Principaes Géneros de Exportação do Estado do Pará

MIL TONS 10 13

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

Borracha
"Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao

.

Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Couros
Diversos

MIL TONS 10 1 12 i:

INNOCENCIO DE AGUIAR





DECÉNIO DE 1900 A 1909

Diagramma das Proporções de Borracha, Fina, Entrefina, Sernamby e Gaúcho

LEGENDA

B Entrefina

Sernamby ^^^H

Gaúcho " 1

MIL TONS 1 21 3 t! 5; 6 7 S\ 9 10; 11 12

Descriminação em Toneladas

ANNOS

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

FINA ENTREFINA SERNAMBY CAUCHO TOTAL

5.550

5.800

5.650

5.600

5.500

5.800

5.500

5.100

5.100

5.500

Tons 4.000

4.000

4.700

5.000

5.300

4.800

5.400

4.500

5.000

5.200

Tons 200 Tons
200

200

400

600

700

800

800

900

900

9.700

10.000

10.500

11.100

11.400

11.300

11.700

10.400

11.000

11.600

Tons

55.100 Tons 47.900 Tons 5.700 Tons 108.700 Tons

INNOCENCIO DE AGUIAR
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BORRACHA E CAUCHO

DECÉNIO DE 1900 A 1909

Exportação por Destinos Fiscalisada pela Recebedoria do Estado

500 TONS
I

500
i

1000
1

ISOCj 200oj 2500 300o! 3500 4000 1
4500' 5000' 5500—T

!

1901

1902

America

I

Inglaterra

I
França

Outros Paises

America

i Inglaterra

j
França

Outros Paises

America

I

Inglaterra

Françí.

Outros Paises

I America

\ Inglaterra

JiH^I França

1904

1905

Outros Paises

America

Inglaterra

França

^
Outros Paises

I America

\ Inglaterra

1 França

/ Outros Paises

America

Inglaterra

França

( Outros Paises

1906

1907

1908

America

I Inglaterra

I

França

Outros Paises

America

Inglaterra

França

Outros Paises

500 TONS 500i 1000
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DECÉNIO DE 1900 A 1909

Exportação de Borracha e Gaúcho Fiscalisada pela Recebedoria do Estado

iàOO

1901

1902

1903

1904

1905

1906

-1907

1908

1909

Pará

Âmazonas
Bolívia

Javary

Pára

Âmazonas
BQlivia

Javary

Pará

Matto Grosso

Âmazonas

Pará

M.Grosso, Âmazas

Pará

M.Grosso, Âmazas

Acre

Para

M.Grosso, Âmaz"*

Âcre

Pará

M.Grosso, Âmaz»s

Âcre

Pará

M.Grosso, Âmaz^s

Âcre

Pará

M.Grosso, Amaz»s

Acre

Pará

M.Grosso, Âmaza*

Âcre

INNOCENCIO DE AGUIAR





PRODUCÇAO MUNDIAL DA BORRACHA

IMO ANIMO de: Id09

COMPARAÇÃO ENTRE OS DIVERSOS PAÍSES PRODUCTORES

Estado do Pará

Africa

Estado do Amazonas

Ter. Fedéral

Diversos

Ceylao, Malay

America Central

Rep. Peru

Rep. Bolivia

Ceará, etc.

Matto-Grosso

Venezuela e Columbia

11.400 Tons

40.700

10.700

10.500

6.660 )

6.500 9

5.000 D

2.700 9

2.300 >

2.000

1.500

40

70.000 Tons

Para, Janeiro de 19i0

INNOCENCIO DE AGUIARiUlAK mm m
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DECÉNIO DE 1900 A 1909

Valor Official dos Principaes Productos dExportação

5000 CONTOS 5 iO\ 15 20 25 30; 35 W 45 50 551 60 65 70

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanlia
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

Borracha
Castanha
Cacao
Diversos

5000 CONTOS

3

«1

10 «1 20 25 30 35
40i

45 551 60 65 70

INNOCENCIO DB AGUIAR





Diagramma do Imposto de Industria e Profissão Arrecadado
• í'

NO DECÉNIO DE 1900 A 1909

V
J

100 CONTOS

1900 1.102.012.049

1901 . 645.657 062

1902 473.227 768

1903 421.049 270

1904 522.741.496

1905 590.172 270

1906 485.170.624

1907 D 559.597.195

1908 II 506.127.727

1909 n 645.815.709

m CONTOS

Diagramma do Imposto de Desembarque Arrecadado

NO DECÉNIO DE 1900 A 1909

100 CONTOS

1900 -ftS- 541.228 906

1901 335 673,987

1902 282.341.398

1903 195.103.114

1904 243.330.160

1905 169.961.463

1906 136 242.978

1907 140.314.805

1908 90.606 554

1909 106.991 976

100 CONTOS

600

600

700

700

800

800

900

900

1000

1000

1100

noc

INNOCENCIO DE AGOIAR
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